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"Como era dificil naquela época! Todos os alunos eram 
italianos. Eu conversava às vezes em brasileiro com eles e eles 
respondiam em italiano... mas naquele italiano mal-expressado 
(...). Muitas vezes tinha que dizer a palavra em italiano e depois 
em português. Eles falavam "formai" e eu dizia que era "queijo". 
Às vezes com alguns era bem mais difícil, então eu sentava, falava 
italiano, depois repetia devagar em brasileiro (...). 
E vinha o inspetor (...) e pedia para não falar italiano com 
os alunos. Incentivava a gente a falar o brasileiro, porque 
nascemos no Brasil. E a gente pedia às crianças: «Olhem, não se 
pode falar em italiano, é proibidol» - mas no recreio era a única 
lingua que falavam. Eram chamadas então as mães dos alunos para 
conversar com o professor. As mães vinham na sala de aula e 
falavam também em italiano: «Noialtri chi parlen tuti en talian» - 
diziam as mães e eu respondia em brasileiro". (entrevista 
registrada com O. Piazza, Nova Trento, Novembro 1990)
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SUMMARY 
This dissertation examines a bilingual 
community in the south of Brazil, colonized by 
Italian (Trentino) immigrants from 1875 onÂ The 
community, which limes in Nova Trento, Santa 
Catarina, is in a complex bilingual situation where 
linguistic behaviour with relation to the language 
or dialect varies from community to community. 
The first and second parts include some 
historical considerations on 'Trentino immigration 
in the south of the country, accompanied by a 
ethno-linguistic "map" of Nova Trento which shows 
at what stage of dialect acculturation each of the 
twenty-four places is. 
In the next part, through an analysis of 
communication networks, the factors responsible for 
the conservation or the disappearance of the 
díalect in two distinct areas are identified: in 
the more bilingualism rural area and in the urban 
one. There then follows a linguistic treatment 
which checks the dialect fluidity in each of the 
groups being examined. 
In the conclusion there are some 
considerations on the "problems" that bilingualism 
involves, especially those of a psycho-pedagogic 
nature.
RIASSUNTO 
Questa tesi esamina una comunità bilingue del 
sud del Brasile, colonizzata da immigrati italiani 
(trentini) sin dal 1875. Si tratta del Comune di 
Nova Trento, Santa Catarina, che presenta una 
situazione di bilinguismo complessa, in cui il 
comportamento linguístico in relazione alla lingua 
o al dialetto varia a seconda della località. 
La prima e seconda parte comprende alcune 
considerazioni storiche sull'immigrazione trentina 
nel sud del paese, accompagnate da una "mappa" 
etnico-linguistica di Nova Trento che mostra in 
quale fase di acculturamento dialettale si trova 
ognuna delle ventiquattro località. 
Nella parte seguente, attraverso un'analisi 
delle reti di comunicazione, si identificano i 
fattori responsabili della oonservazione o della 
sparizione del dialetto in due aree ben distinte: 
quella rurale con maggior grado di bilinguismo e in 
quella urbana. Segue una trattazione propriamente 
linguistica, che verifica la fluidità dialettale di 
ogni gruppo di informatori. 
Nella conclusione vengono fatte alcune 
considerazioni sui problemi che comporta una 
situazione di» bilinguismo, in particolar modo 
quelli di carattere psico-pedagogico.
RESUMO 
Esta dissertação estuda uma comunidade 
bilingue do sul do Brasil,colonizada por imigrantes 
italianos (trentinos) a partir de 1875. Trata-se do 
município de Nova Trento, Santa Catarina, que 
apresenta uma configuração bilingue complexa, onde 
o comportamento linguístico em relação à língua ou 
ao dialeto varia nas diversas comunidades. 
A lã e a Zê partes apresentam algumas 
considerações históricas sobre a imigração trentina 
no sul do país, acompanhadas por xun "mapeamento" 
étnico-linguístico de Nova Trento, que demonstra em 
quais fases de aculturação dialetal se encontra 
cada uma das suas vinte e quatro localidades. 
Na parte seguinte, através da análise das 
redes de comunicação, procuramos identificar quais 
os fatores responsáveis pela manutenção ou 
desaparecimento do dialeto italiano em duas áreas 
distintas: a rural de maior grau de bilinguismo em 
confronto com a urbana. A esta etapa, segue um 
estudo propriamente linguístico, que verifica a 
fluência dialetal em cada grupo de informantes. 
Por fim, foram feitas algumas considerações 
sobre os "problemas" que uma situação bilingue 
comporta, especialmente aqueles de caráter psico- 
pedagógico.
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INTRODUÇÃO 
Morando em Nova Trento, brincando e crescendo 
nessa cidadezinha, e amando-a, nada se percebe. É 
saindo, "indo embora" e falando com gente de outros 
lugares, da cidade grande, gente não-trentina, que 
se sente que Nova Trento é diferente. Diferente na 
sua simplicidade, nos hábitos alimentares, nos seus 
valores, na ingenuidade e, especialmente, na sua 
língua. Quando um neotrentino abre a boca, 
reconhece-se imediatamente a sua origem, mesmo 
quando fala o "brasileiro". O caráter misturado da 
língua dos descendentes de imigrantes italianos é 
ali bastante evidente e se dá em todos os níveis. 
É convivendo e conversando com pessoas idosas 
e camponesas de pequenos lugarejos de certos vales 
do Trentino, que se sente que a gente de Nova 
Trento é igual. Igual no modo de fazer e de pensar, 
no de comer e se vestir e, especialmente, no de 
falar. 
São estes aspectos, além da curiosidade e da 
paixão por certos fatos linguísticos, que me 
levaram à escolha do tema e do objeto de estudo: o 
dialeto de Nova Trento. Pensei também na 
C_|. QM autenticidade da escolha, que nenhum estudo de
caráter sociolínguístico foi feito até ca momento 
nessa área. 
O objetivo geral da minha pesquisa é 
exatamente este: o de analisar a situação bilingue 
desse município, fundado e colonizado por 
imigrantes do norte da Itália, da região do 
Trentino, a partir de 1875 e que ainda hoje 
apresenta uma composição étnico-linguística 
bastante semelhante àquela de origem. 
Aparentemente uma empresa simples, não o foi 
no decorrer das pesquisas e análises. Nova Trento, 
apesar de pequeno como território e populaçao, 
apresenta uma configuração linguística complexa,
~ cujo comportamento bilingue varia de grau e funçao 
de localidade a localidade. Assim, após uma 
primeira parte dedicada as considerações de caráter 
histórico, um dos primeiros objetivos específicos 
do trabalho foi o de fazer um mapeamento bilingue 
do município, verificando em que nível de 
aculturação linguística se encontra cada uma de 
suas 24 localidades. Este passo nos levou a 
concluir quais as comunidades que mais conservaram 
o dialeto após 115 anos de colonizaçao e quais, 
opostamente, apresentam-se nas fases finais de um 
longo processo ck: aculturação. Para a. composição 
desse mapa, utilizamos dois' procedimentos 
metodológicos:
a) um confronto entre a composição étnica do 
início da ocupação das localidades X a composição 
étnica atual. O primeiro elemento foi colhido em 
documentos sobre a imigração no município e o 
segundo, em um recenseamento que fizemos junto à 
prefeitura e a outros órgãos municipais; 
b) um questionário, inspirado em Mackey, 
aplicado às crianças de origem italiana de todas as 
escolas do_ interior do município e do centro 
urbano. 
Estes dois procedimentos forneceram muitas 
informações sobre a configuração bilingue de cada 
localidade. 
Além de se verificar as áreas de maior 
concentração de uso do dialeto, outra conclusão a 
que chegamos nesta etapa do trabalho foi a de 
determinar que tipos de dialetos trentinos são ali 
falados, além de identificar as áreas de 
composição étnico-linguística, alemãs, polonesas e 
"brasileiras". 
Num segundo momento, aplicamos outro 
questionário com o objetivo de avaliar os padrões 
que determinam a escolha de uma ou de outra língua. 
Trata-se de um questionário sociolinguístico com 
base naqueles idealizados por Dorian, Fishman, Gal, 
Blom e Gumperz, entre outros, que procura explicar 
o processo de manutenção ou de desaparecimento do
dialeto através da análise das redes de 
comunicação. Desta vez, a amostra foi composta por 
dois grupos de informantes: um da área rural de 
maior influência bilingue e o outro, da área 
urbana. A análise dos fatores que levam ao uso de 
um ou de outro código em diferentes situações 
mostrou que a escolha linguística não é feita pela 
decisão arbitrária do falante, mas depende de 
fatores sociais. 
Por fim, foram aplicadas listas de palavras, 
com o objetivo de medir - em número de acertos - a 
competência linguística de cada grupo de falantes 
no campo do vocabulário dialetal. Para a 
verificação dos acertos, servimo-nos de um 
confronto das respostas dos nossos informantes 
neotrentinos com aquelas de alguns informantes 
(4. QM trentinos, que as mesmas listas de palavras 
aplicadas em Nova Trento foram reaplicadas nas 
localidades de Besenello, Telve e Vigolo-Vattaro, 
localidades que deram um enorme número de 
imigrantes a Santa Catarina. Além do número de 
acertos, este confronto nos permitiu outras 
informações, como as de verificar: termos ainda 
usados em Nova Trento e que já perderam o seu uso 
na, Itália; a fidelidade em relação a língua de 
origem; o processo consciente da mudança 
linguística; os empréstimos ou adaptações.
Concluindo, fizemos algumas consideraçoes 
sobre alguns problemas, especialmente de caráter 
pedagógico, que uma situação bilingue comporta. 
Através da análise de redações de Crianças e de 
entrevistas com professores, verificamos o quanto é 
evidente o caráter "misturado" da língua desses 
pequenos bilingues quando falam o português e 
o quanto, por esse motivo, eles são alvo 
de incompreensão e de ridicularização. A 
estigmatização do dialeto por parte dos colegas na 
escola e a incapacidade de análise dos problemas de 
interferências linguísticas por parte dos 
educadores é um fato que existe, que deve ser 
divulgado e resolvido. A problemática de uma 
situação de culturas e línguas em contato, como é o 
caso daquela de Nova Trento, precisa ser estudada, 
a fim de não permitir que a interferência ou que o 
domínio de duas línguas sejam vistos ou sentidos em 
modo negativo, especialmente no campo da 
alfabetização.
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Não existe uma "raça" braaíleíra. Exífita âím 
uma púpulaçäo brasílaíra resultado da míacígenaçäo 
do índígêna Lnatíww) com Ú pmrtuguéfi vinda na época 
do "deacobrím@nto“, cam ü nagwo âfrícano do período 
da escravidão ê cmm Q imigrante auropau vindo nm 
Final do séculm passaüo e ínicio desta" Ba meamâ 
Farma, pUda~se dizer que não âxísta uma unica 
lingua brasileira. Q parte as varíantas regínnaís @ 
âocíaíâ do prúprío- pnrtuguëa, a prasênça destas 
díversaä etnias resultou num quadro variado de 
língua$, Falaraâ e dialêtms que convivem lado a 
ladø com a língua oficial. É ‹n caâo daa linguafi
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Êntrë eleâ está 0 advento do siatema capitalista da 
prmduçäu, num nnnseuuenteâ mudançaa no aiatêma 
acúnömícw Q âncíal. É na Itália” eâpecialmante no 
norte” muja $uuiedade ara nasäncíalmanta namnoneâa, 
qa äíntnmas do capítalíamn não entraram em termos 
El 13 poaítivoa W industrialização W como em outras 
regiõeä da Kurama ~ maa em termos negatívoa dw 
mrise de inn aistüma amonõmícn, politico, atico n 
moral_ Da um-ladn havia 0 prøcasâo econwmico que 
índuzía à induatrialízaçäog da nutro, a tnntatíva 
de prâservaçân da estrutura camponesa, onde a 
‹:é1ula nconämíca ara a família a 0 ââu guia â 
Igreja üatÓlica.d Havia granda difímuldadn da 
ínâarímento nesse nwvo siätema, pois Q que elâ 
prnnunna ara uma brusca aäünlha antre a antiga vida 
de camponëa e a urbanização e consaquentw 
prnlataríxaçän, nu snfia, uma tranarormaçäu de Furça 
agrícola independente am força da trabalha para a 
indústria. 
Q criam nnnsaquente do inicio um niâtema 
capíta1ista,' ainua na ragíän norte da Itália¬ 
juntamwâfl uutras, primeiro pulítiüaa (constantes 
conflitos durantê o prncessn da unificação) e pur 
Fim naturais fiepídamíaâ da uídüíra nm lääl e du 
4 äobrw Q tema var HM Grnssalli; “Ú mundo que dnixaram" in Fänafir 
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n oätos Fatores aor@ocenta~âo o super 
povoamento da região com consequências dráotíoao 
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oa população rural” falta do capital? baixa da 
oroduçäon ralta do trabalho- 
Uíanta doâso quadro, o ínterésso do governo 
iarasílaíro na introdução do olúmonto aurooëu no 
mais encontrou rospoäta ráoílfl Da mesmo forma. 0 
oamoonëa nortowítalíano encontrou uma aoluçäo para 
não ao submetor ao novo sístoma; uma “âoluçäo 
oomponooa"~ no dizer do Gro$$a11í~ ...“näo'oroourou 
mudar a oooíodade, mas mudou de sociedade; 
transferíuwao para a fiméríoa, ondo oroourou ê, om 
parto consoguíu, reconstruir um novo nucleo social 
- W 1 -Y | I .CI segundo o modelo daquela dolmâdo na patrlao “ 
Fara o äraâílü vieram varias “olassas“ do 
imigrantes:
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devido à axtínçäo do tráfico da escravas a á 
âxnanâäm da cafaímultura; 
bj Ú oparárío urbano (artaâäos, barbaírgg, 
marceneiros, ×âtc.) para os pequanoä centrna 
urbanas; 
al E, ¡aríncínalmânt@" a: coluna âmrowríamnnta 
díto.? 
Kata última é m grupm qua nos íntareaäâ 
neate estudo, país foi za imígrante~colon0 que sá 
dâstínou am sul, mnun a preocupação dm governo 
brasileiro era a de culonízar: colonizar entendamnâ 
não nn aântído aurupau qua finvnlwâ düminaçäo 
política, mas no sentida de ocupaçäu das tarrafi 
‹düvmlutas ê |vrwduçäu de zgënaros para o marcado 
íntarno quê começava a se conâtítuír. Enga classâ 
da ímígranteafl já baatantú ligada à barra, à 
tradíçâm e á lgrêjä, transnortnu tudo para cá onda” 
dúvida à hostilidade ë dífímuldadas nncwntradaâ nn 
nova lugar e às decepções das prumesaaâ ralâaa dnâ 
Ismlonífiadorâs, agarrnu~aâ ainda maia a tfiiâ 
valores¬ especialmente á ralígíãu" 
relevante, nois z vâramos qua a 
ímpartanté 'Função na manutenção 
Este fato Q 
Igreja tava 
inicial dnfi 
díalutus a, nm nartícular" na intrnduçäo da línäua 
7 U@ve~sn ainda acraâuentâr um outro'típw da imigrante italiano, 
mais recente, que anvnlve. da um lado, alguns núcleoa cnloniaís 
rundados após a Sagunda Guerra (cama madrinhas, am SW) e, de 
üutrw, grupos de técnicos profissionais e garentas dê 
multínacíonaiâ icomo u FInT am Mínasju
lb
italiana úfícíal, príncípalmânta através da sua 
atuação no campo êscoláâtícm. ' 
Uas obsêrvâçöea Feitas, o qua tamos que tar 
en: maímr consídaraçäw zé qua a ragíäo qua flmnuúu 
mais ímígrantês am Brasil fui o nmrtê da Itália z 
d@stínandm~ws ao Qíü Granda do Eul, fianta Catarina, 
Paraná a Espírito Santa” Disto podewsê afirmar que 
na díalatma italianos ?aladoa no Erasíl säu, na aum 
maioria, de típm vënetofl trentínoä lombaruo v 
Fríulanmu Mn ãraâíl ântruu também um alevado numerw 
de ímígrantaâ da Itália cantral a meridional, 
üspacíalmentw ântrâ na anus da lâüü ~= ä lglfi. twh, 
porém, ao que paracâ, wrefaríram, ao invés dm 
TT (Í 
trabalho nas Fafienuaâ, as cantroa urbanas, onde o 
_ W N ü b . - Q processa de acuituraçaú rol mala rap1dwM“ 
8 äobra a composição regional italiana na imigração braaílaíra 
var üomíssarímto Ganêrale d§ll”EmígrazíQna “fiwmuärfm Säaäísàíca 
wäíiíäwfqraxíúns 
Grüsaêllí: 
z'~`~`-`L‹à'z;â~2~.f.›z;f;f;ê'.:-xa .z~;;f¿=-..›,› 
hrâsfifàmw, flwrie zmg Wruwíncía äutonoma di Trentofl Trentm, 1991 
pu Lfl9. 
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Km linhas garaíafl na que se wefana a praaença 
uma dialetos ítalíanna no üraaíl, podawsa traçar Q 
C8 âeuuinte panorama:” 
ai Uíaletna ítalíanua paraístam nríncína1~ 
manta na RS a em 88 nas araaa de antiga culmnízaçãm 
a naâ araaa de ocupação nuatarínr por daacandentea 
dos yarímeíros imigrantes. No RS exista a granda 
area do audaate, a REI fiflagíäu da ünlunízaçän 
Italiana) comu nomína Mínnanaafl talwaa a unica que 
parana apraaantar um Futura haatante nrumíssur á 
“noíné“ italiana alí falada" Trata~se ue uma zona 
coesa a vaatan onde Q dialeto aa tornuu língua de 
vaatu usa e ja dau seus prímeíruâ passúá 
como lingua de cultura: ínícíu da uma literatura 
díaletaly publicação de um dicionario wënntn~ 
portuguëa, tranamíaaäm rauíwfüníca, jmrnal, atum 
šanta CatarínaQ pur sua vëx, apraaanta trëa áreas 
âeparadas umas das wutraa, am meiu a zonas alemãs e 
braäíleíramfl Esta distribuição, ae pur um ladus 
devida ao ísolamanto. é favorável à cunservaçäu do 
díalato, pur outro é desfavurável pois não permita 
w ralamíunamantu cum naaauaa da maama unígam 
(_) Q. IS U3 O étnica ä cnnsaquante amy" da língua» 
9 Wanwrama dos díalatua na ärasíl cum base am C. Híuranaa: 'U 
futuro dos díalatos italianas no Brasil" in L. QM de Boni (org 
Q fivagança Išaiíana n¢›äüa¶”” vol II Fwndazíuna Gíwwanní 
fignelli, l99Ú, pp. 595~&Ol. 
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b) Também no paraná são falados dialetos nas 
áreas da antigo oolonísaçäo s os postoriorss 
movímsntos ds expansão, smcotuandowss porém aquelas 
ársas ocupadas ultoriormsnts por dssosndsntss ds 
imigrantes italianos oriundos ds ääo paulo. 
ol No Ésoirito äanto. os dialetos italianos 
já perderam bsstanto sua pujança inicial, mas mesmo 
âssím sxistsm slgumas poumas oomunídadss.«~ áreas 
do oolonizaoâo W onoo são falados. 
dj Em ääo Waulo, os imigrantes italianos 
dirigidos aos osntros urbanos já psrdsrsm ssu 
dialsto. nqui¬ o orooosso ds aoulturaoäo. ao 
contrário das colõnias do sul. foi rápido. ms 
oâusâs dessa psrda são varias. Entra slas. está a 
'.\,_ 
.Lf grands mobilidsds geográfica dsstss imigrantes. 
rolaoäo oonilítuosa mntrs os fassndsiros s os 
oolonos nssta rsgiäo foi com quo milhares destes so 
doslocasssm sm todo oi territorio a cada ano. sm 
busca de melhoras condições humanas s de trabalho. 
Ésse fsnõmsno era desfavorável a qualquer tino do 
consorvaoän da cultura os origem, no sentido quo 
impedia a formação os grupos rsgionais nomogénsos. 
mliado a ossa grando mobilidafis, ostá. o rápido 
processo de urbanização do sstado, com a continua 
iormaoão cha cidades ds pequena êz média dimensão. 
minds existam. porém. psquonos grupos no íntsrior, 
como ss duas comunidades trsntinas do piraoioaoa, 
1.55'
onda a. tradição o c› díaloto permanecem bastante 
onraízados. ainda oomunídadoo como a doI QP- 
Podrínnas Paulista, mao quo são firuto de uma 
imigração maia rooânto, amoo *T íš Q 
o) Tomwso ainda notícias wa algumaâ ooucao 
comunidades no Mato Groâoo, Qondönía e moro, 
resultado da exoansöoo do sul, onde ao Falam 
díalotoo italianos" mas não oonnooomoa nonnum 
ostudo a roowoíto. 
Com base noooo panorama oxoostolü, o oosoívol 
traçar algumas oonsídoraçöee om rolaçäo nos 
díalotos italianos ainda om vigor no ärasíls 
~~ Ú orodomínbo é, aom duvida, doa cüalotoo 
vënotoo, davíoo oooooíalmonto à RGI; 
W Em grande parto das looalídadoo não ao Fala 
um único dialeto, mas uma koíné originada da fuaão 
do varíoa dialetos o oub~díalotoo; 
W Rm algumas comunidades, porém, onoontramwoo
1 
dialetoë eooecífíooa de uma ao região; oito Nova 
“m3 Trz'5‹r1tO 65 Fäodêfiío .. -'ššãirxtzàx T'zâr~z«?z¿;.-51 |Í`E;'8), S¿;zn1§:_:;f;_ 
María do Novo Tyrol EWRJ, o äantâna o äantn Ulímpía 
ípíraoicabawüfl), onde se fala um díaloto da rogíâo 
do Trontíno, norte da Itália. O ânoomo ocorre am 
algumos pequenas localidades do RS onde, além do 
trontíno, nnoontram~oo ílhâo díalotnío lombardao e 
fríulonaom 
lü Idom, íbídem.
'I f. ' 
' 
r rn -\ ,‹› A = a Iaâlarbfwâilfiàwas am b.¢; l'~›_ n vá ›"'€ M _i ššg QW - u 
Quando comêçou a imigração italiana de maaâa 
M l ~. 12 «z V .. W.” am manta uatarlna , Ja emlatiam colunlaa mm 
lä 
> nn Funcímnamentu, formadas por ímígrantea alemães
Ú nordeste da âü Foi a prímaírâ grande áraa 
da concmntraçâo de italianas» n entrada maciça dam 
ímígrantas d@u~s@ pur volta doa anus l$?5~ãü, senda 
colocados naâ antäo colõníaâ de Elumanau e Itajaíw 
lflrinmípe U. Wmdrm fiEruaqum),' juntamente com ms 
imigrantes alemäeâu nínda hoje, apafiar dê nmítmâ 
terem panatradu para u ínterímr mu para o nortm do 
âatadúfl a região possuí várias comunidades com um 
alta percentual de ítalmwbraâílmíroa namo m o amam 
da Hmdaiofl äscurra, Riu dom Cwuros, Mova Trentw a 
äotuverá. 
Na sagunda árna, ao sul, cuja wolwníxaçäw 
cwmeçúu a partir de 18?? com a transferência da 
ll äobrm a ímígraçäm italiana em ñanta Catarina ver: W. F. 
pía21a:W'¿w¿ww££âpáO am äanäa úaäärinâ, BRDES, Flwríanúpolís, 
1982; H. M. Grossfillí iäwz -uu Mwrrwr, op cít; L. m..Boíteux: 
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Flmríanópolís, l?l?. 
lfi mntea da chamada “grandâ imigração italiana" am ãanta üatarína, 
teve por volta dm lâäá, uma tentativa de formação dm uma colônia, 
z ..@ Ifáfƒâ, localizada ná_alguna quílömetrns de Nova Trantø. 
Mas assa culönia teve vida muitu brava e at@rmêntada_ Sobre a Nova 
Itália var R. M. Groäaallí, Lwwnfir uw;.., un. mit. pp. $üB~503. 
lã m granda ímígraçâu alemã ao Erasíl comaçou par volta de 1824 e 
contínuwu ativa até lmTu, data um unificação da mlemannaw Éntra 
l8?l a T5, houve um âígnífícatívm Fluxm de ímigrantea de língua 
mfilava no sul do paiâ, especíalmúnta mmlmnmâms e, apóa mata 
parímdofi ínícíou~se a antrmda das italianos. Em nummroë, êstm 
ultimo grupo corrmapmndm a mmgunda maíwr imigração nm Hrasíl anmm 
a nortuguaâa W Vandrâsen, ¿bnflä8¶f`».. op" mit” 
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ímígrantoo que chegavam oosonfroadamonto ao vale do 
Itajai, orígínaramwoo outrao colônias italíanaag 
entro elas: mâampujo, Trozo oo Maio, Nova Venoxa e 
üräo Pará. Q partir oolao, os grupos do oolonoâ 
foram ao expanoíndoy ocupando outros muníoipíoo 
oomo LJruosanga o Urloäns. o inaío para o oul como 
Timbé do äul, Turvo e Jacinto Machado; outros ainda 
roímígrmram para o WE ou moomo para Fora do firaoíl. 
Terminada a colonífiação dessa aroa o com 
qoaao todo o litoral já povoado, restava a 
preocupação oo_ governo em ocupar as terrfis do 
planalto. É tal ocupaçâofl a partir do Lülü, não ce 
foz <:om hnígrantoâ vindos dírotamonto da EüJropa, 
mma com o doolooamonto do omoodontoo populaoíonaía 
dao antigas coloníoo ítalíanaofl alomäo o polonoaoo 
do Waranán da algumao colöníaa oo äanta Cmharínm o 
especialmente ~do _Río Grande oo $ul"lá' Os ítalo~ 
toutoWorasí1aíros¬ chegando noaaa ároa do optado, 
ocuparam as terras ao longo do rio Uruguai o depois 
avançaram para o norto: os toutoo Fímaram~ce mais 
proximos á fromtoiro com o RB no Vale oo Uruguai o 
os ítalos ponotraram mais para o norte, passando 
inclusive a fronteira do Wflo 
Ú astado da ãanta üatarínafl quanto á entrada 
do olemonto ouropeu na época ou grande imigração o 
L4 Exceção Faz~oo uma Iowa do coroa do l.5üo toutowruosoo 
provoníontoë do sul da Huâsío, dosolojaoos pola revolução 
Solohowíoto. 
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primeíroa dêslocamentús, podâ assim gar 
repreaantâdo: ' 
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He cada áreä,. destacamwâa haja muitos 
munlclwlos cujm percentual de italmwbrasíleírca é 
âínda bastanta elevâdo. Vejamos os principais, cum 
._ . , _ 1 fi. , 4. reâpectlva composlçao etn1ca'“ gübs- ünumeramws 
smmante os wmnícípíws qua aprwsfintam w numarü da 
l5 9% Ufifüäntuaíâ refaranteâ á cwmpwaíçäo étnica dos munícípíuâ 
são resultado de pesquígas realizadas junto às äacretaríaâ de 
Educaçäo e às firâfeíturaâ Municipais do estado, por prúfesfiorea da 
um projêto organízadw'pelo üapartamento de línguas estrangeiras da 
UF8BfIHE@¬ em 1989, chamado “Estudo do Éílínguísmo no Efitado de 
âanta Catarina", Taís dadoa üncwntramwäâ compilados in I. HM Boaoz 
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ítalo~brasí1eíroa acima de 
twtalfi : 
lã área: Muníuípíos partanuantwâ áa axwcwlõníafi dë 
13. C? :=\.° 
Bruâqua e älumenäu e arredovea 
MUNICIWIÚ 
figronõmícâ 
äawurra 
Benedito Novo 
.Pá fm JJ A L-` á ¬-'-'_ ~,-. '\ ii* 
Laurentino 
M <:› v T r'~ r'1 't 1:: 
Rio do Gaste 
Him das üedrma 
Rodeím 
Taíõ Â” 
Tímbá 
WOW" 
d.ã50 
lü.Uü0 
l2_Ufi0 
5 . Cí' C3 (ÍI1 
4,00U 
iü.Oü0 
ãuüüfi 
ü.5@U 
10.600 
2l.üüü 
22.00ü 
Ilê áraa: Munícímíms 
äaambuja, Gräo~Wará e 
lá Não posâuimoa dadúâ awatoa a raapüítm de Taió, maa em twvnú da 
da sua população 
ITQLÚÊ TÉUTÚÊ LUÊÚÉ 
50% 
90% 
áO% 
9U% 
96% 
85% 
(Ê:Ú 
$U% 
90% 
45% 
pertencentêä às üxwúmlöníâa 
ë ‹_r 
~‹. ~:-, 4 -*IS -az 
“IF 9; . » 
0.» 
"|Í› 1 , 
&% 
15% 
30% 
10% 
50% 
Nova Vanaâa 
1% 
1,5% 
9% 
_ .‹-‹, ‹:-, 
xi. 11. 
cz. -;›. QJ wii* 
H $Lü 
4% 
lU% 
~.‹5›. 
z» V ‹:: ÀÉÍI 
5% 
1* 1* 'L^› ~ '<~.- 
"v"Ú 
50 a 60% de sua populaçäm é Formada pur 1talm~bras1le1rms. 
4.) V2. 
‹€L. 1.)
ürícíuma 
MUNIGIPIO WUW. 
l84.&UQ 
Grão Pará ÊNQÚU 
Içara §5.0UU 
Jacinta Machu lã DOU 
.¬,. fiaracañá 4.2UU 
Meleiro ll.UUO 
Mova Veneía i2.üÚü 
Úrleãnâ l3»40O 
Wedras Grandâs ",OüO 
if? QE C ” Luúgfiro ?.50U 
äídarúpulíâ l3.áO0 
Timbé do sul 9.600 
Trëâa de Maio &.$üU 
Turvo 15.000 
Urussanga Sänüüü 
ÍT%LÚ$ 
áÚ% 
40% 
lí) 
55% 
50% 
&Ú% 
80% 
@ü% 
&5% 
80% 
,Q F3 ä 
-¡ ..~. .gb 
¿ Ivbü 
'f_;. «~. |:> 
ia U fã. 
15% 
4¿% 
.-1. fz, 
.:.. '0- 
2% 
š-* Q :?\f¿' 
l5% 
4% 
ct -" fz Q UÉ 
l O 
'1.`?' W 'cú 
TEUTÚÊ LUÉÚÊ
5 :›\° 
5Ú% 
40% 
'Z' " *Eb 
‹...'¡›¬z|'-:z 
_L ["`| U 
`2` “?« WI nz. 
*K2 
.¿,. -U w 
~":- U. fi: 
/.L -...J '-;.\ 
Iilã área: Médio e êxtr@mo~oeste do estado 
MUNIEÍWIÚ FGF" ÍTäLÚ$ TÊUTÚ8 LUSOÊ 
fibelardo Lua 20.l2O 
água Boca iü.OUU 
águas de Chan. 8fl5OÚ 
finchíeta 12.500 
finíta Garíbal- l5.??U 
firrmíw Trinta 3-50U 
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Outro dado íntarassante que sa pude extrair 
daa informações obtídàs atravéa das Wrefeíturas 
.$- 3 CL CLG Munícípaía e das üoorou " rias de Educaçäo é qua, 
um váríaâ dúaaas localidades acima ânumeradaa, 
certaâ escolas finfrentam problemas na rasa de 
alfabetíxaçäm, poía recabdm crianwaâ que ainda não 
falam o português com fluëncíâ par terem tido como 
língua matarna um díaldtm italiano. Tratawaê dê 
comunidades paquenaâ, na sua maíwría ruraía, mm que 
há forta cunsdrwaçäm da dialeto, lingua 
prevalentemente falada no ämbítu familiar» Êntre 
âfitaa wmnícíníus âatäu: Sotuverâ. Rio dos Úedrua, 
Turvo” Ndvä vendia, Wargëäo, Xavantina” Maxim” 
Lacardópwlis ä Ouro. 
2. Língua e dialeto 
.3£~". .«*:~'3c;*z'.*ú;›,€' 
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O imigrante italiano, chegando am Santa 
Eatarínafl tevê que anfrentar muitas dífículdadeâ Q, 
ântre elas” näu ocupando um plano ââcundárío, está 
a dificuldade linguística. Ela da encdntrmu diante 
de um profundo conflitm: nur un lado, existiu õ
noooosídaoo do pormanecor ancorado aos proprios 
7.; -h modelos do no erímontogoor outro, havia noooooídaoo 
de aprender ao normas desta nova torra estranha ou 
de corta Forma, hostil, mois os oouo moooloo all ao 
mostravam ínadoquaooo o ínefícíontool Q língua 
participou plenamente dessa tensão ontro *B5 93 QG QE *Si E 
cultural do origem, em grande parto então inutil, o 
aouola nova, díficil do aor õssímílada, 
- l m ' U l '? osooclalmonte por quem nao ora mais Jovem L 
No íníoío da oouoaçäo, osso conflito foi 
bastante forte, verífioandowao um fechamento quase 
quo total dos grupos otníooo om âuas prooríao 
oomunídadoo o um apego excessivo aos valores do 
origem W úníoo ponto ooguro do roforänoía no 
momento» "Vívíoflz em comunidades basoadas em leio 
ínoortao, oom os límítoo pouco estáveis, laolaoos 
nas florestas, gem estruturam oooíaío e políticas 
com as quaío ídontímíoaromwoo ou oríontarom~ao 
Q __), os colonos oo apogaram ao sou oaosado““l8 
U imigrante já possuia um oontímento étnico 
do caráter conservador mao, sem duvida, ao 
oífíouldadoo do adaptação aqui onoontradâs ía 
realidade ora bem díforenta do que díaíam ao 
L? Flavia Uroíní: “Émígrafiíono o língua: il vonoto in Massimo" 
Moo Zílío ( org.): flmfiswnza, ëniäurw, ¿jhgwâ â frâoäfifoflf moi vwnoäí nei momow. fiwrto it fimarfca ' 
oooumânüín Gontro Intorunívoroítarío 
Veneto” l®8?" 
lã R, M. Grooâollí, ñkwowr ou morrfiw¿ on oít, p ääâ. 
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prumaaaas das cúlonízadores) rafmrçaram nele a 
atitude de deresa dou próprios vâlurfia a ao mmsmn 
tempn fez com que rejâítaâsâ qualquâr outro valmr 
dírarântê cm: aau. Vâlorâs como língua, râlígíäu, 
educâçäo, costumes víäram cum 0 ímígranta e fwram 
mmnaârvadws íntactma pur lungo mâríudn" “Hu 
interior de sua comunidade precíêava ancontrar uma 
woeaäo ââm limites. O ham estava dantro das 
prmprlms confins étnicos; Q mal, tudo ou uuaâm 
z . 
“:.~' .., _ .. _ tmdofi fura u¿' base femhamântu dentru das nrumrlaä 
fronteiras étnicas qua câracterízwu Q prímaíro 
moments um mrmmmâau da íntagranäm dm ímígrantê na 
maíurla. uma vêzea nao se tratuu me uma eâwolnô 
voluntária, mau um umâ cwnsaquëncía lugíwa do 
iâwlamentu gemgráfíco em que foi colncado. Q 
ínaxíatêncía uu Ú aatado pracâríu das moucau 
astradaâ, a falta de ânergía elétrícu Q de maias de 
comuníflaçäo, Lmwâ atividade êconümíca índemândantâ 
baseada na agricultura de subsístëncífi¿“ 
maracterízaram os mrimâíroâ anos nom Q predomínio 
absolutú dos díalâtos ítalíanns. 
Hum rnlatúrío aureaântado em U3ƒülƒl3?O um 
então prasídenta da Província de äanta Catarina 
19 Idem" íbídem. 
X0 "Q agricultura um âubsístënciâ trafi üwmo cunswquëncía um duplo 
isolamento: da áraa italiana com aa outras áreas; da área italiana 
no ínteríur da aí mesma ávido as ;?ícâís vias de comunicação" W 
V" Frosí e C" Míoranza: Imfgfapáw wjjâflâ nm Nvrawsáw 
wnaw 5n¶¬ Mmvímmnto. üâmíaa do Su1¬ l9?5. 
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ü. firaujo Lima, o QQ wíce~pvesídonto Fonsoca Galväo“l 
mala das dívúraas causas que rotardaram o 
oosenvolvímento dos núoloos coloniais. nlgumao 
doâsas, aagundo o rolatoríoä foram já doofaítas 
polo tampo” outraâ, porém, ainda poroíotem, das 
ouaía aäo as principais: a "Falta do vino do 
comunicação" o o “oxolusívíomo" da raça, que ioolom 
o oolnno da cidade. Taía causas âäo assim fontes 
que “omístom filhos do oolonoo, noacídoo no 
Provincia, quo ignoram a nossa lingua- nlgumao 
oolõníaa oão uma esoéoío de estado no ostado, oo 
habítantoâ oonoonwam a ama lingua, ao amas 
oa âouê usoo o oostumoo i ..], aäo todoo U3 ¬z tvafiíçë 
ostrangoínoa, â não oonneoom o pais". É mais 
odianto: "ãítuadoo na florosta C fiuj não existo 
trooâ do ídéíao nom ooorro a Fusão do raoaa". 
Wodewoo dixer qua íníoíalmento não oxístiu om 
abaoluto uma íntagraçäo oom a aooiooado braaíleira¬ 
mas uma :simples 'transf@rëncía: :B prooosso 'Foi da 
tranolaçäo. mtravéo do modolo italiano toma Forma 
umn socíedado conservadora, basoada na livro 
1? atividade oâmoonooa~“” Eram poucos os contatos do 
ÍI- .. 
_›. f W Aädrío fiorâfiéwäaú pwiw EQ vƒwwqorsfiíoënáw os §E`Manow! fio 
zfiâšcimwwfltfow fibnâscw àäoväb ao prasfaëwëw fiwomá öordäiro ow 
fiwâmfio áímâ ow dä7`Í¿ä£Fü¿ ärouívo Wúblioo do Eotado de âänta 
Catarina, Floríanópolíom 
É2 U. Froaí: "I díalottí ítalíaní noi 
svíluwpo nel contosto sooíowculturale 
díalotto wonoto" in V. Lo Basoior ¿”U 
Police lo Monníor, Firenze, l9É?, 
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W Grando do Sul e il lono 
economico: provalonfia dal
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outra otnía" No CL Ê) imigrante italiano com olomontoo W 
ínicio do século, 20 ou 30 anos anos a granoo 
entrada dos ímígrantoo, eram raríooímoo os oaoos do 
oaoamonto ontro oolonoo ítalíanoâ com oolonoo 
olomâoo, por oxomolo} Em um lovantamonto nos lívroo 
do matrimônio da Faroouía do Sruoquo ontro oo anos 
do lä?o a iâül, Groooellíää woríríoa quo , do lfiëãl 
pessoas ooo oontraíram matrímünío, l"22O o fizeram 
oom oontorränooo o oomonto Yl oom oooooao de outras 
etnias {5,á@% ombro o total). Como ao vo, a ' 
proforënoía ora onormo por oarooíroo do mooma 
origem étnica ~ sonoo roâlixadoo inclusive 
oaoamentoo entro oarontoo fator ímoortante 
para ea perpetuação do oíaloto nâo novas famílíao 
quo iam ao formando. 
üutro fator quo dosomoonhou um paool 
fundamental na conservação do línguâ ooo ímigrantoo 
. - - - . V _ _ h og M fol a atlvldado rellglosa a ooolal oa lgre3a,“ os 
padrao onvíaooo às oomunídaooo logo noo prímoíroo 
anoo da colonização usavam â língua da pátria dos 
vn . colonos, mesmo quando do origem nao italiana ”“ no 
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R. M. ürossollí, Wwnuwr ou worrfif; oo. oít«¬ oo. 432 Qdo" 
âobre a função o importância da Igreja o oo padre ver; V" 
í o C. Mloranaa, gm» gít_ >¿, ?¿M?5; R, Mw Grooooilí, og. . FF F 
_/ / 
' H" `* .`{» ..\ 
2 oo. ááowáoflz L. M, de Boni: U oatoliolsmo oo Imigração: do 
” nfo à Críoo_ Ç ¿mJon£zapáo, Worto filogro¬‹ 1 )-^‹ "5- EI* Í›"} IX * . .I i ííl _-'I Ê); -ça f Íizz 5.2; 
op* 235w23Yfl 
nooím, oo üapuohínhoo Franooooâ quo Foram nas colônias 
italíanao do Qä om torno oo läüo, orimoiro pasoaram um ooríodo na n 
Lt'lí~ H ~ i"r~ “ ' " ' 1” ~ ` *1"5” *Q a` m oara aoronfo sm â llngua, oufl aínfú, oo Frano.omúnúo
alomâoo om Rodeio quo logo oo íntoroooaram em aprender o dialeto 
italiano ooo colonos. 
_: ~ 'JI -J A1.,
__/ezszsz-35 .. 'Í 
Ê'\b\'oÊec ~ U~'“"Êš':šm 
oraçoss srsm sm italiano, como também os oantoS s 
co, livros líturgíoos. Isto até mais ou menos a 
entrada do Brasil na äsgunda üusrra Mundial, quo 
gsrou a goroíbíçäo cfiâ uso de linguas sstrsngoíras 
(italiana, alemã s jaoonssafi» nlém do mais, ara o 
olsro ous mantinha ns époos os maíorss vínculos com 
fx? {:f~. a Itália" Ei ssndo os oolonos. ítalísnos sm ssu 
sosgo às tradíçöss sobretudo catolicos, foi através 
da Lgrsjs que .afirmaram sua idontídade êmiltural. 
mbanuonados mor todos, a rolígíâo era o unico 
rsfugio× ns oânslas « oonstruloss sm numsro 
sxagorado polos ímígrantss ~ passaram a sor oa 
›3sntros sm torno dos quais gírawsm as 'Fâmilías. 
nlém sm rsspondsr às nscsssidadss ospírítusísfi o 
oolono buscava alí o lugar os rslaoíonamsnto 
social" "m capela so lnostrou, logo, não somsnts 
lugar ds culto, mas ds sncontro da sooísdâds, os 
relações sociais" Já os início os imigrantes 
construíram as suas ígrsjínhas s sm torno o 
cemitério, s sboosgaw, o lugar para jogar sboooss, 
s msrosaríu, a ssmola. Este conjuntc‹ os lugares 
publicos se tornou o ponto bass os rsfsrënoía do 
toda a oolstívídads rural s a oapsla o'ssu nuolso 
de coesão vital; ssts ss constituiu em um singular 
slsmento os nrsssrvaoäo s dsfssa os ídentídads 
ão R. üosta: "La lsttsratura díalsttais italiana: rítratto di uns 
cultura in um VV. äfimääwäfiüäkmül nQ ãfi Fonuszíono Eíovanní 
mgnsllífi Torino, L?üTn mo. Éoãwflüo.
cultural da grupo Ç uu) â, no mesmo momantu, m 
Ffitmr que favoracau, wmv um lado, a peraíätëncía da 
Fala. díaletnl em detrímanto do português e, pmr 
`mutPo, m cruaamentm antrê na váríoa díalatws 
nv , . l - :rtalíanus .*“ ä wlaro que a Igrêja tlnha cómo 
principal função a .atívídadâ rälígíosa Cauê fui 
ímnowtântâ naqualâ Faae prmblematícâ a úarante da 
vida do ímígrantâ, ande a fé nu da £L= U « pvomaââaa 
religião lha davam Forças para vancar aa 
dífículdadfiajfl maa junta com mata” exarcía uma 
função amcíâl: servia de cantrm da enuwntrm da 
comunídada. Ugpoíú de horaa de trabalho maâsacrante 
na flormata ou na roça” u "novo de Ueuâ“ aa rwunía 
na ígrejínha» no laúm daâ wraçüea, trocavam~§e 
mpiníöeal conaelhús¬ díálugws. ü a womunidadê 
.~›-. _... 
címentâva assim a âua ídwntidad@””ä ` 
Wapal mrënwnderante na manutençäm inicial da 
ídantídade cultural foi também a escola: prímairo 
pela aua ausência, dência norqua a almabàtlâaçän a 
Q ensino foram feitos, ínícíalmantâ, am _lingua 
italiana, pelos ralígimaws uu pelos próprínâ 
ímígrantesu 
m" Tr@nto¬ am um anuárín aobra as aacolafi 
» - - QQ ¬ 
- ltallanaâ no axtfinlurf ¬ elabúruu uma tabela para 
É? Vu Frosí: “Í díalúttí ítalianí...“ in V. Lu Cmacío, op. c1t.¬ 
FI) N lááwãu 
3% É- Wz Gvnssmllí, ñëwwwr uw'.“uwp mit, Q fláfi. “Ú ä. Tvanto: “mnnuaríu dalle acuwlâ italiana all*eaterw“ mit P. p K; 
>@tron@: “Italíanwa a dfiacandantea da Eraâíl: Eâcula a lingua" in
na anos de läüã a 1956 awbra aa nacolas primárias 
ítalíanaa ru: Erasíl, nrgantína e Êatadwâ Unidos. 
Vërífica~se quê nesâe variado á Q Brasil quê conta 
com Ú menor numaro dê êscúlam, tanwm nm Luli “N ëm *u 
tudu o país, somente ãäà flnúmern que em LQEU, cum 
úfi. campanhas. da nâcíonalízâçäw, baixa nara l&?ã;) 
šsaaâ eâtabelecímentos äe dístríbuiam palma estadoa 
de EW, RS, ãü â, secundaríamentë, E3. “ãm fiü, Ffifm 
dos maíä âígnífímatiuos, varífícou~se uma prêsençm 
não düacurávwl dê äacwlaa italianas nú vaia do 
lutóríú do entäm WrafaítoIQ Itajaí E ..)« Segunda 0 
dê älumenauñ para Q ano da LQU5, am um tmtal de llë 
maiaÉ 3 eâcolaa quê na época ëxíëtiam no município? - 
da láä, ou saia, 1% ascolâs. 1üüínnawa~$@ am lingua 
.. . . «I . 6 . . 1tal1ana'.`) Qara cn masmo êmmmf àwwiâââmww dê 
l9U5~l%U&, encontrarse porém uma wutra estatística 
qua rala qua am “toda m ãâtadn dm fiü as ââcwlaa 
italianas totalízaríâm ää, das quaíä somentm 8 no 
Vala dm Itâjâí"»¿¿ 
no ladn dassê límítadíaâimw numero de 
estabelecimentos aâcolarëa, acreâcentawsa quê, aa Q 
numarø da analfabâtwfi entra na Filhos dos 
ímígranteâ ítalíanoa. êrä elevada, ísâo se devw 
também à Falta dê ínteraâúâ dâ gua Família, ou 
L, W. un Enní fiUPQ.): ä-Wwâuâmçâ Jfaifânw na-fiYw""' mn. mit. np 
Âäü 
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M 
E`U W`l ía .I 
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Q
Q Í*~ . §-. 
W¿2&“ 
Ífltrøna ín L. n. de Eoní” nn. mit. p. ôuüfl 
. u zllíazettíz “fiíonníríamo Italiano no Brasil Meridional í 
N Watrnne, ídúmfl pp. fiuäwàlü.
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mâlhmrn "aparente" Falta de ínterââsa, país por 
datráa daasa atítufie fiatawa a necâsaídadâ da ajuda 
do filho no dura trabalha da roça ä a 
ímpmaâíbílídadâ mataríal dm dâíxáwlo wstudar. 
O gmvarno provincial de ÊC não mostrava muito 
íntaräâae am rülaçäw am únaínm da imigrante, nem am 
cmnstruír âscúlaa públicas, mas tinha 0 poder Ô f:\. 
decísäm âobra as ascmlas e parmítía, âs$ím¬ 
cú funcíonamentm da eatabalecímêntüs privados 
‹flírígídn$ guâlma prúmrímâ ímígrantâs, por âquales_ 
qua pmsauíam um pmuco de instrução ou prática 
dídátíea aprandída nm maia dm oríg@m“ Ú ânsíno 
primária: e âecundárío, alíáâ,. deade w hwícío do 
Impárím cwmnatía àa Wrowimciaa. ümm Q mta mdíúímnàl 
de 1334, 0 síâtama w anaíno foi üntregua à 1? 
respwnâabílídada mas díveraaâ »Wrwvincías da mala 
quefl cama tinham pausas recurâma, permitiam ó 
úríaçäm da ââcmlas prívàdaâu Em 58, por úmamplu, am 
l8&? W antfiâ da grande entrada de ímígrantafi 
ítalíanoa W conata â amíâtëncia da lá eacolaâ 
partículares"““ 
Com a chegada dma ímígrantaa¬ aa eecwlaa 
mparticularês pasâaranu a crescer~ amu após ano" O
1 äfl N. Q, Fiori: fifipfi¿gw$ mà Evwlupáw mw ähâfww ƒübifww, ãdame, 
Flmríanópolis, 1975, p. 44" Fiori acrascamtà, porém, que eâsê 
“Úm@VUz Hä rüalídadâ, ara bem maia a1to¬ mais muitas ëacwlas 
funcíúnawam clandëstínamànta, âspecíalmântê aqumlaâ naõ zonas dm 
.í'_\. 
š-* 
LT! 
Õ.
I 
molonímâçäo alamä, já qua a Lâí 382 da 
profeàâmres fossâm caüólígmâ, idem, p. 
“Bá êmígíä quê oa
m ø
prímêíro astímulo foi a refmrma da lãâä onda 
.'51 
tais maculas wasêaram a Funcionar lmgaimenteg 
prl 
astabelacandu a. líbêruadâ da ensino â o sâgunuwh 
ncípâl, foi qua a ;nartír^ dm À ' "~‹ ú " Ú Êüvmnnm 
Wrowíncíal começmu a dar uma aubwençäm anual â 
ââaas aâculas N nssímfi am lfiäü, havia nm Éâtmdu il? 
Iíšê SES (II olas primárias publicas ê lã prímáríafi 
partícularaa aubvancíonadâs, Favormcandm o uso da 
l1ngua âstrângeívm. 
Í.. ml 
1.4 €'.›‹š 
fim 88, cuntudu, ao cuntrárío da que uuurrâ am 
ação às aâcolaä alemäsfl são poucoa um dadus 
úwbra Ú Funmiunamentu das äscmlaà italianas. 
..-'¬{ c-. L@naPd“* atribui amam falta ds ducummntaçäu au Fato 
da a ascmla italiana nunma tar mimo vmrdâdaíramantm 
~¬ w. 
FxH S1; €`~'¬ c.1 
rw 
,,. 
ut 
lê 
õnumúm "Havia uma mssucíaçäu da ufasmuras
3 
-.¬ 
›._.‹ ¬ 
s-._
, 
í>é:.f“ ¿š"‹:.v“.›â;.f'.-:" .~*“*'u.‹“Q ü QQ í"_-‹ WE mães, 
arífiâ, quê publíuava Ú nrnnrím jornal. Em ifilâ, 
of øcasíâm de uma de suas assembléíasfl cnagou a 
¡- 
"\1 í\ munír nada_menoa da :”* nrnfeââurma martiüulareâ, 
mas tudo isso, cwmu indica 0 próprio nome da 
âssomíaçäu, dizia ao rasnaitm aus prúfaâswrma 
particulares uaâ escolas alemãs. ma ítalianafi 
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UI 
«E1 
L..-)“~ 8abâ~s@ qua as escmlaa italianas de 
od 
iam nartm da própria organízâçäo ralíginsa 
U3Q âram 
matas. É :fimmpra com um numaru muito baíxü da 
äë Idüm, p. áä Q êäü 
má m. Lana 
mestrado, U UBCL 
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alunoâ. uno zuúuiar du W. ~d .Q ..›, 43 C: U1 9 C? gn u pur axâmplo, ä 
média da alunos. nas asculas dnâ üflígrantâs 
ítâlíanms de SP era da nn, sandn á? no Rã, YS no 
WH, EO no ÊE ë á? em ãü, ânquantu quê a média gwral 
para na eâcúlas italianas am todo Ú Erasíl era de 
u _, -M `., V nn alunas.” n eamagadura malnrla dnaâas aacolaâ 
tevê- vida efëmarnn Uuvnntâ algumas. dècndaâ, nm 
particular ate â üranuê Guerra de 191%, 
aparentamente o quadro ascolar mantínha~se 
. .z .in |f;,› ., relatlvamantâ aatawelu Wratawawse, entretanto, da 
uma êstnbílídaua íluâúríaä dada qua ao maamn tampn 
am quem aurgíâm novnâ ascnlaâ, ao ënbmr dê 
ínícíâtívas índívfiduaía, nutraâ tantas Fücnavam 
âuas pontua (K ul, fato ravêladün da relativa 
Fragílidadü dan wUnuíÇüea quu pfirmítíam sua 
existêncía““3?
. 
nlém una iniciativas privadas, papai 
nnênnndârante no campo da instrução, a da nnlígíänh 
foi Ú da obra das cwngrngaçöââ e ordfins rulígínâas 
âuropéíasn Q contríbuíçãø italiana, em particular, 
tevê uma significativa importância" U maíwr 
direcionamento das relígiosoä italianos nesta campo 
?oi na Fundâçäo de nmlégíoa de antudoâ âunúríureâ 
no Braaíl, com âmceçäo nas regiões de colonização 
šñ W. Wetnwnn in L. nu da änní, np. úít. nu áll. 
šâ Km läfiä, SG contava cum ll? asculas mublícas ë com 4.2?$ 
alunos; nm ifiüá, ll? úsculaa, nom d.GTü alunos; am LQO? “ 
escmlaafl cwm ä"?0? alunoâfl in Fíwri, op" mit» pu nã" 
ã? W" Wëtwone in L. na da Emní, nn. mit" nu àll. 
$- -«ê _'¬‹ 
1* .(3 
_.) 1..,'|
admínístruu ëscolas 
Mesaa 
onde a lgrâja 
* clasae aamponüêau 
`" uchinhoa, fúp 
do sul” 
"|'wâiw@ís à 
'z' "'ta os _, 
2 no 
'cluimwn 
um É? &
wvímárías, u 
"“~amWae eâpâ 
' de escalas 
fiñfídü, deäimú 
~vadw numerw 
dü 
sur. 
m ela.. 
`"1 Gran 
:Cl TH LJ 
~ Rlu 
qnwz. 
da « 
'* tldaw
_ 
Z) 8.Ç><é'fi -_ 
""f*ant&s. 
~ :ríar~
í..\› fz' 
.H 
amänta com u 
“ eäcolõs 
sul do paíä" 
' Pntarina, junt _ 
" 0 numaro da 
~@@ maia 
` nta “M 
onde 
' trmu u 
na 1 
âa 
“ntado 
fl mms 
rf¡í C' fÍ'.:3.2.> 
“«1fq'nsozW xjlw 
Harum 
Sul, 1u 
` «t por run 
T preponu 
líanas mun 
Ivendolfin; 
' dos 1m1¿r 
39
1
1 
íta. - 
desfinvo. 
f üulturul ‹.~ 
* Uma E 
axpreâsívmfl 
manutânçäo da ídantídauâ . 
inclusiva no que se rêfeve à língua" 
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mm EC. Êmdawaa díafir que 
Q ficaram 
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partiu . 
manta o número du aauz. 
s primeiros Éã anos os colonos íta 
instrução. 
Hwërno estrangaíro 
pratícamëntw 
Houvw ainda u estimuiw 
na criação dê esmmlââ nas xonas da colonlu- 
ul- O Príncípa Gherardo Pim de Savoía, ao visitar 
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conf o grau de analfabetismo dos colonos o souâ 
rílhoou Graças ao seu rolatorío, o governo da 
Itália oomoçou a financiar a 'instrução para no 
doâoonoontoo ítnlíanoo. Em lãüfi oram 29 as oaoolas 
ítalíanao" O goworno onvíava üínnoíro para o 
profasoor o lívroâ warn oo alunoa. finos mopoía, já 
eram áfi, sondo ao osoolaa QÉ no oul e EO no norto 
. .. no “JW . . . , cm: ñatodo ido wo) i'1a1á. oataboloclmontoo, poram, 
tiveram vida bravo polo, com a dâolaraçâo do guorrâ 
À nlomanha, as oâoolas oatrangaíraa do pala Foram 
suprímídaal 
nao, ao quo ao aabo, narocn_ que no noâoo 
estado osoo eotimulo do üovorno italiano na criação 
o manutenção do tais eâtaoolooímantos nas colöníâo 
não foi oxprosoívo, orínoíoalmonto oo comparado com 
a. ajuda do Governo alemão n Carlo Parlagrooo4¿, 
fifioorowoncmâ no início do século âobre as oacolao 
paro os ímigranteafi dífi quo até ontäo aínda_näo oo 
-W ía â ação do Governo ítalíano¬ o qual /Ê\ as -É É Ã; 3-T 
intervém somente com tênuoâ subfiidíoâ, áo voâoâ 
ínaígnífíoantos, quando ao vê funcionaram 
regularmente" Ú interesso das âutorídades ítalíanaâ 
se fax maio vivo somonto nor volta dos anos 30, 
época do rasoismo, com o intuito de, através das 
'33 3.3 
D .. If) l'Í.\ .. 
_ J. L. üall”nlna: "Imígranteo Italíanoo om Santa Catarina 
ln LM nl de Boni, on" cít. p loo. 
nl Ú. Warlagrooo oít. W. Wotrono in L. Q. de Hnní, op. oít.
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assolam, |fiifundír o santímentn da “ítalíanídad@" 
para reativar n aspíríto nacímnal ü matríótíúm. 
Contudofi davídc› às |3aracterí§tícas dos grupna da 
fimígradoa no sul do maia, aamâcíalmanta nas áreas 
rurais W na maímría rúrmadws por cnmnunaâeâ v 
analfabetua íâwlados nas Flnrfistâs ~ asaa 
intervenção $e.r@du3h4 a tentativas míâaráveíên O 
êsforço para uma maímr 1atraçäo cultural italiana 'rs (Í ¬ 
no üraâíl se fax sentir particularmente atravéa da 
aomíadada Uanfiw .¢Jíghí§rÍ¬ quê mríuu váríoa 
inâtítutus ítalmwbraâíleíros de cultura, a maioria 
nos grandes cnntrusu Nus anna 20, por axamplnu â 
Uantä nlígníêrí possuía Eu bíbliwtacas ê lã 
mmmítëâ.“¿ nlém deâta ínstítuiçän, mnntríbuiu 
também para a dífusân do asmírítu nacional n 
._ 4. .. , .-4 f ,_ u úwnsfl através da açao doa rallglomoâfl “ ua ›"‹ P1-Í L'-‹ )-.«__ £¬.` 32 
tamna dehatíunâ com maior wígnr pâla ravíata um 
mesmo nome, Ãrajfaâ äwws fil@l0~l9ló), eram aquelas 
relamínnadns à escala, à cnlmní2fi¢äU äüríüwlä @ äws 
amígradøâ italianos" Quanta aos aasuntos que diziam 
raspaítn às aâcwlaa, alas se ralacíonavam mais a um 
vago desfijo da expansão da cultura italiana no 
axterior do qua a uma análísë um qua era muaâivel 
nã 
43 
da 
na 
15 
1.» z 
›.¬, 
-ê 
vg 
antn, op" mit" mp. E?ün2?l. 
fiffcâ äwns era uma Federação criada através da iniciativa 
fiflämfimäafowa nwaxwnfiië para auxiliar ns míaslwnaríoa italianas 
aaalstencía ans emígrados tran$gceänícoâ_ Fundada am Tgríno em 
ÀQOE, com tua ajuda mírava Funuämantalmente a atividade dou 
míäslonarlos no âentido natríóticou
faser ou do que melhor respondia às exigências dos 
omigraooa (oooa oraoarvação a todo ouoto da língua 
â da cultura italiana, não satiatoa oo objetivos, 
resultando troquontomonto Lmmà Falta «Ma motivação
A ÁS por parte oo imígrantolu 
nas no moomo poriodo em quo oomoça a aumentar 
a atividade do Governo ítoliano, por outro lado o 
üovorno brasileiro naooa a intorwir duramonto oom 
as campanhas do nacíonalixaoäo , especialmonto nas 
oâoolas, quo âäo obrígâoao o utílízar~ oomonto a 
lingua portugueoa" Esso periodo pode ser 
oonsidorado um marco na Faoo do âoulturaoäo 
linguistica do nosâo imigrante" Tom~so wrooonto 
que a língua italiana já nas orimoírna dooadas da 
colonização não ocupava um lugar privilegiado; 
ouaoo não ora utilizada poloo oolonos ou maio 
tarde, oosoonhooioo poloo sous Filhos. Q lingua 
oficial nortonoía oomonto a ooouonoo grupos como ao 
cloro, nos oomeroíantos ou posooas ligadas a 
atiwíoaooo uroanas. Entra oe ;,..z, š-¡‹ grantoa oamponoaos 
ora o dialeto que plantava suaa raisos, meomo 
porquo, ínoluâívo. na Itália, pouooo d@loo.z5abíam 
U3 utilizar fluontemonto cz idioma italiano" ogundo 
De Mauro o Lodiü por ocasião da unificação da 
Itália fiépoca da grande omigraçào ao aul do 
“ Roooli in ätwof šmjorwxíowfg nQ ao, Centro Studi 
as
E 
O. (2 ~m1qra11one, Roma, lfiââ, pu LT H
2
. üraâíllfl o italiano lítaràrío eatava ao alcanca de 
apânaâ &üU.üUü num tntal da ¶5MOUu.üüU dg 
'\-L) «YuW <=\° nabítantââu para da wmwulaçâo, 0 ítalíäno era 
uma língua eâtrangeírau mas quê n nonnacíam¬
úQ áüüflüüü viviam na Tmäcana e .UUU em Roma; nas 
demaín partes do país, tän aumnnta uma unaswa um 
mil sabia wmnragar n italiano 45 
nssímm mesmo nando 0 italiano a língua 
utílífiada nas escolaâ dos ímígrantea, era n dialeto 
~› língua da maímría W qua 'tomava nada vaz maia 
ëspaço. Q Falta inicial de ascolnâ nacimnáís também 
montvíbuíu muitu nara a vitória do díalato sunra a 
língua nortugueâafi permanecando, por lungú pfiriodm, 
u ínatrumanto da cmmuníuaçäw main nm voga nas 
-â¬ (£2‹ cwläniasfl Essa falta 1 com qua muítnâ dum 
deâcnnfientaâ da primeira gúraçän Passem 
alfabetífiadms peles próprios país ou pur 
prnfassorâs da maama wrígem ímprovíâados. Com n 
paasnr das qeraçöes, asâím, o italiano ia cada vas 
main âa dístancíandu. fie uma lingua da mrígem tinha 
- / 
que snbrevíver, nana língua era o día1etm.4r 
âe Ú díaletu, porém, tomava ínícíalmënte «D 
espaço da língua italiana ou ‹ma nacional, com Q 
paâsar don anna nasaou também a perdar tal âapaçn 
nara. o português. Uma nova faâa começn antâo a 
flš T- um Mauro e M" Lmdí : "Língun w día1wtti“ cít. W. Patrun 
L" Q. da Boni, mp. cít. Q. mQà l 
41€: F3 .. ÚOZÊ-tá Í ri . `*.‹""-1* . .ššÍZL-'Ff'¿~“Í¿ÍÍ‹*1‹=3v'“1-'íílfi“Ãkílffiäf.-"¡f";¡"', 1341:- . 13 Í. 'ii .. 13;- .. 2 Írfl' . 
ii”. 11. i"i
33
aurgír no prncesso de amulturaçäo línguístícâ naâ 
áraas da mnlwníâaçäu, âânarandw â zona rural da 
urbana: ênquantø naquäla as imigrantes continuavam 
“ínamulturados“, vivendo am tornw dê auaa 
C.. ` í) tradíçäaa, 2- sua capala, de seu dialatn em virtude 
do íawlamento» nesta cnmüça~@e a úbsarvar uma rasa 
um crescânta integração à nova âocíedade, de 
adantnçäu a da âumatítuíçän da valmres e 0 úúdígn 
([3 rá- Hz O linguí Wdíalatal vai, ans noucoafl aêndo 
aubstítuidn pala lingua nacional. ãäw wáríua na 
fatores" sfimpra iígaáms am proceâäo súcío~ecwnümí¢w 
w nolítícu uam cumuniuadüa, que únntrímuíram nara a 
awoluçäm dâssa Patu linguística 
U prímêíro dmlaâ á, aum duvida, a pasaagam um 
uma êconnmía de âubsístëncía para uma aconomím 
baseada no comércio a nn índústríaq“, qua prwjetuu 
às áreas_urbana$ de imigração no cenáríú âatauualfl 
levando o imigrante a ter relaçöas mais âbertas cum 
pesâmas de outros lugares e, cnnsaquantementeu ao 
uno maia freuuente da idíomà nacional” fissa mudança 
no síatëma econümíco na deu a partir uma anoâ i%flü~ * 
50, ao lado da malnnrífi doa sístamas fz\. 
nomunícaçän, da íntroduçän de meios de transnortaa 
â da eletrificação nua pequenas centros urbanos m 
ä? V. Frwaí ü C. níuranza: "üomuníuaçäw lí uuíâtíca na rêuí“ú da 
colmníxaçáo italiana" in nn vv. fmigvwfiúu 
mb Á ä II Fwrwm mw äaáwmwfi Iflaiwnfivwâšiwf 
sul, luwm, pp* @¢~1øúh 
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ÉEJKÊT, Caxias do
oonsoquento aparooímento da televisão” rádio Q 
V|nâíor circulação de jornais. "Us õnos cal guerra 
trouxoram ä Rapúblíoa da Qméríoa do Sul uma 
prosporídado antea ignorada; a os amoo suooosíwos 
viram o doaemvolvímonto dos meios do comunicação da 
maaaa. Como no raato da fimàríoâ Latina, também aqui 
ao comunidades” que por algumaa décadaa tinham 
mantido ú dialeto a as outras tradíçüaa do maia, 
comoçaram :âemore mais a abrír~se á cultura ~ e 
asoím á língua ~ do Polo hÓsoooe"~4Q 
filém doatäâ, há. outro fator importante, do 
oarátar hístoríoowpolitíoo, qua ínfluânoíou a 
penetração do portuguëa noa oúntroa urbânoâ, 
eâpeoíalmonto fiurantê â Kra vargas: a r¬. T: ix! 
proooupaçäo com a “naoíona1íaaçäo“ do pais" 
3.2 às Uämoaflhâs ok maalowâijfiagáo 
mas áreaa coloniais de fianta Catarina, como 
vimos anteríormento, predomínavam as escolas 
partículâreâ, qua ao oaraotarízawam “nor transmitir 
valores culturais basicos das oomunídafies a quê 
oorwíam a mínístrawam o anaíno am lingua não 
11 .. LÊ “iíäi Í r"| f¿¿lfÍ3¡ .. `-.-""-f" .. «ffL~'Ê'*'¿¡Í¿l3Ê=*?“.-'“1-Íšfi({'“'i'Í¿ÍÍ¢$.f”'‹'Í'., 'III F3' . «Lil Í. “C .. Fl* .. .
varnácula W geralmente alemão ou itâlíano“.á? Q 
atuamäm dmaâmõ ewtabelawímfintwa dm mnsínu 
eatímulava no Govarno a prüocupaçãm da que sw 
gõudmsae Fmwmar uma “nacíonalídada ââtrangâíra em 
uma certa área do maia", como se êxprêsâs am um 
V. _., rwlatúríuüw da Lääé Ú antäm Wvasídmntw da 
Drovíncíau Hesse ana" assim, surga a primeira 
rúsoluçäm govmrnamental para âatímular Q mnaínw da 
língua vernácula nua zunaa de ímígraçàen Trata«§@ 
da uma dwtârmínaçàw aum umnümdm a âumvmnçäu mwmentm 
àm ââculaâ qua intrmduzíssmm u ídíúma portuguàa Q 
cmmaçaâaam a míníâtrmr Q ansínw em tâl lingua. 
"Kasa tmmada da moâiçào governamêntal era 
planamente iuâtífícada do muntw de vista 
ídmolÓgicm~pulítíco, mas mauaavà âarims tvunâtmrnms 
á atuação madâgógíca uma docântwa poia, díanta dum 
râcuraos ‹fiídáticoâ da época, era quaaa que 
Tú ii ímposâiufil a1Fabatí2ar nm ídíúmâ púrtugul^ uríanças 
Que aumenta âe cmmunícavâm em lingufi vernâcula" al 
Q reâpeitoñ em outro rêlatúrímñfi, m Wrâgídâmtg ma 
Wrmvíncía assim ââ manífasta: "Q lei pruvínciâl 
K. "J determínüu que näm ae deafie subvenção ó 
49 Nx mu Fiori, op. mit. p. ??~ 
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ascwlaâ nas quaíâ nâu sa ensínaâsú o ídímma 
nwacíunulg mag na mrufaaauras alugam qua não u mudwm 
ensinar senão depuis qua na alunma cmnneçam Q 
ídímma dê seuâ país a fim da aprandarâm 0 nâcíunâl 
por meio da traduçâw. Sucafie, porém, que por essa 
$ístama¬ nunca âlus u aprendem, purquu lago quê as 
maia as cunsídflram antus em laítura Q aâcrita de 
ââu idíúmañ ua ratirmm da amaula parm amprugawlus 
cwmo auxiliares nua serviços da aua prwfíssèw, e as 
mais abaatadmâ as ânwíam nara a Eurupa, onda 
completam a êducaçäu quê lnaa é dëstinada”m 
Havia umm awuraäu naturäl naâ ármaw um 
culuniflaçäo nu que um rafaría um mêdidâa dg 
nacímnalízaçäo do anäínm. lâäm não por awúrâäu 6 
cultura nacional êm sí, mas símwlesmanta murquü não 
EL "32' 
a cunneuiam.““' ä ammfinte um LWLO cum o üovwrnu 
Vidal Mamma, qua cumaça â aa âfietuar uma refurma 
radíual na ínstruçäu mublíca vultada á ramlídmdw um 
Santm Catarina, Reforma que comaça com a 
contratação do prof. paulista Úraatâs Guímaräas 
para “coordünarfi ou talveä aería melhor dizarq 
xi; .~ iniciar a educaçäu publica Urganízâdâ““fi“ uma 
atividades umàanwulvídää nur Guímaräfiä¬ matava 
incluido O plano de nacíunalíaaçäm do ânâínofi qua 
cwmaçúu com uma açäw índírêta, mu afiía¬ com a 
-›} A
_ 
¬-; 
,_ ä ~ " z` ,, ,' ".~ _,. Í',,¡_ ,. T .IT ,, ._. . ,Í",. ', _ __ al* . ¡|` [4] _. ,, ‹ .~ ~. -'Â Í' ,.~-, J" 1. ,.` 'Í `. F1 9 1 I (Il .. ›"'f'-:I:'4..`iÍ ~:~›*.~".¡`.-.:'‹'..:' .L ,u-:*.m`1íz7‹fl'4.›* - .. ‹Í:`.^*.*&› 4. .›'Ê\C." « *~'.'.~'.¡'a' .:..`:I,f.›'F ." ` ":1z~' Â' _\,-‹<r‹'-:if ca' 
~. f ~ . z 
" " 
; ç _~¡ 
""' -H u. fiw fibüwâpám, UFÉU, Flmrlanúmullab lüàü, muié» 
* ¢*1¬ p. 25M2&M 
43-‹
críaçäm de aâcmlaa publicas nas arena de 
colunízaçäw aâtrang@írn¬ Q dfipwiâ maia dírwtamenta 
cum a implantação um leíâfl cama u da läláy dm 
r' ::,
_ Hegulamantmz Geral de Inatruçáo Wubl1càN°“ rms amu 
,C3 
_-v pg .A fé.: ‹'§ z“:R_; LÉW, &nawntrâ~a@ wxprasaa .â ubrígaçäu dam 
Ô fã
Q escolas Financíadaâ palma safras publicos 
ministrar aa aulaa âemwra em lingufi pQrtugue$a.b@ 
Ú zartígm sâguínte datfirmínfl que aa âacolaa 
partícularaa ââm mnrígadaâ a Frfinuuamr a visita â 
quaiqufir âutmrídade wâcwlar m anvíar ma prwgramam 
dam díäcíplínaa am diretor da instruçäm. E aínda" 
nos ärtígus iãl e läfl, âäm fixadas ~ além da 
retirada da âubvânçäw W as multas para as ascolas 
no amam de não nbadíënuía ao fixado nua artigos LÉ9 
Q 13m. 
Mm qua dia raawmítú á naúíonalíxâçäofl âpéfiar 
de tudu” aa múdídas de üuimaräaa parêceram hastant 
líberaíâ, Êsaa rëgulamentm de ifilfl não acabava dê 
veâi com todas as ascülas particulares; de lingua 
nu estado devido a 
educacímnal publico" 
wâtrangeíra quê existiam 
insuficiência du síâtama 
Qfírmavfl, 'sumo âm cwnrmra no artlgm Luv, que w 
enâínú dâveria ser ministrado mm vernáculo swmfimäw 
5% Inspatüríä de Inatruçäo Wublíma: flwgwifimfinfw äwrai aa 
Ãhsàrupám flfl%> “wa Imprênaâ Oficial, Flwríanówúliâ, l9l4¬ p. 2m” 
só éwtu law: 
, 
' ' 
salvo quando rar subsídíado palma correa publícma, quer estadual” 
quër municipal. 
warágramo único W Neste caâo, dmvara âër sampra miníatradw na 
línguagam vernácula““ idem, ibídâmfl 
›'-‹ )-. 
Í-_ 
"-Ê ÊIÍI 
O enâínu mârtícular mmdara ser êwarcldw llvrmmante,
nan ascolafi âubsídíadaa palm Gmvflrnofi podando âer 
âxarmído líwrementm nas mutras. Talvea üuímaräüa 
tívassâ conscíëncía da que am $C não sa podia 
“díâpenaar a ajuda que as unamadaä fifiwmmlnâ 
aâtrangeíragfi davam am ânâíno do Êstado, na sentido 
de alfabêtízar 0 malúr numerw wwwalvml da críança€ 
iz n ,.. tarínwn5ea“ LE w Umnäta qua Q indice de 
alfabatífiaçäo era o mais êlevado ematamenta naâ 
árüaâ anda Funcionavam tais fificolas. fifigundw uma 
aatatíâtíca da Hawístn Trimestral da lnatítuto 
Hlatmrímm Ê aí `{3 wngráfímm da Santa üatarína, da uma 
pmpulaçäw na épúca da Eä£.lOU habítanteàfl 30% eram 
analFabätmâ âando quë, antre todoa as municlnímà dm 
Eâtado_ na mais alwvadús indícêa da alfahatizaçâm 
<w anmmntrawam am Joinville fi43%), Elumënau Láu” 
11% í““ 
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Campo nlêgrw Q3É%), näww ??fiwäw›EE¿%) a Floríanúpmw 
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wtíngwntfiâ pnpulacíonaís zfia Qrígem estrangeira" 
Quanta aus pworeassreâ cwê nutra nacímnalídadâ, ú 
Regulamântfiz de LQL4 cmnsentía que contínuassem a 
lúcíonar, “uma vai qua düaâäm mrwva dê nahflítaçäm 
profíasional e demmnatraasem dmmínio da lnnguô 
Q M U ¢..¡r;¡ vernácula . 
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Lenard, op. mit" pk lfiä, 
. Q. Fínrí¬ Ow" mit, pp. iL&~ll?u üsaë âêtudn una U conceito 
fialfabetíaaçäww coma «sabâr ler»¬ näg gí§tíngUínmg gä ng llni 
vârnacnla mu na aâtrangaíra W nmta da autmrafl ldam¬ íhidümfl 
9 iii h “ * Lanardy op. cítn pu liúk 
3IL!êi
Í
Com a partícípaçäm do Eraâíl na lã Guarra, ú 
urucwaäo da nawíonalízfiçäo foi raatíwmdw mam maíwr 
^vígmr, mais o Govarnm da Uníäú começou a sofrwr 
¡:> nas zâmrâ.‹z:~:r'1"c:íâ:5|:› cia Íir“‹z“¬“ñ=â:»: ri. r* n cn zê:r'1z'~;.:í.r'||:a ¡:;:~r~í.mé:z"'s.r~;í|:› 
dm aul do pais” qua arm até antäw rwfimwnaamílídade 
da$ Wrovmncías. Ei como na astadms do fmxl. tendo 
râcebído enormma cmntíngentem püpulacímnâís de 
efitrangeírús âentíam~sa ímpmtantas diante da tal 
responsabilidade, foi criadm em l%l8 um decrêtofim 
qua pufiaíbílítnva À União auhwünmíwnâw fiâmwlâfi 
Vprímárías para aâ populaçöüs nas cnamadaa maonaâ da 
nâm1mnalízaÇao»N äâsas âscolam passaram a aâr 
fiâcalífiadaë n@lm_ Gmvernm Fwdaral múdíanta ó 
atuaçäw mà um Inapútmr Federal da Eamolas I.-W' - . 
Êubvüncíunadas pala Uníäm ai 
fissím¬ am iälã é criada âm EC a Inëwetowia dm 
Nacíonalizaçâw do ãnsíno, âendm nmmêúdo ínspator Q 
wrwm. uh mulmawaëâ, nom a núwa Função um físmalízaw 
0 ânsíno (cargo axwrcido por ele até läšl, ocâsíäo 
da ana morta). mmêsâr dêaam mâdída, Foi, sam 
dúvida, somanta a partir da lfišü quê m Govarno 
Faderal ímnlantmu, mwtívado pêlwa acontacímentos 
ínternâcíonaíau unw. âstrutura capaz ‹mâ atunr can 
rlgídafl rm: campw da nâcíonalízaçäm cm; ensino. às 
cmncâpçöes =§ocíaíaâ e pmwlítícàa da chamado Eatado 
_, _,` ml _: _ ml. ú ... »~ mw Lwurmtw ng im.ulü da Uüfüñflülä in Fíwrí, mp. mit. mu ¿2?. 
ál N" Q. Fíorí¬ íbídemu 
fz.U
Nwvo r regíma unitária Q autoritário r davam 
flspmmiâl importância á unidade namímnal. Úâ astadms 
ä muníc1píos qua haviam recebida uma significativa 
autwnwmía.rub quê moncârnfi za organíäaçäm zm» fimâínw 
pasfiam, a partir da Carta Conâtítucimnal de lääd, a 
demandar da Uníäm. Cabe agora ao Govarmw Fedâral 
traçar as Uírêtrizes da Educâçäw em toda Q maia Q 
mos estados “manter seus sistemas aducacíwnaía úm 
harmonia cum aa diretrizes garaís eâtabelecídas 
pala Uníäm“&2 ~ cümanfiäo bém fiñferantfi» doa 
princípíøs liberais da constítuíçäm antâríwru 
fiegundm a nova ídmmlmgía mfícíalä m “maia prâuiâawa 
de «um só cmrpo e um só pensamantww, não sa podando 
admitir fiquístws âlíëníganaâw quâ. mwlââ suas 
caractarímtímafi culturflía Q cmmi aa amas linguas” 
ferísâem asâa unídade“.bE E cama no sul dm pàía Q, 
grupüs ätnímüë uwnsarwavam ainda nâatântê Porta ma 
âeus traçam culturaia W que iam contra Q concaíto 
de unidade nawímnal -~ iniciou sa. z^in~"« ' ¬z * 1 ¿' 1 )..$ 'Ç §.3 ,_ E5 ílí Q 
massa ragíäofl uma rígida púlítíma de 
nacímnalízaçäo, Quão alvo principal era a ascolan 
uonsídarada dwsda sêmwre um grânda ínatrumênto 
idemlúgícm. lyäasa Farma, aurge mm SMZ a «Reforma 
Trindade» (idealizada pmr L. äanchea Bêzerra da 
Trindade) qua, mw tmcantâ À namíwnalizmçäm mm 
m2 Idam, p. l4T. 
&3 m. Lenard, op" cít~ w" lölfi
ânaínwfl "procurou êstímular a físmalífiaçäo wxêrcída 
pwlma inapwtoraa wäcmíaraú naa âraaâ de colonização 
- ,.. .ú ^3 ¿ ...` afifirangfi1ra am: üatadm .L* magundo aa mwwrdwnadflâ 
dítadafi palm gwverno do Eâtâdo Nmvmfi am äü âurgíram 
nos anus da ¿938 a lvää wáríüâ dacrfitmswlmíq 
legíslandm âobre a nacíwnalízação. Uastesfl foi aew 
dúvida 0 mais rfilavantê m HQ 83 de ñlƒüäfiläöä mufifl 
aiam 'de prescrever' a críaçâm 12 um ambianta da 
Kbraaílídadew am todoa wü aatabfilwcímäntos 
ascolârüä Q a adüçäo da lingua nacímnal, exigia quê 
todas aâ sacolas sa declarassâm. Com aaue 
ínterventmfl atíHgía~âa Q ponto~chave da dificuldade 
nc' prúmaaâw da nâciwnalíaaçäo am fäiz aa aacolââ 
partícularesw Já mma .artígwa 19 às EQ. dm Idficrêto 
_ 
'?¿úa wwmllültm qua c›1mà®úr * âaaw w U Qwntvmle ,... 3- ré- Í8 ¬ fll 
H V W
I wwhra âfiâms 1nmt1tu1çw@aH““ Mais adlanua, nú art. 
4%, vêm flnumwradmà ma ducumantma nawasâáríma mara Q 
pwdídú mw licwnça dâa äwúwiaâfl aandw qua antrfi mlaä 
cmnâtamr 
“wwrmva de âärem hrasíleírús natas oa 
profeâsoras da Lingua Nacional, Geografia, História 
âá J. Mmntaírm, op. mit, 
físcalízäçäo do ensino em 
subatiítuto de Guimaräwa. 
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N 59. U ínapatmr raspünsavel pela 
M. -W W m.z.wz1mwn ua púrtlwu úrww da wngino primuâlo 
regerwse~äm na ãstado” pelas normas daste decretowleíg 
ërt. ZQ: “wânhum a$tabal@címento particular poderá Funúíwnar 
no Estado, sem prévia licença da šeçretavía da Interímr e Ju5tíça“ 
in Uamrfitowläí HQ äü, ídwmfl íbídâmu 
W era nessâ época J” dos Santos Qreâm,
rh
da Gívílízaçäm e da Brasil e da Educaçäm Moral e 
üíwícâ, am todas um cursws; 
“prova da que Ú dírêtmr, ou responsával e-as 
dfimaís profasâmras säw brasileíroa matos ou 
naturalízadmâg 
Wdmwlâraçäu axmrfiasa da rwapwmâáwwl dê num U 
estabelacimentm näw é nem xará mamtídúg mam 
âubvencíonadw pur ínatítuíçõea mu govarnú 
@strang@íroa““¿& 
Fui mama artígm quê dam mwaúímílídadâm ao 
gmwarnm dm fachar grande numërü de üacolaâ 
partímulareâ iá âxíatüntës m am plüno Funcionamanto 
nm ästado. ëm 1938, fmram índeferídms, "aomente max 
áraas de colmnífiaçäw estrangmira do Eâtadmfl 
quärâmtm a wítw requërímemtús da üacmlaa 
partícularâa solímítandm lícamça para Funciünar, 
Cí? conforme exigências do decr@tm~leí ng E mlém 
dfiatas âficmlaâ qua autmmfitímamâmtâ Fmrâm 
ínt@rdítadâs¬ maia fw= duma dez z dez uutras mâc ášš >ú \f`J= 
rwquereram Licença juntw ao Uâpartamento dm 
Educaçäo, fechamdm espwntaneamenta suas portas“«¿? 
U art. TQ do mâsmw damretm também tam Farta 
rmlaçâm cam a política da nacímnalíaaçâm mam áraan 
de imigração. Entra úutraa dírêtívaâ, amumwra 
cartas obrigações das escalas particulares comm: 
{:‹-._ 
__T'z {:5\ 
-5 
-f M Jêmretowleí nã 83 in J. mwntaíro, mp. mit" pm" õlwáük 
"rgghw de uma entrevlâta com o Inâpetor resmmnâavül pela 
mâcíonalífiaçäø am 3G J. mrmäw in JK Mmntfiíro, idüm. p, &E~ 
fl W' 
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“dar em lingua wernácula todas as aulas doa curâos 
prè~prímárío, primario ü complamantâr, ínmlusíve a 
êducaçäo ríàícag adotar os lívroa awravadmâ 
wfímíalmantag uaâr amcluaiwamantë a lingua 
nacímnal, quer na ââcríturaçäw, quer em tabulütaà” 
âàlacas, martaâ a avíâmà, inatruçü@a« uu díatíwuâg 
ter êamprâ enâaíadoâ mg nínoa oficiais, homenagear 
aos âahadua a Eandeíra Nacínnal, conforme se 
pratica. noâ zastabêlecímantoa oficiais; racabar w 
acatar às auüwrídadüâ aâmolareag Urganizar uma 
bíblímtêca de ohraa nacionais pura on nlunum o 
apraaântâr anualmantfi amu Uwpartmmantw uma Eduüaçäw 
úü 
.__>. 
.‹. Õ um rälatúrím daâ atívídadës dêäõnvølvídafi". 
¬.-. Li.- art. ”Q, aínda, w lâgíâladwr lembrava quê um mapaà, 
fotografias e estampas deveriam anresentârn acima 
âkâ qualquer moíaa, o caráter de -fibrasí1ídad@»" 
nbrígando a cúlocaçäm ua Eandeira Nacional em tmdaa 
am âalaâ da aula *Q Hom masa reâoiuçäo, â únmpanha 
de nacímnalíxâçâü comfiçà à mostrar cartmâ 
reaultadoa. flpwwítíwwäfi nas arena du ‹mnloníxaçäo, 
seja pelas núvas escolas críadaä, sêja bëlaa 
tranâformaçöaa íntrmduzídaâ no corpo docente e 
dírígante, seja pela físcalízaçäw dos ínspetorea au 
príncípalmenta, mâla Influência fimürmída junto àa 
crianças am idada escolar" Outro díâpmsítíwm legal 
m8 nrt~ ?Q dm U@nrëtn~laí nQ 8% in J. Hüntäírmfl up" mit. pu rã. 
àfi Id@m,íbídemK
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qua dave ser lembrawu á 0 decratwwlâí nQ l24 que 
cria no Hâtadm a Inâpntwríä Gërâl dan Eanwlnâ 
Wantículareä e Nacímnalíâaçäu dm änâínm, com a 
Vínalídâdfi da "tnrnar a?@tíva$ aa êmígëncías da 
Uauratmwlaí nQ $ä“.?{) fintrn as rwalífiaçöas.-finata 
lnspetoria nam áreas cmlwníâís d@staca~se a criação 
nns fiâcwlaâ catarínanâes das «Ligas nrówpingua 
Hacínnalw, que amercíam prêââãú junto aaa alunoâ no 
âentído cmz dívul@ar um rësnüíto á lingua patria. 
nlém de proibir Q usa de línguas~ ou dialetos 
wfitrangfiírmsfi az «Líga» úbrígava na Isríançaa 
deacandënteâ da euvmpeua a um «dsvër da nünra» dw 
?a1aräm entra sí âomente U pwrtuguès. anmo sinal an 
filealdadew à nmva pátria. 
mn últímn dnúvfitowlwí imnnrtante walamíúnadw 
á quastãú da nacionalização da ansino é u nä Bülyl 
qua, âlèm da âatabêlacnr a mbrígatoríamada da 
ensino primária, cria m wagístrn du censn amcmlarw 
à Fim dê awntrslar não somentë aä matrlculaâ, mag 
eâpecíalmenta a frequência ascolar dos alunos ~ 
muantn maia Fraquantavwu a âawúlafl maior maria w 
contato com a lingua nacímna1× Isto porquê 
verífícmu~àe que nas areas colúníaís_ era muito 
cnmum a evasão eâcolar da crianças mfinmrââ de 
:HE ›ÍÍ_, CE ¡-z 
JU äânta Catarina: U@mr@tø~laí HQ lfifl as LE da junnm de LQE8 in 
bíwpáw QE üwcrfiäwswffifs dä Ãíüö”, Up. sit. 
fl Santa Catarina: Uêcratmwlaí nã 301 dê Há da Fawnrairú da L* 
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quatorxa anoâ para auxiliar nas âtívídadwa das 
paíâ, Gom essa díâpwaítíwo, uwnâtatada a ínfraçäm 
cmntrâ a übrígatmríadadâ do ensino primário, cabia 
ao ín$p@tur âscwlar aplicar uma multa amâ maiâ ou 
ams reâwonsáväíâ pala críançâwfx 
Ga esmuamaa da naaionalízaçäm aa tornaram 
ainda maia rígidas em l942, com a particípaçâw do 
firasíl na Guerra ao lado ama aliadas ê cüntra ua 
paíaââ do Eíxm: mlemanha, Japâw e Itália. Us 
jornaíë. sê fiabraaílâírâmw Q aa aâmolas mndm ea 
ensínavä am língua aâtrangaíra fachfim 
dwfínítívamwnte. Qualquwr idioma aatrúngâírw á 
.._`_ .Li proibido de ser falada inclusiva naâ rufiën 
politíma «mà nacionâlízaçäm deâsa pariwdo, cum um 
regime sevaro da cmntrola m cam ü portuguàs antäw 
coma unica língua de êmaíno atímgíuã para a clamam 
dominante, sfiuâ objetivos» Çonâta am um relatúríolš 
qua um profëssor nortwMamerícanm¬ da úmduwbfm 
bwfvwwsíáy, visítandü Q” lfiál as Yonaâ coloniais de “D 
-1. ãanta Catarina e, rfitornando rs meamaâ áreas alguns 
anca dâpoifiä ragístra asaím amas ímmreâsüeâ a 
rfiâpfiítm das mudança§ ocorrídaa: 
"monde fui? Que ví? Que mudanças ga
~ \_¡ 
'.z vmrífícarâm? flercorrí fl&w@v??wwäâ Eruâqua, Itaja1, 
md 
O pv 
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“flalatúrío do Deputada Elpídio Barboäa sobra U sactwr 'H umacíwnal catarlnanâw nm mwrimdw dm Á9fiU*l§5G in Nu Q. Flmrlñ 
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Timbó, Rwdeíofi Ibirâma, Him do ãul, Indaial, 
Élumânau ü ainda vários mmvmadms fio ínteríwr. 
Vísitaí as mêsmaa escúlaà e falêí cum váríaa das 
mmsmas pfiâaoas “ x x ~__.- x §_: ‹"' ._ ¬:3 ua dââsaa pasfimaâ 
sêntíanw âmargura aos ârroa que, índíwídualmanta, 
haviam aídm prâtícâdms antes da pmlitíma dê 
râeâucaçäo, adotada em lugar da métúfios pulícíaífi 
punítív0a¬ que Funcímnaríoâ a âlguns mílítaras 
tinham pwstm am prática. Falei também cum 
fõrmfaasuraa â =â$tudanta$¬ Conclui¬ da tudo" mala 
maia chmcfintâ tranâfmrmaçâm de uma árâa (que fora, 
âbârtamemta, de únmxflu maia), úm Lmw tlmímú Eatfimo 
üvaâílaírm í"~N)“ Wensm que o problema da 
uâfiímílaçäo Fui raaoiwíüo“. 
Tal conmlusäú, nm fintanto, paracâ não 
wmnferír tmtfilmanta cum a raalídade dam árfiaä 
rurais da culoníxaçãm italiana ou alemã da E$tadú« 
Todas as câmpanhaâ da nawíwnalixaçäw, 
as dê lää *J zíü £_!¬ U 
(ii particular 
arecíam ter decratado a morte da 
bílínguísmo nâäâaâ âonas. Ê aa autmrídadüa 
responsáveía, através das crescentaa proíbíçüea Q 
mâdídas em Favor da lingua nacional, penúawam 
realmentë ter conaaguífio a vitória. Mas na verdada 
Q qug äggnfiecäu Foi smmúntâ o_ morta da língua 
estrangairâ na âala de aula, aândm que nas familíafi 
a na rua¬ âmbøra algumas restríçöas ou paquwna 
dímínuíçäm dacmrrantâ da meduâ e outras crânçafi 
`... 
Â' ."
tenhwn se nmnífestadú, ea cüaletws continuaram a 
ââr fa1ado$« Em um a$pëctm¬ maio manos, temua 
certaza uma aaaa prêwcupúgän da Gowêrno äm 
nacimnalímar na ënâínw rua âul ?mí ímportantiâsímm: 
fââ aumântav $ígnífícatívamente 0 númaro da 
úâcmlaa. Eanta üatarína apreâentawa em Lüä? a manor 
Q. taxa cw; críançaa T a lj- anos sam fraqnëncía 
üsúolar ia porcfintagam pâla qual aa ammrímía aase 
déficit ëra pwuwo supõrímr a @% am médíâ naâaw 
aatado, âendm da maia da áU% para todo o paia).?d 
Por wutro lâdø, morém, eâsas campanhaâ 
trouflüram cmnaígo uma âéria cmnâequência nügatíva 
âobra â cultuwa .dos ímígrantäâz au prmcässo dê 
ídentídadâ do italiano ou do alamäu, acresmantou~$@ 
LJ rn 1 =~S:'‹ |'|1«ã': n “ti 12.1 ci Í. n F #3 r` Í II: r” Í <:1äâ~::i›5'â 1:3' í fi; ri: 1. «il-14 ii. ~:::¿'~;â fd Tí n 'ti ~::íf;3‹ 
maia qua prmíbífi a líbeñdadê dê axpreââäm 
linguifitíwa deâaa parta da população qua näo 
posauia ainda uma bagagam sufícíwnta da cultura @ 
rn _ . llngua púrtugua$a.'“ Mala do que as campanhas de š3;~ 
nacíonaliâaçâo am sí, foi eââe õantimento da 
ínferíorídadâ am râlaçäm â lingua matwrna O maímr 
reâponaável pala diminuição da ídântídada 
línguiatíca díalatal em Favur da pwvtuguëa. agmra 
unica língua da escola, língua de prestigia. 
Tâlwaâ eââa íméía da ínfarimrídade do díalfito, 
Tá Srasíl. Mac. ürganííaçäo do ünsínm primária a nwvmal in N" M. 
Fiorífl ídemfi pp" . 4» M 
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especialmanta nas área da culonizaçäo italiana, ara 
z.z algo iá preaantë, quam; aëmwrs íncmnacíentu, na 
bagagem do imígranta, pois mesmo na Itália axíatia 
üm uma marta da população â idéia da qua w usu da 
díalêtm âería trfiçú próprio úaa catâgürias súm1m~ 
ficonümícas aubulternaâ u Q italiano, privílagiw daâ 
|âlítes» ä aata particular acr@scentam~$a .aa 
mondíçöea am que viveram ma nosswa imígrantës. 
Dêíwfir m díalato, êntäw, representava alguma coisa 
associada É idéia da ascênsäw swmíalfl quê pur aí mó 
implicuvâ na valorisaçäm du portuguèa;'& Com Q 
prouaaso cm: nacíunalí1açäo¬ 0 "ünígran@@ que rwwn 
äfimpre di$farçava a vergonha de emwragar m dialatm, 
quâr Faca ao itâlíâno¬ quür faca ao pmrtugués, 0 
qua nãu rara tranâmítíu assa sentimantm amfl 
deacanfi@nt@u¬ agora víuwúê pfiímmlugímamêntê 
atingido pur outrom wroblfimas anvolwfindo a moção de 
bruaílídadfi cum Q Falar hrafií1@iro¬ com 0 amprego 
do dialâtm ou do ítâliano, com õ idéia 
fiâpamialmeuüm durante a guerra W da quinta cwluna. 
i _ - M i Q . fm da traidor do pais, asâociadâ a fasc1sta'- ' 
Em cwnsauuëncia a eaâea Faturaa, aswcíâdws a ,E3 
outruâ da _caráter sucíofleconömícw ícwmo 0 
crâsmímento Q a urbânixaçäm das ârêas du 
._`¿
. 
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«Í Tá W. Wetronâ in L~ M. da 
cmloniíaçämfifl assistíu~se no dücorrer de YU anos a 
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uma mudança gradual do enaíno damn axclusívamânta 
wn1 lingua aatvângaírafi am anâínu parcialmwntü am 
lingua nacíwnâl para am chegar, ënfhu, an anaino 
~mü1uâívo am pnrtuguëa. Qrocaaân quê nn dâcorrar da 
tantoa anoâ nãm se fmz sentir aumenta nas asmwlaaw 
maâ tammém mm wutroâ ambíentwa n dialmtm cnmëçnu a 
$agnír~ Ú ânesmo caminha: monnlínguíâmn díalmtal ~« 
bílínguíamo « monolínguíâmn pnrtuguëa. Ciro 
Míovanfia?ä Fala desâm prncmaâm awfrido mala dínlútm 
nua tarmoa me âmmwwwdvwâv W äúkürâäv W subs§rwfim¿ 
no ínicio da cnlwníxmçäwv 0 díalmto italiana, näú 
convivendo com o púrtuguëafi predmmínawa em umâ 
aítuaçäu dm aumüvatratnw partir mm mmmmntm mm qua .!¬_ 
aa cwlõnías ítalíânaä pasaam a abrir aa ralaçöfifl 
com w mwrmado axternn, os doía aistamas 
línguistícws mmnvívem lado a lado m a aítuaçäo do 
díalatm muda mara ú nnndíçäw dá adatratmu "U 
ímígrantâ paasa â sê íntagvar no nmvm país” tando a 
woacíêncía dm quâ ara um astrangmíro a de qua 
wracísâ não $ë~lo W Q Q proce$sm de aculturâçàø ea 
acalera“N Na ultima etapa” iniciada pur volta dos 
anüs T0" qua múrresponde também Â F' w atualfi “Q Q; ii 
üfiacandmnte pode ser considerado totalmenta 
ífitüãffidü Q äculturädw", aendn quê n nialato 
Ofiräíãtë snmentm üm filãumaa zmnaa, man nm situação 
da subâtrato, anfrendm tada e qualquer tipo de 
'--4 'fx ` É _ Pi .Í O Panaa in LN mu da Hmní. nm” with pp_5®5W§ü1_
influência cm: português, língua completamente 
dwmínantau "Essa é uma linha dm mmnaamúntú qua lúva 
a afirmar qua, mm breve eâpaçm de tempo, um 
díaletmw dmlnmräo amímtír úwmo âíatmma da 
comunicação* Wwdawââ contudn traçar mutraâ línnaâ 
mu hípútêaea aum wwaâam monfêrír mutPo_Futuru para 
W . .. V - .. 'Çi¡"<`~.'.'› ma dlaletmâ ltailanos H 
':›' f.".› .--.'-¬ 
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Emma Uuloma mímranzax mudewsü tnaçav variâm 
hípóteâaâ para Q futuro dam dialâtms italianas no 
mui dm Éräaílfi mas quaísquër quê sâjam, âäm sâmwre 
,If 
É-H E duma as soluçõäa para uma z äçäm da linguas am 
montatw: mwnservaçäú dê ambaw mu dâsaparemímentw de 
!`:\. \N umm dêlamn Em Qutraä pâlawraa, mu uma situaçäm 
bílínüuíamo mmm a manutençäm dm dialato convívmndo 
lado a iadm com a lingua üfícíal, oh Q 
desaparacimentú da um das sístâmas ~ ä, nmâtm amam, 
do díaläto por ae tratar de uma língua de uâm 
mínmrítáríou 
. Ft . N « äumnerzfià defenda qua nau äxlatam baaêa 
tmúrícms uma sustëntem qua aâ comunidadafi 
TQ Idâmfl íbídmmh 
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línguistícas devam der absolutamente mdnolínguas ~ 
w prova díâtu a a existência das comunidades 
bílíngues alõmäs e italianas do sul du üraaílu 
ümntudm, tämnâ qua tar am úunâíddrâçän qua Q 
bílínguísmo ümifitenta aqui é geralmmntd ínätáuwl d, 
na maioria doa mudosfl' wamínha luntamdntfiê para Ú 
munolínguíamu" Uma maneira de sê conferir istu Q 
útruvéa do aatanêlacímdntm da múnnfíguranäw dwd 
domínios díâcurâíuoswâi de cada uma daa linguas. uu 
sâjdš um quais âítuações é usada umâ à outra 
1íngua« E parana quê a cwnfíguraçäo du diaiatm. na 
maioria. daâ comunídadas, é cada. vea |nenor com cg 
paasar daâ gdraçöda. Éld tende a nrawalecar âumante 
nm ambiente familiar de zonas ruraíd e fëchadaa- E 
é, muítaâ vegas, juâtdmantd asda aamectn da 
tradmiasâd da herança cultural nm íntarnd da 
Familia u ultima immulao da praâdrvaçäu do díaldtm 
ítfilíano am muitas comunidades” O uâo da língua na 
Família é Fatur decisiva. ã aliás data uma dum träu 
sdluçüwd apuntadaa pur miuranza que pmasam aruntír 
Futura and dídldtus italíanod.ü“ 
:'? línguíatasfl porém, qua id fistäü 
cunvencídms de que nãu há futuro para a conadrvaçäo 
rêalídade 
homügènäa 
'›..__ 
__ 
31 is 9? 1 if: ?- H «IE fl. §1‹;` V? lwí ul F. Tarallw e T. mlkmín. Fäiârfis urfoufidu. ¿ N; N 
ética, šãu Waulm, l@8?, n. T5. 
83 às uutraâ duas säu: transformar 0 díalêto am lingua da mercâdn 
Qu dm língua de cultura W âmbaâ sdluçöas não válídaa nara a 
das áraaa italianas de âüu Já nu HS dadas tantatívas 
aätäo dandu râsultadd muaítivo nuíâ d árfia italíanà alí Ê grandn 0 
›Í›
do bílínguíamo nua cmmunídadma da cmlmnífiaçäu 
mw 
eurupéía. no fiwamílfl Lavi Hattuawü H por~ axemplmfl ix 
dia qua uma úwmunídadâ bílímguâ autw~au?ímimnt@ não 
tem razäø de exíâtíw, já que mesmas áreaâ as 
psaâoas pwdëm sobravíver pârfâítamenta utílízundo~ 
se apenas de uma daâ linguas" Isso já nâu mcmrreria 
naa zmnaa Fruntêíríçââ como Q sul do ärasíl cum 0 
Waraguaifi Uruguai à a mrgentína, ande aampve 
wxíatírá u cuntatu linguístico da qual rasulta um 
bílínguíâmo cümstantau 
mlëm dê uma urêauëntu tamdèncíâ um uam du 
pmrtuguës, u qua gm mbäërwa am muítaa comunidadaä 
bílínguâà a qua ma díalmtma aâtäu paaâmndu pur um 
mrucessu dm mudança davído um cumtatu com a língua 
maciumai êâ â Falta de uma açäu úfia rmfuvçu fa da 
normatívíâmo linguímtímou 
War uutvo 1ado¬ t@m~âê mbâârvadu tambmm que 
nmâ ultímoa anca astá renaâcando o interesae palm 
*~... língua ë mula üultura italiana. num a comemuraçäu 
do centenária da imigração em l9?5, ínícíou«se um 
prwcaâso da «redascoberta das raizes&¬ ao lado de 
uma |mJdamça pwsítíva ‹da ímagêm da Itália para ca 
deacendenta imigrante, uawíuo um rápida salto 
ëconämícw deste mais na décafia da ?ü. “m ‹quíntm 
pwtêncía dm huja É díFmr@ntw da mítalíeta» da Fina 
äã M. gâuí Mâttwâu im uwmmäƒfngtítuto um Lmtvâaƒüentrú 
Linguística ëplícada: Fwbíífiwçáü Imäernâ dü IQ ähuwnärw 3 “ 
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do sámulú päâsadw Q Ku). Para ug finígränteg flug 
aimda cmnafirvavam um pouca da braaa sobra aa 
cínzaa, Q autoconfiançê retornava a partir da 
fiíatamàtíca ravalmríxaçäw do grupo étnícwwculkural 
‹""› Í 
É qua santíam p@rtancwr"Hü% äínal dfiâaa valoríämçäm 
za Q rênascar do íntereâae pela llnguâ italiana, 
implantada am váríaä asmolââ como lingua 
efitrangeírafi a crímçäm da associaçöeâ culturaifi 
italianas nos cântrmâ dê cwlúníxaçäm, a fila nas 
Uwnsulados êww busca cmi dumla. cidadania, afl 
wrwacfintmâ maaquíaaâ no sampa da imigração, M 
críaçãu de múraía dialetaíâ, ate, Eätá âa fmrmandw 
uma consciência de ââer italianofi, de conäêrvaçäo 
mma traçmfi umlturaíâ. E1 a lingufi é‹ äêntíma cwmo 
rfimíníacënmía hiâtürícâ fm: paasâdc| dâ Famllias. @ 
grupos za cume 'Fator ešsencíal para za conaarvaçäo 
daa tradiçäüsflfiã 
Uíanta dfiâaüs Fatos, râata aampra a mwsâa 
dúvida inicial: qual 0 Futuro doa díalatms 
italianos am fianta üatarína? Deaaparficímento mu 
conâervaçäm dê Mítuaçâø dê bílínguísmm? (Í 
Q núâsâ hipótese a dê que êstamúâ nas Étapâs 
Finais dw um longü -processo ma desaparecimantm 
gradufil dm díalwtm. Has numa númtâ mampm a muitm 
parígoso fazer generaliâaçöàs, tomamoâ como úbjeto
A T Fâtrmns in L. Q. de Ewní, ow. mit. uma mãá a afilu 
` äta in ÉMHVVN áLW%WfiäH¶£WfiU; Um" mit» wfl Ê&?- C? _r ÃÍ
21;- ¿. N ` L.›\.. ` da estudo 0 município da Nova Trwntu", uuj'A 
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.'33 'Q C P4 É ré. 1? 2x âítuaçäu língu1atíca, no geral, é uv ' W 
al ƒwa árwâ úvflâfia: o díaletø êá rêâtrítm á 
gwvaçäu adulta u suu uam è passivo, uu aaja, anafiar 
da conhêcído nor parta da população. aa aítumçöafl 
de usu âäm puuuuiaaímâsg
S L, W .K' -37 âiguwâu ‹árââs ruwâƒa: lu uam e a 
compêtëncía da amboâ as sistemas é ativo num 
Falantes adultas fiumbura cum tandëncías. ao «maior 
uam da portuguëë), âendu que a garaçâu daâ 
gríançaâ, âpêâar uu numpraender u dialutun utílíau 
aumenta Q purtuãuëag 
cl äm' uurrúw: cumunikämúmë rvré" É (Ê : ndultuâ za 
críançaâ sãu bílíngues ativua, senda qua a geração 
dos avós. ínulusíve¬ aprasenta mâíwr dêaênuultura 
no falar díalatal do que no brasílaívou 
üé O muníciuío da Nava Truntu lucalíaâwâu nu vala um Win Tiiumäa, 
a ?& km da capital maturínanâeu Fusâuí uma àreâ de fläl Hm*, 
fiístribuídua um QE unmunidadas ruraíâ, Cunha cum uma uupulâwäo dg 
Q.Ê5U habítanteâ (manso da lâäñi, com uma densidade de 24 nabƒhm 
Q aua população rural” âmbora cum eluvada taxa de diminuição nua 
ultimoâ anoafl É rènresentadõ pur &U% da`mmpulaçâu total, Q qua 
mâracteríxâ o muníclnío uumu_uâ base âúúnômíca âgrlmula. cujo 
destaque 
úxtraçäu 
Butuverá 
âul; ãäo 
Ramos a nesta. Q totalidade do munícímíu 
relâvo ondulado, entrecurtadu por valaa 
riu älto 
Ribeirão 
É a plantação do fumox mandíucu, mllhu e uvfifl ulam da 
da madëírfiu Nova Trento tem limites tfirrítmriuia aum: 
a Brusque ao nunka; Majur Gercinu e ääo Juäo üatísta ao 
Juäo Satista â üanelínha a leâta Laubêrto paul ê Vidal 
caracterisada por um 
banhado mala bacia um 
Braço, que apresenta vários afluenteâ, entrâ elean 
älfavea¬ Rio do Eraçu, Veädu. da Onça, üapiwaraâ. 
'L 
ff? 
íífi 
'H 
Lagaadgfl Numa Trênto íntêgra a mícrn~regíäu dos Valum um Tijucas 
Itaja1~Hírím, cuja aede é Srusque u Fax partfi da fiasomiaçäo uma 
Munici ias da Granda Fluríanúaolís ~ Fwntes: Füëöfik flwwawâmfi f W fnäwmrâub mà 
f`”.fl;;‹".fz~ péà' .F f:f`¢;â~ 
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Todaâ ëfitaa âupmâíçöes, porém, sêrâw 
dwâanvwlvídas ü cmn€írmafiâ@ uu näw na dâcurrmr dwa 
rmâultadms da pesquisa de campo rwalífiada maíâ 
adiante" O qua âublínhamøâ nâata mwmêntm é qua â 
situação de comunídadea cam línguaâ em contato não 
é tim: símplaa quanto pwwacê. Cmmâídâradw rwb flau 
todo, 0 Fânömeno do bílínguísmo em um unico 
municipio pwdâ asaumír dífàvantes Fíaíonomías 
sâguncmâ an árfia~ línguiâtima. a Quê ae rflfarên Em 
dêmwrrènwiä, um das úmfiâtívoâ aêâta pëaquisu á 
juâtâmamte fafiar um mfipaamanto linguístico da 
cídada da Huvâ Trêntw, rapreâantandu a mmmpoaiçäm 
étnícuwlíngulstíca úfiâ cama cmmunídúdm, dâtectando 
ais) áreafiâj da maimr indícfi dâ Falúmtmâ hílínguea 
portuguësƒítalíanmh Comm primâíro pâsso¬ äaguam 
na aâpâctms histurícws e âúcíuwuultuwaía sl Q 
relavantüs ao conhecimento das áreaa am que-saräo 
âplicaüua wa quaatíwnáríos dâ püaquiâa dê campm.
3. A velha Trento na Nova Trento
\
_
; 
_'\ 
.z‹› Ífl' aq ¿L£_§wwm u «mm 
Mova Trantm ara um das nuulâos coloniais 
ítalíanwa dm ümlönifi Itajaí principe Dum Wadww, 
suja seda sa dênominava Éruaque, )L_z :Í-Ú 0-. {:› 1 Fundada äm 
dístanta 30 km_ Inícíalmentâ, asse nuclem era 
cmnhecídm wmv Tijucaa filmcalíxawae na bacia um rio 
Tijucas), dêpoís filfereâ Qafluânte da rio do Braçm, 
que Q atraveasafi ou ainda $Hgfiä°“ Qpoís axíatíu no 
lugar, pur wmlta da läüü, uma âärravíâ ímwlantada 
-__/ 
Cí) Cí* por uma família dê âmmumwmas . Tranafmrmado em 
paasmu a ramfiber grandaâ levas da P QÍ3 *J LR *J distrito am 
ímígrantws, especíalmenta trentínwâ, m que dau 
mrígem um ufiu numa atual" Da prímaírwâ quê chmgarâm 
foram EU famíliaâ origínáríââ a maímría da 
Valsugana [Tr@ntíno) e algumas de Mania 
(Lúmbardía}, sandu colocadas prüvíswriamenta em 
-"' Cj: barracöea na linha Morro da ünça.° 
Ém üanaíro da 18?¿ üâtawam ëatabalfimídas em 
seus lotes, a .Là hm da atual âade da muníclpíwu 
'Usâguíndm da linha Womaranía, am Erusque, até m 
z-1-_ 
U.-` 
.__¿ 
ÕÍ2 CX? 
öwgwe quar dizer âarraría, üm italiana» 
Q" üanaríní: fiwâfzfw aü fivväauw w Wuwva frwmäw : u zm 
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fiwäüwrzhfi, G. É” Mwnauní, Twfintm, lãüü, U, lá [Tâíä gënúuëggg 
abandmnarâm O lugar www mâuaa uma úmnatantas atâuuüa uma šugrfiâi. ¬'T 
89 Idem" pu 9" 
.~ -‹
¡.
linha Tírwl" Çprovavêlmente na localízaçäm atual dê 
Glaraibafi. Uapoía víêram mutros ítalíanmâ. qua aa 
eâtabaleceram na linha Lombardia W eram quaâe todúâ 
» _ . . .‹ '-;.'[,, . - daata regiao da ltaila, ' Junta com estam vlaram 
\ 
, .. 1 4 »› - .. V . «- | 4 
(ga tambëm aLguns francafies Lala) soltalrws M 
Ém marçm do mfiâmo ano, mam m navio Franuëa 
Päubân cnägam am porto da Daâterro áló ímígrantââ 
.-'~ »°'› 
-› ‹ .4 ,¿. . .Y .- .› .. tlrolúsaâ. ê am astambrw” www ú vapor wfiwwâmvn 
mfiíâ TOU ítalíanoâ da díverâaâ prucêdëncías, todas 
.¿_¡ ÍJÉ destinädua ao distrito da Núvâ Trêntou 
š... 
123 '-4 `-3 *Zé 
'J ãntrfi dawído a uma gnandü maca na 
nordeâte braâílêírm que lêvúu à morte mílharwâ da 
pwaamaa, o Gmwüvnw mandou para m sul marca dê 
30.000 nmrdêatínmsä sendo qua algumas üeaäafi 
, ,.» . « , L .. ›4 fâmlllaâ ?mram colocadas tambam am Nava 1r@nto. 
* ` ' fintraram flínda nfiüsas târrmäFVÊ $4- Ff* *-..^..^' ;._â W , \__› 
mutrws grandes grupoa da ímígrantââ, na maímria
3 <":\ 5 ,` ,.,_` fitírwlaâeâw. Em uma estatística' de Lwmü sobre 
Mova Trento enmmntramoâ as aaguíntas dadofl: 
wü W. v¬ Wíazza: Wwvâ F?fiw¿w, Flwriânúnolísfl lãäü. 
911. L". Em r~ í. mal. 1. iz " in W- F4» 0:2» Cít. r›rr»-- 
QE Os imlgrantââ dm Trentlno se dlfilâm tirwleseâ mais a râgíao, 
» « , W L até'o fina 1 da là uuarra, pertwncau à mustría. 
~ 
_ ,, _ 
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Qd nrchívím Comunalá di Meanü: "finwelowü 3ä&, vwffws Ã$FUWÃ8FW'z 
datado flüƒ 
WE ä. Gan 
Ú9fYTl 
aníníz "âtatíatímafl äppündíce III" ín M?¿¶¿Ç9.,-q mp. 
cít, nn 91.
Ó ~ W
Nacionalidade 
Italianos 
Tírolaâââ 
nlâmäes 
Fwanceaes 
Espanhóía 
Wolnneâes 
Hraaíleírüä 
ämma 
"f N Tranto r- 
'v 
._ 
,_ 
.. 
.¬ 
1.
- 
úófi 
l.2ü5 
lüü 
lã 
.-1, 
(ju 
ëšá 
2 #39 
~; dístrítm Em uutros dístrít. 
da üwlõnía üruâque 
l.?l& 
Í: *Í 
ÊÉ8 
En 
E1» 
.-51 5 
É_4É9 
5.ü2ü 
E a vinda dfi imigrantes näm parúu por 
Km lâfifi fiziwã wíaram na wrlmaírofi molwneswsä 
Total 
2.lÉ5 
l.Él9 
'LÊ 'ía 
"sf"
r 
.»:.} ff) 
3.0?l 
M. ~~~;› ,ax 
.. ».~.»'Ç 
aqui, 
junto 
cmm algumas famílíaa da russmâ branmoâ e da 
alemäëâflgm* Em abril de lã?? Foram: feítms outros 
barracöam nas lmaalídadws dê äaltn e ñnnítw para 
nmvos cmlmnmsfi na mâímría polacms, ú 
fiaaím ía me cmnatítuíndm a papulawäo de Nwwfi 
Trantmfl mam uma míâcülânea de nacionalidades Q 
culturââ¬ mas sempre com a pvammmínánnía do 
elamento trentino (ou tírolëäflw “Muitos das colmnms 
säm 'tPentínoa, da qual âë wvígínmu o numa Nova 
Trântmg maâ existem ainda wënatos, lmmbardoâ 0 
fifimfiàm pmlflgms, que âäo na mais díatantfiâ da nmäaa 
raâídêncía firafarewsê á residência duâ Jesuítas, nm 
'centro dm -díatríto). nquí a acmlá ae anumntram 
w _ 
1-«: .. ci: . 
Uíagfiâ” op" mit. 
ämíteuxz nkww ._;É Ã ft;-1 Ú 
.E 
'ZV rf,
f 
Rio da Janeiro? l92%ä p- ll- 
IÍÁ)
também alguna 'brasíleíros, maâ em pequena 
. H mg - - _ - ~ .. .M. - y ,. . ,J V M rn4me|o .” U zunlgrântaâ da nrlgam ltmilanâ, Juntw 
mam algunâ braaíleíros, ucupúu o centra dm núclao 
colonial a mäía dm mütadm da áraa total que 0 
cnmpraandíag ms de orígfim pmlünesâ se localíaaram 
noâ vnlââ <¶3 mito Eraçm, aspemíalmênte rmwà äwnaa 
mais altas ê cum e1@$ se cmnfundíram os russúâ; nn 
xwordastínüâ, nâ altura «do «médio curaw do rio do 
Braga, entre Lageâdm a Emnítog na de wrigem 
'fi ,¬ Qermânícafl pmr âuà wma, wêtabaleceramwaü marta na 
linha da Claraíbâ, sofrendm rmrtâ mmncla cam 0 
wlamantw italiano a brafiílaírw, parte na lmmalídadú 
da Vârgadú, míscíg@nandw~m@ maia tarúâ com 0 
elemantm vinda do mlanalto 1ag@ano.gg 
Inícíalmfintü as ímígrantea Fmram mnlomndoa am 
mein à flüreata, quase qua_abandonado§. üanaríní, 
, _, , _. ,. . ., W '^E:3Í,I am lâäü, eacrêva úmn suaa .ww£¿c¿â5J "‹que efln tødmfi 
nm lugaraa girava a meama “monmtmmía da aalwâ", qua 
ímpadía de var a confíguraçäm do municipio, e uma 
granwâ trístazafl à qual se juntavam os grítms na 
animais” War ísam, muítaa famílíaä retwrnaram á sua 
terra "nor não ter raâístído am päníün da se 
encontrar em lugar tão solitárín“" mlém da selva, Q 
território era baatanta acídentadm, aumentanüu m 
QS “Muwva Trântw nel Erfiäíle" in fitmw'5wärwJíaa, Trantüfl 
ovffivflwús. 
QQ W. F. Wíaxza, mp" mit. m E5. 
lüü m- Ganaríní, mp. mit" pfl l?.
rn
íoolamonto [âom falar que algumaa línhaa coloníaio 
za looalíxfivam a até šü Hm do díatänoía do oontroj 
o a uníoa oatraoa âóarrwzfiäbfjâm ora o ouo ligava o 
distrito com ärusouafl atravéâ oo Morro da Únça- 
oatradaâ do íntoríor Í? U5 Ííë "S ¬ :2 
.QL U l 
mouoaâ, aotroítiaaímaa 
e näo eram cuíoadaâfi Eota Falta do vias de 
comunicação Foz oom que muitoo outros oolonoo 
V 02 abandonassom Nova Trantoul 
Ú íâolamonto goográfíooñ oontudofl ao 
analisado ooo um outro ponto do víoto, “fi ›';1‹ Í 
ímoortanto no sontído quo lavou a uma Furto 
tondêncía do conservação de uma tradição familiar H 
oultural, ooäâíbilítonuo a oxíatënoía do 
waríooode díalotol por um longo ooriooo. 
mas o nuoloo Iooloníal do Mova Tronto 
obstante, começou .C-*Í 'Ç 
. Ç¿ m .. deaonwolworul " Um oontro urbano¬ V alnda 
`poquono. dava sinal do orâocímonto nas margonõ 
¬os alguns anos a 
|..l rn iii 
não 
se 
C; LI 
do 
rio do äraço. Foi oâto río¬ aliás, o sou maior 
fator de desenvolvimonto oconümíoo poio, sendo 
navogavol, permitia a comunicação com Tijucas. 
centro emoortfidor do âous produtos agrícolas* Casaa 
de oomoroío o pouuonas lndúâtrías âoarooíam. Tambom 
ongonhos orolíforavam, por ser uma região bom 
lül Idom, o. li» 
102 H. C" Eoítoux, op" oít» o.23. 
luã Para uma análise do processo de oreocimonto inicial do Nova 
Tronto vor: R. M. Grooâallí, ronowr ao ~~~¬ oo" oít. oo” ` Yu, sz fz? .Ez If' Ú) "” 'Z
âerwída da água» "mmínhmë para milho e para 
mandíuca, âërraríaa, aparelnagans para trabalhar m 
cana ohtândm o açucar ou cachaça tinham surgido nm 
díatrítm cum uma rânídaa nntáwmlu dwâdw quê aa 
pense qua o nucleo contava cum pouquísâímmn ânus. U 
|ârÓnrím ~:@ntrm urbana dm Nova Trentn mnmaçava a 
cmmpntír com o da ärusqua, quê tinha 15 anna maia 
K ..]- Ú Presídanta F. J. da Rocha racmnhacêu em 
Nova Trantn um dwâ pontas de mais luminosa futuro 
da Qrnwíncíau Éra Nava Trentn â «sede moral» da 
. . W . - "_ .H _ ..._ _ W _ w.. lQ.<§ cnlüniâ Itajai~wr1nc1pe Uum Pwdrufi nau wruàque N 
ñm läfiä amístíam já 30 astabulaüímúntwa nara 
fabricação da farinha de mandioca e 24 para Q 
âçucar, En alambiquëa, in moínhwâ um Fubá. 2 para 0 
arrua, 9 estaflalecímantoa parâ a produção da talha 
â tíjmluafl L para Inuça da harrww L Fábrica da 
cadeíraa da palha, E de móvaiä, 1 da carveja, l da 
marrmçaâ, 2 tanuaríââ, 2 alraíatarías, LO 
serraríaâfi lu märcenarías, 3 âapatäriasn 1 
farmácífi, É padarías-lü5 Êm l89ü, ínaugurava a 
âstradâ qua u ligava com Tijucas. 
Dutra sinal de crescimentu fui o rápido 
aumantm da nwnulaçäo: 
uewh ça. áäñ. 
"a u W. boíteux, np. mit* pfl 53k 
'7'f1:
'
1880 2,439 habítantâs 
1885 2.519 “ 
r õ ofiú “ F-" Cí? 
Í,_.'» 
,-A 
bl) 9:3 anãüü 
läwl 4.úil “ 
¶^« 1@ú@“U& 5 al? ' 
Ú nucleo colonlal da Nova Trênto, tanta em 
tarmos êconömícos múmo geúgráfícmâ¬ parou dw Í8 
progredir entre as anos iülü a 20" Cam 0 
wmpobrficímantm daa tërras e ümnsequenta âuperw 
pmpulaçám am rwlaçãm àâ dímínutas capacídadâfi 
prmdutívas, mw inicia da úáculu Úmnâíatântaa 
núclaoâ de pmpulaçäo cúmaçaram a se daslmcâr para 
Sruâque â pará Glumenaufl fiêpnia para m Rim mrandü 
do äul e Paraná âfl por fímfl parâ a ärgentínan Ém 
¬ 
lfilá, U município cantava com ?"5ü0 hab. a am LQQG, 
com áuflãän às pâquênas índüätrias pararam as 
atívídmdaâ â m comércio âê daslocwu em grande partä 
mara Éruaúuenlm' U mrúsàaro Futuro da nucleo E 1 I F 
cwlonial de Nova Trento começava a mudar de Faca. 
imã Em 
'rm$süllí, Fwwäwr ow; fiopu mit. p» Q “ 
JU? I ” ' dj i:;. 5. ñ ll 'Cí 1 
mutra Fmntâ, mmàtâ am l®UU_ ¬ “ 
Cí? 
Ci' 
..¿_¡
,
z 
ÁQQL 
000 habltamkfia in R. M-
T3
‹.fi äwmu wräm 
Uma ímígrantaâ wíndoa à Nava Trwntm, â grandä 
maímría. ara formada por colonnsu Ú râstantfiv am 
torno da i5 nu 2ü%, ara constituída par artüaäos, 
mparáríoâ, comercíanteâ quefl ou se sítuaram no 
nuclan urbanw uu am tranâformaram nm cnlmnnâ áque 
näø era difícil para elas, pníâ a fàmílía da todmfi 
tinha sido, no paaâadn, mampnnaaal nu, comu mmmrrwu 
com muítoa, reímígraram para mutra colönía não 
r U ra 1 n 
Uutro dado qua nas parana aqui imnwrtânte m 
quanto À ínâtruçãn dmâ ímígrantaâ. Segundo uma 
zmfitatíâtíca de läfiü, nn Trantíno os analfanatoa 
acima da &› anna aram am Lmâ percentual de l2,Ú?% 
antra na nomanš ëbde l¢,32% entre as mulneraaloä, m 
que nos lëva a concluir que, dwa ímíqranteâ 
trântínos estabalacídos em Nova Trentwn am torno de 
iñâ aram analfabetos. Nas prnvíncíââ wënatas a 
lombardas, dga uuaí$ vieram muitos para Nova 
Tranto, o narwantual de analfabetoa arâ ainda maíâ 
âlevadmfl nüía 0 percantual tntal para 0 norte da 
_ H. .. .. ,,,., 1_r§j|*9 
` 
.. 4. ltaila era da 54,¿ê. hmbwra saga ralatlvamante 
alto um parmwntunl dos `trëntínws alfabütíxadoâ, a 
grande maioria destes cnlnnoa não sabia falar 
103 E. Lamnardí: "La súmula elemantnra trentína“ ín R, HM 
Hrmssallí, i%wnwär.mu..-Qp“ cít, p. 222. 
LU? Earnnní in ä- Lenarü, np. cít, Q, LQ5. Da quâlquâr Fmrma, 
mâse indica da analfabâtísmo, emborà alto, É sempre muita münoa 
âlawadn qua nn rëstn da Itália: ?á"?% no cantrw a âfl.i% no aul.
fluëntemënte :M1 fiscrâvar em italiano gramatícâlk 
Éram âl?âb@tíaadms maa, wrwvavelmânte, am 
‹, . 
` Í' 
` _ , Q d1alfitw.llJ Reapwndândm a um queatiwnarlm smbrâ 0% 
assuntms da colöníâ Itajäíwflríncípe D. Wedrwfl 
aficrevâ Ganarínílll: “Ga alâmäes sabem quaae tados 
lâw` â aâcrevarg entrâ os ítalíanua, a matade Q 
êntre wa brasílaírwa, apanaa um dacímo“4 O italiana 
era lingua usada âmmêntw âm algumaa eäfarafi 
públímaâ namo no mmmércím a na âdmíníatraçäm. Uíatm 
vaâultawa a granda dificuldade linguística inicial, 
nãm âmmanta mmm ralmçäo ams grupos da gutras 
êtnías, maâ àâ vefias aurgiam íncwmprüenfiüwâ mtè 
mâamw ëni^: mâ ítalímnmõ davído as dífarünçaâ 'za 
\ - “ " ,V díaletaíä. üonta üânarlnm fimmâ entra. aa pvímaírafi 
Famílias astabalecíüâä, aqufilms da Valsugana e 
Mwnaafi houva grandaâ prmblfimas de cmmunícaçäo 
verbal” "Eva moíaa cuvíwaa dü am war mmmo aquúlwa 
dá Mamma" não antandendo o modo de falar daqualafi 
_; 
,zz de Valsuganafl pensavam que eles Fossem alemäfa a1 
/'\ ›..‹. -\ os â Valâugana pansavam que fwssem alamäas um 
fimmnzëâ@a»H 'Também am Brusqua näm tinha muda da 
Llü C. Matteuccí afírmä que mag esmolâa ítâlíanaâ da época os 
pfüpfíoa mastrea uaavam m dialeto in ä. Lenardy idem, p. iáúfl 
ill Um Gânaríní: Quaatíwnárío âobre assuntoâ da cmíönia Itajai~ 
Princípe Uúm pedro am lšƒüãfläää in ¿EHvzm¢wmm%%u¶a www âfmwáukwmw 
.w wÃ@âW¿ú@ www â fivààx aa wfwvifiwàâ ¿ww3?E¢%mh wrflulvu Wubiiuw dm 
Estaàw da SC, Florianópmlim, 
*If
I 5
faaorwoo ontonder, porque não oxístía ainda nenhuma 
prática com o português, que é tão Fácil "¿l¿ 
älám das oífíouldadoo línguístíouà, o 
rolaoíonamonto dos ímigrantos italianos com outroo 
grupos foi bâotanto foohado nos prímoíros tampos. 
Uíooorsos em um luãor estranho o íoolaoo, sem 
nonhuma ootrutura, o ímígranto italiano aontía quo 
estava om jogo a sua ídentídado étnica o o unico 
modo do orooorváwln ora âfastá la do oontamínaoooa 
com outras oulturao» ërossollíllã, analífiando Ia, 
oaoamontos ontre oo ímígrântoâ, vorífíoa ouo¬ além 
do uma Forte sooaraçäo étnica, havia umo oooala do 
valorooz os ítalíânoo onrooiam roooar manos U 
oonfuoâo étnica com os braëíloiros do que com oo 
filomäooh Oo braâíloírma oram víatoo como ooasoao 
sem amor para com a família ú a agricultura, mao 
com oa alomäoo omíotíâm outrao díforonoas mais 
aoontuadao como a língua o, o que É mais gravo, ó 
religião. Outra ooaorvaoäo do Groooallí importante 
ao noooo estudo om Nova Trento é quon ontra oz 
italianos das várias rogíöooq oarooo que ora o 
trontíno o quo tinha maior consciência de oofooa da 
ídontídado zoultural. mostrando~ao mais àovoro ao 
isolamento: "Do acordo com a logica, é ooosívol 
ouotentar quo aa oomunídaooâ mais abêrtao Foasom ao 
1. fifla _ f3.an.=a¡"1ír'1;i: .-"«‹'&;=-¿°;:';f.";'.z§ ..~".~:' .-`“‹r1u'<;›2âf'1à;~' .¡*'Lf"zs¢*.f. 
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mâmoä cömscíaâ do próprím pätrímõním cultural, 
manma macídídmfi a menus camâxââ mm dmfendë lo e¬ 
posaíwalmâmte, genmralizáwlm mm saum cmnfinm. 
äegundm a lúgíma, mmrém, à também poââivel afirmar 
qua .as cwmunídadea maím fechadaa fossem aa maix 
êxpostaâ õ morrmaäm de walmres matranhma, 
atmmorífiadas e prmntas a defendav rigidamente sua 
ídentídadeu Qarmaneca a âuamaita da qua ú 
comunidade trentima fmsäe uma comunidade 
mxtremamâmta Fachada¬ âxtramammntâ atenta á näú 
mmnfuaäm".iia EE asse i$olam› ”' "" íníc1al ral w 3 ÉG 
Fundâmmntal pêra a sobvavívëncía da língua dum 
ímígrâmtmm. 
Auutro Fator importante que mm muda aämínalar 
em Nava Trentm e que acêntua a memaraçäo mntre as 
grupos dívmrawâ à m critério dê ocupação de tmrraâ 
adútauo. Um critério quefi da certa forma, respeitmu 
a idântídade étníco~límgui@tíma: mäm houvâ uma 
damarcaçào rígida das lugares a serem ocupados; á 
madída que um grupoâ de ímígrantmm chegavam, elêa 
prúpríos eâcolhíam «lívrementem oa âëuâ lotaa náfi 
línhaâ mrawíamante dêmarcadaâ. Esae eaquema 
parmítía que famílias de uma região habítaâsem ao 
lado de outras da mfiama região, finrmandm âsaím, 
demde m inicia, uma cmmunídadê linguística mais ou 
múnoâ hmmmgëmaa, avítandm a rápida ínterínfluënmía 
Em, p. flflä. 
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da dialetmâ nu de línguas» äítuaçäm bem díferênta, 
por examplm, da râgíäo um colonização italiana do 
nmrdaâta cm: Rio Grande cm äul» filíä a Farma (Ma 
díatríhuíçäw da tfirrâs Ê pwwuamento Fui muito mais 
âíâtümátíca pur parte uma úrgäus wrícíaía, 
mbaarvandmwâê rígídamenta um aâuumma dá Íküwhaâ cm 
Lf' z _., .. , . _ travaasö@s.l1“' Gâda Tamllla ou grupu que zsnäãawa 
era cmlocadu em um lote já eàtabelecído, seguindo 
'sístematícâmânte u critério geográfica de 
pmvoamantú da região na dírâçäm sulwnmrta. “Esta 
modalídadâ de 
aos ímígranteëfl 
Qfí Ç sëgundw â 
distribuição daâ tërras dââtínmdaâ 
sam a preúoupaçãm da agrupawlws na 
5; L; ¿'~1 1:1: V" 71 «j;|f5=. rn r" IÍ C'›r1.51 l |í;'«|._.1 r'“1'5;I“‹z-' Í r“| «It i 1 ,. 
tava fortaä conâaquëncíaâ línguíõtícaä nm aüntído 
quê, amada m ínicín da úmlunífimçäofl raalífiaram am 
cruâamantmm íntmrdíaletaís fi»».)" Gruwwä de 
Falantââ dífarwntêa aa astabalecaram mm uma mââma 
linha e üâram orígüm a uma cumunídadê língulëtíca 
.L 
li: h@terug&n@aa“ ` Km Mova Trentú¬ ao contrário, nmuvê 
maior líbardada na escolha dos lotes. IB çârópric 
contrato um ¢Fundaçäw da Colônia. dísüríbuiçäm dos 
târrenus e condíçöes da propríedade», nn sâu art" 
fifl, cwnfírma quê ou colonos na sua chagada moueräm 
aacülner lívramente G late que präferíram, contanto 
115 ¢Línhaâm ou fitravaâaöesfi É a astrada ëm cufia ësqumrda mu 
dírgítg se díâpöem duag sérias de loteä, em âuúesâäc paralula. 
llá Wu Fruaí: "Intârrelaâíoni Fra il díalattm venatu a 1 língua 
..z."'l".~ ...H .,.~ 7* ~~ . ~ pwrtoghesü~br 
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qua çâagaasem n preço eatabalecídm segundo a sua 
_ U - .U ll? ciasâlflcaçamfl 
' nlém díatn, a saparaçäm antrn w elamëntw 
trantinm com Q brasileira mu alemãs näü ae 
¬x _. justificava ammântâ naa dífarenças da língua, dz 
ralígíäo e de hábitos culturais. Ú elamanto 
flaâtrangüírox fiflnãowtirmlèak rêpresentawa aínda. 
para o nmââo coluna, a autorídadafi Q pwdêr político 
ü wcmnämíuo. Quando am iäüd foi mríadø Ú Uíatrítw 
wolícíal da Nova Trentw, foi nomaawú melagado dâ 
polícia Mypnúlíto E1. wnítúux à cmmm~ iu, EQ za 5% 
M antfis: .Jmäw Sw äcnutêl, José Boflzanw a Uttm 9_ E Ú ê-' 
Huaad@l"i¿° Kntra alma, úomo aê vë¬ nânnum 
trüntínü» Iäríado Q Uístríto da Pai, em lãälfl é 
nomäado juiâ H" Éoítwux a ëäüríväo ünríspím JH 
Martins» Também aqui não flntravam os tíroleaes. 
Iâsm aem Falar na âdmíníatraçäm , Quanto a êâtfig a 
administração provincial nän quâría deixar Q nadar 
lmmal am mäwfi da aâtrangmírms, Fatn quä retardou a 
aum emanclpaçao ”r:nto é transformado âmÉ 5:* f ¬-_ É ~¬ ¡\ 
muníciním aumenta nm 1892). Em râzän díato, quandw 
(ZÉ Í'“" ÕÍ3 ff) i'_.\ 
W Q prêaídânta Gama Roâa víaítou Nova 
Trantú¬ em torna da QG trentínua solicitaram 
aapontaneamentê a cidadania brfiaíleíra W um 
ll? “Fnndazíona dêlle cwlwnía¬ dístríbuíaíona dei tarrení a 
Cündíäíwne dnlle Dro@ríetà“ in Q, Ganaríní: nwflisíw ú€;,. mp. aii. 
nppfindíca I, p. 81. . 
llfi H" C- üoítâum, mp_ city p Zäw
1' 
multurfilu 
LL 21? primeiro paâsu da abandmnm da prúpría ídentídá 
¿~5'Jwrâƒâ w âfiawfä 
“Ga ~:ølwnwâà aquí, ~wmmc‹ lhaa. dirá. n pmnrtfidur 
desta minha carta, astäo no gmral muito hmm” dapwiâ 
dá tar aqui maââadw fiá algum tampa, mas tmaoâ mam 
excaçäw aa lamentam pmrquâ falta ínätruçäo em todwfi 
os modus“~¿¿? 
äntva muitas daa mrúmasâaa Fmítaä âua 
imigrantes matava também a da aducaçäm macular- Mam 
m íntëraâäa wficíal dm Gmwârnm braâílwirü am dar 
aaculas áâ cwlönías não foi am nanhum momentm 
âígní?ícàtíww. Swlícitaçöaâ de sacolas nas 
prímâírma âncâ das colônias trantínas efiäm comuna" 
:Uode~se dízâr que tais medidos vinham ioga anus 
aüuülüfi de wadreâ Q médicos. Cmmú 0 púdaw publico 
tardou bastante mara dar raapústas ia âwlícítaçöea, 
em muitas vêzas nas cúlâníaâ ítalíanwa do aâtaúo 
üram aa asâocíaçöas wartímulares mu ralígíoaaa que 
davam ms prímêirús passos para a criação da 
ii? P@« Ê. Fínottí in La Wwwâ áääflwifwâ de Lüƒüäflw 1 §Lâ vwcw '-. f .z m fi '-3 Gm 
Cattolíca ara um jornal pawtêncântâ à Cúria da Trentw que dava 
âfipaçm áa umrresmwndëncías do axtarímr ínfmrmandm awhrw cuíaas dam 
colöníaaj
escolas. Muítao outras ä eram oa proprios colonoo 
que a 
nsoím ourga 5 
volta do l3Yo, 
umo amoo muito 
construiam e alogíam ontro eloa um nrofoaâor. 
primeira escola do Nova Tronto, por 
no 1oto_nQ 2 da linha Lombardia" ãra 
poquonâfi “tomada ao rooor de barro o 
, ,zu z.. 
I. coberta do folnaa do oalna“¿*U, oondo nomoodo 
profossor ãdoardo Dalmasofl um dos quo aabíam entro 
oleo ler e ooorevoru 
Faltam notioíâo comnlotaa sobra o ínioío da 
instrução oocolar om Nova Trento, mao da uma cmíam 
ofitamoâ aeguroo: da quo Foi bastante defioitâría. 
nlguns dados¬ contudo, conaeguímoo encontrar om 
, W M b «“Él - documentos do ëpoca, conta uanârinll que om w a ú ffl 
havia na colônia Y oooolms para os ítalíânoo. Biz 
ainda ooo esperava quo no ano soguínto duplícaoso 
ofioo númoro, já quo o Governo ajudava 
"oufioíentomonto oo colonos noo prímoíroâ anoa“ n Q 
quo: não oorroanondo totâlmonte com m raalídado. 
ëabowse qua as províncíao do pais, rosoonsavoís 
pela oduoaoäo oooolar doada iâãd, näo tinham 
roourâos oísnoniveío á_oduoaçäo [fator que levou al 
província do äü, por exomolo, a pormítír â criação 
(_ --r-" no z _. -___._._. 
do esogL§§_partíoulareâ), 0 número apresontaoo por 
üanaríní não zé porém muito aígnífíoatívo por não 
oonooífíoar em oual área ao localiflam tais eooolaâ, 
ff ,orínellí: "Momoría“ in W» Fo Fíaaza, op” mit. ou loü 
21 n Ganaríní in La i®mfi>¿Häflw£Ica de l4ƒUZfl8?8.
poíâ além de Nova Tronto, a colônia possuíà outros 
nuolaoo ltâlíanoo como za de Worto Franco íhoje 
Botuvorájn Mais preciso á outro artigo do meâmo ano 
ú ‹lÊÉ . W a do mmsmo ¶ornal ' quo rala do Eu moouonaâ 
oscolao om toda a oolünía, sondo 5 no distrito do 
Mova Trento. Não consta neoon documünço, mao msm 
duvida em todas as 3 assolam ao onsínava somenta om 
italiano ou em díalotoa uma uma que ao looalíaawam 
todos em zonas do interior do distrito onde oo 
oolonoa falavam oomänto a língua matornâ La' lê 
escola no contro do díâtrito o com mroreasor 
braaíleíro é fundada om data mostoríor â esta 
notícíafln Ém l8?9, encontramos notíoím$¿¿“ da 
oxíatänoía do o oooolas wartíoulares míatâs um Nova 
Trontofl com lãà alunos. nposar de seram 
partíoularos, êram om parte subvenoíonadao polo 
governo, pormítíndo assim que oo filhos dos colonom
\ ootudaâaom. mlém mismo, outra vantagem das esmolas f
1 particulares erâ que oa proprios ímígrantea podíam¡ 
aocolhor Ao professor” o quo oquíwale dí2@r¬ 
escolher um entre oleo, qua falava a mesma língum.J 
ã a díroçäo da Wrovlnoía estava ciento doote Fato. 
W . , W 24 ` A ,. hn: um relatnrlol nprosontado â Hsaombloia 
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(1. Ã; ›‹, ¿. is' LHE We" Gvboo in ¿â 'U'1 ¿a'“: *sf de üâf0$Hl8T$, mit" R. H. 
Grossellíy ñwwcwr au.~~ p. 33 
lfiã Wo. Ganaríní: “Queotíonárío ombro asountoa da oolünía..." in 
fiwrrfiänmwmähciäzfl., oo. cít. 
lëfl “Relatorio amrooêntado á nsflomhláía Logíslatíva Wrovínoíâl do 
na 2% sessão da Eáä logialâtura pelo proa. Franoiâco José da Lê C?
Ê-“ CL Lâgíslatíva em , o então wresídente ff" J" da 
Rocha afirma qua eâtâbâlêmer prnfêasores nacionais 
nus núclanâ cwloniaís significa pagar ínatruçän qufi 
nän na rüalífia. nlàm da aârum Purus M cnntínua M uz 
pvufessøraa nacionais quê §alâm na idiomas dmfi 
imigrantes ou que am mênnâ momnraandam ms alunos, 
os imigrantes só têm cmnfíança nos prmFesamr@â da 
nâmíonalídndê dalnaz quando aâtââ näm âmíâtwmfl 
colwcam Lun prmfessor qualquer- que lhes pareçn um 
mâíâ comnfitänte, Wrefarwn ao enâínâmentu nâcíwnal 
gratuíto aâta mutrofi mësmm sn íâam lhaâ custa a 
menaaliflndn imansalidadn nvowíaÓría¬ vala díxmw, 
parque apenas criadaâ, aê eâcolaa pnntículareâ logo 
pediam a âubvânaäo que a Lei Provincial autuvízawa 
sub ‹:ertas monuíçõâs). O râlatúrío acima. târmína 
afírmandu qua aanw tino da finmcluâívíamww 
línguístícu im da eamulnàr u pro?@asúr entra âlnal 
é um ënwrma nvro do ímígwanta, mas à uma ueplurával 
raalídade âem “conectívos"w 
ä êducaçäo aâcolar am Nova Trento podaría tar 
tida, aêgundo ms numaros npreâantadws, Lnn futuro 
prmmíââmr éntre au mutras cnlönías italianas da 3G¬ 
pois era uma daâ poucas que já no anu seguíntâ á 
nntrâda dos ímígvantaa contava cum varias escolas. 
Rmmha um llflUƒlSä?“ in R. M. Qvüflanllí, Fwwwfir mu . M uma mit 
pp. 2?8. 
-...'
n Híätoría, porém, dá ao suas vírawvoltao. 
ñm läãl, com a omanoioaçäo da colônia Itajaiw 
Princípe Dom pedro, os imigrantes entram om um 
poríodo haotnnto orítíoot dooprowídofi agora do 
auxílio fínancàíro do Governo Frovínoíal" E a fim 
do diminuir ainda mais os gaâtoa¬ ooo nucleos 
coloniais vêem interrompido oo fínancíamentoa às 
oooolmü. Eotw paoâo. aíqnitíoou a imediata 
diminuição do numoro do oâtaboleoímentoa osoolaroâ 
âwn todo un oatado aa zam Mova Trento¬ êâ morta ao 
todos oo 5 ou ô exí$tentoo~ Ue fato, isto nao 
, 
~ » zlüä N permito ontondor porquê manâr1n¿”", roooondondo a 
muoatüoo rolatívâa ä aduoaoäo om Nova Tronto¬ 
aponta om 18?? um numero do o oscolas Q main 
afiianto,4 fala quo em i$%2 não anistia nfifiñmwwà 
Todaa ao oocolas particulares morreram neoâe ano” 
mosmo :wa cs díotríto amrfiâontava om morno do lfiü 
oríançâs om idade escolar» No ano âeguínta. nouvo 
uma iniciativa de raíntroouçäo de uma escola 
oartíoular através do professor nntönío Jose do 
[Í] ÍL Í \z" I |^ íšt , m 'fi 1 É l fã; 1; ¬.,f |_,1r|'1f3‹, xx 1-:gia 
. ._ ..~. _, l,"\"‹tÍ;‹ _.».. u ' . 
!.>IfE:*.\z'.`L=:%~;~.;_í.r|sz~À.. 
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fzv: rw _, - " " ,_ . «.f-'›".. » ° - _ .J r .. .. ârilfl Y" 1 T1 .1 1 Í” I =L~".'”"'.' `›1f§v"..E`Í«`_à..74.z".'*Ê|íÍ.'à".' ."4'.`_I. Âzä' .. ,. _. _` C) [121 ,_ 111: 1 .. 
M LonLu~so que oouoo amoo sua criação, por ocaâíão da visita do 
> _: za Hrov, Gama Rosa a Mova Tronto» 
~ zm 1rídado oara a falta de um oâtaàoleclmonto do instrução 
õ mar1ú na seda do distrito. Respondendo ao âou pedido, Gama Hosa 
¬ro ^ífífou«so a âubvoncíonar o proprio nntõnío do üliwoíra para 
'lgír al asoola. üontudo, meses depois, o moomo urooídonta, 
z o ¬retoxto de existência de írrêgularídado no díroçäo Q 
P” 
'C 
‹ 1,. 
' J 
z. Eoítfiux oedo â atonoäo
não tinham oondíçöêa de sozínhoa äustentarom oo 
custos rolatívúâ á sua manutünção a ao pagamento 
cms nrofaäsor. âompra no mesmo questionário, 
M » -iü? _ ... « uanarlnl “' mxnraaoâ olaramantfi zaaaa nücoâsldadâ: 
“Moska ox~ooloníafi por oauâa da pobroâa dos 
(1 U colonos, aoría nâo” fárío aubwenoíonar alguna 
professores particulares para a looalídâflo maio 
populadâ. Nova ¬Tranto, com 5.000 nabitantaâ, não 
"'õsu1 nem suúuor uma eooo a .wÉ O 2 ‹ _.. z z \›-J ;'_\-_ 1 z fi? O \ 
aubvânoíonaââo aatoa profaâsoroa partícularoa com 
15 ou 20 mil réía monââís como antigamente rafiíâ o 
governo gmral, não ootariamofi úmâaoâuma por um 
Ê '.~. .Q muníoímío maio do dois torços anâlfab@to"× 
mlém dí$ao¬ â dífíouldadâ o atraso na oríaçäo 
do senao esoolarêa nas oolõníao pode 'ter outrafi 
oxplíoaçöoâu É preciso mommreender quo oa 
ímígrântao, por um lado” não aram dotados do grando 
úm4ltura zâsoolâr' e¬ ¡wúr outro lado. oâtawam 
nabítuadoo a Ver a esoolà oomo uma instituição 
imposta melao autorídadaa á comunídadofl a não como 
uma iniciativa própria da classe oamponosa._&ra uma 
coisa dosoonhooíuâ para oa cmlonmâ târwn quo dar 
conta da instrução formal dos rílhos. Q mudança do 
oapèíâ no àstado braoíloíro dífíoultou a 
organísaçäo doloâ nosso âantído, U unico tipo do 
unoionämonto da roforída assola, monüou auspondar ü aubvonçäo 
›:it- fioítaux in WM F. W1axaa, on. ¢1tu u, JE.I 
32? Wok Gânaríní in áävvfiwwmwuähaffl., ow. oít« p. 5-4. fix
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instrução qua sobreviveu antäo nesaas anus foi uma 
caâa dê míaníúnaríws qua aa “dedicava uam z@lm“ à 
aducaçäw relígíoâa dos menoraa a adultas do 
dlatrltm da Mova íranto" “ Foram os mlsâlúnarlos, 
@L”í qua úrgânízaram âlí ínícíalmentw â vida dasP \.z *. š-4 QE (Ê 'Ã 
ímígrantes_ 
;_. U3 Em ?@" na jwauítas aê fistäbelaüeram nm Nava 
Tranto, antaa mesma que ëm qualquêr üutra colônia 
italiana. repraâantando desde cwdo Ú unica aguia 
mma católicoä ímigrantas. nbandonadmâ nâ Flwrüafifiu 
a ralígíäm âra ü unico rafúgín a fa sacardotê o 
uniao guia” aêndo elê a nâaâma quê ditawa as regras 
da rnwwa awuíâdadü, Nava Tr@ntw¬ davídcl m grnnmw 
relígíüsídade e as cwndíçüeâ êswacíaís de abandono 
dns ímlgrantaw, ara, âlíáâ, m lugar nnrfeítm para a 
açäw dos míssíonáríws. Km 1880, por axemplwu uuandm -`___ 
näm havia âaquâr uma âstrada, os fíáíâ haviam 
construído já l igreja matriz, á capalaâ da narra a 
9 mutras da argila ê madeira, a LO cemitàríüs para 
- ¢¢ * . - - . . mw úatÓ11cms"l“j wonre os rêlzglwsoa am Mova Trântn 
‹ , _ 
.. .. v .. l É '23 .. ._ encontramos em um Jornal trüntlnü da epoca ñ : Mm 
que dia respaíto á religião, êntäú, os noââms 
cmlonmâ eatäo muita píur que noëaa região; -¬ _) ,CLI 
12% Idem, íbídem. 
129 nnäanaríníz "3tatíâtíúa". nààendíme III in nwäfxfâ ` ,- .,_ ›._¿' rp _ z ... om" 
cit. pu Qi. Consta ainda em Ganaríní a âxístëncía de maiâ 2 
cêmítéríús ê de uma casa de oraçäm nara na LE5 nrotastantâa quê 
emímtínm ëntäw em Nova Trfintwfl 
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axcaçäo é feita um Hwvä Trento, ande há várias anus 
âxísta uma casa da Míäaöêâ da jâauitas da pruvinmíâ 
romana" Fur asta razäufl Nava Tvêntm pude äe 
monaídarar um oaaís Falíx, onda graçaâ âo aspirítn 
ralígiuso daquelêa êwcalantêa 1níssíunáríma, Q 
âmmiríto rêlígíuao das noâsws trantínos é mantida 
vivo, a ponta da pawecwr uma uma mêlhoraâ 
lomalídades um Trantíno la (nm fiwauílj 
transplantada"» 
Wwram âfi iniciativas uma ralígíoâus que 
rawítalíxaram muítaa daâ astruturaâ sociais, seja 
na uulünía äru$qu@~Wrincípa Ú. W@uwo¬ afifia na 
cmlõnía Blumënau» Em Nava Trëntufi na exemplos naase 
ëentíum aäü muítwa. Bum Ú aumilbü dos júâuitas a 
das irmâa maaceram (sam falar nu ünorme numfiro dfl 
capalââjz ú hospital, uma cmoperatíva agricula, a 
índufitria da äüdafl a bandâ musical, puntea, 
âwfitradas w wáríaa aaúulaâ. ä escola éra. aliás, 
após a Igraja, a astrutura que mais interessava ams 
rëlígíouoau 
Úfl jusuitas ú na 
_ 
Francíacanos am 3C¬ 
üspecíalmentú nas cumunídadeä trentínas, 
multíplícaram nom m auxilia da população m numâro 
de aâculas encontradas nas vales" Eram muitas vazeâ 
úfi proprias üapêlâs que su tranfimmrmawam am salaä 
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axiatíam outras íntençõës. Mais do quê Q íntarasse 
pala eüucaçäm dwä wwlnnus em äí, êxíatía um 
interasâa pmlítíco ue flítalíaníaaçäúw dwfl 
imígrantaa 'tínúlesea de Fala tvantínân Q maímním 
` daâ atívídadaä cultunaíë uma jeauítaa tinha nm 
víata âsaa íntanasaa um dífuaäm da úultura @¬ 
âspecíâlmêntêy da língua ítâlíanafl Em; jesuítas 
ârfim italianos a, púrtantm. contra a cultura @ a 
língua das tnentínms. nssím, em Nava Trântm, nur 
axamnlo, os nadwaa fundaram na inicia dm aáculo uma 
companhia Fílodramática a êufifícaram um taatrínno 
nm pátio da residência dalaa mwm â finalidmde 
wxplicíta um "mar au noâaü wmvm um nwnâstm 
dívertímantw â, junto, para qua os colunas Falassam 
malhar â língun pátria, qua frwuuëntâmente 
« » - ~ .E2 M « » cmnfunulam cam U dialeto ,J` us geâultaâ prêgavam 
quê” “dapoíw da ralígíäu, Ú büm mais âacrm quê 
¡:,¬<:,1s5:.=àu í um ç:›~:::.w3 és; sua li.r'1~;¬H.1a _, ae quem ‹.í:!×s.'~z1°féâr'1-::;lf:z@ u ma 65': 
nutra, pwd@¬ cum direito, fisnêrar a anruvaçäw 
daquales qua wussuam ainda um coração para Deus @ 
para 0 mais qua os viu nascar â quê lnâa finsinúu a 
balbucíar as prímaíras palavras“.l¿° 
mas aa atividades dm úlâro, além dâsaa 
íntereâsa, pârmaneciam samppü úentro de um 
horífimnte bastante nnaciäw: cn du âwlídífícan a 
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LÊE Úwrrespondëncía da um particular de k “Lüttera ärààílíanâ
húgêmmnía da ídaal catúlícm na socíâdada mamponaâa. 
war iâso se aa aâcolwâ da Rwdaíu dírígídaâ males 
franciâcanos fialwmäâaj ea aa §.`_>_ W Nova Tranto palma 
jeauítas íítalíanwa] prâvíam O ensino de matérias 
coma língua matêvnflfl relígíãw, aritmética, 
gâugrafíafi ata., anfatiaawam âempra U aapâctw 
sacra. Uma líwrüs Qacolhídos, a metade ara da 
contando ralígíwfio lag 
äw quêremos úwlücar aqui wm díscusaäm â Ã. 
atívídadä das eätruturas ficlesíástícaa daquela 
wpmca, maâ wm um afintldw a praäança deiaâ fu; fiam 
dúvida ímportanta: à em dëcmrrëncía da (fã C 
atlvldades que aa cmiwnlaâ dâwaram granda parta da 
suaâ aacwlasn Ém Hodeim, por êxemplo, antaâ da 
chfigada. das `Francíâmanms‹ alúmäâa, a .xana :mmwtava 
com & êscolas. §wb a dírêçäm daâaes fraúes, em 
pouquífiwímw tempo Fmram mríadaa LE” mag muaífi LE 
ítalíanaâklãš 
Km Nava Trento, além das iniciativas dwfi 
jesuítwâ, a qua já acenamos, surgiram íníciativafi 
também da classe doâ cumercíantaa na âäde do 
díâtríto- Neâââ $entído¬ através üspecíalmenme das 
íníluëncias da H, C" Eoíteuxläá, é cviafia mm 
LUÍÚTHLS85 uma escala mista da ansíno primária, 
sandú nomeadâ prn?@asQra Inëâ de Caâtro e Silva Sá 
13% R. M" Grmaaallí, h%múfiw*aLu«.úp. mit. p“ fl5?. 
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Lobão" Ei anta a prímaína iniciativa da inâtruçäo 
publica nm nwrtuguêâ_na anda do dí$tríto, contandn 
logo nnâ prímâíros means com llä alunmfi 
fiprovavêlmenta filhos uma unmürcíantââ, dns 
dívígantäa a das näcíonaíâ âlí eátabëlëcídnâjfl 
Em l%fi?, dnwído ao ránídm cràäcímantn do 
numero de alunas, é críâda uma uutra escola publica 
na anual dnâtâ vez nú masculina, cujo dírntur arm n 
prnfasnmr Vírgínín Fantini, Quanto a esta aficola, 
âpëaar dn nan têrmns dncumantüa quê U afirmam, 
prowavêlmantfi Q ënaíno ara faitw em ítmlíâno, pois 
›.5'::'zEt~'t FL» r'"f.I:‹'f O r* aii f"‹;il ea 1 Ii :im O _ l`àE=.r|'1k>rzäm1 n riif.f.;“;:cí› .L afã. §-= ¿_¿_ 
únantidaâ pelas ralígíoaoä Qranda parte das aulam 
=âra míníatvada naäâa língua, nula Nava Trwntw 
cantava cam "nuns professores" desaâ nâcíonmlídadw" 
Wma nrímäínos anna dúatê aáculn, O muníminíu 
posëuia É escolna: 4 governntíwaä e 4 narnuuíaía" 
“na gmwernatívaâ aän naturälmnntâ mantidas palm 
governm bvasíleírw, aä paroquíaís pelo bispo; duas
¬ fr natas êäo dírígídaa nur Fveiraa a duas por nana 
--4 Drofeäsuras italianos" l“' 
U anaínn da lingua italiana W ââmpre dentro 
nm íntuítn da aítalianíaaçãnm que 0 gmvârnm 
:Italiana gmropagava através da atíwidada nos 
walígíusna W ara, mais que ëstímulâdm, ímpostmu 
“Munsnnhwr bispo na nua súdü Wantoral, no nun sm 
fé 53-Ç N. "; Êlg- ‹-:~- *¬ u . .. ›. ,_ ,. “ .' .- . "' .. . --,. 
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rêfare às escolaa, éwrâwâ qua nelaa, junto com a 
língua nacíunal, uu: fiâjâ, cn murtuguáa, aa enaína 
também Q ítalíano“.” z
, 
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Inícíalmëntê 0 amaínú era míníâtradm quaäa 
quê axmluâivâmante nessa língua nas cmlöniäà. No 
ínícíw um ëfimulo, paâúa a âer parta em italiano. 
parte em português" Mas que tipo de italiano ara 
utilizado nas aâmolas? Lânard¿3?¶ tentanfiu dar uma 
rwapúata a tal índagaçäú, cmlwca quw á mrúvavwl que 
a situação aqui näw 'fmaâe dífmrenta «kl situação 
linguística dââ êsüulas na Italia da âëculú 
naäsâdoc a língua aacrítâ sa aproximava do italiano 
literário, anquantú quê na parta úral aa utílífiava 
m dialeto. Êasa hípótefia á am parta questíonával na 
situação cwâ Nava Trúnto, ¿há qua uma jfiaultas nän 
aram trentínos e ví$avam propagar a ítalíaníxaçäm 
da língua; mas por wutrw lado podâ war válida nas 
duas eâcmlaâ päruquíaía dirigidaa palas rreíraâ 
qual mmmw Guiana U müsmw artigo da ¿'?$ä££wâ 
. Â4O ¬“ ,., ‹ H. .. .. swal , as urwfwâswras ha filgunu poucwa anus !'‹ ‹;X 
atrás, não eram que símnlfiâ campwneaas ítâlíanaa“, 
Gmrría vox, íncluaívë r ümntínua U jurnal M quê as 
~ freiras de Nova Trento não eram aptas para enâínar, 
a não war 'aa crianças dwë prímâíros anos dm 
wrímário" No mesma artígm é ainda âwpresâa a grande 
38 Idem, íhídem" 
ló? uu Lfinard, up. mit. pwlõ. 
4G W%~ Úvbfiuz "Nuova Trentw"... in ¿“Y$uJ£cw áwwfi. sit. W. áãfi
necaâsídade de matêriâl êscmlarz “üâvo aqui notar 
que. tfimos ‹grand@. escasaëa dfi lívrwâ. ascmláatícwa 
italianos, enquântw os governüa da änstríõ. Q da 
Wlamanha úâ ?@rnacíam àa ââcolaa ú1@mäs“.
A 
Q êscwla alemã fmí desde sempra malhar 
:m4haídíada. Ú govmrnm alamämu dâade U .hwlcío da 
criação das estabeläcímentoâ de ensino, ënvíava 
matêríal ›dídátícw, pvwfaâsovas =â aumlliúâ 
fínancaírws. Já a áustria, á qual estavam 
polítícamfinta lígadmâ na ímígrantms tírnlêwâs até 
l9l%fi fincwntrandøwae em âáríaâ dífículdadüâ 
poiltlcaâ dacmrrmntâa da âuaâ mínowíaâ da atnía 
italiana" dâäíntäreäaavawsfi prwgrmssívamantm paimfl 
sans cídadäüa am 'marra bvaâil@irmmlfiU` Os cwlonmfi 
trântínws Foram quase qua eâquacidwsu ñm fiü, tfimwaê 
notícia. da tênue vma das autoridadêa auatrlacafi 
aumenta mm uma ücâaíän, por vmlta dos |urím@íroâ 
anca do aéculo. mas iate ncorreu porque a 
iniciativa partiu dns mwlmnoa austríacos dê l1ngua 
italiana e das padres francíscanos alemães dm 
Rodeio, que declararam úxíêtív um nacíønalísmm 
italiano ëm alguna grupos da cmlonms austriamms dm 
colônia 8iumenwJ e parecia até quê os cmnsuladoâ 
italianos haviam mandada financiamento para nm 
.,q 
H g W âmcmlaâ molúníaía.l4“ Em vlata d1âân¬ U uünsuladw 
L-Qi 
iáfi F 
lt; LanaPd¬ mm. mit” m.Lúú. 
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auâtriacm da Curitiba manda uma caixa da lívroâ. 
mínda nâqueluâ unos, há nmtícíaa também da víaíta 
de um cônsul austrinmo, Carla Eartmní, à e×~culönía 
filumenau. É além da Rin doa üädrwa w Wwdeín, twm~a@ 
nutícia da âua pasâagam pur Nava Trentouláã 
Hà mutras íntarvânçüaú um cwnaulado auatrlâcú 
às cwlõniaâ tírolasaâ não se sabe mais nada" 
mlgumas vëfiuâ Foi U nrúnríu cunsuladw italiano qua 
am intaresâmu pur elas* Q fim da divulgar Q 
conuaíto da ítalíânídädê fintra â núnulaçäw 
trnntinafi na nacíonalíätas ítalíanoä procuravam 
~ ° mwntâtwa cum a nátría e com as suaa 2 I*\ yJ 3 ,¬‹-. 5 "'¿ 
auturídadëafl Sabewâe, a$sím, que am agustm da LQGW, 
müalcní üaxsurallí, cônsul da Itálíâ, tandm qua 
ví$ítam~ aa numerosas colõnías de ãanta Išatâvina, 
quía antâs du cwâlquar mutra visita, “nnnrâr cum 
âua présança Nova Trantu“ e “demonatrnu muito 
íntarâsâa para qua w ustudn da lingua italiana alí 
' Ã.: 
fflalfiš "J" +1 1"' 'K1 m progrâdíssê cadâ ; 
Q ação dam autoridâuaa italianas nua cmlöníaâ 
trentinas de 80 sa fêz sentir aspecíalmenta no 
âmbitu êâcwlar. Foram fundadas algumas fiâcolaa am 
marte financiadas peloâ consuladoâ ítalíanms, que 
finvíavam lívruâ a outros materiais a participavam 
das despesas de pagamêntm dos professures, “com â 
1 4 «1 .wzézz 
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_¡. 
¬¬- « uva TP@nto“ _. in ¿ .Ema äwns, mit" pu â5 w Q É iflll . 
f' ~.'.Í›
condíçäø que fosse ensinado Q italiana e talvaz um 
, . H Laã _” . ` H carta ammr patrlo W Iambem mmva Wrântu daââa 
Forma recebeu muitas líwrna ítalíânus_ ümnata que 
Wan üyn@ml&&, qua rasídía alí, nfârâceu uma cflntena 
deataä lívrns também an Pe» Lucínio Rmrte, que 
trabalhava nm Rmdfiium Naa w Fradfi alêmäu qualífícúu 
os livros como “$uspeítoâfl por sun mural 
nítídamantâ lfiíga â palm êanírítu antíw 
, (_. .,.› ficlasíá§ticu",i#” l?wbaw¬ com maíur nratícídadü zä 
sendo ítalíanu, raâpmndê á Kúrtê quefl apafiar da 
bandaíra italiana estar estampada um taía lívrns. 
. , V .z:; ., .. 'f “' .› - . =~ ., .. ‹ , _, ,... _. u. . ¡~ .. . N. , .., _ .~ 4,., . . .;. z poda 1uu1LmenLw sur ruógudú, wurwcw quw bumbum 
ma autoridades aufitriauaä cumeçaram nâsses anos a 
ànviàr lívrwa e certo âubsídíu em fiínnëíro, âfigundo 
u . lã? Q qua daclara Cybem em uma carta à rulgenxio. 
Naa taiâ aubaidíwa Fmram nuuquiaaímmfi ú turmínaramq 
prmvmvelmentâ, com a primeira guarra e pasâagem da 
rfigíäu du Trúntínm á Itália. 
¿_,2_! z (za (-Í *-, 1 1 x 145 M. Grmsäallí, rwnwer up. mit. pm äãl. 
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vlsitou tambäm Novâ Frente. Uols anos dêpois, voltou para Nova 
Trànto com o âeu suneríor We. fiugustn Servanaí e o Irmäu 
Purgatório, fundando alí m sua residência definitiva. Mantínnâ 
montäto com jurnaís italianos awhra u aítuaçäo da culõníâ. Horrfiu 
flm l?25, cum fiü anos da idade in nwäísf~ o%J" Fvwvfflcfâ fiwmwnäq l <`ê 3'-_. `§3'- 
l?25, pp. QÚ~ü3. 
Giovanni María üybenfl em sua míasäo, percmrreu ínumera 
molöniaâ da SB, RS, HJ a WR. Em l8?&, junta com Fe- nndraasaí, 
lá? Carta da Pa. L. Knrta ao we, GN Fulganzlü datada Lâlá in 
M» Grwaaêllí, fiäwawr wa; .íd@m, íbídnmn 
lflä Carta da Gvbeo a Murta dâtada Züƒllƒlãlõ in R" M. Gruâsellí. 
ldam, íbidemfl _ 
lá? Ra H, ürusselli. idem” íbídëm. 
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Quanta âoa auxilíws do guvarnú italiana a 
instrução dúà ímígrantêâ naa aâcwlaü uarwmuíaís 
'\\. 
.nf havia ântrs as míasíwnáríoa cartas âuapaitaa_ 
vfilaçäo dm Eatadü líharai ítalíawn cum a Imrajm 
católica aâtavâ aê detariúrandm nasaas âno$_ Havia 
uma grwama cmntvâpwmiçäw antrü a Eflnta âm e U 
R@Qíwm‹ Italiana, nu qufil prâtfindía qua .ú açäü ékfi 
mlerm antrfi ma imígrantä$ Fmâm flnmuadrada uma ‹'.`§} ,1 
programaa do E$tfifio_ mma vwgístrus dm Tmmbm de Nava 
TPântw_ wfifarântú mma mmríwdüa mw Lfiüäwifilã a ¿@i@» 
l©E&, consta uma cavtâ do bíspm áa úsculafi 
parmquíaía da municipio, chamandm a atenção delas 
para que mbsevvasaem eâmrupuløsamentâ Q qua aatavâ 
wfitabâlemído na paatmral de L2 dâ mutubrm da l®lO_ 
üolmca qua e prâfarival rfinunciâr a mualquar 
aubvançäw dü gmwavnmä äatranqairws du qua 
sacrificar a índâpendëncíâ das aâculaa É do 
ansínâmentm ¢elígíoâw_ "Näo mërmltamos que 0 
gmvarnm íta1ianw_ inimigo declarado da lgrêja s do 
@apa¬ tenha a fluníma jurífidíçäo sabre às escolas 
daâ Fr@iraâ"_ E proíb@_ ainda, que estas. aceitam 
qualquer tino émê contríbuiçäw quê rfiua tmnhfi fiídw 
‹ «. lšt ` estabeiüclda por ala. ' 
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O gmverno italiano, .através da fi$$mafâ3íUnfi 
nhuwflwâíólãl, racwmäça äwús a Lã guwrra a moatrar 
íntarasse no qua se refara áa ââcolaâ das 
imigrantes. nntea da põr êm pratica qualquar típm 
dê íntarvençäm, porém" ara neueaâárío târ 
ínfmrmâçöaa dwtalnadaa swbrü tmdws na 
astabêlecimentoa eâcolares italianos rm: extëríür" 
nâaimä âm L92l r 22” Q Híníúterím dm Ewtêríor pede 
áa Emhäíxadaa e ams Cmnsuladoâ ítalianma dadwë 
complêtoâ âwbrâ na lwaaía ê âwbrw 0-Funcionamento 
das taia ínätítuíçäes, a Fim de vâríficar Q 
, H v v v vv 15” _ pnaslwfii anâlnfimânto da Lingua 1taL1ana"*. Nwâ 
» M. . _ iäš reglstrws do fnmbo da Nava Trento ', consta qua mm 
Àfiäfi mnagnu uma liwança dm híâpú dímmaaunw para qua 
russa anwíado na üonâulado italiano 0 «üfârfw 
Vfimwfâfirzkmm- daâ aficmlmâ pârmquíaíâ a tztulw 
prmvíaúrímfl senna qua convínha "u$ar a máxima 
cautela para wvítar qualquer suapêitâ¬ óamprw mais 
ou menms parígosa, contra as nnssâs escmlaâ 
pârwquimím". Mandmwëa tal díárím “ -Im auhsidiw que w \. í-' 
ae recëbê palm fato úe me ansínar também a lingua 
- - a 1 ,L fil ' \ . . .. . ltallana _ 4 M cautâla era nacasaarla pmrque. älëm 
iai -*soüíaçäu da assístênmia aos míaâímnáríma ltfilíanws nu 
anterior, cujo principal objetivo êra Q de ínfiluünciar a atívídadfi 
doa aacwrdwtas no fientídm watríútícw. É asaa aaawciaçäm qua 
nonduaía a revista íäaifcâ äfiwsfl 
L52 Q. « ' w fgrâfiíuwâä mp. mit» pp. 242~2fl3. 
läõ flwfiufiärws mb zomümg mp» cít., datada l5ƒü@flQ2bn p* 2&“ 
Läd Näm cnnfitm nmw regíatroâ am a lingua italíânm ara massa 
épwcâ wnäínada cmmm língua materna nu âatrangäira, mu quais 
matérias eram @naínadaâ.am ítaliänw. 
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dúâ dadas normais âobra as ascwlas, wëdía~$e anda 
ara anâínada a lingua italiana ea cwn qual Farma 
didática, quâl a ímpmrtäncíâ mam ascwlas religíosflfi 
parâ a cmnâerwaçäo dm aantimento ítalianm e quais 
as ¡ârovídênciaa Fínancâíraâ â morais nficâsfláríús 
para intenäífícar â abra Q a míruaäm düafiaa aaúmlaâ 
. V. W~ N WH W u. W ,,-ñ W _~~ ~»Ú~-“bm l55 z que eâpdihuvúm ú mropúgúndú culLurúi 1Lúiiún@_ L 
m ärasíl. antre tudwa us malaes da ämáríma Latina, 
ara viana coma O maia aprmpríado para a ímplantaçäm 
=w tímwnto ff 1,_¬ _2.‹* T da uma politica eâcmlar dü manutançäo do 
nacíúnal italiana. Em um mais as$ím¬ onde ú 
instrução aâmwlâr wrímaríâ aa tornuu mbrigatmríâ am 
am läfilfi twrnfiwa~§e pmsfiival aproveitar é 
rraqílídada do fiístemm esuolástícø iwaui para 
implantar uma pmlítíca de máxima prmfiença Q 
prwpaganda cultural antrm os emígradoâ.l5¿ 
U râaâcêndar do íntarfiaae do gmwêrmm 
fa§cíata, juntu mam na âcmntficimantom políticmâ 
ínternacíwnaiâ do momentu. âuscitam reaçöes do 
gmverno brasileiro, aumentando também nessas áreaâ 
.fzz ';~;u¿¿1 ›:;:¿1¡'nr»ar"1Íw. ci‹;f== r"'|¿1fj;;.i|:';‹r^‹¿¶.1,í.äf¿iÇ:ëi›3.. il'~1.1.‹'zÊf›'|1 ‹;1=í9. ¡|‹¿1r1-:;;i.ëzLr" 
gratuítamante fiâóê a lã guerra um numero anorme dê ›'\ _... ¬¬ 
cartílhaâ a livros de lêítura, de geografia a 
hístúríâ em púrtugues, turma maia dura a 
»Fí5¢a11gaçäg ä puníçäm rg aâmúlfifi que mwntínuam 
..‹ .J A 
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l Í-5 'É usmlí, mp" cít. 
U$ml1¬ Ldem, pp. Éfiäwflõfi.
M ._ ._ | Q, " pwrtuguea, maâ âübratudm am mortuguea »*”¡ " 
wmmwçawa 
públicas" npesâr dê 
cmm marta resavwa e 
admuíría cada vaa 
äfistrangeíraâwu Nm líwrn da Tombo da Mova Trent@_ 
âncontramms. duas wââaagâna qua não raflemws 
awídântaâ das preocupaçöüs nacímnalísantâa do 
Qmvarno braâilâimn. ë primäírafl mâtada LQL5, 
dficlara a necêssídaüa de raâar em vernáculmfi pwís 
frâquüntam a Igrmja tammâm “naaímnâís“, ssndw que 
“nââ âäcmlaâ ralígíoâaâ não ae ensina ao em 
.7, 
š_ 
y. 
f`\2 seüundafl refêrênte ans anna de l9ëU~38L°U¬ Consta 
que m vigário de Nova Trwntm. quê era ítalíanu¬ não 
pmdía maia ser dirêtor da escala enquanto não se 
atura1íznâ$â. Ú bíâpw angarâ antäo qua uma Fraíra 
toma a dírâçäo densa aacmla \ roquíal na seda. Í3 
Nâasaa anms, m enaino da lingua italiana 
§š3 ¿'> Í) 
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wâaparacêr am Nava Trântm, com 0 
conâaquanta aumento do numarú da âiunns nas ascolnâ 
ter sido inicialmente recebida 
desconfiança, a eâcnla øubiíwa 
maímr imnortàncía¬ poiä dava ao 
mígrantâ a pwsâíbilidadâ da anrandâr U portugués. 
nstrumento de comunicação que âê demonatrava 
sâmprâ mais índíâpanéavâl. n rápida dí?uâäo da 
'Lšt úscmlâ wubiícai“¶ não se dan aumente por causa da 
âua. nac@$$ídada ao imigrante, maa nríncípàlmentâ
1 .bf fiwgwsflwms Í 
lbw ¿düm,íbídam, .. ¡.:.` ,.
O 
ll, ,¬ ~ .ôtàta1~ 
Ç-.É Fbmfiúg mm, CíL», pm" 5~m" 
Jm9 ãm Já anmfi¿ em Nava Trunto na âacnlâa publicaê quâdruplíüâr 
sam numarú: Q nm lülü Q lá am lãfififl dmâ qumíâ 4 munícíwaíâ Q '
pnrqua era ínteíramânte gratuita, íncluâíva nm que 
me rafere amm líwrga ë ao mataríâl díflátímo. filíado 
à äbaratâzaw, estava ainda uma cürtâ índífarença dâ 
âetmrús cm: ímígwantma úmmn_râlâçäo .á aum hfiwânçâ 
cultural” É Q qua am poda cmnstatar nm trecho 
abâímm u@¬ êmbmra am rüfíra à aâmmla publica 
C' 'T teuto~ asíleiràfl aêrve tâmbwn a realídada ítalmw 
brasileira: "Ém mrimêirü lugar. Há ínfêlizmantfl 
grande nmmerm da maia alemães que em vez de 
mâtrímulârêm sêuâ filhos numa âacmlm alemã pondm~ws 
en; contato cwflx a linguafi historia e costumes. da 
mlêmânhâ¬ mandamwww á ââúmia publíúa gratuita 
âwmante par causa mà ama baratefiah É pmasiwml qu@ 
para alguns aaja difícil pagar m Emma da fiâcmlm 
particular" mas naââüs caâms achar~s&“ia geralmentü 
uma âmluçäm. muito mais Fraquanta, porém, a a 
índíferança. com ralaçácâ â hêrança germânica, qua 
lava wa mâís a afaatâram agua filhos da aõcmla 
alamâ, «Estamos rm; Brasílw, dífiiàm elas, uu finúí 
úomús bra§íleirow»› @ par isso, âarím nëüaâsâvío 
cultívmr ca portuguêa, am pasao qua eu alâmäm näc 
teria valor. Como as m Fato da wívarmmú nm Sraêíl a 
sermma bvasílêírms, ímpedíssê a cunaervaçäm de 
traçmâ culturais qermanícos¬ Bontínua sândo um Fato 
contastável que o abandona da língua e dma cmstumâfi
W›
gmrmänícma aígnífique um amwwbrecímanto 
. U U Làü eâplritual _ 
fiínaía das campanhas = naciwnalixâçäo da .'¬. xzz 
qwvêrno braâíleíro sa Fizeram sentir t&mbém am Nova 
Í Piu 
- ._ 
‹. Trfimton Conta uma e×Mprúf@5aora”“l de Nmvm lrento 
qua, amanda criança, por vmlta das anmâ dO¬ amüaar 
de aâtudar em uma eâcola dirigida pelas freiras, afi 
' ` de aula Q nas prmfäsâmras arímâram naâ ëalas 
" ".. w' .. .. .. r z' _ , - 
'{“.z::'..'I :df az' Á .2 ."Ê¿«,"`‹'.."‹:;. . -`_..- cwrrfidúrâa cârtageâ qua diziam: 
nâwímnâj máw óá uma gwfiwwäu mas um ¿fiwmv“. Conta 
ainda qua era amaaçadm de prisão Q profasúmr qua 
'\ LL 'y-¬-
1 
,.. 12. -
× ?m1aaâe na ââcmla am ê1@tw- E "â mríançaä viviam 
sam aabar awatâmanta porqua näm pwdífim cmn|¡n@dm, 
Falar a lingua que ú¢ falava sm mâsa- Ú seu 
prwffisäwr almgeu ainda um alunm~fí$mal, que anmtava 
w numa uma umlagas qua falavam em dialeto na húra 
dm racreíw um na rua, Q qual recebia dapoía Q 
dwvídm mastígm. “Ku lembro ~ cmntínua a 
entravíâtada W que nøësa mãe sempre dizia: «¿wíQ 
-nz» -I'-~‹-| I' v' -~› ››¡.'9. “ -4*-¬ ,r.«-.,- , v* ¿, ¿___.__¿,¿ , '¬~ À ~«-. ó. 3›'n› . ¿:`› e.¬šš à,~.-* zšz 5 ‹í'í*'., ."`.*'àF :Â N ‹:‹É K. Êšr _'\ Y 
Q partir dm final da década de EG, o numâwo 
de alunos- nassou a aumântar'gnrugraâgívfimfinte mag 
Lâü H. Jahva in E. willamfi: ä fimmíüuräwâv uhfi.#Jfiwá&5 mf firâsíi. 
Éraâílíanâfl ääo Paulo¬ lüüü, pp” 2@3~294N 
l$l Enträwíâtâ ragíatrada mmm Ú. Píâaxa§ âl finwa, Nava Trfintm, 
nmwambroƒlfiäü. 
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ëacolfis publicas da Nova Trento. como demmnâtrâ o 
quadra a âeguír: Léfl 
4 
.. ,_,_^ mnua rwaquunula fintldadfi mantwnadmrm 
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Q fiâcola rúwvwawntâva nm maia uma ímigvantâfi 
um doa Faturaa Fundâmwntmlâ dê aââlmílaçäu cultural 
a um estreita ralacíonamânto aum o fanömenø do 
bílinguíõmm. Com â ausência quasê que total dú 
êscolaâ nacíwnmía quando as cmmunidadea äôtavam 
ainda em viaâ da úrganíflaçäo, m mula perdâu a 
lúfi Tabalu äübrw ” r . '#¬tü dm ünäifl” 1“'"*`*“ am Mmv? T^w LH 
úntru os anus da lëšã m lfiflä in W. F. Wiaafia, up. sit» w 
afiwolaä mântldaa meiu Eatadu, aatm ¿nclu1dú provawwlmëntâ 
Eguolar uäggwdã Cmutínhmy haja Colégíu Estadual Frâncíâcu 
m maiwr na suma da munícipim. Não cunsta,purwm, na tâhelm 
Juvenato ãäu Jo$é_ mantido palõ Congregaçäo das lrmäxínha 
uuvlmwi u p:1mur1~ » N ..~H"¿
?¢. (Das 
CJ L: I ` LI [J LJ 
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Imaculada Cgngäíção para uraparaçäm du jovenâ daâtínadas à vida 
râlígíosa)»
fipúrtunidàda dê Lmmz wámífla Q fámíl íntâgrúçäm cm 
ímimrântâm Intrwdufiinckz m úacula vwrnáwula muitu 
m;~1ízz;~; r¬-:';if.&'é ., ~tliÇ'\“í‹:';:|_11~í;lEs_‹:ie§ ‹&¡"n ~fz=ír'1éfi.‹;*.I};r.Tà¡"›.Í. í.r`§› <í:z 
lmígfäntfi fg; mfilgwfl É ga rêâuitmdoa bêm mala 
1f¿=:r'1t<:àz§à , pm írâz, «MI -zzší. 1.‹:-;‹'1;:‹:‹ j zââzâfz ír1tfz:@r^í‹.:›|^.â=1 fâéfn :«5›:¿â~zL.s=ââ=. 
*F ;iÍ1l"1f;:›:§â:. .. E-im "r;›í:.1rí"r'|r.íí;› fi.;'1›i-2 .`J._“Ê~"‹:'š›f.l.`II 5, =5:r'\'1 mu .L ~:1›'..“;×i"nI..1r1lcié=:=.‹ci=âía25 ~:.I1fi:ƒ~: 
Nova Trento aa mrífinçma não cmnhwmiam ainda U 
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ä ,_ Viga _. u_. ü H u em prmffiammwm dê wzcwlâ pwlmarlm que Pâcâbia am .-,›¡ 
alunmâ qua pwwcíaawa wnüínmr atá ma numfirmâ am 
M K _ -,HN“. v , . , n nortuflufiâ. puma arm dlrlull núqufiim awúcai Tmdwfl am 
alunma âvâm ítfllíanwfiw Em convwrâava as wâge; mm 
bräfiílaírw wmm alas ê âlas râammmdíam am 
ítmlíanwflflflmâa namuâlm italiana malwwxprwasadw 
Qrmfarawúef âm dímlwtw] fi~N.). Muitas w@¿~a tinha 
Ífiâr ä palavra am italiano â wflíâ am .Q il ë- '¬›. ~.L- 
pmrtuguèam Hlas Fälmwäm @?UrmaíÉ ~ au díaía quê ara 
fiquwijmw. flN.Mj üa wafiaa cam alguna wra bam maia 
dífíflíl, wntäm au aântawaw falava italiana, damwía 
rêwwtía fiüvâgmr am brasíl@irw“. ümnta ainda dam 
~«iwítas.~d@ Lm1 mmrtc› ín§p@Lwr¿ Emma wíwíra üurtâ, 
“qua pedia para näm Falar italiana cum mà alunofi. 
Inumntiwawa âà gmntâ a Falar un braâilaívmfl parque 
nflsuamms ru: üraâílw EI a gflntfi pedia áfiz criançasx 
-=1šIfIII 1. hf:.~*:i'n ,. r1z:Êi|;Í: . 
I ¡f;:-cz-:i f* E1 fl. I" rn Í. 'tia 'lv ,Í .=:zL F1 r.:‹ ,, ‹ * 
prwíbídmiw, mas nm râcreiw âra a úníüa llmgua qua 
wtvfi wíâta ràgíútrmfla mmm U* Wímfiza, mit. 
1 "`I J: 4. ,sr
falawann äram chamadas então as mães doa alunos 
para convarëarfim cam w prwfüâânr. nä mäüm vinham na 
âala da aula e falavam também em italiana; 
f. f " ' ° - * 
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mäea a au reâpmndía em bvaaílaírn“ (»".} 
níndn snnra_ â dífíwuldâdfi das crianças da 
Hnva Trênto na aprendíxagem do nnrtuguëm nus fala 
uma úutra profasâoral“4, que trabâlnou com 
nlfmbâtixaçän mntrm mm anna de L@ãü ê Lfiüfi. Énnta 
nua na Fanta Fina äul, anda lecíonava, no ínicio 
“nän tinha uma Familia qua Falava nnvtugnéfi am 
L crianças vinham À aula sam nanhuma nnçäú, .,_: C3 63. É; .. 
Fâlnndw an m ítâlinnnw Wwmcíâmwa muitu trâbâinn: mu 
falava. braâilaíro a dewoia alas foran| indo 
amrnndnndn num muítm trabalha” nuíuaâ coianu alma 
ma parguntavam: fiprúmessora, gwríâ ;Mw^ áâjíânw « 
alas díxíam ~ *hfiaywâ nn ¿a£Ian». nl au üxplicnva 
à matéria mm ítâlíanm» Inclusive a matamática qufi 
arm coíëa maia difícil pra êlna, eu explicava ëm 
italiano n qua é que quaría dí1@r_ (.×») na LQ ano 
tinha quê Falar tudo am italiano. üúpnia, as qnn ja 
eâtavam na eacmla, vamoâ dixer, na dm anm anterínr 
que ia astawam na 2ä serie, eles já sabiam. antäo 
ajudavam na qua ântvavam novmafl C .M3 n maínr 
lfin Hntravíata registrada uam HW Wnlí de ämnxa, Mova Trentou 
nnvnmbroflääüfl Ç n localidade da ponta Fina pnrtencw á Nava 
Trëntn, lwcalífiandnwúe próxima à divisa com n munic1pin de já 
Jnäm Batístàj, 
Luá
dífículüade estava nââ pmlavraa nuvaau äamprâ 
Llçnmäñ @ntaU¬ äurgâm palavraa nnvaâ naa 
principalmenüâ nan laíturas, a gêntw tinha uma 
@»m1ímmr~ tudo que qufiría dízer¬ C* , -«_ 1.1' É zf' ,_. 1 1. x.) 
entwndíam, Ú problama ara qua am caaa nâu â@_falava 
pmrtuguësfi nam no racrfiímu n gentw proibia êlwa dê 
falaram ítäliano, tanta eu como s outra proreasmrâ, 
qua a cfifarança antrê uma ascola e cptra erfl um 
amis Rm" í .vi Brigar com eles? Emma? Tambem como a 
'I:..ú 
nx ‹ ¿.~ .nte âlea Fmram âwoatumadúa aâsím". 
ëa a âscmla brasileira' tívesaâ agíno no 
ínímíw da culönífi, fintaa da dar tampa nm cmlonú da 
ae ‹nrgan1§âr â da ^tranâpwrkfir a sua cultura, Q 
díâlâtn wrnvavalmúnta tfiríâ dwaânarflmídm na aagunda 
mu na târcwíra garaçãm. É Q qua mmwrra, wmv 
@»úmp1m¬ nas mwmunídadâa ítalíanaa dma paiaaa 
el n G2! Íi. ‹:Z= 4" .;'s. :wi iii .. riu pi) C4 u Í. éífs. flë r 1 Íí. -ii n :is Ee ;:> ea Í. :fã fi: 53; 
mmatram qua U ätínúrárím mais cwmum Q 0 qua conduz 
á total aaâimílmçâo língulstíca rmw giru cm: trëfi 
(3 geraçä _ Q mrímêira geração amplia a propria 
competência aprandando a lingua nova nm ambiflnte de 
trabalho ~ que não púdía wmwrrwr nas :omunídadmâ 
ítalíânaa de SC país viveram duranta longos anoa no 
íswlamanto da florastä: a âfigunda geração uâa as 
duam línguas, aprasantândm já cmmmâ domínanta a aka 
nova pala, qua amrmnde nú ambianta âmcíal » 
prínüípalmantw na ensaia; a twrcêíra quase não 
LUG
cúmprâemda mais a língua dos avós e ge expríma 
smmântê. mà nuva linguahlää Esâa ävwluçäw mcorreu 
mma ã.U.m., nm Canadá, na äuatrálíâ, u am mutrma 
paíaea anglowsamöas. Fala sa aí de uma progrââsíva 
ú râuida urirmâçäu dm um bilínguísmw ím@távml¬ qua 
_fiá :mn imârcâúh m ufinwaçäm um 'trâcnma @n1 Lim 
monmlínguíamw na mova iinguu. Lato dwvídm 
principalmentm a dois faturas prâsuntâm na prmcasâo 
da aaaimílmçäu atual: au prmgraaâu a â aacuiâa Ow 
ímigrantsâz italianos, am châgaram nasaas twrrasw 
anmmntruram um pâlâ já Formado a um sístëma escmlar 
já mrganizadw, dm mudo quê a íntsgraçäm á nova 
raâlídadâ a éâ aaaímílaçäm lingulatifia aa mau dê 
furma rápida e nâtural. Neâaa situação. era 
nsmaaâaríw adfiquar»sê lama um muvo âíatwmâu 
Falamdo~wa um fimârícâ Latínâ, u prwcessu de 
fimulturâçäo aumntacmu ----- " ou malhor, mata mcuntecwnmw 
W da forma muito maiä luntmu anda um muítafi 
comunldadaa õâ flä , EQ m. âm1 alguma uuâuam â aê 
geração ainda mantém a llngua me orígwmh lâõw ae 
deve aspacíalmünta ao Fats dê qua na ímigrantuâ am 
chegarem, põr exemplo, ao sul do Brasil, arâm
É 'I-¬__ ›.,,' Êšg3 Í'~. \_z;* v 7.* ‹§wuu¿aafim£ fim :É continuaram aamdo durante 
mais de meio século. Colocados em maia a floresta” 
aêmr nenhuma aatruturaq zzontinuaram tenaxmentê 
léã F. Uräíní im Mwmvëílím ÇDV@.3 flvfiwâwgâ, úwJÃwrw.w. um” sit 
\ -"31 " :, 
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ligados aos valúraâ traxídmâ na malau ëpos aa 
dífímuldâdeâ íníciaíau ê namo às iníuíativâs da 
mnacímnalíaaçäúm pur anta do nwvo mais $@ 'G 
prmmââaawam am mmdm muitu lanto, os ímigranteâ 
fmrmaram aqui uma somíâdafia du tipo italiana, cum 
mwua mnâtumesfi saus waluraâfl auâ lingua. Fur maia 
‹de meio äéculo rúmâ äentíram a neca§$ídade da aa 
amaguâram â nmwa raalídadú, mmís de nmvídadê tinha 
âmmante o ambíantew Huitma dmâ filhos uma 
ímígrantea úmuâ Fmram á Nava Trfintw¬ wwwmwlow, '1"\ =._z Fiz ¬z 
näu châgarâm a dominar a lingua povtuguëma a muitma 
dm ânuâ nútnâ a aprândârâm awmfintâ na Faaa nmumlar 
ou na faâa adulta. 
Uâmmíâ dasaa inicial a lmnqa nmmwgünwídadê 
linguistica* cum Ú creâcímantm da cmmunidâda â 
fmrmaçäfiz da um paquanm nucleo urbana, ‹:omaÇúm la 
aparacär extratífícâçüeâ, a ampliar@m~ú@ lenta mam 
prwgrfiaaívamanta às relaçüaa com o âxtarnu da 
comunidade, abríndú Q espaço ama contatms com a 
língufi nacional. mfi âswmlam publícaa fiumúntam a aa 
particulareà a parwquíaia ~ junta com as campanhafi 
da nacinnalíxaçäo quê 0 qmwarnu braâiiâirw 
enrígeceu õ. partir da 45 *~ ou dmsapareceram mu 
G23 pasaaram a ênaínar vürnaculu. Tambem a Igreia, 
farta Fatør de transmissão dê valoras, afiaptmu~aa á 
novâ`linguaN
1
Com na cnntatoa cada vâz mais mmnatantas cum 
a língua brasílaíra, procassouwaâ uma prngraââíwa 
mudança am termos me eâcolna de cádígm, 
¿_¿. prínüípalmfin ~ no íntârnm da cmmunidada língulatícâ 
urbana lä& Também progressiva mas muita mâís lantm 
é Q wrúcfiâaú da acnlturaçäo naa xonâa ruraíaw âando 
qua hnjü am algumas mwmunídadflm dm ínberíor da Nova 
Trfintm há críançaa qua ainda tam Q díalato italiano 
coma lingua matârna e muitos grumnõ, mwsmm na fas» 
adulta, não tem âuficienLe nrofíclèncla llngulsticú 
am portuguèal 
I; ínaxísténcía durantw os primaírus Anes dä 
eäamlaä wernáculaz cms a existência cm aâculas am 
lingua zastrang@šra¬ aliadas am: lantn |mrm¢aaau um 
mâscla cultural dêvídø ao iâwlâmúntu a áâ falhas no 
promaaaw âfiufil dw wnâínm, na da um lado na tradnfiwm 
naa dífímuldadaa da âprândiaagam no português, nnr 
mutro. conâtítufim as mausaa principais dfi 
cmnservaçäo hoje em dia da dialeto; se por um lado 
wxíate sm algumfis áreas um certo isolamento âocío~ 
..W 
cultural em rõlaçâo an gruwm domínantei*“¬ nar 
Léa “Quandm lacíwnava fmwr vwlta de lfiâül as crianças entravam na 
escola ê näm falavam nada, nada am braâílaírnfl ngora, näoí ä 
prmfasâwra da hwia não tem trabalho: aa críânçmâ paaâam nar um 
ñardím de infância e aâ famlliaâ âäu mâís swwffiffxaaäs íaic). Elafi 
já falâm mâía n mraâílaíru â têm maia montmtw num â cídada. Hmfia 
am dla 0 prmfesânr nâu passa trabalho" ~ äntrevista cam R" Pwlí da 
ämuzafl mit. 
lá? "nquilo uma úâm anoâ atrás ara íwwlamúntw gwograíícg* tenda a 
âfi transfmrmar hnje am iaolamantn social” ~ M. Lanârd, Up" mit,
-outrm, ínâtâlmu sw massas ármaâ um bíuulturalíamw a 
um hílínquíâmm bastantu fistavel~ 
4. Panorama linguístico de Nova Trento 
äui flíâlfišms fhfiniffiws 
Q formação díalâtal da ragíào da Trantíno 
âfitá ústraítâmúntm râlâuiwnada cum as êuas 
cmndiçäes gewgráfímaâz a díâtríbuíçän uma valúa m â 
poeíçäm dúa rima Forum imnortantas para os 
agrupamantma humanos, anquanto qua wa cadaiaa cm 
montanhaa mwnatítuírâm barreirau naturais øara 
. r -“;. 
«. » - .z Luh ~ uu” äalvuguardar um ülfaranças dlfliatalau 'J kaàum 
mondíçöfis geogrâficaâ tíwaram ímnortäncía decíâíva 
na evmluçäw uma 'díaletoâ e, ainda noje¬ são um 
montannaä e rios qua em grande marta determinam os 
1 IÍ1 (9 cmnfins línguístícwâ. C, &attístí"" afirma qua" da 
wâlws âstäo: Val di Mun, Wal di Fasaa. val di Fíemma. Val di $mle. 
Valaugana, Vfillí Gíudícaríâ a Val Lagarína; entra ma mrínci%aíâ 
~íms: Adiga, $arúa¬ üranta, nvíaíw â Numa. 
19 C" Sattiëtir “La dístríbuífiiona dei díalettí trentíní" in 
ämàww ifiwfii xx 
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fx .. m râgíâo da Trentínw pfirtancm a uma vasta âunu dos Alpes 
Uríentaíš no morta da Itália, formandu um ampla arco almíno de' 
á 2l2 Hmnu Buu relavm e marüadm nur altam mmntanhas, inumeras 
cwrrentea Fluviais e lâgms e valeu sínuwsos. Éntrõ as príncípaía 
1 V I V. I 1 
.. L»-v... .a 41,--ix. . -›~ -1,. .' .'-L.) -...zu _.. ‹«‹ ..›. ú.‹ ..' àu- L, w .LÊ ..4›'. 1 
~›~
_ 
›;»'«:¬u-1 .-" .we 1%- Ú? šf~.z , .›z ¬ ‹-~~ M ., . , v «..›u_., x. ~.. "z' ...L .' ..'Í.‹) J.. .z-' sí; 
Lufi
modo geral. a cada vale :secundário da uma certa 
ímportänmía unrrasnmnde «nn tipo âüâiatal mais uu 
mànoa díferênta uma víaínnos, ânquantm que ao longa
1 ›.+É Y-I. murmo dmâ riam üomo m `¬fúfl do mtmw mu do §wrmâK 
formaramwâm aspémíeâ da $ub~dimlemma qua am 
dfisanvwlwaram mm torno dê antigas cântrma 
mdmínístratívoa m molítínma” 
mlém dm rüläwm¬ mutrw Fatmr impmrtantm na 
formaçäw díalëtfil da Trüntínm ë a Hiâtúría da 
¡..¬ 
,¬ 
-_; 'sx -1.4 (¬-. r@gíäm« ñítuada na granda vale dm ” 1 üywz Yrwnto 
âerwiu duranta aéculoa como caminho para as pmvma 
que cm: cmntru da äuroma atravaäaavâm a Wúnlnêulâ 
Itálíca da norte a sul. Muítoâ pmvmâ antígmfi 
paâaaram pur al dmixandm wârímâ traçm$¬ antrâ aL@a 
povma bárbarms como os gütms, longobardoâ e oävarmm 
apús a mcupaçäo romana. Hââtaa, no qua aê refmrâ â 
formação díalatal, foram as longmbardmâ durânte U 
âéúulma UI â VIII que daíxaram maíwrmâ influências. 
Também fâtürea politicos cmntríbuiram para a 
úvmluçän dum díalatos trantínwâ. manta pensar uma 
Trantm durante séculws teve cwntatma cúntinums cmm 
Qfändfifi mêntrús do wènmtü¬ aanêcíalmäntë com Uadúva 
e Verona @ com cidadês da Lombardia: lmmbrandm 
ainda quä ä P%gíäü¬ cumwçando malas primeiros 
séculos do segundo milênio até o começa dasta 
" ';I11 Brnnxâtti m Ewntro Studi Turiatící dällâ città di Tr@ntm¬ 
“renru ¿Ú&@¬ p. Lá. 
.H 
lvl.)
- âéculu, ficou êätrítamanta ligada a Euruwa 
mwntínantai da fala alëmä, pertencfinuu dírâtamante 
ao Impârím au$tPo~ungäríco do começu dm_KIK séculm 
ao fim da Wrímaíra üuurru Mundial. 
Foram assim se furmandu aituaçöêa dialetaíâ 
~. ~. J.. :ÍÚ ¬v «- partlcuiârafiw uh ueuutu dêflna Q Wrantlnm como 
uma rflgíäw ainda hufiü "näm~Fâchada“ antvw um fiuua 
muntanhaâh mas abarta a dívarâaâ currântâà da 
latinídadaz a mrêsúianawlombarda, â varun@âe~véneta 
e a tranâalpínawlfidina, “Ho final du lmwerlo romana 
.aaaa três murrmntëä tinham umâ ímmurtänuíâ 
aquílíhradag dâpmís, ummaçmu à pavder Fmrça ú 
lfidínfiä dfimuís a lumbarda: enFím¬ 0 Trântínm cada 
mim num paaâa está ae turnmmfio uma ragíäm dafi 
wH,,,wfl~u LFL 
*za '~.f I' 1 ae fzà 1:; .-=› .. 
Uma qufistäw bem particular das díalatms 
trüntímua é que ua maímr pfiFta daa ármuë umP@s@ntm< 
I
W âw uma nítida dívíaäu antre um e cutro. u üLaro que 
ocurrâm casca em que um dialeto pênetra no úutruu 
mas nu maíuría das nasua â frgntaírm Q bêm 
evídantê, üwíncídíndw gavalmênta com aa fronteírââ 
lwistúrícas ou gewgraficaâ. tantm que os proprios 
l?O G" Ufiwotm: "ãtatu attuâlâ dai mruhlamí rmiatíwí aí díalútti 
ítalíaní", idem, p. Y. 
l?l variam limguíatàâ c1a$âíFícâm,`ínuiusíve, O dialeto tràntino 
cmmo uma varíaçâm do vëneto" De fato, tudu a parte da vala 
Lagarina Kflmvarwto e arvadwfiesl e da Valaugana puââui um díalätm 
da baâm wâwumwäa a uímümtinawpàduvmnà, raâpfictívamfifltâu 
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Q. Q? QQ J. T* almente têm conâcíëncía :W 
^*“§@ äffiw àÉ if: F-. «.¿_ :».,,' §3= If'-‹‹ X ___, ‹..¡_\ ._; *R ,.› M ,¡. É 
dos díalatwfi 
tr@ntínw$N Nara noââo wstudú. awrwsantamws duas 
dalas baafiâdam mas fiuia grandes eatudímâoa 
flialütmâz C- F." -..›~ 4-
E m wã 
~¢ttí3tí Ê GN Tomaäíni qufi, nm güral, 
apreâantam dívísöeä cmncmrdfimteâ âm muítoâ 
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Mapa 3: 
CLASSIFICAÇÃO DOS DIALETOS TRENTINOS CONFORME C. BATTISTI 
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Mapa 5: 
CLASSIFICAÇÃO DOS DIALETOS TRENTINOS CONFORME G. TOMQSINI 
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Hpâsar de pmquenas díâcwrdäncías am alguns
Â 241- š_} ›«¬ í`.^, pmntmä, mäpfiüíalmantê mma valaa da www za W 
Tomasíní apresenta uma claäsífícaçäm baâtante 
âwmelhanta à da ãattíâtí. Uara cwmplâtar, âpmntamma
1 ainda a prwsança na algumaä waquanaa áreaa amm 
?mrtâ inFluëncía germânica ívür mapa díwífiäw EL 
{'\ 
"'~. ?-‹ ãattiatíi cama a. Hai “ Mwflhânf, cum varfiadâiraa 
ilhas twutmwítalíänaâ Cfiwiú úäü fiëwuífiä, fifwrflgww. 
ífâ ›-,_, Prá Ãøfiøwl ë ¿u5wrnâ5 Quë cwn?ína cam Q Vënetmfl 
muda ae cwnäarvam aa ultímfia Pämíníacénciaa da 
fiíâlêtmâ fio grupm bàvarowaustviacm, ao qual 
ânmífi. fiacantamwa âínda fvmr mapa dlwxââo U. 'F1 *J fê ‹. zz "> .-.L š! .«¬_ -r" 'E 
Eáttíätíj âläumaa árêflä em qua Qcurra farta cwntatm 
díalatal. 
¢.$`»£@¡âflwfi áwfifiâfhúw âw mwww frwnäw 
Hs classífímaçöex dos díalatos apreaentadfifi 
acima têm Fundamental ímpúrtãnwia nm estudo aociw~ 
linguística crê Nova Trentm, já qua a cummmsíçäm 
deâse munícípím á pvwdwmínantêmfintê da wrígäm 
tventína. Wmra dâdms mais wraciams referentas a sua l` 
l..L¿§
 
cmmmwsíçäm atníma, apresântamms uma astatística que 
tam por baâa a lista dan famllíaâ Quê âmígraram a 
.-». 
Nava. Trântm enumaradäa‹ mor Grwssellí«l¡$^í3 autmr 
râlauíwna m nwmë m a orígam de tais ?am1lía@K cam 
resmectífia lmcalimâçäw dos lotes âlí úcupadosu 
Eaâäâdoë no dado aprasentado fimrígfim dan cwlonosww 
mnegamms ama seguintes numarma: mas â?? famílias da 
mcupantes, üfiä âram italíanaaã V5 da mrígam 
fibrasílâírâw (1usoWbra5íl@íra}, àä de mutra mrígâm 
üifewfintë dëstâs ínm maímría aifimäüs a polonaâââfi a 
4U‹ säfia indicados comu zmâ wrígflm daâcmnhâcidä 
mu duvídwaõ fipwdwndu aan ítalíânwú ou náo)- 
Víâualíaândw esâas numeroâ em nânwëntuaís twmwaz 
¬..`____.-_¬.-¬ italianos Luaowbras. Uutrmfi F 
v2,@â llâ 1u,2% 5,92 
Quadro mais ínterâsmante, worém, para 0 nosam 
efitudu é U qua ââgua, qua mwstra a cflassífícaçäm 
doa ?2,9% døa italianos presenteâ acima. mââím, daâ 
495 Famllias de imiqrantêâ italianos lúcalíxadas em 
Nova Trënto, 5?2 eram do flrwwfiínuy Bl do Fänwáv im 
l?ã M. Grmâsfillír líâtaa referwntea ao “Uíâtritw da Nova
z 
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' ~~-1...... Wrentm ln ñwwúwr ou m@vuww;.., up. mit. pp” n:n'úâ«- Lmwwú 
líatafiwm Fmí fmrmulada através dâ dadma cúlnídøs em líwruä 
cmntábâíâ a mutroë dwcumantofi relativos á Cwlünífi Itajai e 
wrínmíwü U_ pfimvw ao auwrvm do nrquívm da fimciadada nmígwa da
I ärufiquefl rafarântea âms anos da lüfi? Q lüäwg. 
.L .L 5-
maioria. da Pwrwflâg Iâutrmâ de äwiluwag frâv€s¢› e 
,‹ `I' ..,',..«` ._,... 
Í' .‹: -L. .=.z.~;‹:'¢ 
Q: )¬ ä da Lúmfiwrúfâ Cäämücíâlmenta de MY' - 
“f \ ‹'-' 'z fi .~.'‹* .,. .'.'_r'^› â zmwvfiwvw; algumas cm. ¿Y¿wmw¿'zz äúfäwu..x \_,. (8 .šš .C_`‹. 
mutvaâ Pagiöäa âa itália fi;%wmmwâ, ämílíâ fimmääfia, 
kw -_» 
temos: 
[WWMMWWmWHWWWM~MMMWMWMMWMMWWWWMWMMWMWMWWMWMWWWWWWMWW 
lhwwww«@mWWMMW%mWWwWW»»MM 
väWa@¬ zmfln duvida" ââ vwp^ 
fi¶úmQh¿§v PEI a”flwsääv fiƒfiw wa* Km warcüntuaím. _,_€ fa '-‹ ff: -._ ^ ,‹ 2 . 
Trantínmâ Vënútma Lombardwà Outros 
T5,E% 10,3% _... ‹,.;¡. ,ml , .¢..| `., z' , .~ :~, ‹:_z ., z-z ‹<>
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Da acordo com ms índices acima índicadmsg 
.ntatíwídada um ~grupo Il {3 Í? 
étnico trentínw na formaçäú de fintäm distrito 
colonial de Nova Trantm. Haamw am numwrw absolutüfl 
ou aaja, em relaçäm ao númerw tütal dos wcupanteâ¬ 
m$ trentínmm vawresäntam a maíuría, num pavcwntuai 
da E4,@%. ëcr@$c@nta~se ainda que, alám do numero 
outros nomüâ de italianos Que 
Trantuz tratâ~â@ Q F; -1 M J) 
Wwfadmfi mrmaââl1íL3q rëlaüiona Fora da fiua filista» 
Ux "Q destínaram á Nova 
M nomwâ, dmâ quala 4? 
trfintinua, la vénetos, ó lombardoâv L fiambíguow Q $ 
da origem deacmnhacída. Mais um indice uma confirma 
:E1 f^f:Ê ..¬, í. J 'S O Us 
trantínâ. 
E, 
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1 
fitravéa dos dadoâ acima, sob o ponto de vista 
linguistica. pmdamma a?írmar qua U díaletm italiano 
falado am Nava Trânto hmfia éz vfadúmínantemúntëz da 
basa trentína. Naa Q ainda muitu vaga usar m türmw 
fitrântínmh, quando vimús fim Battíâtí @ Tomaâíní QL! 
wsäa Pügíäm pmõauí váríws aubwdíalfitos dê bmâsë 
divürsaâ como a vèneta~ a lombarda, a lâdínau 
Vmltândw aâsím an dada mmrígâm dm ífiúgranta» 
listas da üroââfillí, formulfimoa um outro dado 
nos dá agüva a pvuwwníencía doa trentínoâ: doa 
omupântaâ fiwu famílias de ocupantaàfl trentinmâ, 
F1 
que 
Tê' `^'.' "'_> 
«J .' 1:., 
l$$ 
firam Qríundws da üwfâugäfiâ ía maimvíâ da ämvgm› 
flwiauäwnâ. ~§@ ƒ&wmmfiwmw.@ ffië üwfwmülfl lflfl ‹fiâ PHÂ 
¿§gfirfmfi ia maímr parta da áwâfimwiiw, de àuiiíâfiw. 
da .wmwí w üs Msfiârwàu seãuídma war fiwvâmfiäw Gê 
' 
í;,~¡::›;.¿f¡:`¡. 
W, 
›.Í` § 5”-.¬ fz.. fikmwwwdafi, Éä da lmwalídada de '.-"-11;* ¿-}'z.';Í 
dâ Qutrâfi localidaúeâ da Trsntínm fTr@ntw e 
ârradmreâju fim pâwcantuaísz 
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Wmdemmâ agora v@?ormular a hípmtase acima 
mêfarente. ao aspecto linguístico: Fmrmaram~me 
:va Trentm assancíalmfintä doía ätípwan __? :_ ;`°': 
díflletmäz cz valsugannto ida ñwisugwmâj ú 
em 
da
Q
LL
rmveretancz Q da Fa! ¿âgwr£fiàJ. Doía subwdíâlâtoâ 
sur cmnaídüradoséQ õ 3 que, mais qua tvantínos, W 
vëmetu~trentínø§ âagundo as cxlasaífícaçüaâ de 
TF: V-.z p,\ attíâtí e Twmaäíníz U da ñäüâuywflâ da típm 
dficísívamäntë wícamtínw a m rmveratânwfl de tipo 
wârmnèâ. íá ainda um púrmantual mënor dm ímígrantaâ 
wrígínárímâ de v?gw£wW#fi§fw..‹ que nreferímmfi 
dfiatamar um nuââoa quadrou wmv aprfiâwntmr um 
dialeto de cmntatm devido a sua localização; posauí 
um díalatw da tipo tventíno rural, mau com Füvuaa 
ínfluëncíaâ da F3! áâgârffià' e da Pajsugwmâ, mu 
maia, cum Fürtaâ ínfluëhmíam vícëntinas e 
wermneâäsu 
filëm da cwmpwfiíçäm âtnícmwlínguiatíua 
inicial, um outro fatmr Que uma leva a afirmar m 
wxíâtëncía das düiâ Qrupwâ díalâtaíw íwmlaugânmtm e 
rmwâvetanmfi am Nova Trënto é qua, nm decorrer de 
mais da um aamulm da hlâtmrlafl mama cmmpmslçum 
étnica pârmanecau mäíâ ou menos idêntica. Chegammfl 
a essa aurpraemdênta concluâäw atravea dm 
levantâmântm doa nomea das Famlliâs da tudu Q 
muníuipiu. luualídâda pur localídadafl ätravas do 
estudm das smbranomes, pmd@~s@ dadufiír â mrigam 
_ , _ v5 U . etnlca da ram1l1a,L « U reâuitado a que chegfimüs 
lfã hsâa matado muda aprauantar alguns uontraâ, cmmo pmr axëmnlw 
o de levar um cwnsídaração smmênta u swbrenwme <~í1;t |*'1<~I3'Í* ›::':! fã. 
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f Familla wêralmênte 0 maridø. a O da näo cúnaíde , u : p~~@ u ~ _~m . ¿.f! . .,. 
m numeru da filhos âoltaírmsg mas, por uutro lâdw, permítâ chegar 
a um parcàntual anrmwímadu àufíciuntâmente Fiel a vúalídadâ. 
¡‹z
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näo aprasânta grandea diferenças cam na percentuais 
da composição étnica inicial. Muita pela contrária, 
na dadas enfatizam umu continuídade étníma do corpw 
zswúíal nfimtvëntínn que poderíamos dafínír 
amtrânrdínávíafl aublínhanuo uma imparmaabílíxaçâo 
dam dívíaaâ da mmmunidade quâ cmntínuuu ao lungo 
de mais de um século, coma aa conferfi nm quadra â 
aâguír: 
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w dê origem uasconhecída 
Ufi pwncfintuâífi nas duim :@^imdoa não -In -\ 
apresentam da fatm dífêrançaâ sígnífícatívaa¬ sendo 
qufi câ grunm da ítalíanoâ permanêceu dominante na 
decorrar da llä anos. Issa damonstra qua, as 
fintraram no municipio elementms da wutras úrígana 
étnícafi, âaíram em igual proporção. U unico dado 
âmbrn 0 qual umdâmma Ffizar algumas wbaarvaçöâa è Q 
.f:\ qua sa refera an pequano aumento da percêntuâl 
elemantms de wutruâ etníaa¬ mu asia, nãm italiana a 
não lusowbrasíleíra Cfiuutvnsm, na tabela)- Eaae 
aumantcz se _iustifíca |nor doía mntívús: |úrímaíro. 
pwrqua a aatatistíüa atuâl incluí â lmcalídada de 
filaraíba, wwnFínânt@ cam a mídadâ da ärusqua ä que 
~.__._ 
_..-S.__......._._á_....._.¬....= 
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serviu como expanâäm Úøpulacíonal deâtafl em grandü 
parte da dâswendëncíâ germânica; àagundu¬ mata 
incluído também nasua percentual a prâaânça da um 
numaru cunaídarávul da mulunua wulwnesmâ quê 
entraram nau tarrfiä nentrantínâs am uma das ultímââ 
morrantaa ímígrntériaw, um turno da l$@2 (quê 
provavelmantez não cunsta nas listas mpraâentadas 
por ürosafillí, uma Wax que ae râfarem a datas 
ínferíwrea a âsta), lnfluí ainda no aumenta :mms 
numeruw atuais a criação du numlem culuníal Estavêâ 
um - ».M « › « - « lY$ uunlor, am lwiz, nn llmltu oêata du munlclplmfl ` 
Efimma numlfio Fui ucupâdm run* Qolunwä polunâsma , 
alemäaa, sando que entäu u sua area cúmprmanuía aa 
lomalídadaa du Wínnaíral É Cunquíàta. Úertamenta N 
árüa da Wínheíral não conâta nos l3% mpreaäntadmfi 
acima, mois näm pentanca mais à Nuva Twanto, mas 
cmnstam tudàs as familias das lmcalídadea QQ 
Qmnquíêta, Cancalas, Tnäâ äanrasfl Trombudo, Hniss a 
wêadw, expansões um antigo nuclam Eatavâs Junior. 
mas u pequunu aumwnto um aiwmäfis ê poluneâes 
âaguramentê nâu ínmluencíou na configuração dou 
díalâtms ítalíanus am Nova Trantüfl puía tais grupos 
não se miscígenaram com os elementos de outraâ 
ütniaâ, mau Furmaram auaw prumríafi comunidadêa, 
humogëneas e ísolada$. 
?& W» F" píafixafl mm» cít. pm.2&~ N 
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Restawnws saber, porém, sê dm numaro acima de 
ítalowbraailfiíroâ que âxíatâ atualmanta am Nova 
Trento cmntínua predominante Q grupo trântíno, a mm 
quala wrwnwrçofia_ finali$andm~ú@ âsaím w numa das 
famílias do muníüípím, tâmmâ m ëäguínta quadra 
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antaa vja antââ hoiâ antmalhwja antas Haia 
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Ummw dümmnstra m quadrofl não ha nwnhuma 
míferünça sí§fií?ícatíwa entra ú mmmnwwiçäu ëtnica 
inicial Çlü8?wl$W5J a ez atual_ IU grupo 'trântíno 
contínua mam ä masma uradwmínância¬ a nám ao ëntrâ 
og ítalowbrasíleirwâ: medindo o pwrcentual de 
trantínws.:âobr@ U numero twtal de hahítantaa do 
munícípím fil.@@@ Famílias), alma remreâantfim &3,ó%, 
ao lado da Eáflüä inicialmente. Dâwewúw amrêscúntar 
ainda um pârcântual dü 2,&% no númerm atual, aus 
râx dia ^~5neítm a um grupo fiambígumw, rafaranta a 
âlgumaa familíam como Cafiaflrande a Ferrari quw 
pmdâm asr tanta trantínam quanta dâ outras Pëfiíöää 
da Itália. 
númê“:à cU_quaaww wäw wmprwaums am pârcantuaís âwbra Q LJ! Qu vim' 1 Ú . ” - f 
numero total da láäü famílíaa de origem italiana presentâs am Nava 
Trantm. 
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Como ultima análise da ~dí$tríbuíçäm atual¬ 
twmmâ qua wârífíwâr nú grupw dmmímfinte qual a 
lmcalídade tramtína, por sua vafi, quê contínua ëm 
maíør mrmpmrção na cmmpoaíçäo étníma dm mumíw1miw. 
Eâae fatwr é mrepmndaramta na êâcmlha díaletal da 
comunídadâ: 
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ma mudanças na compoaíçäm étníma de Nova 
Trentm antra lüä? QE Q lüäü parëcäm 
ínsígmífícantâä Ú unico dâdo mais mu menmfi 
$ígníFícatívm à m que se rfifare am pmvcantuâi dm 
valâuganwtma, quê aprësenta uma muüaa na cømpmâiçäm 
atual. Ubsarwammâ, púràm, quê Fmi acraamentadm 
mestë Quadro um íten| nwvú «TR mmb» Í Trëntínms 
ambiguws), qua incluí âânmmíalmantâ âmbrânomes 
muito comuna nm município ~ entrm aleë Battisti ~ 
QUH mmdam mar mrígináríws tanto da flmiwugâmâ quanto 
_ 1 1' da Wä¿ 
';^› H 0 Y E ": š.Ê.~" ('1- fã 
Í"'- ÊÊ; 
›'¿"xÉ
{ 
ríhâg ou sâjafl da área am turma de 
_ fifltâ dado, aa definido, ínfluencíará nus 
përcâmtuaís da wâlauganmtoâ a dê rwvermtanos, mam 
L22
raafírmará ainda maíâ a mrâdomínäncía desaeâ dois
r w mW grupma~^ . 
Gmmw a cummusíçäo étnica parmaneceu 
sfimelhante à inicial nu decorrar .da tudu eaâa 
púviuumm cwmFírmúnum sümpra â pradmmínänmiâ uma 
doía grupoâ acima” pudm aa wênaar na fúpótmse de 
qua também Q uímifitm dâssfifi grumws tamhõ 
parmanêciumw Be ffitm, atravém da obsarvaçäo 
martímímanta rmz mmmunídâde pudfimus um |aart@ 
cmnfírmar tal hípótaae. mnalísandw o díàlato da uma 
lomalidadâ e m Paludo am mutra, pürcëbüwfiü qua não 
huuvê um mívelamamtm tmtal ëntvâ um aubdíalatmfi 
trantínmâ alí urfiaântus. É ubwíu quâ apos mâía da 
um séculm am cmntatu fimatrimâníma, wííinhançaa, 
amixadfia) ua díffiremçâa mäm aäm täm nltídaa cume nu 
ragíäm do `Tr@ntíno, onde um ‹:unFín§ línguíaticmfi 
âäu hum malhor` detmrmínadoe. mas e possivel 
perceber mertaâ uífarfinças em Nova Trento ântrw 0 
díalfito dê Lmm1 lwualidadâ com uumínâncía¬ ,mar cj -A 2.-` 
axemplo, da valsugânutog â outra cum prêdominàncía 
de rwwârâtânomfl aapücíaimântâ na quê dia rflâpaíto á 
entonaçäo e am vocabulário” 
LV8 Wêla mesquísa de ürusswilí chegaram nm territorio de Nava 
Trgnto, uma tampos da colönía¬ fñmilíaë Efiütíätí QUÊ Dfüvíflhfim dfi 
Valsugana e também da Val Lagarina ípuwuadu da Ca11íano)» ümmfinta 
uma dammrada analisa das registros anagráfícus, que não Fízemo$« 
padaria nos dâr certâga da urígem aaa atuaíâ familias äattíatí. 
mssím, tambému Q discurso vale para púucaë outras Famílias qua 
Foram íncluidaâ na categoría “tffimtínus ambíguoâ" fiwä Tmmaàí¬ por 
âxâmmlufi quà chagaram am Nova Trentw seja das arredorws da Trento¬ 
quü da awma da Rowurfitml 
rg; Ui
fiiem dos përcentuaiâ maia ou . manoa 
semalhantea das várias âtnías, há ainda mmtru Fato 
qua mma warêce bastante sígnífícatívwfi nâw âó para 
axplímar a cwnaürvaçäü da díalwto, maú também para 
fortalâmâr â hípótfiaa da pârmanëncía das doífi 
Qruwwâ díalâtais díatíntwâa Trâtawaw da wcumaçäu 
territorial do munícipím qua daade o ínísím
gm rfispâitoufi carta forma. a úrígem mtníuow 
línguiätíca dam ímígrantaâ, ao cmntrárím do aístama 
de ocupâçäo nm nordaatü da Wim ürânda du Qui, cwmo 
SC* 
.Hs já acanammâ antâríwrmânte (ítem 3), änquantm no 
õ fmrma da wcupaçäo dê türraa a da pwvwamwntw Fui 
organizada am wâquêmas rigidma da linhaa¬ não 
rúâpeítandm nenhum Fator de mfirátër étnico vu 
línguiatímoü em Numa Trentm prmmfiâswuwâe de forma 
mais livra: â madída que ma grupos da ímigrantas 
châgâvam, elas prúprímm aacolhíam Q lmte a sar 
mcupado M Q claro, dantro da áraa Qréwdêtarminadâ. 
Uêsâa manaírä, am ëua escmlhfifl prúcuravam Ficar 
perto da warantea «MJ amigas, mu pwäâoas vindas da 
maama lmcalídada ou mwsmo maia. E mbâarvando U 
diâtrlbuiçäo atual do munímipím, percehc~se quê 
muítaa cwmunídadeë são ainda marcâdaa pela prõsençm 
hommgänaa da um único gruww étnico. Temoa amâím 
lwcalídades cume Vascâ, Fârreíra Víâna, mà räw :Ú 9-là ..¬. Í* ‹-li 
Fredarícm. Vígmlaní, mitm Qlfaraa a Tirol uma 
apresantam atuâlmânte uma cúmpoäíçäo étnica 
. .‹*~.
essancialmenüe de úrígem italiana Q outras como 
Trwmbudm, Träa Barraa, ägutí, fiíbaíräo veado e 
Valâugana que säu formadas basicamente par 
d@$mendênt@a de aiemäfia e polonaaâsu Já m êlamento 
brasileira ëncontrawâa diluído am vávíam 
comunidadasã awndo am númfirü aígnifícatívw nas 
lúcâlidadâa da Espraíado, São Valwntím, ältm 
Wítangafl Bmnquíata, Camívaraa a Indaiá. Há ainda mu 
munícípím localídadea bastante miâtaa como 6 mantra 
urbana” Trintâ Päíafl flimmíräo üãu Joäo. Lombardia. 
Twdfia aa cmnâídavaçüaa acima Fwvam feitaa 
porquê mârtímoa da hímmtase dê quê, sê uma 
lúcalídade À'receb@u ínícíalmantâ grande parta de 
.hnígrant@s~ da mrígânw rf e, dúwuís da maia da um 
seculm contínua cum: predamínâncía da cmacandantâfi 
fkâ ímígrantës da |u@ama origem fg áfi prúvawal quê 
nêäsâ localidade saía ainda falada a 1¿ngga da 
base ifl :É claro qua âxíatem Fatores cmntra aúsa 
supmâíçäú, poí$ fim um períodú aâsinl lmngo muita 
mmísa amfrfi últërâçäm- Yem~se que tar preaënte os 
movímantoa migratórios intêrnwâ ck: munícinímw 
H intarmruâamantos díâlatais, as fiwmluçüaa 
linguiatícaa, m procüsao da parda dm díalabu a Q 
crúficanta dúminíw da Língua nâmíwnalfl Naa, ranito. 
como hípútêâe dê trabalho aaâw racímcínío pode ser 
válido nwste mwmünto, Para tantm, fíafimoâ duas 
tabêlas mostrando za composíçäm étnícmwregímnal da 
J (3,
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cada comunídâde, confrontando a ocupação do ínicio 
da noioníaaçäo com az atual* Hawâra sem dúvida o 
prúblama de qua algumaa daâ linhas ínícímlmantw 
críadaâ awäo axíat&m mais hmjw mu qua mãe 
corraapondmm tmtalmenta cam àquelas da igual Hama, 
és ainda nn casa ‹fia qua wmâríaa ‹UutPa$ línhaa. Foram 
cvlâdas am epoca mala recantefl Naa am ú Q .v`. nú part@ 
aka munícimim ha ea úmrrêânwndência¬ pârmitíndo a 
cmmmaraçäo entra os dois parlmdwa, e dando a 
possíbílífiadfi maia adíant@,_atravéâ da wâsquíaa de 
"›'>. 'ë 1-<
z campo, da confirmar ou nâu a hípútasë acima tâ. 
Tabalâ I: Umumaçäo da mada linha cwlwnial l8?5~3? 
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Ribeirao do Alferes 
Ribeirão do Esoraiado 
Morro da Onça 
Alto Salto 
Tirol 
Ríb. Espraiado Pequeno 
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Ríd. do Krecker 
Ríb. São João 
Ríb. Bílú 
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Ríb. Frederico 
Lombardia 
Rib- Grande da Lombardia 
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Estrada de Nova Trento 
Alto Braço
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Desta sâgunda tâbêla obâmrvamoõ: 
são cwmunídadêa da wwmpúaíçäw àtníua 
basícamentâ trentínawvalâuganuta:`$om Hätírofl fllto 
älfaras â Tirol; 
são cmmúnídadwa dw compmaíçäw étnica míâtm 
trentína: Vasca, Vígolaní, Gântrm urbanofl Rua Madrâ 
Waulína e Rua Eruaquw Âüâacâtal; mista trwntínâ cmm 
prädomínância. dâ rwvâretanúaz Mwrro da Unça¬ ãäo 
fl) Walântínu ãfiudada Wüquana, âsenwllo. Qmnta Fina 
äul ë Marta; a miâta trüntína cwm prëdwmínäncía da 
valaugânmtwa: Ríbaíräo Frmdârímø; 
^\ ~$äm comunídadëfi dfi mmmpuâíçäm miât 
(Italianas, wraaílaírma, mutrua): Esnraiúdw. 
Ribeirão Eúnítm, äaudâde Grandâ, Lageâdm, äerravalfi 
àltm Lageadmfl Lmmbardíafi flítanga fiwmbwrâ mam 
elêwado pârcwntual da trantínos), äalto [cum alto 
pârcentual da Väju filto Baita ê Êäw Caâtano (com um 
gígnífícâtívw múmârm da lümbardoa), Fwrraíva Viana 
íeapâcíalmenta RO a VÉ3, Indaiá flwwm grande numâru 
de lúmbârdu$)fi Ribeirão Êäo Jmãm Edita Mata 
Quwímado)¬ Trinta Réis: 
Wsäo Lncalidades dê fitnía nrwdomínantementa 
luso~braâileíra: älto Wítânga (Também Cmnquísta Q 
Êspraíadw tam alawadw númâro ds braâílwíros: â 
primeira míâto cam alemäês a palmnêseâ ¢ a aagundâü 
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~Por Fim, :add Lncalídaddâ cdw› nrdddmínäncia 
de desmdndânteâ da pmldnadëd d aldmäüâx Trdmbudd¬ 
Híbdiräo Veddd¬ Cdmduídta fidwm alto numdrd de 
inrââíldírddlfi Rüdínaldd Qdmbdra com cartd numdrd da 
lmmbârdom}, Wdçd ñdnítmfl äaíxd Capíuflraa, ältd 
Gâmíwdrmd, üítd Saddam vmlsuddna, mguti, 
Claraibâ fidstd adm carta numard de walsugandtdâjfi 
Retdrnando, agdrd¬ à ndaaa colocação untarídr
L E3 da que Ú. uma localidade À“Fdí formada nasicamantd 
g×m^ ímídrdntds if d dfipdía ‹mâ mais da um seculo
c 
cuntinua na aua cdmpdfiíçäo étnica com edomináncím 'Õ -¬› 
âbaoluta dd daâcënddnteâ dddsas imigrantes. e 
provável qua tal comunidade tenha conâervado Q 
díalâtd «da V (näo lavamws wn ddnsíderaçäo neste 
momento nênhum fatdr de caráter ecmnömicowsodía1)“ 
pdddmms traçar as adguíntea hípótased rdaultdntds 
da cdmparaçäo das duas tabelaa: 
dl fiäw comunidades em qua mêrtamenta se fala 
hoje um dialeto trentínd [par taram cdnsârvado uma 
comnüsíçäo ëtnícd . axcluaívamantd trentínàlz 
Bdsenallo¬ Ponta Fina Q Morro da Únça (esta inclui 
mà @x~Línhas Morro da Onça e Rim" Eaprmíadd); Salto 
[due incluí da linhas iniciais dd ñaixd äalto c 
W. -'úddrícwfi Ç-›` z 'T .i 3 ¬_.- J -â FG "'› F1 _ f, I? ¡-^' ‹ š:;7 2-*= 'š ‹'›*z : ,_. ¬'. í_› '.r{ `Í ..« Jalfâu Iuhluu, 
Vígdldní [linha Ríbdíräm filfdrdml. 
Lflu
Uüstas, a$ trëà prímaíras säm de basä 
roveretana% as trëa mwguíntâs da baaë valauganwtfl e 
a última Fala um trantínm míatm. 
bl ääm cwmunídadaâ cum carta prwbabílidadfi da 
cansavvaçäm de um díalatw de baga trentína 
fiflmmunidadâa cum mmmpwâíçäø místa¬ ambova a 
pradomínàncíä tenha sido swmpre de trântínmâjz 
üascata¬ Eâudada Uaquúna, Bum fletíPo¬ mito mlfarea 
fiexpanâäo dwa cwlomwâ da línhâ Híb. filíerüsl < 
Vaaca. 
al ääo ummflníüfldfia cum prwbabílídmdw 
bâíxífisímâ da uam da um díaletm da típm trëntíno 
ímwr üwtarem ma trantinwa hmfia muitu míâturâdoâ cum 
elementos de wutras ëkníaslr Ferreira Viana, üaltm, 
Wítanga, mito Lagââdwfi $@rraval¬ Lagfiadw, Saudada 
Granüa¬ Eëpraíado ficwrrësponde. á linha Eâpraíado 
Wâquanwj, Eäw Valfintím (incluí a linha ältw Braga. 
fiasdë 0 inicia mista cam brasílâíroâjfi 
Q) ääw comunídadäs em qua aê Fala aomwnte 0 
nortuguêâ ídevíüm a compmâíçäo étnícä wmtremamentw 
mista wntrâ alamentwë ítalíanwa¬ pwlwneseâfi aiâmäes 
e braaílêírwõlz filto Pítanga¬ Lmmbfirdía (incluí aâ 
línhaâ Kvecwer. Lombardia Grande â Lombàrdía 
Pequena), Ríbêírâw Bmnítm, mlto äalto e São 
Ê? Â¢ U) 
'J üâatano, Ríbäíräm São João, Trinta Centro 
urbana, Úlawaíba filínha Estraüâ da Nmvä Trento). H 
ainda wmdüm aqui mar ínmluídaa aa cflmunídadaä da 
.L EPL.:
üonquístafl Hagínaldo fiâmbmra esta conte haja cum 
algumas Famllías lomhârdaâ vlndaa racântâmentfi da 
Emtuverá) â Walsugana fimíâta de elâmentúâ 
braaílaíroë. polonasüâ a alamâ@$)u 
ai são lmçalíüâdâs am qua püssívelmünta âfi 
poderá encwntrar grupmâ da familíââ dê fala 
díaletal lombarda: filtm Saltoƒääo Gautama @ Indaiá; 
~ da ?ala wénëta: filtw filfarâam 
F) ê, fínalmantê, comunidades qua conservam 
traços culturaíà a díalatâís alemäüä uu wolúnases 
ía maioria dalaa são expanâàw du nuclao cmlonial 
Efitevws Junímrj: Trmmbudw fiímmluí as iwuulídadas da 
Cancelas, três Harraâ Q Kníâsfi, Poço Ewnítu, 
\.\..- Qíbeírëmâ Vêadmfl Eaxxm Gâwíwara$¬ filto Qâpivawaa, 
Uítm üaâaa e mgutí_ 
Goma hípútwaü da trabalho wmsas wmlwcaçüwú 
'Tí 
.- 
-_ LÊ säu âceítávwíâw watà sàbar, purém, sa na realídaüe 
âãm válídaa. ä Fmrmaçšo étnica de uma cmmunídauë, 
bam cúmm a cüstríbuiçäo a mwmpoaíçâu atuais, õäm 
importantea na aacwlha do padrãw linguístico, mas 
não dfitermínäntas. Gruwos êtnícmmantë dumínantâfl 
podem se 'traduzir nm grupo límguísticamwnte 
dominante” Contudm, varimâ ?atmreäfl me$mo em 
mwmuflídädëë üuifi commuaíçäw étnica pêrmânemeu 
âêmelhante durante anus Q anoa, um tar 'Õ Ç- Q. 
íflflufinciado na pavda âƒuu mudança do díalütm 
inímíalu ãntrâ eles, om íntmrcruãamantmâ ag 
2"* H -4
díaletms atravéa da matrímöním nu amíëades, à 
abartura da comunídada com outras dê wrigam dívaraa 
a, eapecíalmentafl a creâcantm a mmnâtantw 
influência da lingua namínnal m ‹:on$üquënt@ 
diminuição daâ funções az wú espâçm da lingua de 
mrígâmu 
Para reâponder a queatäo acima. ou seia, até 
que ponto 0 grumo étnica [nn nmâsm âstudo Q 
trfintínmä datarmínmu aa êâcnlma da lingua am anda 
cmmunídada, râalífiâmma uma peaquíâa da campo <mmâ 
nos Fwrnüfifiu um numwrn êmnrmamíwm dê dadnâ mmmra U 
âítuaçãm do bílínguíamfi nn flmnícipíw. Tratawsw dä 
um queâtíonárín mlabmrado com baaa um William 
" “Í =Z"› MacHmyi“”, embnrú lâwamwâ mm cúnsídwruçäo ammfinta 
duäâ ana quafitöüâ prmpoataâ em seus queatíünáríoa G 
" N .- _ Té _ « . _ LPU relâwlünafiaa a âua deflnlçau na bilingulsmw À : Q 
grau a É Funçäo. Quwütíonáríos aümmlhantwa. aemprm 
ínspírädnâ em Macway, já foram utílifiadoâ mm 
flâtudws de :omunldadâa bilínquêâ da Santa Catarina 
pmr H. É. Steínerlal. šâta metodo pêrmítê uma ídêíâ 
1?? W" Mackey: "Tha dâacríptíun nf bl1íngua1iâm“ in J- n. 
Fíânmanfl ñwúâíngw ih äfia ~¿dtç3f wa The gua, Mouton. 
lfiéä. 
lfiü Wor fibílínquísmum Hacnay mntênda Ú uam da duas ou mais 
línguaa wmv um índívíduw. ülâ chama a atençäw para esse manto de 
que o bílínguíamw é prnnríedâde do índíviduu, Q näw da qrupw¬ como 
O é a língua. U concaítm de bílinguíamm É aíndâ, para Hficney, 
rwlatíwou anvolwandm qnmatöan da grau, '.'çäo, alternância a 
interferência. Dara esta na Jo noaâo studofi de caráter 
quantítatíwü, lwwamna nm çwnâídâraçág gúmante na ítfins «grau a 
funçãmwn ' 
läl MN E. ütaínär, np. mítfl 233 mm 
47' 2' ‹-| M ~~‹. 4 az 1 .'_¶z,' W Qü ;. Q Q ‹§}¿ É I
7 vç
í
112 '› 
"31 
213 
C 
(À
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geral da situação de bílínguíâmo da determínâdâ 
aâmrlçâu do dasammannm 5.' lwcalídadâu atrawáa da 
linguístico da dois díferanteú gvupüs me faixa 
âtávía: dos alunos W w quastíønárím é raâlífladú naâ 
asculaa « Q de fiauâ país" štëinar aplicou os saufi 
quâstíunáríoâ um E aâcuias da gana urbana da 
Jarâguá êfla âul, já. qua cn seu objetivo ara cn de 
verífímar Q Fanõmânm du bdlíngulzmo nessa área em 
faäe da índustríalíflaçàou Goma 0 nussa objatívo ü 
díwfirëm * aâtudm da tmdas as cmmunídadea de Nova 
Trfintøü lucalízando as areas bílínguaâ 
portuguâaƒítâlíana Q. fiflpecífícamantê, trantínaa » 
aplícamwa um qufistímnáríms em todas aa aacolas do 
íntàmwu do munímímíu, E? am tudu, ahranqando uma 
amuâtra da 203 alunos» filèm deatüa, mais äâ 
quwatíwnáríus Forum Püwpondídms nu aâmmlú da asda 
da muníclpím du sejâfl no Cwlégío Estadual Francísmo 
Mazzmla, qua rnweluu dadas lntarüawântwa mmbra em 
Fanömenü bílínguõ na aona urbana. Nm total, foram 
aplicados Êäfi quastíonaríus, âbrangandú flu aâcuias 
ä uma área dê 95% do muníclwíolägfl ümmo a$ questöeâ 
da paaquisa se râfarmm á dados quäntítatívoâ aobre 
m gräu e função du bílínguismo ítâlíanofwmrtuguëmh 
!._.\ S2 ñm très âsculaa dm íntaríor dê Mova Trênto não foi nosslvei a 
I- amlícâçäo doa queâtíwnávíoa, a âaber: K. 1. nltu Lagaado. E. 
Mun. Riu äwnito @ E. I. Mun" Serravalu mas na vardaue não tëmoú 
confirmação das himútâfisâ momente nas localídaüês da nltú Lagäado 
üarraval. pois para Riu Moníto temoâ as rwspuwtaa da K" L" 
Ínüíräm šmnítmfl quê sa localíâa na mesma árââu zé? 
ii? 
z_‹ 
Lufi
Q numarm baixo de queatíonáríms em rmlaçäw am alto 
númarm dê esmolas ae fiUstí?iüa, poía mmmenta 0 
.. ~ “L M raspmnderam as aluna» que tlnnam as mânmz um das 
paíä da daâcendänúía ítalíanafl fisaím, por amemplw, 
¿u dâà ascmlaâ índagadas devolvevam mà 
«ftíünaríws am brâncmä indicando qua na wacola, 1¬« 
cmmo ha comunídâdâ am quastäoä não sxíatíam 
Fâmllíaâ da orígwm italiana ~ quê não dêíxa da sar 
CIL! '11 PCJ il adm qua mma amnfírmará cartas colmcaçõfis 
Fêítaâ antariwrmantâ a raflmüíto da mmmnmâlçäo 
étnica H äacmlha do códígm linguístico" 
O qufiätíwnárío afilícadm am Nova Trantm ë 
fwrmado àmr 3? zueatõas, de ra$p@$taa com indicam T . 
numérl 
blücmâ 
aaxo â 
quandm 
étnica 
porem, 
cmmuní 
nfiàte 
LQ rwfärswäw ama awúwfi fiâââmfišw flnwmä, 
Güsâ dívídídwä, na Faaä da anfll1äfi¬ am ä 
sârxe. 
ralígíämjfl além do smbrenome da pai e da más 
fiwltâíra, para ídüntífímuçäw da orxgam 
da criança: alíminamos pmsteríormentfih 
.TJ 
íš F2' ä üUL« ãü felatíva À rêlígíâo, pais as 
dades apr@sentaram~se baâtantë hommgènaam 
item: a mâimría da população du muhícíwíw e 
de religião católica. ä úuaâtäm relativa ao same 
também 
reswon 
não fui monâimaramâz as Êäfi alunwâ que 
deram ama quêstímnários, lflé do saxo 
mäfiüulíflü ä láä do Famíninw, não apPë$eHtaPam 
M1111
díferânçaä sígnífícfltívaâ no daâampenho linguístico 
antra um grupo Q outra. 
Ê*-.`. 1:' 
f¿
\ :K §_-. P-‹. "<"' f'-.fz'.*.-:'zéê'r››<z:=› ‹¿ê'.‹;.* ¿-É'Ir;= .-Ri. .z é§.z"í".¿~'.z::.m› ›:r.<:;1~.z: 
`mfi££fi conâíüewadws sâparafiämânte mas quatro 
hafiílídâdaâ: lar, =âacv@v@r¿ entwnüâr a Falar- É 
faaa de análíâe, foram também elímínado$ um dmífi 
prímaívmâ dasemmanhwâ¬ pois confírmúuwúa quü U 
dialeto Ã wraâente $mmante no nlvel da 5' ii? ri' C3 
wraíídade. 
ãã dia raâpâítw am wbsâmmemho Íff. ir-z 4 ,'°~‹ .":V.~".¡` \'i,"'›'.'«"‹L^` 1. Ê'
É -‹ (fg I) 5".- QQ às.'.-:*.â;›~'m~;.› Íf.. ‹- àsÀ'.äI'à';,~à',;;>¿5k:én:;- ú.>'Í×z:- " z-;*',z"z=à'.f7é:*sí'.â:.›:‹ 
$ítuâçöma fimüífiíâ na familia a na comunídada 
Eaacwlaä grupm dê amígmafl cmmércío) e e em funçöâfl 
C2' 'Â' índívíduäíaL”“ cume rw¿ar, faxwr canta um mâbaçfifi 
cantar wâar» «.z .W 1.; í' 
QQ Quastüfia rwlâtíwas am wsämab mä ƒjnäwfi 
£äfiJíâHà'_§râmw "' a às âflfäuúwfi ama rülâçäü ao >¬zÍ É §}_= 9» 
dialeto. 
Ê? Í' 13 *í lää Úítaa Funçöês ínternaâ, aegundo Mam im Fíahman¬ om. alt. 
fil 1
CAPÍTULO II: QNÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 
¿é*ä€ifWgwƒsww úüfi pâffi 
Qnteâ de aprasentarmús oa rasultadms 
rwfarwntaa ;. cada fimcmla" relacíwnaramms ms 
reâultadwä Qeraís da tmúoa as quaâtíonárioa, 0 Á)E .faz 
mma alucídârá mâís alguna asmactwâ da cwnfíguraçäo 
línguíëtíca do munímípíofl ãspacialmante quanto ao 
uso do dialütw italiano fimom o adjetivo italiana, 
am Nava Trentmn ent@nd@~@@ sâmpve Q grupm 
trântínwi- à uhíca mívísäw quê múnsideraramua a 
entre as rêâultadnâ daa esamlas ditas do 
flintewior»" ou maia, aqgúlas Fora dm mantra úrbanu, 
maamo se há alguns pausas quílàmâtrws, e a âscmla 
do mantra urbannfi íá que há uma âígni?ícatíva 
díferança. entre o uso ~dm díaletm em unl e nutre 
ambíentê¬ inclusívw nas lmcalídadwa ralativamente 
mvémímaâ. ao mäntrm como Eesanâllú, Fanta Fina Q 
Víflmlaní. 
i42
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\ 
CE .-,. \.‹¬f.« wuuwf a dws_@âz$Q sE ê.,,E .Ã: âsaân 
som MQ alunma com ; alunwa cf 
n "â da wrígúm mäna dá nrigüm nai Ê mãa de °talíana italiana wrigem ítal. 
li 
árwn HQ alunos MQ alunwa 
;..‹ 
¿_¿ 
1 
~›. 
--'-°-› 
'z-U 
¡_-›-Q, 
' a Íntäríür 203 láš áääwz 122 áüä
i 
_rs 2-* i 
›'‹. .Ti 
‹--. \ ‹' 
.\.',. \3 f~1¿~ 3 centrü Sá é? áäü 
figtfil ÊÉQ 22? fififlfiä É Êlü Êfigifi 
üxaminando O quâdro, vêmoâ qua ‹n percantufil 
dam; alunoâ quâ po$su@m ambos na gmaia de origem 
italiana não é_ tãm alto quanto imaginávamos» m 
coasãw êtnicâ éä sê não detêrminanta, ímportantê no 
faanamento daa rades no ambiente familiar" 
principalmwnta rm: qua cñúx rmânâito à cwntínumçäm 
linguistica por pàrte doa filhos. m cmnâtataçäú dm 
cum ammentâ àmnco mais da metndâ ana mmaamântnâ ¿
1 
äifâflmmzšfifxämw nua lava a manfiar mm kz_ Fé: fmrmada pur 
uma ümnaidüráväl dímínuíçäü da uaü da aflalatm dm 
Qaraçäm das gaia a da filhoa. Q tradição que 
axíatia no inicio da Formação da nmníclnio da sô 
realixar caâamentos entre peâsmaa da masma etnia 
[qua aignificawa, quasê ââmpre, da mwsma r@1igião¬ 
fator então impmrtante ao imigrante) se traduzia. 
com maior probabilidade. na manutúnção do dialetm 
em Familia. 
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Q alunma Entëndfir Falar 
Waí ¶ Mäa Waí Mãe 
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Nenhuma diferença significativa na utílíxaçän 
do dímlnto ântrü nmmüna e mulnëraa. Uadma 
íntêressantes teremos, por@m¬ na comparaçän entra 
mà quadras L m 1" na um tmrnm dw 5@¬5% dan cnwaís 
âäo de mrígâm italiana, em torno de ääi delafi 
wntândw Ú aíalamnzfi am tmrno da Ynè m Ffllam¬ um 
âwjây inaämn na ufll dma cônjuges. não â da mrigem 
italiana, U dialato é Falado nwnLahbw@ nm famllía. 
lata modifica. un| pnuco a nossä constatação 
antarinr, pois nâwela quê a lingua de nrígam Q 
ainda baâtânte cultivada entre a geraçâm dwâ paíafi 
sendo qua inclusive a peasna quê vem da Fara ou que 
pertfincâ â úutna ürígüm étnica proüura adaptar*sa á 
comunidade de etnia dnminante- 
Vejamnà agnra âssafi mfiamns dadnâ em cada 
lmnalídadë :m1 escola índívíduaimântêu às ascolaa 
índâgadaa fiâw: 
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fl íü para éa análíâe tabela acima, dívídimmâ as 
escolas am três grupøâ:
\ -@‹¿@¶¢mu fazem parte aa aâcolaâ da numürw À, 
2, 3, 4, 5, 12a lá, l?, 21, X2, 23, EQ, Eu, 2?, 2%, 
-» EQ, É2¬ 33 ü sá. mas uwmunídâdafi am que ae 
ancúntram eâtas âsculas preúomína m elemantm étnico 
italiana. Ubaêrvawââ, cume já fui colucado 
anteriormente, que em muitas familiaâ dâatas 
lmualífiadas, mmamo havandm aümúnta um dmä cöniufiëa 
dëäcandante da italianos, muítoâ dëatas caâaifi 
amraâwntam na habílídadês na díúlfitu de falar a 
entandmrfl Vajawäâ, war âxemplm, va escola rfilfim de 
äaíxm Ealtús âmbura ammmntâ fi5¬É% mma mais u ?l¬4% 
das mäaa uma alunas säm dê cmscmndéncia italiana” 
100% ~fims ufiíâ. ê lUU% daa mäêa Fala m mntânde m 
dialatm. Éâta configuração tanda a |no$trar qua Q 
zfliâlëtu eâtá basüante preâentâ nua ambíantaa 
famílíareâ e amcíaíâ dââaa lugar ondä, pfira fins da 
ínàarímantcn nu qrupw. todos na Falantea tandem a 
adotar à llngua da maioria» Este caâm não ocurre por 
fixâmplw mma locâlídâdea dm fiaudada Granüü Ê Säw 
33 raspectívâmentâ) Qnde aeM Çzfz Valwntím Ceäcülas 
mostra evídüntm que u díaletu näm é lingua uâada nas 
râlaçöes familiares mu smcíaüs: em uma média da á 
cmsaís de mrígam italiana, ammmnte 2 mmatram 
habilidades línguistícaa nm díalätun Ueâtacamwae 
ainda naatü grupo zúfi aâculaâ Híbäíräú Fraderícw, 
Lá?
Uígolaní e ältm mlferaâ [numerms 12, QQ e 2% 
respactívamfinta), por âprâsentarem um numaro âlavado 
de ambos as paía da daâcendëncía italiana. äâta Fato 
fax nünsar úm Lun maímr cnnâarvfidwríwmn do diaífitw 
nâätaâ cnmunídôdasm 
.HQ gvwpw: fazam parta na âaculaâ dü numarw á, 
ll, lã, lá, 13, 1%, 1%, 25, EU a di. üäo sacolas 
cujoâ alunos não da âtniaa bastante míataa a wndä U 
êlamanto italowbrâsílâiro e bem reduzido. fiquí não 
wcwrra U fanömwno âprwêantmdw am muítaa aacolaa do 
grupo anterínv: m alementm de mrígam nãm italiana 
näm antendâ nüm ?a1a Q díalfitw, mwsmü nua wasoâ êm 
que Q aeu pârcaíro aprasenta faia habilidades 
fiexneçäm nn úmmunidada da nltú äaltpx aâcola nü Llfi. 
Faracawnmâ uma cmnstataçäm lógica: sm um ambífintâ am 
€"Êz` 
§_i`›' Q- ; `t múím À cmficandân'. » âlemäas, de nwlonfisaa â da 
brasílaírwsn Ú ítalowbrâaílaíro näm ancmntva 
úmâtimuloa. au uam do ~díal@to ítalíânm que, se era 
falado na gëraçâm antârímr, não n é mais nesta nwvâ 
Família" 
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.z- ÁQ gvwpwz cümprawnde as wacmlâa Y, E °¬ ln” .x 
_,., . W, .V ` -..-,~ _-›.‹ ------ --› -«- .~ - _` __ ` ¿U, ãl, nã, ãé, mf, ab, av, 40 Q 41. Hâfwrawàe as 
wâúulaâ qua näm possuem elementos da origem italiana 
Q onda O ‹a1em@nto étnimw predmmínante É, segunda 
índícaçüaa dwä pvúfüaaorea, Q nmlonës e o alemão. 
Eâtâs cúnsídâraçöes ambre m bílinguífimm dofi 
paíâ cnnfirmam muitaa daüuälaa localidades 
.L É .U
ênumâradaâ nas págínaa lääwläá como pcssíveíâ 
lcmalídadaa am qua na Fâla um dialeto italiana a, 
juntoâh eâsaä dadas revalam a cmnfíguraçäm 
linguística da garaçän dos maia am tndm Q munícimíw 
de Mova Trêntu” cama sa verá nm mapa a saguírfl 
nntaa, porém cana ainda uma nbsanvaçäo, Palatíva am 
alemanto étnico luâwwbvasílaíro- Estaã ao cúntrárío 
do alemântm pmlwnëfi mu alâmãofl não na mmnnêntra f Q5 
uma área eâpecífica, mas ancontra~se misturado naâ 
várias lümalídadfis. Waväca an traduzir nw ël»mwnto 'fã 
da nmfifié fácil assimilação «sum cv trêntinm, tomando 
por ampweatímm, ínmluaíwa, o seu-díâlato QQ wmítm 
cnmum no munlcíplm var dwëcendentma de lusww 
braâílâírma Falantâa cw: dialeto trantino: Fenómeno 
pmrèm dificil da âër vístú entre os de outräfi 
nríganâj. Ubsârwnndm, a titulo da ílustraçäm, n 
cmmpnaíção étnica dos casamentmâ dos paía das lá? 
alunas íntarrogadms no interior, mamas que, dwpuíõ 
dê escolha do parceírm da mesma origem, vem a
ä âscolna por âquâle da mrígem braâílaíra: J 
Í . {j« L?? CU ,:.1: italiano + italiano l 
italiano + alamäo L? 9.ô% 
italiano + polünës ll 5,&% 
ítâliano + nrnâílaíro 49 2nfl®% 
italiano + outra 2 l %
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Q linqua dmmëatícm daâ úríançâa de orígâm 
italiana no ínterímr dm municipio de Nava Tranto é 
mmnstítuldâfl dm mada g§ra1¬ por uma varíanta da 
portuguêâ popular (nu ficaíwíraw) com profundas 
marcam díalwtaía mu mâlw díalnto baatantm 
mndífícado pêlo pwrtuguêë. Dialeto caractarízaoú, 
tfinto nm grau da uso quanto na Fluência, por 
significativas díferançâa dâquelâ falado palmfi 
maia. 
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Em contato cam Q sistema linguístico da aaum 
país, que já é am muitos aspecto: ínfluancíado pelo 
portuguès¬ ââguído por um ambíünta mada vmfi mais em 
¡^~‹. ?-‹.. ritmo de mà®¢fis"3Írúmwn£mv, cfidõ garaçào nova se 
mwstra mqiâ distante da cultura díalatai ítnliana e 
campeaína, camínnandm am algumfia áream rapidamente 
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torno da 92% das crianças acima afirmaram ter coma 
língua matarna cz purtuguéa, maamo quandm êmâ doín 
genítorem âäo de origem italiana ê falantüs do 
dialeto am caâafi Esta dado sozinho nws lêva iá a 
pénaar no pwrtugnëâ coma a língua dnmínante nm 
z¬awtüPío linguística da maímría dan mríânças dm *À 7.. » .› 
ínteríürz Cüm @?@ítm, somanta 8,9% a 9y4%_ Falam 
quaaa âwmnra am dialeto nom m pai e cam a mäa, ê 
32,2% Ê 20,2% unam Q díaletn áa vüaâa com oa maia" 
Wercantual baixo aê lewarmoâ mm consídmraçäú qua 
&Ú% delaa tem ambas ms maia da nrígêm italiana ê 
qua am múmia dâ ?2_fl% delafi Fala o díaletm. 
Contudo, ëa pmr um ladm aêfles numwroâ confirmam a 
nmasà fiinøtëäe de panda do díaletw da gürâçäo äm 
geraçäc, pmr wutrm lado quwvamns acrescantflr qua Q 
ínterwwaantiaâímo cmnatatar Quan passados 115 ânus 
críançmâ am mada lüü tem 0 CC' da cwlmníâàçán, ainda 
díaletm como lingua materna ê aum âm torna de 20» 
30% uaa com Frëquèncía U dialeto na familia. 
O uso da lingua dentrm da Famllím a Fator 
decisivo 'ra a ama cmnsarvaçäo. "Näo há elemento 725 
quê una a ralamimna mais os nmmwns da quê a lingua 
que tem em cümum. a saber a lingua matarna am
. 
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4 ,<~, . _ cwmum :nadânL3"¬ anallsandø a aculturaçao 
~línguístíca numa comunídadfi fechada alamä, Qmnätata 
K ... Jñâ ämnaden in M" nn fitaíner, op~ alt" u. al. 
äà Idam, pp. 5@“&U~&l. 
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cz pêrigo de dasamarecimento da dialato xnmsmm na 
circula Familiar. Ú mmsmo parâme aâtar acnntecando 
naâ localídâdeâ rurais de Nava Tr@nto_ Woucas são 
às Familias que cultivam m uma do díaletw am cama 
:E0111 12155 'F Í 1, h|:“3:~3à _ 
Hetmrnando ao quadrm¬ varifímmmma aum somentm 
ú,@% das 203 crianças afirmwu falar rmgulârmanta am 
díalatú com os irmämw ~ çfirmmntual qua confirma a 
diminuição de uam nas nmvfiõ garmçöes W anqnanto quw 
úumenta para Q antual aaa aum am cúmunicamÃ ›`-._ ii 1: ffíi '11 ."\ ‹.› 
samprë em dialmto cum wa avóõ, frequência mata 
análmgâ mm rmlaçäo mam swim, Warmce quê a Figura 
mma avós é consídavavelmênne ímmmrtanta no 
sfintidm de rmrçar_a criança ao uam dm dialeto. um 
alguna casca. cnmm varemoa maia adíântm¬ mesmo 
z-« Cí; críançaa que |¬äo fa1an| italiano ' com :na pais, ‹n 
?a1@m sampra ou aa vexms com J avo Qu com a aum, 
mesmo mmrqnm muitas da geração d@$ta$ näw consegue 
if: V
_ 
";\ V ampvêaaar cmm fluência em nmrtuguëâ. 
Lã? Com w adjetivo itm1ianm¬ nmatfia maâws, mntmndawam U diaimto 
italiano efi ââpacíalmgntâ, ufiâj díalatwfiã) trmntinmfial faladmíâl 
mm Nova Trmntm. 
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Ubâfirwmndm m quadra, notawâa que am tudos om 
uwwaos a¶w¬âa@ntmumww man rwêwwmnammwteâ a :fiituêupöúfi 
"C5 âúcíaía, Q fiíâlêtm É uaafio zlaâ críançaâ ainda mam 
mamar Fraquënmía uma no âmhiwnta Familiar. Hmta~êa, 
1.2 éaíndmw à çúrasança. da ¡urv*@§âcw mwmc‹ a 'Fígura. quâ 
m ; uam da díal@tm¬ por afiv ú raprímfi na H 5;. F: 1*-' ('2- 
rapveaüntüntfl na mümunídada am qua trabalha do 
saber w da língua naúíwnal, lingua dw pr@$tigíw_ 
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Eâte quadra vam cmnfirmar que o italiana nàm 
és am absuiutn, Lingua de uam Fraquenta nas 
üriânçaa daä árâaâ ruraía de Nava Trentü, muamw num 
nasua da amboâ as puía awrwm bílínguâa. ua atua da 
re3ar~ Ê 'näo em tërmuâ de oraçäú rurmal" ihmà dw 
"Falar som Uâua"), faser cmnta Q punaâr ~ amurússäo 
dê atíwídadüm ímtwríwres ~ tendem a rävalar Qual é 
SI â lingua dumínanta no Falanta billng ;. E. cmmu sw 
viu, nas mossus ínfmrmuntea É ca múrtuguës- 
U parcentual, porém? da L@,ä% dê rââpostas 
afírmatíwâa ao fimmnfiar áä vwflêfi am italiamm» a um 
mada íntwrmâaanta m um pausa ambiguu ípanâur 3 uma 
dam atividadas linguistica mfiía profundas @ 
mais reveladoraâ da lingua dmmínanta), que 
radiscutêremma nwis adiante. värifícando a quais 
‹:omunídada@ ma rulâciwmfi tal marumntuai. 
Já 0 alta numero dwa quä comumente cantam em 
italiano É fauilmantê explicavml pëlo fato de 
existir na cidade e no interior váriua corais qua 
cultivam wa mantua uma ímigrantms. Cmnsid@ra~âe 
ainda qua muitaa dam râstas sâu também alegradaä 
pmr muaica folclórica italiana. 
Numerm äígníficatívo é o que se rafare â 
atívídadä da xíngär Ou hlaâfemar um dífilato. 
Dod@ria“$ü pênaar nu hipútâsâ colmcada por 
lcf?
'mm w , . ` U MacH@vi“ de qua m indiwiduw rficwrra m Lingua 
materna ou dwminanta mma momêntoâ em qua me 
ancnntrâ díanta cmâàfin ââtadm ammcímnal altarfidm. 
mas asma hipotêse näm maracm tar fundamêntos diante 
daa resmoataâ nmgativäâ nas nutras atividadaa 
internaâ mu díanta dm Fatm dm quê Q Q portuguéa a 
língua mmtêrna da maioria dmsama infúrmantaâ. mais 
provàvel é qua Q palavrão ê õ blasfêmia façam marta 
dm üüstumü italiana. qua ancnntra a ama máxima 
mxpresàâw na díaletm . filem do maia, em tmdaa aa 
momunídadea dm imigração câmmnnaaa inalíanâ 
cultivawma uma carta mtrmfiiçämm da blasfêmia, sandm 
qnez â ânuífin mwmum wmv paâsoaa qua, mêamo näm 
conhecúndm nada dm dinlâtm, blaâfamam nmâaa lingumv 
Fala am ainda da blasfêmia mwmn aínal da 
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, ‹. _ m. m '_ _ N _ ]^'~Í.§'|I) .. _ raligioâidane popular nesâa cultura. à 
blaâfämíâ Q Lm1 alemântm dm womplaxm ralíqíøao dm 
"'‹¬ 
/‹_' 'E '___ cultura agrária «aa ovígmmm. vala a avança da qua 
â naturfifla râflête ú vontadm das ântaâ 
smbrenâturfiís Q que ma suma perturbaçüea podem aer 
mmnjugadaú non amälos dramaticüa, am forma da 
dasafiom à divindade. mm mesma tampo pode ser 
âmmrcíímmä palm awrflmwnaimentm e pêlw aâúramânto da 
LS? Machey in M. E. Staínâr¬ op. Sit. 
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rento¬ Trento, lfiäfifl mnzäil a Efiüfl
âím 
nâm 
penítëncía- É até comporta correçöâa Q 
suhatítutívus igualmente relígioawa comu a 
contraçäu daâ lwcuçöaa ímpíaa am âbrawíaturaâ qu” QI: 
näm râpraâantam maia U ântw âwbranatural.fi«. J Ú 
carátar pâradmxâlmfinte râlígímsm da blaâfëmía aata 
na avidëncíu da qufi Q hlusfümadwr :vê mma antas que 
ímpreca â amala uma masmoâ para unter daterminadms 
1, Cru . E aim ns‹§'‹.f3rr1›1I› f;=3‹fl'|L^.>‹I3 . urna rg dfãfz -'àfrfi ›'~;~'3 I" Í. eia 
agrassíva fiz uma êmpressäo em dúaabafn mantra cms 
cwnatrangimênfioa imnwatma por uma àtícm awuíai 
. H lvl » . W wxgorlata . Lambrâmúa ainda quê sw paiavroaa 
mantra Uauau cüntra Hoäââ äânnnrâ ê um âantms 
axíatúm ahúndantnmanta, muito mais do qua wm üutras 
linguaê, nm ítalimnú a nas seus varias dialetos. ä 
parace quê em linguua sumo U wânanhwl w 0 portuguêâ 
a b1flâFëmía. não encontra tanto aëpaçw. äasim, u 
firasísténcíâfi ao uso da blasfêmia a uma malavröea 
italíanwa. na se falar o pürtuguèa, mais qua um 
nrmcaaao geral dê conuarvaçäo da Fala díalatal, Q 
âfimufi 
sinönímm dê raaístëncíä cultural. 
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Kate quadro cmnfírma qua Q italiana [quer se 
refira au díaletu quer á lingua literária) am Nava 
ÀTranto nxíâtü ânmanta no nívêl da mrnlídndúfl No 
íntaríor a lingua italiana lítêráría näm demonstra 
tar nannum íntnraaâan nnnâar de lunüi daa famílíafi 
terâm âc@aâc‹ a lívrus â ravíatas ítalíanaa 
[W ucíalmënta através do äírwofim fremäímw qua Ú? ‹¿_,~ 6 
distribui jmrnaíâ Q uutrofi tinofi da ínfwrmuçüfia uma 
descendnntës de ímígrantasj, smmênte a mamada 
prnmura lëwlns. Tamoa, cuntudu, que considerar aqui 
a dírínulüadâ na compraansäo dawífiu as dífêrançafi 
fintra â Íingun gramatical a u dialatow 
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H ú italiânu? * 0 uâo dg qíaletw? continuará a war 
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›_`“< Ê; $`‹-u í_. *Refere~$@ au ä * italiana 
mw resultados acima. um montrario doa 
antaríürwav muâtrâm um granda íntmreaaë, anja pur 
parte dns pala qua dos alunos, na aprendizagem do 
díalêto. Contudm, relacionandw estes nercantuais 
mam aquwlfia dm quadro 5% uma pergunta fle cwlmca: âü 
há interaasâ am ambas aê partes am continuar ä 
trmdíçän íínguiâtíca díalatâl, nur quê é tão baíxu 
Q numero da crianças num uâam 0 dialeto am Família? 
_§_z§Í,.f1
äfl por úxtanâäm, pur qué cada was manwâ na mais âa 
dírígam ama Fílhmâ am cüalwtw? n wâanwfita a aata 
quêstãw, qua fica am âbêrtw, poda ínfluêncíar na 
validade da wníníäú daâ üfi,5% daa wríanças que 
achafiw qua o dialeto contínuâvá. a sêr falado no 
muníaipím. Mmâsa oniníäw É um poucm díveraä a na 
rasultadús daätaa entrevistas também dëmonätram um 
mamínhfi dí?erentâ ao díaiatm. Contudo. aâsa 
percântual altifiâímo da falantes que acrëdítam na 
cwntínuídadú da uam do dialeto vam axprímíw, 
talvfix íncmacíantëmantê, um desejo desâam crifinçâz 
mu úü fifiuâ país_ üasäjü da cmntínuidada dm cultura 
da úrígem¬ cwmw danotaçäm da um notàv@L atracamentm 
dv nrunrlâs wâ1fi@; â cmmnvüänâww da qua Ú 
daaawarêcímânto da lingua lava a um prwfundw curte 
de baía raiaaa. nas ma rúëultadüâ dâata paâquisa¬ 
_›-1» 
12' cama aat amos acompànhando, aprêsantam outro 
rsâultado. 
U dialeto italiano am Nova Trento se 
encontra em várias fases de aculturaçäo, dapendêndo 
da lucaiídade. Fur amulturaçäo entende~âe um 
prücasao lanto mas gràdatívo de mudança dau 
tradições. Um prwmaaso quase aamprâ ínmonâcíünta de 
M 92 . - W transfürmaçäml § qua aa Q ;cua cwm m lncmrpnraçam -1¬ 7\ 
dwfínítíva um índividum no grupm ê com a wêrúa da
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.› » ul?? › - M . alaaldadâw '“ fltnlcâ. us raaultadwâ aprâaüntadufl 
mms qufidrmà antâríoraâ mostram m rwalídadê 
.. _. , 4, 11figu1ât¿üa das pâuuânmâ dâamfindântwa dê ímígvantfiâ 
ítalíanmâ da muníclmíw como um tada; raâultadmfi 
vmlldmê ammwntfi êfiwâ mêrtm pmntmfi fiwâ mânúârmma nm 
complfixâ varíwdada linguistica âxíatfinta nmasw 
pequana arma geográfica. wwãmmoa úàaím mà 
ramultâdms âprwaantadws pur câfia flâcola râfmwentúh 
fiw uäü dm díälütü Hà Família Ê nm üwmuüidfidüfl a Fim 
da ílu@tmm~ wa dívwrâms niwwía dä amulturaçäo do 
dialafim no munímimíwu varí?ímandm~aa mindà atá quw 
mmmtm mm cada cümunídadâ a wmmpwmíçäm ètnicâ lmvmu 
a aammlhä da lingua na geraçäw atual daâ criançâa. ›..~ 
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Os raaultados da mada assola rapwaâentam uma 
amoatra que revela o grau de uso do dialeto om cada 
.gomunídada dü Nova Franto- VëPí?ícâmos aqui¬ da 
maneira detalhada, todos oa fenômenos apmntadmâ 
anteríormento. 
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No qua ss rsrsrs am uam do dialeto em 
família" são poucas as cwmunídadss am qua asta se 
aprsssnta cmmw lingua domínanta nas rsiações Qaís~ 
filhos: 
al äsgundn ä tabs1&¬ wxístsm familias mm aus 
as crianças sa comunicam essencialmente em díalsto 
cum os país mas cnmunídadss ds; Uítanga Lnuma 
prmporçän da lflá), Pants Fina Nmrtm filƒlüj, Bnm 
*`bsíräo Fredâricn Çlƒãfl. SãoI H Retírw (LEE), 
Valentim ílƒãl, Tríntâ Réís filzäflâj, Fanta Pina 
ÉUÍ Êlf@J¬ Híbüíräw fiäo Jmäw ÉÉÍÉU5 Vifiwlm É3,3f*3. 
Gaíxm äaltn [2,5ƒ?)fl mltm nlrsrss fiüfê), s mito 
Fredsrímo (Q,5f8]. Crianças qna se cmmunicam 
assencíalmente am díalsto com os irmãos, mmnwra sm 
münnr prnpmrçäo qua com os país, ancwntrâmws nas 
íocalídadss da ältm Qlfmres, Baixa Salta. vlgolw 
(mu Vígolaní), Ribeirão ääw Joàofl ponta Fina Sul” 
Trinta Héís s Snm Retiro. Ê, aíndn, crianças qua 
falam ssmprs em cüaleto cmmw os avós: Fonts Fina 
Norte Q Bul, ñäo Valentim, Trinta íëéís, Indaia, 
QibÇ São João, Vígolo« Baixo ünltnfl mito mlfsras s 
Ríb» Frederico. Ubservanss aqui em particular õ 
pressnça dm avõ nn avo comu íncentivâdora ao uso do 
_..-Í difiletmu ~ssím, cartas cümunídadss como Lndaíá“ 
Mito mlfmrsä s São Vúlúntím, mostram crianças qua, 
mesnm: não 'Falandm aum díalêto con; as mais ou em 
qnâlquar mutrâ situaçäw, falam num ns nvús. Istm 
gs:W 1
púda estar ligada ao fatm ds qua @Mistsn1 muitos 
ibflwsns no íntâríor~ da Mova Tr&ntc› que quase não 
sntendsm 'Q português, namo pudsmms cmmprovar em 
lwossas sntravístas. 
L? ›`___, Sumo localídâdns em qua as cwíanças säm 
bílínguss mas cmmn prsdnmínäncía âmn mmrtuguës, mu 
saia, uma Falam smmentw às vezes sm díalmto com os 
país tsmmsz nwrro da ünça (4fLü;, Wonka Fina Murta 
filflüfifl Espraíadw (3,5flÚ), äaixo Salto 
flrfiprmsuntadw |w@la E« I- flaímn Salto TI) í$ƒ?)¬ 
Lz 
'¡ 
¬-1 
.W 
(_-›-5 .RI Dê 
z` 
_, 
'J Rímsíräo Fredwrícw iäffl fi`:sirâm da Usina ( 
äãm Valantím E2fi5f@)fl Laãwadm fiäfäfln Esmraíado 
"S ta s [3[l2), Indaiá (5,5ƒ8), Ponta /_ \z .xx "-Ê ._\___. 'ar 4 ¬2 )-*: 3 5:* Í 25 *_ P-4: 
Fina üul í2,5f®}, V1gnlQ (&¬5£9), Éaíxu Salto 
fireprsssntadm pala E. ä. Fm» José Woían] CL f'¡\. ›-' 
{l,5fY)ñ Baudada Grandm ílƒfij, mltw älferss (Lim), 
e site Predarico ílf7). Qua Falam às vezes em 
zdíâlâtm italiano cmm' ns irmãos Q com os avós, 
sncontramos crianças em : Pitanga, Mmrrm ds Onça, 
‹tírø (só com os 133 Esmvaiadw, Eâíxm ãâlto, fiom 
)-1: avós), 1 b. Fredsrícw¬ Híb. da Velha, Säm Valentim, 
fimpraíado, Trinta flëís. Ponta nina 3ul¬ Vlgwin, 
-›¬. .ff ¡_z Saudadâ Iärfinde, mito 1.fsr@s, Lombardia ê~ filto 
Fradaríco finastas dois ultimas casos somente com os 
avúslv 
' Q) São imcmlídadss am qua as crianças, mssmo 
fílhflg :Mg falantes tmílínguss, sáú monolíngues eum 
‹ _‹- 
J- »J
portuguëa: Ribeirão üúníto, nltn Salto -W (If U2 .1‹5 ` _. 
Gaatann, Fêrraíra Viana, Dlaraiba (qua incluí 
alunnâ da lmcâlídade de Tírml), ältm Wítanga, 
Lomhardía â mito São Walantím. 
dl Tâmoâ qua acreâcêntar ainda um último 
""! À.) 
}J fz \. grupo Formado pur duam asuwlas¬ de ngutí a da 
,¬¬ 
<.=.' _!
I anca ¬ quâ cantam mam anenaa uma criança de 
mrígêm ítâlíana mas falantm do dialüto. Q m 
reâtânta nas ascnlasä que näw apresentam crianças 
(ka maamwndëncía italiana: Valsugann, Jítn Câuamfi 
Rin» Weadmh üwnquíatfi, mito Bapíwarâ, Lxo 9? 
Hapivarafl nltw Lag@ado¬ Rio ümníto, Éarrawal, 
""5 Â.. "š`‹ Úancwlaa, Pmçm Bmnítmfl âgínaldw Q Veadm. 
Lëvando~s€ am cunsídâraçâo, agüra, na 
rmfipnmtaa ‹«wwmwwfi@ a màw' vwuâmm em çâropmrçäo ao 
numarw de crianças quê râäpondfirâm ao uuüationarío 
íwonsíderando aomante os numaros supnríorëâ a 5, um 
maia, na nacmlas qua aprmäentmrnm um alto numaro da 
gríänçaa de ürigem ítalíanäj, d@âtacam~s@ como 
localidadeâ dê maior grau da bílínguíâmo portuguémf 
italiano no ambiente Familiar, am ordúm 
dâcrascentw: Vígolo. mito niferaâ, Eaímu Balto. 
Ribeirão Frederico Q lndaíá, com um percentual 
acima da 50% de âríanças bílínguem ou semiw 
bílínguesn aeguídas por Sãm Valantím, Marra da 
Onça, ãspraíâdm, Trinta Ràís, Wüntâ Fina âul, ponta 
Fina Norte” Saudmde Paquena_ ääudâdâ Qrända ç
Ríbaíräo $äo'Joäm, cum um parcüntual z LO a áäâg3 
do tmtal daa críançaw como bilinguäâ ou aamiâ 
bílíngueë» 
Quanta am uam dm díaletm na flmmunídaüüä a 
prmnmrçäo da crianças bílíngues É aíndn manmr uma 
está acima apraaantada. $nm&nt@ nas localídadea da 
*Umnta Fina äul, Fanta Fina Norte¬ üäo Valmntím, 
Híbn Säú Joäo, Uigolo, Éaíxo Salto e filtw nlfarêa 
registramos àm nwsaa amoatra nlunos qua falam quase 
sempre em dialatm am aítuaçüss in?wrmaíâ woman par 
wmamplm, cum cwlagâs, cum vífiínwwâ â na vanda ou 
ârmazám; a qua utílífiam às vezes m dialeto neâaas 
sítuaçüeâ são crianças de Húrrm da Únça¬ Empraíadm, 
üâixm $aLto, Híbêíräu Fwadwrícm, Éäo Valfintím, 
Lâgeadúfl lndaíáfi Him" ääo Joäo” Vígoln ê nlto 
nlferàs. 
üâ raâultadws quê wimoa ate aqui repräsâncam 
smmpre, segunda as respostaa das alunmâ em noâam 
pesquisa, a cwnfíguraçäm bilingue das crianças no 
íntârínr de Nova Trênto. Raâta aabar, agora" como 
,Q mommortam línguíatícamêntm as críânçafi de urxgwm 
ítalianâ dm centra urbann, a fim da w@rí?ícarmos Q
L /rx
I 
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\
L
\
1 
,..
i 
L. 
Qräu dfi aculturaçãm línguiâtícà dasta ultima parta 
do municipio, além da ínícíârmwâ a cumparaçäo antre 
as duas zmnaa ~ rural @ urbana ~ qua âprmfundaremmfi 
na parta afiguíntü dââta análíâu. Qara tântw, furam 
šf analisados 3* quastíwnáríúë, pramnchídmë nur alunmâ 
da Q aéríea dm ümlègím Eatmdual Francíaco Hazzwla. 
Os resultados säo: 
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Ubswrwando ‹âsaa.quadrw rafarânte à prouuçäm 
O fë bilingue dos alunos qua frequêntam a ascola 
centro |1rbano¬ näm notamgg gignífígatíuäg 
diferenças cxwn oa rasultadoô gerais do ínterímr 
;_.. ã_'›.\ 1 flvür quädrwâ E e Q näs máginas lãá â Contudo. 
um fato deva ser levfldu em conâíderaçäoz analisando 
mada Inn dos wa qu@stíQnarima¬ gongtatamom «We 3? 
(fi 
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.0 D.O ' total, doa alunoâ dêââa amostra, mu sêja. 
são de lwcalídades do intwríwr ou de outras maíâ 
prúxímaa qua únrëâêntam altw grau da fluênmím no 
díalatm italiano- Mais da qua íasu: das 2% alunúg 
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mà awmuniúwúwfifi Êfl wêrtüncâm 
âmbar: 3 de Vígülaní, É 
Eêwvaíadúy a da Womta Fina a 
a eââaa comunídaüaa, a
É \. ›.- $`:~Íã 63 fP fiânallw, É da 
,_Ê G do Erâçü. E de ääm 
'vmlantínu 4 da ãfiítanga, 2 de äaíxm Éalto, L da 
Lügaado â ;L da šërraval. fissính ge rafifiävmoâ <n 
quadro ä excluindo as 3? alunoâ quê gwrtâncêm às 
lmcalídadeâ acima elancadasfi teremoë uma visão maix 
raal cm: cmmpmrtamento línguistíco das críançaä a 
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Cam a amostra dos alunoa do üolaqim Francíâco 
Mazzwla rêduzída a 49. temos agora w cmmportamanto 
línguistíco na áraa urbana: mêamo ganda sans mais 
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Fur mutrm 1adm¬ aa acraacantarmmâ fissea 5? alunos na amostra 
im íntevímr. rfiafírmaràmms m indica da críançaa bílínguea neasa 
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bilíngufislwã, as criânças e jwvans da cidade não 
usam maia n dialeto italiano, nam maâmo na ambíentw 
familiar ía unica âítuaçän am qua um pwquanw 
marcantual duâ alunms íntarrogadms uâa 0 dínletn àfi 
wüzwa â com m avü ou awú}. O nroflwâân da
Q aculturaçäo parace 3” aatar cüncluidm aquí¬ äendo 0 
portuguàa a unica lingua Falada. 
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Quânto na funçöes indíwídun` notâ~$a P* Õ? u 
fiambàm n nrauomíníu quaam quê absoluto um 
pwvtuguëafl exceto nan atiwídadaa de cantar e 
xingar. O mantar um dialatm aa justífíua poíä. mais 
do qua nm int@rímr¬ na jmvâns tam aqui opürtunídâda 
na gàarticípar nm murais díaletaiafl aem Falar na 
diuulgaçäw da musica popular italiana nestes 
ultimas ânus nn cidade atravéa de iniciativas 
partícularâsw Excluindo eâtn função, parece ser 0 
¿%5 Mwamn vatínandn na mais das 3? alunos um íntarinrv, a alta 
numnrn um mais que falam àa veâea 0 dialeto nn centra urbano" 
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palavrão a unica formâ que ainda ínotiga âo uso do 
díâlato ontro os jovono da árua urbana” muitas 
vâmoo ínoonooíwntomontol 
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| 
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* você le em asorova om tam aco so ootuda ou aotudou 
italiano? íano? a lívro$T italiano? 
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Úomo ou oonfirmu no quadro noimâ, o u lingua 
italiana quo tom oopaço na oídado, ao invés do 
dialeto. ä maio alto que no intoríor o porcentual 
dos alunos quo tom aoooâo â livrou ou rovíâtao 
ivwlíanâa, eooooialmonto ouvido aos üontàtos maia ul...
› 
frequentoâ com o áircofw frawflífio ou com a propria 
Itálíu âtrawoâ do viagens ou oorraspondënoiaê- 
Também alma o porcentual doa quo läom am italiano 
ou ooo quo astudam (ou já ostudaraml a l1ngua 
iniciativas particulares, fl 31* gramatical pois, além 
já houvo no Franoiâoo Huaxola tontatívao do 
introdução da lingua italiana como lingua 
üfiffänüêíra Optativa no curriculum oaoolar. 
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gi: *nfitaría dë anrendêr ma mais incantíwam cha qua o díalâto 
m italiano? w uam dm díalêtw? cwntínuârá a gar 
falado na região? 
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adro cwnfírma Q uma vinhmmwâ afírmanfiú 
até aqui: ao cmntrárim zw: ínteríwr, na cidade o 
díalatm não dêâparta tanto íntere$$ê antre afi 
mríanÇfi$« ä Quëätàm fiáwfiäarfia mw âprwmwwr Q 
£¿a£fân¿ü% tava, ümmo na áraa rural, warcentual 
baatantw âlüwâdo de rwâpmatas afirmativas, mas com 
uma üífmrançfi fiígnifícmtiwúz anquantm nú íntmriwr 0 
im díâía rëspaírw fã aprandíxagâm uma díal@tm¬ na 
cídadfif se refer? à língua grâmatíwaln U díalwtm 
paraca más demonstrar muita prestigia antrm os 
jovana na cidada embmra, wmv contraditérío que 
»..« poâsa pârëuar,
_ 
3l¬&% das ântrevístâdwä de ää 
gfiraçäm na cídadm acham qua Q dialeto cmntínuara a 
war falada mor muitu tampo. Tambfim aquí, cmmo nm 
ínteriwrä podamms falar de um possível desâjm 
inúonacíente de valorização se de praaerwâçäo das 
raíaaa multuraís. 
lntfiraasante também neata ultimo quadro a 
atítuda ama país: ânquantu ?ú,fl% das pgíâ dmfi 
âlunms da gana rural qumrâm que na Fílhwa äprândâm 
-...<`,..`...._.._z__.__..._ 
*_ 
_,~._' 
.L 
~" KI_;
0 díalato, na urbana 9l"8% das país näm expríma 
nenhum tino da íncfintíwn a aaäa aprendíxagäm. 
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`h@ndw am mäna. â composição étnica de cada 
cwmunídadê do início da colünífiaçäo ams díaâ atuaíw 
fz na rfiaultadua «Ena quaútíúnáríms dan aacoias zm 
áraa rural â urbflna do município referantes na uso 
do díalatü¬ pwdwmwä fínaimêntú wêrífícar ata -nua 
manta a compwâíçäo étnica ínfluencínu na eacolha do 
modígn lingulmtíúo am Nona Trúntú ë ürúçav U quadvw 
definitivo daa localídadaa em quê mredoming m 
bílínguíâmmfl Cruxando, entäo¬ ms dadas acima 
chegamos m saguínte dívísäülgàr 
nã Lonalídadaâ com pradomíním de daacendfintaü 
Q. 93 italiano Q cam altíssimo përcentual da falantâs 
bílínques Qntre as críançaa: Wígolaní, seguida por 
Baixo Saltm, Wontn Fina fiNÓrta e Sul), Marra da 
Únça, Ribeirão Frauaricw, Baixa âäw Vâlwntím Q ältm 
nlfaveax 
lfià Un âlgummâ tífas não tamos a cwnfirmaçän do uam dm díalatn ou 
gté da comnnâíçân âtníca país não pmaâuam ascolaâ e âäm habitadas 
por pwuquíúaímââ nüâânaü, âlgumaw vefläs nar uma an Familia.
b) Lwcalídadas cam percanfiual altm @ médio dë 
deawandantflâ da ítâlíanua Q indian infarímr um 
_ .....`. 
- « « . - w U M *M crlançam blllnguâõ: Ewaünailol Í balraú maou .-'Lt 5-'f< 
_. V. .. . » WE: _ W . Júäm, üwm Rmtlrw, írinta Helai , Indaia, Lageado, 
fimudadâ Wúquwnâfl flâudaüâ Hrand@¬ ãamraíadw e 
Wítangag 
cj Lomalídadfls com compoâíqäm atnicamenta 
místâ mu com mäíüría da italowbraàílsiros, maâ sam 
pradomínáncía da monwlínguísmm pwrtugués antra as 
crianças: Centrm urbana, Caâcata, Ríbêírào da 
. M . LW? 1 V M ¬ Qlha. ulâralba , mltm $fi1to Q fiam zââtano, -=;` 
Ferrreíra Viana, mito Wítanga, Lmmbardía (incluí 
'Í' Çã `¿`‹ . zz Lombardia. Paquana za Lúmbardía Grande ~ cHfir1¬ 
Rio Eonítú, Ragínaldm, mlto Lageadm, ãârrâwal a 
mltu São Valfintím; 
d) Lomalidadaâ cmm mrâmmminâncífl dm alamanto 
étniflmâ al@mäc‹ Qu púlwnëâ: Valëuääna, Úítw Caaaa, 
Ríbaíräcz Vêudo, ünnquíâta. Riu Erancw. Qltc 
Capivara, Baixo üapívara, Cancelas, Faço Eonítor 
L?? mmüaar dm maioria da púpulaçäm de Swâmnmllo âar Fnrmada pur 
trentínøsfl aâpecialmente roveretnnosu encontrawse muito próxima ao 
mantra urmanmn maâëndm quasa šá marta dâla. Un adultgg Falam 
geralmante Q dialeto, mas nas crianças @ jovenâ m bílinguísmfl esta 
dmaaparmuendn. ' 
L93 Trinta Reis. apesar de sê localizar também proximo ao uantro 
urbano Q de târ racebido nua últimos tempos famílias da váriaa 
mríganfi étnicas uwmo resultado da expanaäo do íntâríwr, apresantou 
âwgunflo um questíwnáríms, várias crianças quê ainda Falam O 
díälëtg ítä1íang_ Túmmâ qua lavar mm cmnfiidaraçäúp, mmrem" qua du 
aum assola fazem parte críänçaa das localídadas de Vasca e Välha, 
mâís iswladafi m cum alta nârcentual da träntinoa¬ 
19% Om questíonáríma na üacola da Glaraibà incluam alunoa dê 
' 'fláríma eaâmnuíalmwntw da Éunc&gmú,rVmlaugana_z E-H "T L; :¡_z¢ 
'J 1 
L??
Hegínaldú [embora aprâswmtà algumas famílíaa da 
mvígam lumbmrda wíndafi. da fiwtuweráflq änías, Três 
ãarras, Trombudu e figutí. 
mntes da wúêualífiarmos nm mama da nmníuíwím 
estas cmnclusöas $mbrâ u cmmpmrtamântm bílinguü dam 
críahçaa, câbam âlgumaâ wbaërvaçöâs Finais. m 
primeira diz respaítm au tipo de dialeto italiano 
falada naâ dívaraaa áraaa da Nova Trsnto. Uadm a 
cúmpoâíçäo étnicfi apreaentâda, sem duvida Q dialato
v Falado na maioria das lomalídadfis É Q ¿r@ntíno¬ ue 
masa rovaretana ou valaugânmta, ou uma Hmína 
Formada mor ââaäa duía díalêtmâ. isto mam amcâçäm 
da wmuuuissímaa localídaüasfl Uma dalas é lndaiá 
Qua? aprâafintandm mma quaatíunaviufi alto indica da 
falântwâ um díalmtm italiana u uma cwmpmàíçäo 
étníüa näw~tv@ntínm (mais da 30% da äâua häbítantaa 
são dê wrígfim lombardàl, Fmmoa analíaar a árêâ @¬ 
de Fatm, uúmmrúvamoâ a êxíâtënuía dê um gruwo de 
famílias que. como uma ilha línguiâtica, consêrvam 
U dialeto bargamaaco da orígêm. Outras ilhas 
díaletaís näo~trantinas foram lúcalífiadas am mito 
älfârâs e älto Lageado: a prímâírâ tratawse da um 
grupo de familias que Fala um díalato de .base 
também lombârda e a segunda. de um dialâtm da 
fortes traços venatos. 
Uma sägunda mbaarvaçäm se rêfara aum 
waâultadoä :araís a que chügamos apóâ mate úâtudmn .-;“- 
¿78
äntas, panaávamoa úwe cn díalêto fwâss falado nas 
ávaaa mais í$o1adaa e mais dístantâs da mantra 
urbmnm: ao mmntrárío, veríficamms quê as 
localídadês am quü U cñalato aa møatra maia vivo 
são axatamflnte as mais próxímaa ao mantra. W 
zâurpraâä zé pwvám bvalatíva aa twmamws am 
cmnsídavaçäü uma as maflmaa lwcalídadaa säw aqualam 
uma cëm a namíma monúantraçäm da cmacandantüa dê 
trentínmâ (var tabela II, páginaë ll5*ll&). 
Fur Fim, mbâarvamma maia uma vaë a aanaraçäm 
do. alemânto da mrígem átmíca alemã Q polonasõfl 
ênwquâuwtm cmâê um târafiíjlairfia sa ancmwwtra am ruaio aog 
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CAPÍTULO III: A PESQUISQ SOCIOLINGUÍSTICA 
. .-*;›.› ¿'~.›~.‹,--‹a2.f,é>x›à"';z›~ 
Muitos linguistas compartilham da opinião que 
as comunidades bilíngues se constituam num estágio 
passageiro no caminho para o monolinguismo. 
Humperzzüü, contudo, rebate assa afirmação dizendo 
que não existam bases teóricas que sustentam dus
. 
' 
'z 
uma comunidade 1inguística'dava ser absolutamente 
monolingue s a prova' disso é a existência, por 
sxamolo, das diversas comunidades bilíngues ou 
plurílinguss na américa' do Sul. Todavia, o 
' bilinguismo dessas comunidades da américa do Sul é 
geralmsnte.instáve1 e na maioria dos casos a língua 
do origem é, lentamente, substituída pala língua 
dominaqts,2Ol 
200 J. Gumpsrz."Types of Linguistic Communities" in G. vicantíni 
"Cambiamenti linguisticí di una comunità ítalo~brasíliana» fiüati 
di una ricerca sociolinguistica). fiwassgna Jrajíana of áínguísfiíca 
ggpzjgäza. Bulzoní, Roma, anno V, nQ 3, l9?3, oo- 33ä~3š0. 
Qui G. Vioantiní, idem, ibidom, 
1231.
'Também Nova Trento, embora apresente uma 
configuração bilingue vária e complexa, onde cada 
pequena comunidade se encontra em uma diferente 
etapa de aoulturação linguística, acreditamos que 
caminhe para essa mesma direção: bilínguiemo ao 
monolínguíemo português. Mae essa afirmação deve 
ainda ser comprovada. Para tanto, eetudaremoe duae 
comunidades que apreeentaram no eetudof anterior 
poeiçöes bem diversas na escala de aculturação: a 
comunidade linguística de Vígolaní [ou Vígolo), que 
ee apresentou como a mais conservadora do dialeto 
inclusive entre ae crianças, e a comunidade do 
centro, due caminha com grande velocidade rumo 
ao monolinguíemo. Q primeira, pelas euae 
características, chamaremos «área rural», embora ee 
localize perto do centro, e a segunda, «área 
urbanaa, embora não represente um grande centro 
industrializado ou populacional. Proouraremoe 
verificar o que determina o bílínguiemo ou a 
mudança do código rumo ao monolínguíemo nas duas 
diferentes realidades. 
Um modo bastante objetivo de ee precisar essa 
'situação de retenção ou extinção de uma língua ou 
dialeto e feito através do estabelecimento da 
.. N . . . . . "Q , , . configuraçao de dwmznzaa d&s¢urs1vos¿ 2. aogmlnioe, 
202 F. Tarallo & T. alkmin, op. cit, p.?5. 
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. . 203 M . . no sentido de Fishman , sao esferas de atividades 
institucionalmente dadas ou ocasiões em due uma 
lingua (dialeto, variante, etc.) e habitualmente 
empregada em vez da outra. Êxemplos de domínios 
podem ser a família, o bairro, a escola, onde cada 
um e caracterizado em certa medida pelo seu 
conjunto específico de relaçoes de papéis como 
paiswcrianças, vizínho~vizinno, professor~aluno, 
etc.
. 
u 
Outra maneira de se obter dados referentes ao 
grau de bilinguismo nas diferentes comunidades e 
através do estudo das räwpües de cada língua. Em 
uma situação bilingue, como por exemplo a das duas 
comunidades em questão, cada língua assume 
diferentes funções nos diferentes ambientes, cada 
uma delas passa por um condicionamento social e as 
duas, em geral, são usadas em diferentes situações, 
Ú grau desse condicionamento é responsável pela 
instabilidade <m1 pela durabilidade da comunidade 
bilingue.2O4 
O estudo das funções das línguas está 
intimamente ligado ao dos domínios discursivos" 
Lyonsgos coloca, de fato, due há uma diferenciação 
funcional na _escolha de uso de uma ou de outra 
203 Físhman 1966, p.428 cít. Pride in Lyons, p.282 
204 Q, Callado. üímensäes ow âffifnguísmo nas comodidades de 
origem germânica no Esflaob oe äanúa áaáarffia. Tese mestrado, 
Universidade Gama Filho, Rio de Janeiro, 1984, p, 20. 
ÉÚS Lyons in steíner, op. cít, p.55. 
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lingua, «dividindo o uso das mesmas em dominios 
determinados pelo aspecto de local, participantes e 
assunto»_ Nessa direção sã que se desenvolve esta 
etapa da pesquisa, analísando~se a escolha que cada 
falante faz da lingua portuguesa ou do dialeto 
italiano nas duas comunidades citadas quando 
interage com diferentes interlocutores, em 
diferentes lugares, sobre diferentes topicos. 
Partindowse da' alternância entre essas diversas 
variantes, tenta~se predizer dual a lingua de maior 
uso e dual a função de cada uma. 
O estudo baseia~se na observação e análise 
de atos concretos da comunicação no interno das 
duas oomunídades bilingues (Vígolani e Centro ou 
zona màral e aona urbana), verifioando~se o uso 
Frequente ou reversivo de uma ou de outra língua em 
diversas situações. Q análise desse fenômeno de 
troca de código mostrará que a escolha do dialeto 
ou da lingua~padrão não é feita pela decisäo2O& 
arbitrária do falante, mas depende de vários 
, _ M «,» ,~20? fatores sociais como. 
Eme Línguafioaoráo se refere à língua portuguesa ou «brasíleira», 
como preferimos chamar. Mas na verdade, a nenhuma das duas línguas 
faladas em Nova Trento caberia a denominação «padrão», uma vez due 
o dialeto italiano ali falado e muitas vezes uma mistura (dialetos 
firentínwa + português + neologismos) e o português é uma variante 
regional com base no portugues caipira com fortes influências 
~dialetais, especialmente no campo fonético e lexical. 
20? os fatores são citados in a._Callado, op. oit. pp. 2lw2Ê, 
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Faâwr pessoai: Pessoas que participam do ato 
comunicativo e relaçäo que existe entre elas. Entra 
em consideração: grau de intimidade ou parentesco, 
status social, profissão, amizade, bem como idade e 
sexo; 
Ãocaiíaaçáo: o lugar onde seQ Q? .f`*"`.a' z¬£'°‹:J.‹" 
processa o ato da fala pode determinar a escolha da 
língua. Ex: Igreja, comercio, rua, escola, casa; 
Faävr cama: as vezes e o assunto que 
determina a língua a ser utilizada. Existem temas 
onde o locutor tem mais experiência em uma língua 
ou a considera mais expressiva, etc. Ex: contar 
piadas, discutir política; 
Faflor .md cana] oe> áransmfssáo: Uso oral ou 
escrito da lingua em questão. 
Desses fatores, proourawse verificar quais 
realmente condicionam a. escolha da língua em uma 
situação bilingue, quais não são significativos, 
quais são decísivos.2O8 
2ü8 Vários autores já se preocuparam com os fatores que podem 
provocar a mudança de código dentro de uma comunidade bilingue. 
Entre eles Fishman (l9?l) e üorian (198l) na área da 
sociolinguistica; willems, numa linha direcionada mais para a 
sociologia; Shaden (1954), dentro da etnologia; outros trabalhos 
importantes dentro da sociolinguística no estudo da mudança do 
código são os de Blom e Gumperz (l9?2), de äusan Gal (l9?9), de 
Gumpera (1982) e de Bortoni~Riccardo (1985), que procuram explicar 
o processo de desaparecimento ou de manutenção da lingua atraves 
da análise das «redes de comunicação» a que os falantes estäo 
expostos. Também em âanta Catarina vários trabalhos, especialmente 
a nível de tese de mestrado, foram desenvolvidos com o objetivo de 
analisar uma determinada comunidade bilingue, verificando~se os 
fatores sociais de escolha de uso de uma ou de outra língua. 
Temos, assim, Zanella: É morfaííoaoe Jínguíaiíca db afaieäo 
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Para uma fotografia. mais ampla da situação 
sociolínguistioa de Nova Trento, levaremos em
‹ 
consideração, além da variável «rural x urbano», a 
variável «geração», que moatrará oe fatores de 
escolha <ke código nos diferentes grupos de idade 
nas duas áreas diversas. Como resultado final, 
looalizaremos dentro da escala monolfflgufsmo
U ›-‹ '›"-G .ftafíanow £oguIsfim»~ moooiÍnguíamw›,oorruguée em 
dual etapa ee encontra atualmente seis diferentes 
grupos: a lê, a Zë e a 3% geração da área urbana e 
a lã, a 2â e a ãä geração da área rural. Kate 
procedimento nos permitirá uma víeão_ao mesmo tempo 
eincrõnioa e diacrõníca do proceeeo de mudança de 
codigo. Iaolando características línguístioas de 
diferentes grupos de idade, obtem~ee um índice de 
mutação linguística, ou seja, a partir doe 
processoe sincrõnicos da variação é possível 
~¢erífioar~ o proceaso (díacrõníco) de mudança nos 
padrões de escolha da lingua.209 
a amostra para a aplicação dos questionários 
em Nova Trento foi composta por 10 famílias, 5 da 
fgäzfänø na mynjafiofo de ?a£á`fidentro da linha de Dorian); 
ãteinerz O bíffngufsmw em a?ea$ uroanaa oe colonização alemã? om 
esáuob em Jaraguá ao ëvl (mais voltada ao estudo de redes de 
comunicação proposto por Gumperz e Gal); Zimmermann: fnterferéhcia 
de um ofaieâv alemao na língua porflugwefla na comunidade de 
Loeffelsoheidt, municipio de aguas Mornas; Lenard: Leaioaoe 
Jfnguístfca em fiwdefo (a sua análise de lealdade linguística tem 
por base a linha de Rubin, que estuda a conservação do guarani no 
Paraguay). 
Ê09 S. Gal in M. E. Steiner, op . cit. p. 72. 
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área urbana e 5 da área rural (Vigolani). Em cada 
família, foram interrogadas 3 pessoas, 
correspondendo as E gerações diversas : a primeira 
que se refere ao avô ou a avó (acima dos 65 anos de 
idade), a segunda que diz respeito ao pai ou mãe 
{dos_50 aos 55 anos) e a terceira que se refere ao 
filho ou filha (dos 10 aos 25 anos). 
Os cwestionários foram elaborados com base 
nos estudos já realizados em comunidades bilingues 
(var meia ztwü, selecionando as perguntas, 
acrescentando algumas e adaptando outras, segundo a 
situação sócio~ou1tural e linguística de Nova 
Trento, O questionário, ao final, apresentou a 
seguinte composição: 
{'~. fiššQ§ ie a} pessoais: Nome do informante, looal 
de nascimento, cidades em que morou, idade, sexo, 
profissão, instrução, mobilidade geográfica, lingua 
materna, origem dos antecedentes; 
Fê Y-1. ¡"z¬Q b) ação Jfmguíaáíca fiamfiíarw Uívide~se 
em duas partes. Q primeira, diz respeito aos 
antecedentes linguístioos, ou seja, a(s) língua(s)
« 
faladafis) pelos seus pais, pois este fator 
condiciona o comportamento linguístico dos outros 
membros da família e, consequentemente, do 
informante em questão. e segunda parte, se refere a 
situação linguística inicial e atual do informante" 
Trata~se de Luh quadro comparativo com indagações 
18?
sobre qual a língua usada no período da infância e 
no período adulto. Estas duas etapas nos darão uma 
primeira ideia do processo de mudança linguística 
no arco de cinco geraçöes, já que cada uma das três 
gerações responderá questões relacionadas a si 
próprio, aos pais e aos avós. .Mostrará ainda os 
períodos de maior mudança linguistica nas duas 
areas. 
c) fihwçáes: considerando as principais áreas 
de contato, verificarWse*á qual a lingua escolhida 
pelo informante nas diversas situações, ou seja, 
com a mudança dos interlocutores, mudança de 
ambiente, de papéis sociaiszlo, de assunto ou, 
ainda, em funçoes internas. 
d) Exoosfpáo aos meios os oomonisaçaüfi úfie 
massa: o tempo/diário de exposição aos :veios de 
comunicação tem direta relação com a transmissão da 
lingua padrão. 
e) arífiuoes e ooíoídesz Diferenças de 
atitudes e de opiniões em relaçäo ao dialeto ou a 
lingua padrão nas duas áreas e nas diferentes 
gerações. 
210 a mudança da língua relacionada a mudança de papéis sociais 
ou seja, nas diversas relações de trabalho entre superior, 
semelhante e dependente, apesar de comum em questionários deste 
tipo, foi eliminada em nossas questões pois, sendo todos os 
informantes ou aposentados, ou agricultores, ou estudantes ou 
domésticas, não havia possibilidade de análise dessa situação. 
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NX 
W Família 
W Geração 
~ Sexo 
legenda: M Língua materna m_ ~ 2% língua aprendída¿¿2 
W Dialeto italiano 
W Português 
* O íntormante I.M. tem competência oral somente no dialeto. Êm 
português, fala poucas palavras e a compreensão de frases inteiras 
se dá com muita dificuldade. 
w* O informante e.M. domina o dialeto somente a nível de 
compreensão, utilízando~se em todas as áreas somente o português. 
Conforme os dados do cwadro acima, assim e 
composta nossa amostra: 10 familias, 3 diferentes 
grupos de idade ou geração em cada família, 30 
questionários, dos quais lã na área urbana e 
arredores e 15 na área rural representada pela 
localidade de Vígolo ou Vigolani. apesar de não 
levarmos em oonsideraçäo na nossa análise a 
variável sexo, procuramos na pesquisa manter um 
certo equilíbrio entre o número de homens e 
mulheres; também a variável profissão não será 
considerada, pois a maioria dos informantes 
trabalham em casa, na própria lavoura ou são 
estudantes, não permitindo assim a análise da 
relaçäo linguística entre superiores e dependentes" 
leave: O primeiro grupo de idade, referente a 
geração dos "nonos“ (2 avós), varia entre os YU e 
212 O número que seque o dado L2 corresponde a idade aproximada 
de aprendizagem, ou seja, de dominio oral da segunda lingua, seja 
ela o dialeto, seja o português. 
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89 anos; o segundo grupo, da geração dos pais, 
abrange a faixa etária dos 31 aos 52 anos; e o 
terceiro grupo, da geração dos filhos, varia entre 
os 9 e os 23 anos. 
Urfgew obs fmformamfea: Todos os informantes 
possuem pais e avós de origem étnica italiana e, 
precisamente, trentina (exceção para dois 
informantes que possuem um dos avós venetos). Este 
dado nos leva à hipotese de que todos, 
potencialmente, teriam as mesmas facilidades de uso 
do dialeto trentino- 
/;›"*1' Lingua meäerna: a lingua materna”l° do 
indivíduo é geralmente a que tem maior dominância. 
t . .l » . 214 _, . «. a respeito, dia weinreich ,que essa distinçao de 
ter sido aprendida como primeira e tão fundamental 
que a lingua materna é geralmente considerada 
dominante já por definição- No estágio inicial de 
bilinguísmo a lingua materna é seguramente a lingua 
de maior competência; e embora, mais tarde, muitos 
bilingues em certas circunstâncias adquirem maior 
Êlõ Por lingua materna entende«se "a lingua normalmente falada em 
casa pelo indivíduo durante a sua infância, embora não 
necessariamente falada por ele hoje"w UNE8CO, 1959, oit J. Heye: 
"Considerações metodológicas sobre o estudo de bilinguismo" in 
fioaía ob JE`§hoootro os äfifmguismo e Variação iímgwisüfca :“ 
âegiáb ãhf, UFÊC, 1983, pp. 2*l5. 
Ê14 U. weinreich: iaoguages In twfläacflr Fffloffigs ano'fi%ob1ems. 
The Hague, Mouton, 1964 (Trad. it. aos cuidados de G. R- Cardona: "Língue in Contatto", Éoringhieri, Torino, l9?4), è este o estudo 
mais clássico sobre línguas em contato, weinreícn examina os 
fatores individuais e sociais que existem em uma situação de 
contato linguístico, demonstrando a sistematícídade dos mecanismos 
de interferência nos campos fonético, fonológico e lexical.
Ê
l9l
competência na 2ê língua, a língua primeira e 
sempre presente na eetrutura profunda daquela. 
Veríticando~ee a situação de noeeoe 
informantes no tocante a primeira língua 
aprendida, percebemos uma nítida diferença entre os 
varios. grupos de idade: a .lã e a 2a geração de 
ambas ae áreas teve o dialeto como língua materna 
[exceção um informante da 2ë geraçäoƒurbana). O 
português é aprendido na área urbana por volta dos 
10 anoe pela lã geração, caindo para a média dos ? 
anos na Éâ, poie.esta passou a frequentar a escola 
primária. Já no caso do interior, a lã geração 
aprende o portuguêe bem mais tarde. Us caeoe são 
varioe: um informante em torno doe 14 anos, outro 
aos 20, outro aos 50 e um deles é ainda hoje quaee 
monolíngue no dialeto; somente um informante 
aprendeu cedo, aoe 'T anos, pois foi cn único que 
trequentou a eecola primária. para os de 2ë 
geração, ocorre a mesma média da cidade, ? anos, 
correspondendo a idade de entrada na eecola. 
_ 
Já no grupo de 3% geração, a eituação e bem 
outra. as crianças da cidade tiveram todas o 
português como lingua materna e nenhuma delae 
apresenta domínio no dialeto. Somente o informante 
S.C. da família ng 1 mostra certa competência a 
nível de compreensão oral no dialeto. Ubservewee, 
porem, que se trata de um informante da localidade 
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de Êesenello, que embora seja considerada hoje 
parte do centro urbano, por muito tempo teve uma 
história particular, conservando mais viva a 
presença da lingua trentina de origem- Quanto as 
crianças de Vigolani, 20% tem o dialeto como língua 
materna" Contudo, ao contrário do que ocorre no 
centro, todas as que aprenderam primeiro <u 
português adquirem cedo, em torno dos o aos 8 anos, 
habilidades linguistícas no dialeto. Habilidades 
estas adquiridas sempre de forma indireta, ou seja, 
ouvindo os pais falando entre si ou com os amigos. 
Q velha convicção e que provavelmente se enraizou 
na epoca de 30, com as campanhas de nacionalização 
M de que Falar dialeto italiano em casa dificultava 
a aprendizagem na escola ainda vigora. Tal 
convicção contribuiu para que muitos dos italo~ 
brasileiros não Falassem em dialeto com os filhos, 
como também contribuiu a dar maior status ao 
português. O colono falava em português com os 
Filhos, convencido que isso lhes traria beneficios 
na escola e na eociedade“2l5 
éscoíarízapáoc a escola é um dos principais 
Fatores que leva à interferência do português no 
dialeto e, em muitos casos, o início da 
escolarização e sentida também como o início da 
perda da língua minoritária por estar intimamente 
'L5 V. Frosi in Meo Zilio fiorg.) fivesewza, coJ£ura,._, p.222 
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ligada à aprendizagem da língua padrão. Úbeervando 
a tabela anterior verifioa~se, de fato, que 
informantes <kâ lã geração que não 'Freduentaram 
escola aprenderam o português bem mais tarde que 
informantes de 2ê geração, due cursaram 4 anos 
instrução primária. Estes apontaram, inclusive, 
idade de Y anoe como o início da aquisição 
"brasileiro", idade que corresponde exatamente 
ingresso na escola. 
Tambem neste aspecto é na šê geração que 
visualiza a oposição rural/urbano, com 
CI$ 
(55. 
O S5- 
‹I:! 65': 
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(Í (1: 
EiO 
$&*. 
LI ITI 
significativo aumento de eecolarízação dae crianças 
do centro. Nesta area, todos os informantes 
continuaram os seus estudos apos o cureo primario 
ía maioria dos 'indivíduos na cidade finaliza 
eetudos com o IIQ grau completo, ou seja, após 
oe 
ll 
anos, embora alguns ainda desistam após 8 anos sa 
outros continuam oom um curso universitário). Já HO 
interior, o número de anoe escolaree 
apresenta uma media inferior: 4 anos. Depois, tendo 
que ee deslocar para a cidade para poder continuar 
oe estudos, as cüfiouldades aumentam e .a criança 
tende a abandonar a escola, apesar da 
obrigatoriedade dos 8 anos por lei. a distância não 
deveria ser, porém, um problema para uma localidade 
como Vígolo, mas como indioa a tabela, oU% dae 
lflä
crianças entrevistadas pararam de estudar apos os 4 
ou e primeiroe anoe.
_ 
apesar deste dado e dae anomalias do ensino 
no interior, a escola revela~ae aí um forte impulso 
de uniformização linguística nas Vcriançae. Ela 
provoca o "iníbíemo (sic) dia1etal"2l6 e contribui 
ao crescente exclueiviemo de uso do português. 
mesmo quando o professor é consciente e aceita a 
realidade cultural do dialeto, indiretamente 
transmite ao alfabetizando somente conceitos e 
padrões estruturais do português, favorecendo o 
abandono gradual da língua usada em família. Ge 
informantee de 2% geração não enfrentaram este 
problema pois, ao entrarem na escola, já 'tinham 
adquirido automatiemos tão fluentee no dialeto que 
a aprendizagem do portuguêe não se refletia tanto 
sobre a língua materna. Havendo já internalizado a 
regra de funcionamento do dialeto as interferêncíae 
da língua padrão eram mínimas. as crianças de hoje, 
porém, que segundo nossas pesquisas aprenderam em 
casa primeiro o português e maia tarde o dialeto, 
ao entrarem na escola ainda não tem definídoe os 
automatismoa psicológicos e linguístícoe do 
dialeto. Na epoca da alfabetização, aliás, não eo 
ae regras deste não estäo totalmente automatiaadae, 
216 Sobre o conceito de “ínibísmo dialetal" ver F- Zanella, op. 
cít 
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mas também as do português, sendo que a estrutura 
de uma língua interfere na da outra, E com a 
crescente aprendizagem sístematizada da língua 
padrão, a criança começa a eliminar os hábitos 
linguísticos que já havia adquirido no dialeto, em 
troca da aquisição dos novos hábitos da outra 
língua ditada pela esoola.m2l? 
Junto ao processo de inibismo dialetal, o 
aumento da escolarização atribui ao português um 
status mais elevado que o do dialeto, como a língua 
de maior valor e de maior prestígio. Ú professor e 
quase sempre visto pela criança como a autoridade 
máxima, como o modelo W de cultura, de 
comportamento, de língua" E a maioria dos 
professores das escolas do interior do município e 
monolingue do português. 
Mooíííoaoe gsograrfaa: Reorganizando alguns 
dados da tabela anterior temos: 
*nasceram na localidade em questão: ?3,5% 
~nasceram no município, 
` 
mas em outra 
localidade: 20% 
«nasceram em municípios vizinhos de 
colonização italiana: 6,7% 
21? ..."na escola, os hábitos linguístioos da criança, sua 
tendência a srefletira sobre a língua, sua maneira pessoal de 
construir as mensagens são bruscamente transtornados por regras 
que ela deve aprender mais ou menos mecanicamente e que se 
superpõem brutalmente a estereótipos fixados" cit. T.$lama“Cazacu- 
"Psícolinguística aplicada ao Ensino de Línguas" in Zanella, op" 
cit. p. 38. 
19o
Eeee dado comprova o que colocamos 
anteriormente: todos oe noeeoe ínformantee, alem da 
origem familiar italiana, nasceram e habitaram 
eomente em comunidades tipicamente da meema origem. 
ñmbora não presente ' na tabela, constava do 
questionário' uma outra questão referente' a 
mobilidade geográfica ~ "Você frequentou ou 
frequenta outrae cídadee?"~ cujas reepoetae foram: 
na área rural, 2o doe informantee respondeu 
nenüama, 66,?% afgwmaa e 6 
\l 
'¬-4 ‹›\<> 
muftaa. Já na área Q, o\'f' 
urbana, ae respostas foram respectivamente 0* Cn li-9 
ao% e 33 (.»1 ‹›\° . Q maior mobilidade, como ee esperava, xx 
ocorre na zona urbana, dado que contribui para 
acelerar o proceeeo de aculturação. Na realidade, 
porém, eeee dado não parece ser tão importante, uma 
vez que na área urbana não e necessário eair do 
município para ee falar com monolinguee português" 
Q área urbana, por aí eo, já oferece maior 
facilidade de contato e de integração com falantes 
do portuguêe, obrigando, inclusive, oe que vivem 
nas zonae ruraie a usarem o "brasileiro" quando vem 
ao centro fazer compras, por exemplo. 
Na outra área do município, mais do que a 
mobilidade geográfica, é o êxodo rural o fator que 
contribui para a diminuição doe falantes do dialeto 
nos foooe centralizadoe de colonização italiana. 
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Quaowo I: Mobílfaeoe geográffoa em Nova F?ewäw 
Rural o.?0O oo,YT 5.5Ú3 o0,5? 4.o25 
...... ......................._». .....»....~........~...........~............~..-z.-.«....,. .,...~....¬.............-...~»...‹.~.«.~».........~.~««. 
%Tütal 10.035 100 9.l13 100 la.32o 
55,59 ~1,95 laaawlimmllwal 
100 ` ~o,9e 
..._...._.l..,_..._.,_..,_u,,.,,._-,...,....._~.l_....,,..-...,,.....i........... 
ano l??O % 1980 % 1989 % `Taxa de oreeci~ mento anual em % 
, ,,,,,,,, cWWla-Mllill,a,l . wwww lool. ~~~~~~~~~~~~~~ ualalilaumlll uouwww” 
àrea 
1 
1eYo~ao ieeowae 
urbana 3.355 33,23 5.ó1o 59,ó1 õ.óa5 4â,41f 0,80 o,2ó “l,9l 
Wl,Ol 
* Fonte:Fundaçäo I8GE, Gen o demográfico de SC~ 19?0 e 1980 e 
eetímatívaa eewpâw/ac~1ea9.âl8 
No oomportamento da distribuição populacional 
de Nova Trento l9?0~l980~l989, notam~ee duae 
tendências: grande redução da população rural e 
baixo crescimento da população urbana. as melhorem 
oportunidades cm: empregos e ealários noe centros 
maíoree , ae incertezas quanto à política agrícola 
e a impossibilidade de continuar oa estudos no 
município leva a população do interior, bem como a 
do meio urbano, a procurar outras cidadee vízínhae. 
Eeeae longas eaídae para trabalho ou eetudo 
favorecem o abandono da língua falada em casa. 
Él8 PIDSE Nova Trento, Fpolie, 1990, pull 
,› 
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2.2 Situação linguístico-familiar 
ai finfwcsaontos Zƒhguísäfoos 
Us rooultados da tabela abaixo ao raforom ao 
uoo ou não do dialeto na família dos informantoo 
antes da aou casamento (ou soja, na família do aous 
pais). Wrocura demonstrar qual a língua do maior 
uso do pai do ínformanto, da sua mãe, dos pais 
quando falam entre sí e dos pais com os filhos om 
geral. 
éwaovw 2: anâwcaawnâës Iffigufaäfoms 
¡...,,,....."....~...`.l...1.~.,-r..,............,..1..,....,_.....l.~._...-....‹.,..T.. MMMMMMMM _....\,........_....0¡.»._..‹......~......¬....... .................... -..,..,.... 
1a 100 100 100
ä lruraldzâ 100 
, 
100 ` 
WMW11m1wml1WMm1Mw11M1m1; MMMMM MMMW MMMM ol WWWW -mmmwmmmm = 
¬1a1 100 
1 
100
1 urb. 20 00 ao 00 40 
100 
aa 100 ` 100 ` 20 00 ao 20 ymwwwwlmmlmwwwmWMWMWWWMLWWWMMMWWMWMWWL MMMMMMM -WMM 
* Resultados expressos om percentuais 
P2 predominantemente português 
Plrfiortuguês a italiano em igual proporção 
Im Prodominantomonto dialeto italiano 
Na família do grupo do lã geração, ou seja, 
naquele formado por pessoas que tem atualmente om 
torno de ?5W80 anos (nascidas por volta do l9l0~20) 
não aoarooom diferenças entra a produção 
linguística no -interior 0 :ma oidado; os país do 
todos os informantoa deste grupo usavam somente 0 
100
\ aê 00 20 ao 40 20 ao 
\ 
20 20 ao 
........»»›.«.»...`..............~................ 
o pai a mão ` entre eloa `o/ os filhos 
_ 1 
` 
l 
\` I 
¡{z§ ¡^¡-:_¿¿:l G `... wwwwwwwwwwwwwww mil.............u..m........~....,................,..‹...._.......r...,.¬..,..,..,...,._.,,.......~_...,..,,....,`.,.,,,..._.,.,,_.,,..1l_,..,_...1.,.,...,_.................,.............~........... 
\ 
É PI I 
\ 
P PI I P PI I 
I 
P PI I 
WMMMMWTMW- ......... mmmmMmlwwwmwmmmwmmmwlwmmmwmmmmmwTTM1MWM%MMMmwWWM0 
100 
100 
109 
100 ` 40 ao 20 
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dialeto italiano no ambiente familiar. Esta 
oonstatação era já esperada pois os país dos 
ínformantes de ls geração ou são filhos diretos 
descendentes italianos ou nasceram eles próprios 
Itália. além do mais, o processo de urbaníaação 
juventude deles, bem como o contato oom os meios 
comunicação de massa, estava longe de ser sequer 
sonho em Nova Trento e as campanhas 
de 
na 
na 
de 
um 
de 
nacionalização não tinham ainda mostrado nenhum 
sinal. 
Diferenças entre as areas do interior e a da 
cidade começam a aparecer nas respostas dos 
informantes de Eë geração. Enquanto a geração dos 
avós usa somente o dialeto no interior, na cidade 
oomeça*se a perceber a entrada gradativa do 
português: oO% dos pais e mães dos informantes 
deste ' grupo (que diz respeito a produção 
linguística dos informantes do LQ, já que se trata 
de seus pais) utilizam ambas as línguas nas 
situações gerais; salto maior em relação ao 
português ocorre nas relações com os seus filhos, 
onde 40% dos pais se dirigem a. eles somente em
^ portugues, apesar de falarem o dialeto entre sí. 
Este "salto" está' sem dúvida relacionado às 
campanhas de nacionalização que nessa epoca 
implantaram a obrigatoriedade da língua nacional 
nas escolas e nos lugares públicos (campanhas que
,.
não tiveram ressonância nas comunidades mais 
ieoladae e nomogeneamente italianas como Vigolani). 
äm segundo lugar, na infância doe informantee de 2ê 
geração, em torno dos anos de l945~l9e5, oe meioe 
de comunicação de maeea começavam a entrar com 
Força e o pequeno oentro dava um paeeo ao eeu 
processo de urbanização, aumentando paulatinamente 
ae oportunidades de contato com a lingua padrão. 
Eeee processo não ocorre na mesma época na zona 
rural, eendo que 100% doe "nonoe" falava somente em 
dialeto com oe Filhos. a energia elétrica nas zonae 
ruraíe de Nova Trento foi instalada muito tarde" Em 
localidades próximas como o Salto ea eletricidade 
toi implantada em l9??; na maioria dae outras foi 
ampliada eomente em 1989 e em comunidades maia 
dietantee como Valeugana, em 1990x219 
É mais uma vez, porem, nas reepoetae da õê 
geração que aparecem ae grandes diferenças, seja no 
sentido vertical (entre ao várias geraçõee), eeja 
no horizontal [rural × urbano). Se nas relaçõee 
bieavóe~avóe~paie houve uma diminuição crescente 
mae pequena do ueo do dialeto, Ana passagem á 
geração doe filhoe eeea diminuição é bem mais 
acentuada, tanto no interior, quanto na cidade. Não 
e necessário muita explicação: em ambae ae áreas as 
L atualmente exietem ainda 130 familias sem energia elétrica, 
eepalnadae por váriae tifae em todo o municipio. Informações: 
Logprrativa de Eletrificação e Prefeitura Municipal, 
,.. 
.‹ 
.`-_.
crianças tem hoje grande contato com a língua 
brasileira: escola, amigos, televisão, livros, 
viagens. Ue fato, e especialmente na área urbana, 
obaerva~se uma queda muito maior do uso do dialeto 
M pode~se falar, inclusive, de perda quase que 
total da língua W onde, além do constante contato 
com ‹n português, os pais, mesmo sendo ea maioria 
deles bilingues, poucos são os que falam em dialeto 
com oe Filhos, Todas essas mudanças verificadas no 
decorrer doa anos se refletiu na |oroducäo 
linguística das crianças no período atual. 
s * «cf ~^- r* ‹' ¢' ° 'ic 1 Q; í'*'.¬É 535 ›"fi( uy lõlxuapatf linguistica' xnfolal .Y awe 
fhforwanäes 
analiaancma a questão "Qual a lingua ueada 
com maior frequência nas várias situações do seu 
diaWaWdía?", obtemos o seguinte resultado: 
â?ua'o'r~o .zf..¿"r:¿;mfa' o'l‹z;- zwa'z`of* f*r*ée<;u'aÍfz¿;*¿'.a' 
área G Port Port/Ital Ital Italƒwort 
lã 40% o0% 
rural 2% 20% 26% o0% 
Éä 20% 20% 2Ú% 40% 
lê 100% 
urbana 2ä 40% 40% 20% 
ãë lOO% 
Port: essencialmente o português 
Port/Ital: bilingue, com predominância do Português 
Ital: essencialmente o dialeto italiano 
Italfport: bilingue, com predominância do dialeto 
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Como mostra a tabela, oe vários grupos 
nas duae diferentes áreas apreeentam~ee em fases 
diversas na eeoala de aoulturação linguística: 
ea lê geração de Vígolo apreaenta um 
bilinguiemo mais ou menoe estável, oom 
predominância do dialeto italiano; 
~a lã geração ‹Jrbana e a 2% geração rural 
moetram~ee em uma faae um pouco mais adiantada da 
aoulturaçäo linguística, apresentando um 
bilinguiemo mais ou menos equilibrado entre o uso 
do dialeto e da língua nacional; 
ea 2a geração da cidade aoreeanta já bem 
definida a sua rápida díração rumo ao monolinguíemo 
português; ' 
~a ää geração do interior ea encontra em uma 
fase não homogeneamente definida, apresentando, na 
amostra, intormantee bilínguee oom predominância 
eeja do dialeto seja do português, e outros 
informantea que usam basicamente o dialeto e outros 
ainda, basicamente o português; 
~por fim, na Bá geração da cidade, o 
monolinguiemo português apreeenta~ae já como uma 
realidade. 
Ga ítens acima noa dão uma primeira idéia da 
situação atual de uso do dialeto nos vários grupoa 
de idade em Nova Trento. Nos quadros a seguir 
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veremos mais detalhadamente essas conclusões 5' 
analisando diaoronicamente o processo de mudança do 
código em cada grupo. Tratam~ee de duas tabelas, a 
primeira sobre a lingua de maior ueo pelo 
informante durante a eua infância nas mais diversao 
situações e a segunda, eobre a língua de maior ueo 
atualmente em identicae situações: 
fluaoro ¢' : üuanob criança, você falava em oíaiaäw... 
r 
“““““““““““““““ “T ““““““““““““““““ M T Área rural área urbana 
i \ 
.........1.,,...,.______._,,,..+ MMMMMM 11.1. 
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Nos dois quadros acima podemos verificar o 
ritmo de evolução do uso do dialeto nas duae fases 
de vida dos informantes: na infância e na fase 
adulta" Por evolução entendemos aqui a crescente 
perda do dialeto em favor do portugues. 
Observando primeiramente o quadro nã 4, 
referente à fase infantil, temos: 
lã 
relações 
próximas 
geração Infierfor X lê geraçâo cíoaoez Nas 
com oe familiares ou com outras pessoae 
como amigos e vizinhos não há nenhuma 
diferença, pois ambos os grupos se utilizam somente 
do dialeto. É nas relações mais "formais" que 
começam a ee dietanciar. Confirma~ee, aseím, a 
geração
C 
20 
20 
40 
oO 
40 
oO 
l00 
100 
80 
100 
l00 
l00
família como o núcleo mais conservador da língua de 
origem" 
Je geração fhäerfor x Qä geração inferior: No 
âmbito familiar também nenhuma mudança. Diferença 
significativa na Igreja (conversas informais com o 
sacerdote e nas confissões). Mas essa mudança 
radical de 100% sempre para 100% nunca entende~se 
fácil se se pensar due até mais ou menos 194m 
estavam em Nova Trento os padres jesuítas, que eram 
italianos- Com autoridades e outras pessoas 
estranhas, a 2% geração passa a usar 
preferencialmente o português. Os informantes ck: 
grupo de lã geração responderam que se dirígiam em 
dialeto com as autoridades pois, conhecendo pouco o 
português, tinham vergonha de falar em tal lingua. 
ää geracao fnfierfor x' äë geração cidade: 
enquanto no interior as relações com os familiares 
se processam todas em dialeto, na cidade encontras 
se em fase de definição, de passagem ao português. 
e única relação que continua aqui sendo feita 
totalmente em dialeto e com os avós. No âmbito 
social, as relações em ambos os grupos acontecem 
preferivelmente em português, exceto nas relações 
com os colegas na escola; nesta situação, ao 
contrário do interior, na cidade se processa quase 
que só san português, uma vez due as pressões de 
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nacionalização do ensino e da língua se fizeram 
muito mais fortes nesta área. 
lã geração cidade x' ää geração ofoaaaz 
Enquanto na zona rural no ambiente familiar não 
houve nenhuma mudança na passagem de uma geração a 
outra, na urbana deu~se uma nítida abertura da fase 
de monolinguísmo italiano a uma entrada cada voa 
maior do português, sendo que nas relações eooiais 
o direcionamento ao monolinguismo português na Zé 
geração e já um fato. 
Comparando agora os dados do quadro nQ 4 oom 
os resultados do nQ 5, verificamos que as mudanças 
mais significativas na passagem de Lmw período ao 
outro foram: 
na zona rurai: as relações familiares 
continuaram sendo feitas em dialeto. Há uma pequena 
abertura ao português na 2% geração no 
relacionamento com os irmãos, onde em torno de 20% 
utiliza~se de ambas aa línguas, dependendo' da 
situação ou do lugar. Tambem na relação com amigoe 
e vizinhos a 2ê geração começa a introduzir o 
português na fase adulta. mas é sempre nae relações 
aooíaíe que ocorrem as mudanças maiores: a lê 
geração, enquanto na fase infantil usava quase que 
exclusivamente o dialeto italiano, atualmente a 
maioria utiliza ae duas línguas e alguna somente o 
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português. Ha 2ê geração, confírma~se o que já 
ocorria na infância. 
na zona urbana: na lê geração há uma pequena 
abertura ao português na relaçäo com os amigos s 
vizinhos na passagem à faso adulta, fenômeno que 
'näo ss processa no íntsríor,220 Na lê geração 
ocorra ainda uma outra mudança, mais significativa, 
nas relações sociais: enquanto na infância estas se 
procsssavam en|.ambas as línguas, tsndando ao uso 
maior do dialeto, na segunda Fase passam a ser 
'tsítas quase que exclusivamente am português. a 
mesma observação é válida para a 2% geração, só quo 
com menor grau de mudança, uma vez que na fase da 
infância já se fazia presenta essa tendência ao 
monolínguismo português nas relações sociais. E no 
ambiente familiar, snquanto 60% se comunioava só sm 
dialeto com os pais s 2G a áü% com os irmãos, asse 
parcsntual caí na fase adulta para 40% nas 
oonvarsas com os pais a a zero nas rslaçöas com os 
irmãos. 
ÊÉO para precisar melhor, no interior ocorra essa masma abertura 
sim, mas na Zã geração, o que equivale dizer que, em relação a 
area urbana, a rural se encontra sm uma faso anterior na ssoala do 
processo ds aculturação linguística.
.W ~ 2.o Funçoes 
Nos resultados demonstrados até agora, 
pudemos verificar alguns fatos constantes que 
revelam, no geral, tres tendências: a evolução 
(perda) do dialeto ao português com o passar das 
gerações; a nítida oposição entre o uso do dialeto 
na zona urbana e na zona rural; e o maior 
conservadorismo do dialeto no ambiente familiar.221 
Mas essas tendências não são nem definitivas, nem 
absolutas, sendo que às vezes se modificam de 
acordo com certas variantes sociais. Uentro do 
ambiente familiar, por exemplo, um mesmo indivíduo 
usa uma ou outra língua dependendo do interlocutor, 
do grau de intimidade entre os dois, do fator 
idade, sexo, lugar em que se encontram, etc. 
as variantes due compõem o questionário 
relacionadas ao item funçoes e que serão 
representadas no quadro abaixo objetivam, assim, 
dar uma visão mais precisa sobre o comportamento 
linguístico de cada informante, sobre a escolha da 
231 Essa mesma tendência já foi comprovada em muitas pesquisas em 
regiões de colonização ou em regiões em que se faz uso da lingua 
oficial e de um dialeto. e respeito, G. Marcato, em um estudo 
sociológico num ambiente campesino no norte da Itália, declara em 
relação ao uso da língua oficial na família: "O ambiente familiar 
não e capaz de favorecer o uso do italiano (ou, no nosso caso, do 
português), ao contrário, parece conseguir blocar tal uso (..) 
para que um código novo possa substituir aquele tradicional, é 
preciso que se reconheça a sua necessidade e eficiência e, no 
interior das relações familiares, isso não parece se verificar. in 
Marcato e outros: "nodellamento sociale e linguístico. Il díaletto 
nella realtá contadína d”oggi" in SLI 10/I: espeâüf 
dwcíojíoguíaäfcf oeÃJ”1fa!¡a conäemooranaa. Bulzoni, Roma, p.3l3, 
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língua- que cada um faz nas várias situações 
cotidianas. Verífioar~ee~á quais os fatores que 
levam ao uso do dialeto ou do português, nos tree 
diferentes grupos -no centro urbano e em Vigolo, 
repreeentante da zona rural. 
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Levandomse em consideração a variante rural x 
urbana, a mais significativa neste quadro, 
verificamos: 
gàê;-.f~à{ç;-xéê""ú;› 1`.f.› X Le' ¿:;ef~a'_ç-a""‹.;=- z:;~1'oa'o*e: 'áše 
na tabela rá! 5 a escolha da lingua nas relações 
tamilíares nestes dois grupos tendia exclusivamente 
ao dialeto, aqui, com a ampliação da família e 
introdução de membros mais jovens (filhos e netos), 
começa~se a mostrar uma mudança dessa tendência em 
ambas as areas: quanto mais jovens os 
interlocutores, mais os "nonos" usam o português 
Cwejawse, por exemplo, a relação com os Filhos mais 
velhos em comparação com aquela com os filhos mais 
jovens na oidade). Em Vigolo também se observa essa 
mudança, porém em menor grau que no centro. 
Liu QM Nas outras situações, oonfirma~se. o que 
havíamos notado anteriormente, com a escolha do 
codigo semelhante em ambos os grupos: português nas 
relaçoes formais; dialeto nas informais com os 
amigos, como também nas atividades ditas internas. 
fã geração fhäavulv* x* 2%' geração ofoaoe: 
Confirmam~se também aqui algumas das observações já 
adiantadas. De modo geral, as escolhas línguísticas 
da Zë geração em vígolo se processam de uma maneira 
equilibrada entre o dialeto e o brasileirofl com um 
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leve predomínio deste (com exceção das relações com 
autoridades, onde o diálogo ee processa 
essencialmente em português). Na cidade, por sua 
vez, neste grupo de 2% geração já se percebe a 
forte tendência ao monolinguismo português fidue se 
conoretizará em seus filhos); entre as eituações em 
que sobrevive o uso do dialeto estão: relação com o 
cônjuge no ambiente familiar e conversas informais 
com velhos amigos. 
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Entre os membros da 3% geração, ao contrário 
dos resultados da tabela anterior, existe uma 
nítida diferença entre o uso do dialeto em Vigolo o 
na cidade. Nas crianças do centro o monolínguismo 
português é um fato due se pode já constatar, seja 
no âmbito formal, seja no informal com a familia e 
amigos ou nas atitudes internas. Em apenas duas 
situações do cotidiano é ainda possivel encontrar 
algumas crianças que usam às vezes o dialeto; em 
conversas com o avô e dizendo palavrões. 
Na zona rural a situação é bem outra: nas 
relações com os pais. avós e vizinhos firelações 
informais com pessoas adultas) a escolha da língua 
tende ao dialeto, sempre ou às vezes. Já nas 
relações com os amigos e irmãos, ou seja, com 
Falantes da mesma idade, aparecem sinais fortes de 
uma passagem maior ao uso do português. Q coesão 
étnica desempenha importante papel na preservação 
da língua do grupo, mas as Forças padronizadoras 
dos meios de comunicação e da educação formal na 
nova geração começam a atribuir novos valores aos 
códigos linguísticos, colocando às vezes-o falante 
em situação de dilema sun relação ea identificação 
cxmn o idioma falado no interior de seu próprio 
grupo. Mas a fase completa de monolinguismo 
fx) š-* (A
portugues parece estar ainda distante em muitas 
crianças de Vigolo, uma vez que nas atitudes 
internas como fazer conta de cabeça ou pensar e o 
dialeto que predomina. vejawse aínda: nas relações 
com pais e vizinhos estas crianças usam o dialeto 
em: proporção semelhante ao português. »Tal indice 
demonstra que não só na família, mas também na 
comunidade o dialeto é presente. Em um ambiente 
como Vígolo, caracterizado por uma notável 
homogeneidade. étnica, a vizinhança repropõe, com 
nuances diversas, a situação familiar. Cria~se um 
particular "modelamento linguístico", no qual o 
dialeto se impöe como código suficiente e 
necessário para satisfazer todas as necessidades 
comunicativas da realidade em que opera. Isto não 
implica no desinteresse pela língua standard, 
também necessária, embora com funções acessórias e, 
na maioria das vezes, fora do ambiente 
cotidiano.222 
Q descrição das variantes sociais subjacentes 
à escolha linguística têm sido um modelo bastante 
utilizado no estudo de situações bílíngues. Parte 
do princípio de que o uso de uma ou de outra língua 
e feito em relação a fatores situacíonaís como 
tópico, interlocutor e local da interação. alem 
destes, fatores como prestígio, sentimentos de 
ÍÊ2 Marcato et alii, op. oit. p. 314. 
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lealdade linguísticazzä, relações interpessoais 
vinculadas a poder ou intimidade são igualmente 
significativos na escolha do códigogzá. Has não e 
tão simples quanto parece pois, como sustenta 
Fishman22ã, por mais importantes que sejam tais 
fatores para o usuário da língua, tendem a 
significar diferentes coisas para diferentes 
pessoas em diferentes ambientes e, por isso, não 
podem ser verificados com facilidade. 
as questões apresentadas nas tabelas 
anteriores procuram abranger a maioria dos fatores 
citados: partindo da mudança das variantes, tenta 
predizer a escolha do codigo dentro dos 3 
diferentes grupos de idades nas duas diferentes 
areas sóciowgeográficas. apesar de ser difícil 
precisar cm: generalizar' os resultados a um grupo 
maior ~ pelos problemas que coloca Fishman ~ e 
possivel sempre tirar algumas conclusões e, como 
minimo, constatar certas tendências e determinar as 
direções do bilinguismo em cada grupo. 
Como demonstram as tabelas o e ?, as 
variantes situacionais mostraram, de fato, haver 
relação com o uso de uma ou outra lingua. De modo 
Geral. verifica~se uma certa tendência de mudança 
223 Para conceitos e estudo sobre “lealdade linguística" ver a já 
citada tese de Lenard. 
Êâá Pride in Lyons, p. 282. 
225 Fishman, idem, íbídemu 
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de codigo decorrente da troca de ambiente. Veja~se, 
por exemplo, os ítens relacionados as situações no 
"comercio": alguns informantes da Éä geraçâof 
interior e da lê geraçäofcídade, falantes 
essencialmente do dialeto com o cônjuge, fora do 
ambiente familiar tenderam a usar, com esse mesmo 
interlocutor, a língua portuguesa. Troca de código 
que não se observou com a mudança do tópico: o 
mesmo número de informantes que fala em dialeto ou 
em português em conversas informais com os amigos, 
não muda de codigo ao se tratar de outro assunto 
como, por exemplo, discutindo sobre política. ao 
que se mostra, na situação de Nova Trento o tópico 
não parece ter importância na definição da língua a 
ser usada. Ocorre uma leve troca de código no 
assunto "contar piadas", que não modifica, contudo, 
a observação anterior, uma vez que piada e algo que 
geralmente se conta na lingua em que se ouviu, “pra 
não çõerder a graça" ~ como nos informou um dos 
entrevistados,22$ 
u 
Comparando, contudo, os resultados dos vários 
ítens das duas tabelas, constatamos due, mais do 
que a mudança do tópico ou do ambiente, é a relaçäo 
entre os interlocutores ~ ou "estilo do discurso", 
'? 'T' . segundo Hallidaytz* - o fator mais relevante que 
Ê26 Informante a.N., 2a geração. 
22? para Halliday, a escolha entre o uso da língua padrão e do 
dialeto depende de 3 fatores, a saber: a) o campo do discurso 
21o
condiciona a escolha do código na situação bilingue 
nas duas localidades em questão. Nota~se que o uso 
do dialeto, seja no interior” seja na cidade, na lã 
e 2a gerações W e em parte na Sê W está diretamente 
ligado à relação locutorfinterlocutor e ao grau de 
identificação entre eles" D dialeto e usado com 
maior frequencia primeiro nas relações com os pais 
e avós e depois com pessoas de mesma idade como o
I 
cônjuge ou amigos (exceto na äã geração, onde as 
relações com pessoas de wesma idade se processam 
somente em portugues). Nos contatos informais com 
pessoas do proprio grupo, o falante e levado a usar 
o código aprendido no interno desse mesmo grupo no 
5 HS 5-lc (Í) processo de socialização. Q língua e bem 
espontânea pois não há necessidade de fugir da 
propria norma. além do mais, fugir da norma 
significaria, neste caso, isolamento, significaria 
ser visto com diferenca. 
Quanto às relações formais, due imooem um 
esquema de comportamento bem definidos no interno 
de formas explícitas socialmente ore~estabe1ecidas, 
nota~se que não há escolha do código por parte do 
Falante: az comunicação se processa exclusivamente 
em português. Isto porque as "autoridades" 
Kassunto); bl o modo do discurso (meio de atividade linguística, 
c) o estilo do discurso (relacao entre os participantes) in 
Halliday, "Us usuários e os usos da língua" cít. in Halliday e 
outros: As ciências ifnäwisäfcas a o ähsímo oe Jífiäwaa, Vozes, 
petropolis, p. lisas. 
'-3:
(professor, padre, medico, delegado, prefeito, 
etc), ou sejam, as pessoas externas ao próprio 
grupo, ou são do centro urbano ou de tora do 
municipio e, portanto, não falantes do dialeto 
(exceção em Nova Trento para o prefeito municipal 
due, alem de aer descendente de trentínoe, usa o 
dialeto nae situações informais), alem deste tato, 
deve~se levar em consideração que, para muitos, 
principalmente nabitantee do interior, o português 
simbolíaa, às veaes inconscientemente, a língua de 
prestígio, língua do poder e, portanto, língua do 
profeseor, do político, do medico, do padre. Mais 
do que diferença de status ou de olasse eocial, 
parece haver em Nova Trento uma diferença de 
“profissionalidade", onde ca colono, o 'trabalhador 
da roça, sente certa inferioridade em relaçäo às 
outras profissões. Já nos primeiros tempos da 
colonização .de Nova Trento os imigrantes haviam 
assumido uma atitude de reserva e de suspeita em 
relaçäo às instituições políticas e judioiáríae, 
uma vez que os dirigentes e delegados eram quase 
sempre pessoas de fora e as dificuldades 
linguístioae davam ao oolono um sentimento de 
inferíoridade228 que aumentava ainda mais a 
distância eóoio~oultural entre eles. Ê observando a 
tabela, são realmente essas estruturas, junto com 
ÊÊ8 E. Wíllems, op. oit. p. 30? e Eoä. 
2l8
a eecola e a igreja, as que exercem hoje a maior 
preeeão ao ueo da língua nacional, da língua 
funcionalmente superior. a formalidade ou a 
informalidade nae relações entre locutor e 
interlocutor, na partir do momento ewn que impõem 
eequemae de comportamento bem definidos, 
influenciam na escolha do cödigo.229 
alem das relações entre oe interlocutoree ~ 
due levam em consideração o grau de intimidade ~ 
moetrouwee relevante na escolha do codigo 
linguíetico em Nova Trento a mudança da área rural 
a urbana. Não ee trata apenas da área geográfica em 
ei, mae de tudo o que ela comporta: maior contato 
com a língua padrão, aumento da escolarização, 
abertura às influências externas, menor 
ooneervadoriemo cultural, menor consciência de 
lealdade linguistica, Percebewee claramente noe 
resultados apresentados a diferença entre ae duae 
áreas na utilização do dialeto e do portuguêe, 
eepeoialmente no grupo da ãë geração que na cidade, 
ao contrário do mesmo grupo em Vigolo, revela~ee já 
monolíngue portugues. 
329 "O camponês, no momento em due redifine o eeu papel, 
empenhando~se a superar a realidade eocío~econômica e política que 
o marginalizou por longo tempo, precisa ser capaz de utilizar o 
código inetitucíonalizado, que o permita incidir com maior 
eficácia na sociedade. Não é a língua para exprimir novoe 
conteúdos due lhe falta, mae a língua para estabelecer uma relação 
mais oomplexa e heterogënea, para projetar~ee fora do proprio 
ambiente em situações de igualdade", Marcato et alii, p. 32o. 
2l9
Junto com a área sócío~geográfíca, outro 
fator fundamental que provoca em Nova Trento a 
mudança do código é o grupo de idade ou a mudança 
de geração. Comparando as três gerações nas duas 
áreas estudadas. percebemos, no geral, a seguinte 
evolução: a 2§ geração do interior apresentou, 
quanto -a utilização do dialeto e do português, 
resultados semelhantes à lã geração da cidade. vale 
dizer, que entre a area urbana e aa de Vígolo, a 
diferença de aoulturação linguística e de uma fase, 
ocupando ambos os grupos o item Q dentro da 
evolução do quadro abaixo: 
ä: 
b : 
0: 
of: 
e: 
fase 
fase 
fase 
fase 
fase 
‹. .. .. . monolinguis 
bilinguismo 
bilinguismo 
bílínguismo 
monolinguís 
mo italiano
R c/ predomínio do italiano 
balanceado 
cƒpredomínio do portugues 
mo português 
Sendo esta colocação verdadeira, podesse 
pensar na hipótese de uma mesma correlação entre os 
outros grupos; podewse prever, então, que a 
manifestação linguistica da 2% geração fcidade seja 
semelhante àquela da 3% geraçãofinteríor. Mas 
observando os resultados das duas últimas tabelas, 
não pudemos constatar essa logica: enquanto a 
geração dos jovens e crianças Çšë geração) de 
Vigolo se encontra na fase o' do quadro, a Zš 
geração da cidade está numa fase um pouco mais 
adiantada da aoulturaçäo, diriamos entre as fases úí 
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63 6:2 ' Isso nos leva a conclusão de que o processo 
de aculturação dialetal na cidade aumentou de 
velocidade nos últimos 30 anos em comparação ao 
interior ou a sua própria evolução anterior. 
Conclusão facilmente explicável se pensarmos que na 
cidade, hoje, as pessoas têm muito mais contato com 
a lingua portuguesa do que há alguns anos atrás, 
especialmente devido o aumento dos anos de 
escolarizaçãoägzšø e do contato com os meios de 
comunicação de massa" 
~ ‹ - ~ 2.a Exposíçao aos meios de comunicaçao 
No que ' se refere a este item, de nossos 
questionários extraímos alguns números 
interessantes: trata~se do tempo médio de exposição 
diária dos entrevistados à televisão. No interior, 
a lê geração apresentou uma média de 30 minƒdiários 
de 
de 
4% 
ãã 
de 
exposição 
1:30 min; 
min na lê 
. Também n 
livros, r 
á TV, a 2ä geração de 1:24 min e a ãã 
já na cidade, essa media aumenta para 
geração, 1:54 min na 2% e 2:2á min na 
o que se refere a exposição ã leitura 
evistas ou jornais obtivemos alguns 
dados: no interior, os três grupos afirmaram não 
230 Sobre o tema "escolarização" ver páginas l93~s.
se
ter nenhum contato com jornais; quanto à leitura de 
revistas ou livros, a 2ê e a ãê geração responderam 
ler com pouca frequência; Já na cidade, com exceção 
da lã geração due não tem contatos com a leitura, a 
maioria dos intormantes de 2a e de ää geração 
respondeu ter muito mais contato com a palavra 
escrita, especialmente através de livros e revistas 
(os jornais são pouco lidos também na cidade). 
Conforme esses dados, nota se claramente due e a Êã 
e a ãã geração da área urbana que está em maior 
contato com a língua portuguesa atraves dos meios 
de comunicação de massa, especialmente da 
televisão. 
Voltando aos resultados das tabelas o e Y, há 
uma outra questão a ser analisada, referente às 
atividades ditas internas da língua. Tais funções 
tendem a comprovar qual a língua dominante no 
indivíduo bilingue. preferimos, porem, excluir o 
ítem "dizer palavrões" das perguntas referentes a 
tais atividades internaszšl pois o palavrão, mais 
que expressão interna, é expressão de uma 
cultura,232 apesar disso, alguns informantes 
acrescentaram que o dialeto e muito mais 
"expressivo" na hora de xingar. Parece que o "fazer 
contas mentalmente" também não possa indicar com 
261 Por atividades internas entendewse aquelas referentes à 
expressao do interior: sentimentos, sonhos, pensamento. 
”$2 Sobre o uso do palavrão e da blasfêmia ver páginas l58~9 
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certeza a língua de dominio pois, como postula 
Mackeygöã, em alguns casos certas pessoas fazem os 
cálculos mentais na língua em que aprenderam a 
tazëwlos. Resta~nos, assim, .somente os ítens 
"pensando sozinho" e "rezando em particular". São 
poucas as informações mas, relacionadas aos 
resultados vistos até agora, confirmam muitas das 
direções já apontadas. De fato, nestas duas 
atividades, e×pressam~se basicamente em dialeto: a 
lê e 2ë gerações do interior e a lê da cidade; a Éê 
do interior tende ao aumento de uso do português, 
mas ainda apresenta crianças (em torno de 20%) que 
pensam em dialeto; por fim, nos grupos de 2% e de 
3% geração da cidade o predomínio e absolutamente 
do português. 
2.5 Atitudes e opiniões 
Como última etapa do questionário 
sociolinguistico, incluímos algumas questões 
relativas às atitudes e opiniões do falante em 
relação às duas línguas em questão. $egundo J. 
Heyezšá, as atitudes são "sentimentos e 
233 Mackey in âteíner, op. cit. p.88. 
234 Jurgen Heye in Q. Lenard, op- cit- Q- 21%. 
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manifestações subjetivas do. indivíduo, tanto em 
relação à' sua língua materna como para outras 
línguas em contato- às atitudes linguisticas podem 
cn; não ser manífestadas abertamente. No caso de 
contato entre a língua do imigrante e a língua 
nacional, encontramos um estreito relacionamento 
entre as atitudes e a conservação da lingua, isto 
e, os valores subjetivos atribuídos a uma (língua) 
influenciarâo a direção e a extensão da outra". 
Numa primeira etapa, os entrevistados foram 
solicitados a avaliar o seu desempenho em ambas as 
línguas, respondendo as questões "Qual a língua que 
você considera mais fácil" e "Em qual língua voce 
se expressa melhor". Vejamos os resultados: 
no foäerfor: Uos falantes de lê geração, 100% 
considera que se expressa melhor em dialeto; para 
todos, é esta a língua mais fácil. Na 2% geração, 
ffl ,,_. o\° considera~se com maior desempenho no dialeto e 
20% no português. Já na ãë geração, todos 
consideram*se mais profícientes no português. 
na cfoaoe: Na lã geração, apesar de 20% 
considerar o portugues mais fácil de se aprender, 
100% declara ter maior proficiência no dialeto. Já 
na Zê geração, ao contrário do due ocorre na área 
de Vígolo, somente 20% considera mais facil o 
português ea 100% acha que se expressa melhor no 
português. Na šä geração, as opiniões são iguais as 
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do ínteríor: todas as crianças entrevistadas 
consideram mais fácil Io português, língua em eme 
apresentam maior habilidade. 
Nas duas questões seguintes "Qual a língua 
que prefere usar com as crianças" e "qual a língua 
due prefere usar com as pessoas do local" 
confirmamos muito do que já foi colocado nas etapas 
anteriores do trabalho: 
no Ínâerfor: 100% da lã geração prefere falar 
em dialeto com os adultos do local, mas esse 
percentual baixa para 80% quando o interlocutor e 
criança- Na 2ë geração, 80% acha melhor usar o 
dialeto com os adultos mas, Vtratandowse com 
crianças, a queda é visivelmente grande: 20%. Já na 
de geração, 80% prefere o dialeto ao se dirigir a 
pessoas adultas e, com falantes de sua idade, 
somente 20%. Cabe um parênteses nesse resultado: é 
bastante alto o número de jovens que mostrou 
preferência ao dialeto em conversas com pessoas da 
localidade, quando lOO% deles afirma ser mais 
proficiente em português. Isto nos leva a pensar na 
“teoria da acomodação", formulada por Giles235. O 
postulado básico de sua teoria diz que as pessoas 
são motivadas a "acomodar" sua fala como meio de 
235 H. Gíles cit Takako Nawa: "ñílinguísmo e mudança de código 
Uma proposta de análise com os nipo~brasileiros residentes em 
Brasília" in F. Tarallo (org,) Foâvgwafíaa Swcfoiíflguíaáficaa. 
pontes, Col. Linguagem~crítíca, Campinas, 1989, pp. l99~2la.
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expressar valores, atitudes e intenções diante dos 
ouvintes. Conscíentemente ou não, os falantes usam, 
segundo Iäiles, estratégias discursivas em função 
dos ouvintes, isto é, procuram mostrar que são 
membros do mesmo grupo étnico. através dessa 
acomodação, o falante, no processo de interação 
social, tenta através da escolha do código 
linguístico simbolizar a sua identificação. atraves 
da língua cria~se um clima de "proximidade" ou de 
"afastamento" em relação ao seu interlocutor.23áv 
na cidade: Na lê geração. lü0% dos falantes 
prefere usar o dialeto com pessoas do local, cujo 
percentual caí para 20% quando se trata de 
interlocutor criança. Na Zê geração, 40% prefere o 
dialeto com o grupo dos adultos, mas somente o 
português. com as crianças. Já na a geração, a (Ji Q! 
preferência e de lü0% pelo português em ambas as 
questões" Nesta área, as preferências são maiores, 
sem dúvida, pelo português pois, alem da 
"acomodação" ao grupo ~ que aqui possui 
características diversas daquele do interior M 
existe o maior contato com situações formais que, 
em todo o municipio. parece exigir o uso da lingua 
standard. 
além destas, outras três questões foram 
integradas ao questionário. Uuas delas foram 
T. Nawa, idem, p. 204. 
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aplicadas somente à Zã geração, pois se referem às 
atitudes dos país em relação aos filhos jovens. 
além disso, e esta geração intermediária a maior 
responsável pela continuidade ou não do dialeto. No 
estado atual de aculturação linguistica em Nova 
Trento, ca ambiente familiar é importantíssimo no 
favorecimento do dialeto. E cabe principalmente à 
geração dos pais a responsabilidade de transmitir 
ou não a seus filhos a sua herança cultural" Ma 
questão "Voce Qostaria que seu filho aprendesse o 
dialeto", as respontas foram lOO% afirmativas rum 
interior e 80% na cidade. O informante que 
assinalou negativo aqui acrescenta que seria 
necessário "ensinar primeiro melhor o português pra 
depois pensar em outra lingua". E na questão 
» ú seguinte "Você ensina ao seu filho o dialeto", as 
respostas afirmativas foram bem inferiores: na
MO <›\° cidade, somente dos pais declarou tentativas de 
ensiná~lo aos filhos e em Vigolo, o0%, sendo que 
das respostas negativas, a metade acrescentou que 
não é necessário ensinar o italino pois os filhos o 
aprendem naturalmente.
Q 
e terceira questão desta etapa *~ última do 
questionário *~ diz respeito a uma estimativa <kú 
falante sobre o tempo de sobrevivência do dialeto 
na sua comunidade. Com a pergunta “você acha que o 
dialeto vai continuar a ser falado na região", 
22?
responderam afírmativamente: 8o% em Vígolo e 40% no 
centro urbano. É alto o índice de falantes na 
cidade [o0%) que são da opinião de que o dialeto, 
apesar da descendência étnica do município, vai 
desaparecer dentro de alguns anos. m crença nessa 
opinião pode ser mais uma das oauaas de aoeleraçäo 
do desaparecimento da lingua nessa área. m 
“transformação nos prooessoe aceitos de uma 
sociedade "produz~se unicamente quando as pessoaa 
concordam na desíderabilidade da mudança (...). 
(Nos aspectos) em que a endoculturação age ao nível 
ooneciente, abre a. porta à wmdança, permitindo o 
exame de várias possibilidades diversas e o 
reoondioionamento a novos metodos de pensamento e 
de oomportamento".23? 
Já na área de Vígolo, a opinião geral e bem 
outra. as peseoas não só acreditam na sobrevivência 
do uso do dialeto, como também, muito mais que na 
cidade, contribuem para tal continuidade ao falarem 
nessa lingua na família, na comunidade e, 
principalmente, com as crianças. Parece que em 
Vigolo o eentímento de lealdade étnica é bem mais 
forte do que nas outras áreas também homogeneamente 
trentinas do município. a consciência de 
preservação da identidade cultural é viva não só no 
23? Herakovitz in a. Lenard, op. oit. p. 224. 
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nome da localidade e nos sobrenomes das famílias, 
mas também nas tradições e na língua. 
No início da colonização do município, o uso 
do dialeto no meio camponês não se tratava de uma 
escolha, nem de expressão de uma "ideologia 
nacionalista". Era sim uma necessidade, bois 
permitia ao imigrante a comunhão com seu grupo. É 
somente muitos anos após a colonização, quando a 
própria língua não era mais sentida como 
necessidade, que a sua conservação começou a se 
tornar um objetivo consciente. a respeito, comenta 
Fishman sobre a imigração européia aos Estados 
Unidos:238 "Enquanto o nacionalismo alcançava o seu 
cume na história ocidental (...), nos imigrantes um 
sentimento étnico de caráter tradicional, 
particularista e não ideológico era a regra geral 
É ..). Foi somente depois da imigração que a 
conservação do grupo se tornou um alvo consciente 
E ..), que a lealdade linguística e a conservação 
da língua se tornaram aspectos conscientes para 
muitos". 
apesar da grande forca standardízadora 
exercida bela escola e pelos meios de comunicação 
de massa, a língua sobrevive nas várias gerações em 
algumas comunidades do interior de Nova Trento, 
principalmente em Vígolani, como um meio ~ 
338 Fishman in Steiner, oo. cit. b.l43. 
229
consciente ou não ~ de ligação com o grupo étnico. 
Como Steiner239 observou :an Jaraguá do Sul com o 
uso do alemão, também na realidade linguística de 
Mova Trento concordamos que o uso do dialeto 
representa o símbolo mais forte de identidade 
grupal, reforçando a atitude de resistência contra 
o predomínio da língua culturalmente dominante. "m 
identidade étnica ~ dia Steiner ~ é responsável 
pela coesão do grupo e pelo cultivo da língua e 
das 'tradições herdadas dos antepassados. Parece~ 
nos, portanto, que enquanto a identidade étnica se 
mantiver viva no seio dos descendentes (___), 
podera ser mantido o bilinguismo“. Em uma 
comunidade como Vigolani_ apesar de os jovens 
ítalo~bresileiros preferirem em muitas das 
situações falar em português, todos sentem orgulho 
de ser descendentes de italianos. Na cidade e nas 
situações mais formais eles preferem usar o 
brasileiro, talvez por medo de serem 
ridicularizados. Mas bem diverso e o comportamento 
deles quando visita a cidade um italiano. Então o 
ítalo~brasileíro, inclusive os jovens, quer falar 
com "o italiano", querem mostrar que sabem falar o 
seu dialeto. Como coloca Frosizáo, nessa situação a 
barreira (sentimento de ordem psicowsocíal) que 
239 Steiner, tese de mestrado, op. cít. 
240 V. Frosi in Meo Zilio, flvssawza, cu2£ura.._op. cít_ p. Zõl 
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blocava o seu falar dialetal desaparece, deixando 
nele apenas os vestígios do português. "Quando se 
pergunta a um ítalowbrasileiro das comunidadee 
rurais se ele é brasileiro, imediatamente responde: 
"MY son äaifan of dwa"(-,.). Esta afirmação due ele 
tax ingenuamente é privada de fanatismo [ou de 
nacionalismo, como colocamos anteriormente). Ele, 
honestamente, exprime a sua aitalianitàe, a sua 
identidade com o italiano, se bem que, sem due ele 
saiba, essa sua italianidade está já comprometida, 
em certos aspectos, pela sua aculturação no 
contexto brasileiro", 
Eesa atitude positiva em relaçäo à lingua de 
origem leva o falante a se esforçar para a sua 
manutenção. É cflaro çwe a carga emocional não e 
decisiva na estabilidade ou instabilidade do 
fenômeno bilingue. além dela é necessário que a 
pratica linguística do dialeto se torne parte de um 
sistema organizado de ideias e sentimentos 
funcionalmente suficientes dentro da comunidade, 
que o dialeto seja capaz de abarcar todas as 
funções linguisticas em todas as situações entre os 
indivíduos. 
Identidade e funcionalidade, assim associa* 
das, dão grande probabilidade de manutenção ao 
dialeto, pois sistemas extensos tendem a 
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fã sopreviver"”4l E em Vigolo, segundo oe resultados 
apresentados em nossa pesquisa, ca dialeto parece 
abranger estes doía aspectos. n língua dialetal se 
revela ali como um valor aceitável porque objeto de 
experiência direta na família, de participação na 
comunidade, implícito na totalidade dae relaçõee 
cotidianas; e interiorizada a tal ponto due é 
considerada parte integrante da propria 
personalidade. Esse grupo pode ser considerado 
homogeneamente bilingue, mesmo se tem certae 
situações, eegundo o ambiente, o interlocutor e a 
formalidade do discurso, possa prevalecer o 
portuguêe. Há ainda o fato de que, como vimos, na 
ãâ geração começa a aparecer uma abertura bem clara 
à introdução da língua standard. Não podemos deixar 
de considerar esse tato: a cada geração, o dialeto 
sofre perdas e influências, seja pelo contato 
constante com o português, seja pela falta de uma 
ação de reforço e de normatiwiemo, já que ee trata 
apenas de tradição oral, Contudo, há um outro fato 
que nos deixa mais otímietas quanto ao futuro do 
dialeto em uma comunidade como Vígolo~ “ crianças II* (Í. 
afirmaram que não aprenderam o dialeto como língua 
materna, mas que o aprenderam ouvindo na família e 
na comunidade no decorrer dos anos. E analisando os 
m de Meforeƒoñ. Trad. ai -f.Q ›.¿\ ,Q fe ›.._. ñ cf; a4l Kroeber in átwäafloa Jfng c
Lenard, p. 6, datilografado. 
/fz. ~;_›' 
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dados de nossos informantes de Eë geração, 
vsrificamos que o uso do dialeto é bem mais 
frequente nos informantes acima dos 20 anos que 
naqusles ds 9 ou ll. Esse dado nos leva a pensar 
due, quanto maior o contato do indivíduo com a 
comunidade, tanto maior a sua competência 
linguística; mais do que na tendência de abandono 
de uma das línguas, como é o caso da área urbana, 
a mudança deve ser entendida aqui como aumento da 
situação de bilinguismo. 
Na área urbana, como colocamos, a situação é 
bem diversa- Embora a consciência de preservação da 
herança cultural soja presente ~ talvez mais 
presents que no ínteriorzáz « falta o outro aspecto 
necessário à sobrevivência da língua: a 
tuncionalidade. O dialeto cobre nesta área somente 
algumas esferas da vida cotidiana, na relação do 
falante de lã s de 2% geração com o próprio partner 
e com alguns amigos do mesmo grupo etário. Quanto 
aos falantes do õë geração, a resistência à 
342 Nos últimos anos tem aumantado na cidade de Nova Trento o 
interesse pela cultura italiana, principalmente apos a criação do 
Gfrcofo 2?afi£íflo, que mantém uma constante relação entre Nova 
Trento e Trento. através desta instituição, foi criada uma pequena 
inas variada biblioteca, com constante envio da livros por parte da 
Drovincia autônoma de Trento; foram revitalizados corais 
folclóricos italianos, o interesse pela culinária típica, pelas 
danças e outras manifestações tradicionais ou culturais como a 
anual Festa do Vinho. além disso, promovido pela província 
trentina, ocorrem anualmente viagens, do estudo ou de turismo, do 
jovens trsntino~brasíleiros a Itália. acrescsnta~se também à ' 
influência do Circolo o aumento de pessoas interessadas no estudo 
da língua e da cultura italiana nos últimos tempos. 
N O4 iL›~§
aculturaçâo já não existe mais. as crianças já 
adotaram oompletamente a língua portuguesa como 
lingua única e o dialeto e muitas vezes visto como 
"lingua do interior" ou "língua dos nonos"~ Também 
aqui se encaixa a Teoria da “acomodação” de Giles: 
os falantes se integram à comunidade, ajustando a 
fala ao seu meio- É como o centro da cidade devido 
especialmente ao maior contato com a língua padrão 
caminha ao abandono do dialeto e consequente 
valoriaaoão do português, as novas gerações tomam a 
mesma direção. O sistema linguístico dialetal esta 
en1 declínio na iárea urbana, onde na escolha do 
código prevalece a "orientação para o prestígio", 
enquanto cwe no interior permanece a "orientação 
para a identidade"243. Contudo, podemos ainda dizer 
que mesmo aqui o quadro do futuro da lingua 
trentina não Iá completamente trágico, rua sentido 
que muitos jovens ainda tem a possibilidade de 
escolher entre os dois sistemas linguistícos de 
seus pais. a questão é que se não o fizer a geração 
nova atual, essa possibilidade de escolha poderá 
deixar de existir. 
Záä Essas direções são definidas por Labov, cit. Bortoni, in 
Tarallo fotografias socfoiíflguístfoas, op. cit. p.l?l. 
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CAPÍTULO IV: O VOCABULÁRIO DIALETAL DE NOVA 
TRENTO
~ 1. Introduçao 
Meete capítulo apresentaremos os reeultados 
da segunda parte do questionário aplicado em Nova 
Trento à mesma amostra de informantes. Tratawse de 
listas de palavras referentes a vários campos 
semânticos (corpo humano, vestuário, animais 
domésticos, verduras e frutas, utensílioe 
domésticos, instrumentos de trabalho e membros da 
familia), cujo objetivo principal e o de medir W em 
termos de número de acertos w a competência 
linguística de cada grupo de informantes no campo 
dos vocábulos dialetaíe. Os resultados deeta etapa 
serão posteriormente relacionados com os da parte 
socíolínguístíca, confirmando ou não certas 
conclusões dadas até o momento. Ésta correlação 
pode ser feita pois partimos do princípio de que a 
competência em uma lingua depende de seu uso: 
Ê35
quanto mais situações de uso do dialeto dispuser o 
Falante, tanto maior será a sua competencia nesta 
língua (que poderá ser verificada atraves do 
percentual de acertos dos vocábulos). eo lado desta 
estatística, poderemos observar o quanto certas 
palavras, apos ll5 anos de distância geogrática ou 
de qualquer tipo de modelo de norma escrita, 
-É' }-le ff3\ 5--u Íjš continuam ao dialeto de origem e ainda quais 
as palavras que já desapareceram e foram 
substituídas por outras da língua padrão ou quais 
resistem inclusive no vocabulário do informante 
que não fala o dialeto. 
Numa segunda etapa, proouraremos verificar 
atraves das listas de vocábulos qual o tipo de 
dialeto falado nas duas áreas de Nova Trento 
(centro urbano e Vígolo), detectando possíveis 
vestígios dos principais grupos dialetais que ali 
chegaram e que continuam atualmente predominantes, 
ou seja, o valsuganoto e o roveretano. Como ambas 
as áreas apresentam uma composição mista entre 
esses grupos { ver tabelas nQ II, páginas l30~2), 
queremos verificar se os dialetos ali falados 
inicialmente se uniram e formaram uma só lingua ou 
se continuam sustentando as pequenas diferenças 
regionais. 
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A 2. Fluencia do dialeto italiano 
Esta etapa, como foi acima colocado, mostrará 
atraves doi número de acertos dos vocábulos a 
competência díaletal dos informantes neste campo 
linguístico. ãscolhemos o nível lexical pois emo 
casos de língua em contato, o primeiro reflexo de 
falta de domínio ou de interterencia em uma lingua 
se Faz notar no vocabulário.244 e técnica utilizada 
foi a de nomínar objetos ou outros itens na forma 
dialetal do falante. Dara tanto, a fim de não 
influenciar o informante com a língua padrão, não 
nos servimos do metodo da tradução, mas de desenhos 
[para os objetos] e, quando não possível, de trases 
explicativas, Foram questionados 205 vocábulos, 
fazendo sempre atenção para não incluir na lista 
palavras iguais em dialeto e português (como 
boca, barba, sala ou camisa) ou outras referentes a 
objetos, animais ou frutas existentes somente em 
uma das duas realidades (como Xuxu, aipim, mamão) 
ou ainda não usadas no século passado ( como terno 
e pijama). Essas palavras foram eliminadas 
exatamente porque não permitiam a comparação entre 
Êáá Que a interferência se dê primeiro no nível lexical Hfiffiüfi 
lógico, no sentido que o imigrante, chegando no novo ambiente, 
teve que nominar o que não existia no seu ambiente nativo. e 
interferência tônica ocorre somente depois de certo período de 
contato e a estrutural e a mais demorada, uma vez que a sintaxe 
faz parte da estrutura profunda do sistema. 
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o dialeto de Nova Trento e o de Trento, já que o 
noseo metodo de verificação de acertos tem por base 
uma comparação do vocabulário nas duas areas. flara 
tanto, as mesmas baterias de palavras aplicadas nos 
vários grupos de Nova Trento foram reaplicadas em 
Trento, em tres diferentes localidades: em 
äeseneiio (dialeto do tipo roveretano), em feíve 
[dialeto do tipo valsuganoto) e em fiügw1o~Faä¶aro 
(dialeto vigolano).245 a escolha destas três 
localidades leva. em consideração a representância 
etnioa neotrentina no centro urbano [incluindo 
Besenello) e em Vigolani. Procuramos aqui 
entrevistar intormantes mais ou menos idosos, a fim 
3 93 )-H (Í. de ter uma amostra do dialeto proxima daquele 
Falado na época da imigração, .uma vez due nos 
f_¡e ÇCN falantes jovens se faz sentir influências da 
língua oficial italiana ou do dialeto da oidade de 
Trento.24& 
Por questão de espaço, transoreveremoe as 
respostas integrais somente dos entrevistados das 
245 Para a área Roveretana, entrevístamoe Carlo Piffer ,?o, de 
Besenello; para Vigolowyattaro, entrevista com Elda Bailoni, 61 
anos e para a área de Valsugana, Margherita Fedele, residente em 
Telve, ou anoe. Entrevistas feitas em julho de l99l, registradas. 
S46 além das entrevistas e confirmações com outros falantes do 
lugar, servimownos também de vooabulários dialetais de cada região 
para eventuais dúvidas. Entre eles, flfzfonarío taisuganoátv de 
angelico Drati, Istituto per la oollaborazione Culturale, Firenze, 
l97Y; ñtwaboiarío ParnacoJo~f¿aJíaflo pe! oíašreätí fiwveretano e 
frenflfno, de Giambattieta azzolini (l??T~l853), Província autônoma 
de Trento, l9?o; ¿U2£vfiar£o ??ew¿fno~itaJfano, de Lionello Groff, 
Monaudi, Trento, l982; Ftmaoolarío F?ew£ího Italiano, de Vittore 
Ricci, Forni, Trento, 1904. 
Êšã
tres localidades de Trento, comentando após cada 
Qrupo de palavras os possíveis resultados diversos 
nas áreas de Nova Trento e, ao final, faremos a 
, . . 94? ~ ~ estatistica dos vocabulos corretos” , verificando 
assinn a Fluência linguística de oada informante 
neste campo. 
3. Lista e análise dos vocábulos 
Advertêncías: Para a transcrição fonetíca 
usaremos os seguintes simbolos: 
/e/ e /o/ : vogal fechada 
/é/ e /ó/ : 
/s/ : síbilante alveolar surda, inclusive 
e e o abertas 
no inicio de vocábulo (como na palavra portuguesa 
asaía» e "pássaro" ou na italiana "sole"). 
/z/ : sibilante alveolar sonora (tem o som 
do 2 português, como em "casa"). 
/dz/ a /ts/ : este fonema xwäo existe em 
português. Porem no dialeto trentino é muito comum; 
'trataese da africada surda ou sonora (é 
semelhantes aos fonemas italianos /ts/ ou /dz/, 
ÉA? Por "oorreto" entendemos iguais ou semelhantes aos vocábulos 
colhidos nas entrevistas nas três localidades trentinas. 
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como em "zio" o "tazza", porém a ponta da língua 
não toca noa alvaoloo, mas aim na parte anterior a 
baixa da boca). No dialeto de Nova Trento, esao 
Fonama quase não exista, sendo substituído pelo aom 
de /s/ ou /z/ português. 
(ff : aíbílanto palatal aurda (como o oh 
português em "chamar" ou como o ao italiano am 
“aoiare"). 
Âš/ :aibilanto palatal sonora. Éxisto ao no 
português (como g ou j om "gente" o "jarra"); 
/g/ :oolusívo velar sonoro [como am "gato") 
/k/ :ooluaívo velar surdo (como am "Kilo"); 
/Q;/l: afríoada palatal aurda quando diante 
da /e/ o do /í/ íoomo no t carioca dianto de "tia" 
ou como o c italiano em "oíalo"). 
/CL5/: afrioada palatal sonora fioomo o d 
carioca diante da í "dia" ou oomo o g italiano am 
"giorno“). 
/p/ :nasal palatal (como o nh português ou 
o gn italiano em "ninho" e "ragno"). 
/Á/ : lateral palatal (como lh português ou 
gl italiano em "calha" e "famiglia"). 
Êdü
3.1 O CORPO HUMANO 
füvveretw- Máyvio Fa¿£art› Halaugana flwrfugoešw 
kól 
gola 
stomek/stomeg 
teto 
abala 
ekena 
banea 
boton 
gombet 
bras 
Kulate 
galon 
dšínótjo 
gamba 
testa 
kaveí 
tselege 
Úfijü 
naa 
bäfí 
barbítsól 
lavroƒlavrí 
dentƒdentí 
lengoa 
retja 
p o 1 e. 
deƒdeí 
ondõa 
mam 
la nozeta 
el pé 
Ralkaí? 
dela banea 
Rol 
gola 
etomeg 
tetefmamele 
ebala 
ekena 
panea 
boton 
gombet 
bras 
kulate 
galonƒaventole 
dšínótjo 
gamba 
téätä 
Havaí 
dzerege 
otƒo naa 
bafí 
barboa 
laorƒlaurí 
dentXdentí 
lengua 
retja 
bola 
def dei 
ondsa 
man 
nozeta 
el pé 
Kalkaíf 
dela gudaea 
kólo 
gola 
etomego 
tete 
spala 
ekena 
pansa 
boton 
gombío 
braeo 
Kulate 
galon 
denót5o 
gamba/laka 
testa 
Havaí 
dzend e 
ót5o`5 
nazo 
bati 
barbateolo 
laoroflaori 
dentefdentí 
lengua 
retía 
bolso 
deoƒdeí 
ondja 
man 
la Kavítfa 
el be 
Ka1KaÇb 
dela banea 
pescoço 
garganta 
peito 
selos 
ombro 
coetae 
barriga 
umbigo 
cotovelo 
braço 
nádegas 
coxa 
joelho 
perna 
cabeça 
cabelos 
eombrancelha 
olho 
nariz 
bigodes 
queixo 
labios 
dente 
língua 
orelha 
bulço 
dedo/dedoe 
unha 
mão 
tornozelo 
pé 
calcanhar 
* Os vocábulos portugueses não são transcritos tonetícamente_ 
Considerando o dialeto de Nova Trento em uma 
torma concreta atraves das listas de vocábulos aqui 
apresentadas, podemos perceber várias manífeew 
taçöee de mudança linguística, seja em um único 
grupo de idade, seja de uma geração à outra. Mudan~
2
ças que expressam, além da perda do dialeto ou da 
criatividade intrínseca a cada língua, necessidades 
sempre mutáveis e conflitantes dos seus usuários 
due estão permanentemente em atividade, mudando a 
propria língua. "a língua real e nistorica e
Q 'r-ie 3 Q;‹› E )-la Õ Q " porque a atividade linguistica não e falar 
e entender uma língua, mas falar e entender algo 
fi) 
.íš 
CX) novo por meio de uma língua".' Assim, uma 
inovação em determinada língua ou um emprestimo ou 
adoção de um termo, não devem ser vistos como um 
"erro", como uma forma "incorreta", pois podem se 
tratar de criações sistemáticas necessárias ou 
simplesmente de um fenomeno intrínseco ao modo de 
existir das línguas que, sendo dinâmicas e vivas, 
mudam, transformam~se× 
Partindo sempre do princípio de que uma 
lingua minoritária em contato com uma outra 
dominante vai aos poucos se transformando em 
decorrência as pressöes desta e da nossa hipótese 
de que o dialeto do antigo imigrante vai nas novas 
gerações sendo substituído pela língua padrão, 
analisando somente as respontas de nossos 
¿.J¢ ,._
. informantes nas listas de vocábulos, percebemos 
varias manifestaçäes dessa mudança. Entre as mais 
comuns estão os casos de vocábulos em 
5 fz- 248 E. Coseríu: Sfncronía, oüacrdofa a hfaáokia. áfprwofaa ~a 
mudança Ifnguísáfca. Coleção Linguagem, Presença, São Paulo, l9?9, 
pu Êá. 
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desaparecimento e consequente eubetítuíção por 
úmltros da nova língua, não por necessidade, mae 
devido ao esquecimento ou ao seu pouco ueo. 
Uae palavrae =em desaparecimento na passagem 
de uma geração à outra, neste grupo referente ae 
partes do corpo humano, temos: Ja nozeša, ii 
›._‹ 
'4 baroaâzvio/barbíäzo Ie flseiege, fl gafow e ff 
gwmofo/Qvmoat; que eetão aos poucoe sendo 
*"~. ›'-‹ eubetítuídae reepectívamente por ff fiwrnozeio, 
}-..,
. 
LM Áexo, Je eombrafiaezíe, ia Rafa e koâwvefo, Taíe 
vocábuloe, inicialmente fruto do esquecimento de um 
Falante, paeeam oom.o tempo a pertencer a um grupo 
eempre maior, até chegarem a eua completa 
eupetítuíção, passando a fazer parte do vocabulário 
díaletal da região e, como tal, eubmíeeoe ae regrae 
da eua nova gramática. assim, no plural, temos í 
äwrnozeí, í ooeyí, le {'¬. O 
.Em desaparecimento, porém eomente na 39 
9-›. )"-‹ geração/interior ou a partir da Êâƒoídade, temos 
kaikafp aoaie e Ia sfiewa, sendo gradativamente \‹ 9*-‹Ê 
3-,,
. 
)'¬‹ eubetítuídoe por kaikayafi/'I fiaikayari, Í omorf 
.fe .fkcíe 
Contudo, se por um lado notamoe eeee fenômeno 
com algumas palavras, outrae, por outro lado, se 
comportam de maneira exatamente contrária, aeeím, 
na meema líeta, encontramos também os vocábulos do 
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dialeto de maior difusão e, em consequência, de 
maior resistência e conservação, sendo do 
conhecimento inclusive dos indivíduos que não falam 
o dialeto, como e Io caso da äã geração urbana. 
Entre essas palavras estão: pensa, äesta, reafa , 
5"?-Q 9?Ê z havaí, deja e, em menor proporção, kulaáa e 
Um vocábulo dialetal. que merece atenção em 
1-* Nova Trento e o referente ao português omoígo. 
Nenhum dos nossos intormantes respondeu botou asia 
guoasa ou better uefa ,mansa úmmma consta na lista 
acima, mas registrou«se uma variação entre 
'‹.‹ )-‹: m` Q §'¬-:Q '›¡ 9 53 \ ¿_"'Í‹ -.r (fi L*-‹ 'I .<';>zf,f.f.›,=f"'1'z:f'.€`‹:;›, .¿*.-:;'f.f 13:;-'ê:;›.-.'.‹:;>, ifiiorf 1' wí, .zf.uf`oà:>", a . N . c . M.
ombrígoi, ewbígoi, umorígošo e outroe semelhantes 
due, inicialmente, oensávamos se tratasse de uma 
tentativa de tradução da palavra portuguesa umbigo. 
Consultando os dicionários díaletais trentinos, 
porem, encontramos em Drati o termo valsuganoto 
bonígvio. Também em azzolíni, sobre o antigo falar 
de Rovereto e Trento, encontramos cwúvfgwf- Entre 
nossos informantes trentinos não se conhecia, 
contudo, nenhum termo semelhante a estes, sendo 
usados os acima indicados, certamente inspirados em 
bofiwn oe Ia tomara do dialeto de Trento. Tratawse 
'?` 
.. provavelmente de um vocabulo antigotag (sendo mais 
249 É normal que em dois estados diferentes de uma língua se 
encontrem "arcaísmos“ ou termos antigos, como preferimos chamar. O 
adjetivo "arcaico" não é bem empregado nestes casos pois, enquanto 
tais termos existirem e funcionarem em uma das duas fases, serão 
considerados sempre elementos atuais. 
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conhecido nas aonas camponesas) e que em Nova 
`Trento resiste como recordação do dialeto de um 
séoulo atrás. Ue fato, nmitos trentinos vindos a 
Mova Trento ou a Rodeio, ou a qualquer outra zona 
de imigração do estado, surpreendemwse ao sentir 
falar uma "lingua de antigamente", a língua falada 
por seus avóe. Nestes casos, ao invés de inovarem o 
aprenderem a língua da nova comunidade, os grupos 
imigrantes permanecem conservadores pois, sendo 
para muitas comunidade a lingua o úníoo ou duaee 
unico bem cultural, a defesa da tradição idiomátioa 
ooinoíde com a defesa da sua própria 
índividualídade"25O 
É olaro que 'também aqui as palavras. eotrem 
evoluções ou nmdificaçõee devido fa diminuição de 
seu uso e, especialmente, à falta de estudos 
sistemáticos da norma escrita (Nâo se aprende o 
dialeto na escola, mas atraves da tradição oral de 
pai para filho). nas na maioria dos casos o tato de 
ignorar a norma não afeta a funcionalidade e a 
interoompreensão. Hxemplo notável é a variação 
acima atribuída ao termo oorreepondente a owwfgv. 
Outro vocábulo due apresentou uma grande variação 
toi o correspondente ao português 'tn Ê 9-v. R 
¿*z'›'.'f'¿*z's"¢;FI_. ¿>a'f*¿~u<âfâ5J, ba'.f*¿>us f, ¿»a'z'~¿u:'Ís=oJ, ¿và'.f*¿'»â's'é;íI_. 
ba' .-' “.z*L=~,~T`$ aífzfo . mi* . 
.B0 E. C oseriu, op" oít. p. 105. 
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WQ fizwere 
brage 
daak 
maia 
dãaketa/plus 
gravata 
epalari 
Rapel 
barata 
ombréla 
daentura 
mudande 
tatool 
Kaltsotíƒekaroaroti 
okarpe 
tsavate 
etivai 
sgalmereƒdalmere 
dzókol 
vesti 
véeta soto 
rédšípéto 
la veeta 
mudande 
guanti 
bratealet 
anel/vera 
retjíni 
Kolana 
grumbial** 
3-2 ROUPQS, CQLÇADOS, ACESSÓRIOS 
ff:t '."-(É Q? W@m .HV Q Fig ` 
brage 
maíeta acto 
maíafgolf 
plueƒdjaka 
gravata 
opalarí 
Rapel 
barätä 
ombréla 
dzíntura 
mudande 
fatsol da nax 
kalteotí 
okaroe 
dzavate 
etiuaí 
dzokol 
telara 
vésta Soto 
buetína 
véeta 
mudande 
guanti 
bratfalet 
anélfvera 
retƒíni 
kadenéla 
grufäl 
1.5: * á' 
braga 
fanela 
maia 
jateta 
gravata 
le tírake 
kapélo 
bareta 
ombrela 
la dzíntura 
le mudando 
el fateolo 
Kaltsóti/Kaltseti 
le ekarpe 
dzopéleƒdzavate 
otívale/otívai 
drambeƒdalbere* 
dzoholo 
aoítofveotíto 
la goto veeta 
buetím 
veeta 
mudando ' 
guantifmanópolí 
bratealeto 
anélofvera 
retjíni 
Hatenaƒkaínéla 
grembía1e*** 
calças 
camiseta 
blusa 
paletó 
gravata 
auepençoríoo 
chapéu 
boné 
guardawchuva 
cinto 
cuecas 
lencinho 
meias 
eapatoe 
chinelos 
botas m w.nota *sl 
tamanco 
vestido 
anágua 
eutíã 
saia 
calcinhas 
luvas 
oulceira 
anélfaliança 
brincos 
colar 
avental 
* Wrati, sobre o falar da Valeuqana, aeeírala ainda "dambare“ e 
galbara ; ** fiazolini Fala de "grombial" e "gromia1"; 
*** Pratí fala de "gwr?âJa“; aeeínala ainda "yrambfaÃe” em Borgc e 
”gwfl?Q!a" em Díeve Teeino. 
_, _. W ~~ I.. ~. L.
Também neste campo semântico, como nos 
seguintes, conetataremos fenômenos semelhantes aoo 
vistos acima, porem com um ingrediente dívereo: a 
Éñl No Brasil, nao áreas de colonização italiana, não existe maio 
esta eepécie de calçado. Tratawee de um eapatâo de homem, feito 
pelo próprio colono, com pedaços de couro velho ou com restos de 
outroa calçados. O que o caracteriza é a cola feita de madeira. 
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maioria das palavras que sofreram evolução aqui ou 
due foram substituídas por correspondentes 
portuguesas resultam do pouco uso do objeto na nova 
terra ou atualmente, e outras são adotadas 
diretamente do brasileiro por se tratarem de 
criações deste seculo. 
assim, palavras como `ake, bareäai faoa¶a í"& NI '.§ 
(ou Ja Maiara sofivfl, a2úkoI e sga£mere, por se 
'tratarem de coisas pouquíssimo usadas em Nova 
Trento, especialmente no meio camponês, 
apresentaram na entrevista um número de acertos 
bastante baixo, sendo que a maioria dos ínformantes 
respondeu, respectivamente, I suspeosorí, fi bufieo, 
Ja Kamfzeäa (pois, sendo o clima da nova terra 
quase sempre quente não é mais de. oostume usar 
debaixo da camisa essa espécie de camiseta sem 
mangas; eis porque perdeuwse inclusive a palavra), 
e Í flamankfg sgalwerf poucos conheciam, não só a 
palavra, mas também essa especie de calçado. De 
tato, só os ínformantes da lê geração se 
recordavam de uma "bota com sola de lenha", sendo 
que do nome somente dois se lembraram. Já outros 
objetos como a pulseira e as luvas mostraram~se em 
uma fase mais avançada de aculturaçâo (Todos os 
)"‹Ã fã' ínformantes responderam " paisera e lv Juve), 
exatamente porque (exceto nos últimos anos) não 
tazíam absolutamente parte do uso camponês do 
24?
252 R. M. Groasolliz Uvva craaca J”ârauoarÍa. áwi fitfmíaro a 
imigrante, cujas roupas levavam am consideração 
não a beleza e a ornamontaçäo, mas a economia e a 
funcionalidade" Outros, ainda, embora existentes o 
usados em ambas ao realídadeafl mostram também uma 
preferência ao vocábulo português. assim, ao invéa 
}1-_ íëâ *-‹ if:Q ré ›¬;. X2 r~:¬ §3_= fã maia, V5 P¬-Í. ,M §`§ Q. V *É ff: fff W Ê: `= das palavras 
Ni 255: 
...- ou tsqoafa e muoanaa (masculina), a. partir da 
goração, seja da cidade ou do interior, adotouwsa 
já definitivamente La ooàe, Ja saía, ia biuaa, Za 
›`¬‹ã maia, Í `ƒfnaf, Ja fiwofia ou ainda zokfia (em 
alusão a uma famoaa maroag brasileira) e .íøƒuäfonf 
ou Í aoäíoo. 
a adoção daate último termo se deu porque 
tal peça íntima não ora inicialmente usada pelas 
oamponeaas imigrantes, mas ao vestia uma espéoia da 
corpete com mangas, muito estreito, due "entai×ava“ 
u . 
- . o52 . l, os seios, chamado buaflfna/Ú “ , termo antigo e Ja 
tora de uao inclusiva na área trontinau apoaar da 
dois dos informantea trentinos terem respondido
á *_. tj- '-.- 9; bué e boaäfn, acrescentaram logo que ao tratava 
de uma palavra antiga e que atualmente se usa 
reošfioétwu como no italiano. Tambem em Nova Trento, 
«z com a entrada na comunidade do "sutia" em sua nova 
forma há maia ou menos 59 anos atrás, entrou também 
no dialeto a nova palavra. Somente uma intormanto 
6? ii. '\ 53; 
Fzê/r~¿›z_ ¿;.*¿›f.› ¿'ao"¿"f.› 1° £'>"~â-r.› .ê1"'ffr 2"' {'â»fa-fra ¿"1` és I¿;›z:›z¿›a'f'~a1›.') f.›ai'Jés~ f'"or*és'a ázfz'- 
bfaafííana, parta *”; Provincia fiutonoma di Trento, 1989, p. 2o5. ›'¬‹ ). i. 
/'¿‹
ee reoordava fika nome boaäfna e duae outras ~ae 
lempravam da peça na eua antiga forma, mas a 
chamaram de komoeäo e de konoffio, 
Merecem atenção ainda doía vocábulos por 
apresentarem fenomenos diferentes: tratawee de 
"oaloinha" e de "oo1ar". Ú primeiro, ao ínvee da 
forma díaletal Ie mudando, todoe oe informantee, 
eem exceção, reeponderam Ja orageäa. Neste oaeo 
não ee trata de uma adoção, mae ,de uma logica 
tradução do português: se 'ba1çae”' se transformam 
no dialeto em braga, porque 'balcinhae”' não 
poderia ee transformar em orageäa? alem diaeo, 
temos que levar em consideração que por algum tempo 
aa mulheres ou não usavam essa peça íntimazsš ou 
usavam uma outra, de- forma bastante díverea da 
atual, comprida até quase oe joelhos. 
Quanto ao termo dialetal ueado em Nova Trento 
referente ao ornato "colar", trata~ee novamente de 
um aroaiemo. Enquanto na Valeugana, na região 
roveretana ou na grande parte do trentino ee dia 
normalmente koiaaa, em Nova Trento muitos dos 
íntormantee, especialmente da lã geração, 
responderam: Ã koraí. Também aqui pensávamoe 
353 as mulheree camponesas italianas, especialmente ae mais 
velhas, não usavam nada debaixo da saia. Conta~se que elas 
urinavam pela estrada em pe, simplesmente abrindo as pernas. 
Somente no início do seculo essa peça paeeou a fazer parte do 
guarda~roupa feminino, mae eram longas, cobrindo ae coxae in R. 
M. Groeeelli: dove cresce !”firauoarÍa, idem, ibidem.
inicialmente se tratar de uma adaptação do 
português já que, indagados, nenhum dos informantes 
trentinos conheciam tal palavra. Folheando, porém, 
cz dicionárícz de Ifiratí sobre o falar valsuganoto, 
encontramos254 uma gravura que reproduzia uma 
senhora com "i recini" (brincos), "lo strangolin"
› [fita de veludo preto que as moças colocavam no 
pescoço) em dias de festa) e "i corai“ (um colar 
trabalhado com botões grossos de "coral", ou seja, 
de pérolas). as mulheres camponesas italianas, por 
tradição, colocavam sempre uma jóia, ainda que 
pequena, obtida um tempo somente como presente de 
‹- v uz casamento ou de no1vadoA“5~ ainda hoje geralmente 
elas usam um brinco, um anel ou um colar.^5b Este 
último, confeccionado hoje em ouro ou prata, e 
conhecido no dialeto entre as senhoras mais idosas 
pelo nome koraf, como extensão do antigo nome 
daquele feito com pérolas. 
ao contrário do que vimos sobre c 
desaparecimento dos vocábulos, notamos também neste 
campo semântico aqueles de maior resistência, 
conhecidos inclusive entre os falantes monolingues 
tmmofmáfa, sntarwme, C0 3332 O do português de 3% geração. 
braga-e fiapeí- 
254 Prati, op. cit. p. lášu 
ÊS5 R. M. Grossellí, üwve orasca...op, cít. p. 2o?. 
25o Q pulseira parece não ser tão comum quanto os brincos e o 
anel, tanto e que nem mesmo o nome oraâfafeäw ou outro do 
dialeto permaneceu. 
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Rovereto Vígolo Vattaro 
la vanga 
baíl 
la forka 
rastel 
Ue particular na aínda' a palavra Êamsvtai 
elas: gvwbfaia, gwumfaf, gvmía- `¬-‹ V 
». 
que no dialeto aprossntou inúmeras formas, entre 
gvxwwfai, 5wvmwbíai¿ 
gmwmüfaf, grzmmüíaiég gxmmüfai, ámmwüíaiõf e gwemwhíai, 
due correspondem em parte à variedade existente no 
próprio trentíno, em parte fã criatividade. de uma 
língua que não possuí escrita como o é o dialeto de 
Mova Trento, aprendido em todos os oasos de maneira 
informal 
3.3 
'talz/ter da segar 
daapafdzapet 
manarót 
manarotel 
el pík 
katsóla 
píof, píov 
la baréla 
INSTRUMENTOS DE TRQBHLHO 
fala 
vanga 
badíl 
forka 
restél 
dzapin 
manarot 
manarót 
pík 
katsóla 
píovo 
baréla 
Valsugana Wortuduës 
la faltse 
la vanga 
baile 
la Forka 
reatelo 
daapamanéra/sartƒo 
manaróto 
manarotin 
píko 
Katsola 
versor 
baréla 
foice 
pa direita 
ga tontâã? oroaoovgg ano1nho”“ 
enxada 
machado 
maohadinha 
picareta 
pá pedreiro 
arado 
carro de mão 
ÉS? Forca: grande garfo, com três ou quatro dentes e com o cabo 
longo; serve para juntar capim. 
358 fiwaüalo, neste caso, refere~se ao instrumento agrícola, 
destinado a juntar folhas secas ou palhas. É formado por um cabo 
longo dotado de uma travessa dentada, geralmente de forro. Em 
português existe a palavra fasäeio, mas se refere ao instrumento 
tormado por uma fileira de ferro pela qual se passa o linho a fim 
de se lhe tirar a estofa ou, aínda, uma grade com dentes de pau, 
com a dual se aplaína a terra arada. 
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eguateaort 
elita 
la eerla 
fokol 
podarolffokolet 
la eega 
la dzérla 
apataadora 
torbea 
guida 
martél 
piantola 
tanaía 
agüateaort 
elita 
aerla 
pooarol . 
podina 
aega 
baailon 
opateaoora 
tíóldo 
Forbes 
guida 
martel 
piantola 
tanaia 
eguateaorto 
slita 
eerla 
ronkon/Kortelaein 
ronkolinaƒpodarolo 
sega ' . 
bigólo 
apataaora, atoa 
el tjo/ i tƒoi 
la forbeze 
la guída 
martélo 
piantola 
tenaía
‹ 
famílias vieram do interior). 
deeaparecimento, anotamos: ai pia, Ja fiaâsdia, 
regador$59 
v. nota* 
foicinna 
podadeíra 
. 2oO v. nota 
aerrote 
v. notazál 
vassoura 
prego 
tesoura 
parafuso 
martelo [W 
v. nota2°¿ 
alicate 
äete grupo de palavras referentes aoe 
instrumentos agrícolas foi o que apresentou o 
número maia elevado de acertos pois a maioria doa 
entrevistados, cu: são agricultores Ce o oaao dos 
habitantes da Vígolo), ou já o foram ( é o caso de 
grande parte doe habitantes do centro urbano, cujas
Q Dae palavrae do dialeto que estão em faee W
QM
É 
Varaor (ou píof] e Ja píaoävía, sendo substituídas 
359 Slíäa: carro sem rodas, puxado geralmente pelo homem, para 
carregar capim, madeira, etc. muito comum no Trentíno para 
'transportar o feno de inverno, pois desliza com tacilidade na 
neve. Com o modelo trentíno, os imigrantes conetruiam a affàa 
principalmente para tirar lenha do mato morro abaixo. ainda hoje 
no meio rural é possível encontrar aeea espécie de carro, cujo 
nome permaneceu tambem igual. 
2eU Pooadeíra pequena, com a ponta encurvada. Uma espécie do 
toicinha, porém muito menor. 
Êol Haste de madeira, aroueaoa, com ganchos nae duas pontas aos 
quais ee penduram baldes ou cestos. 
serve, geralmente, para transportar 
Câflgä. 
Éo2 Pequena bígorna com ponta qua. enfiada no terreno, eerve para 
QA 
D1
Q 
colocada sobre oe ombros e 
ua. Tem a forma de uma 
bater a foice, a enxaoa ou outras instrumentos de corte. 
~"`,)C."",> 
«$»_›'»§..
por Ja pfkareäa, Ja pa oe peotero, I*araob; quanto 
a pfaoioša, esquecido o termo díaletal e não 
encontrando um correspondente em português, grande 
parte dos ínformantes respondeu atraves de uma 
construção frasal: el fer oe baäer saoa (ro ferro 
de bater enxadaj. além destes, outros vocábulos em 
desaparecimento são: ia gwfow (onde 95% dos 
ínformantes respondeu parafuso), of ` s ez JaQ ›`~‹ É* â;-×§Ê ¬-‹ 
° T sizza, conhecidos somente na lê geração e por 
alguns da 2%. Estes dois últimos tem porem uma 
explicação fika desaparecimento, no sentido que os 
oroprios instrumentos não estäo mais sendo usados 
nas novas gerações" O ofgoj desapareceu já fas 
muitos anos, pois grande oarte da população possui 
ou água encanada que chega até a casa, ou um poço 
bastante próximo. Quanto à ao; 'Q .W 53: 'J constroiwse hoje 
uma espécie de carro mais ou menos semelhante, com 
rodas muito baixas ou :own rodas [uma espécie de 
tronco biturcado), geralmente puxado- por bois, 
chamado comumente por azorrafiu Da mesma forma, 
vocábulos conm› pooaroi e fiákof fiou Koräeiaâsío ou 
fokoleäfl são conhecidos somente entre os 
intormantes de mais idade pois se referem a 
instrumentos antigos, muitos <tra2idos diretamente 
da Italia e que hoje, ou são de pouco uso, ou foram 
substituídos por outros instrumentos de fabricação 
brasileira que possuem formatos diferentes. 
'.T>E.`¿"j
n unica palavra due não apresentou nenhum 
acerto foi a âgvaäaaorüy onde todos os ínformantes 
responderam igual ao português regaowr, embora em 
todos os casos oom o "r" inicial simples. nas 
também aqui provavelmente não se trata de abandono 
do vocábulo, pois esse instrumento não existia 
entre úms agricultores no século passado, onde se 
usavam outros wétodos para regar o quintal como, 
por exemplo, buscar a agua com baldes ou latas no 
rio. 
Observando também aqui o fenômeno contrário, 
ou seja, o da conservação de certas palavras, as 
due apresentaram maior número de acertos Foram: Ja 
svasaora (geralmente com a introdução de um "i"
É *M-z epentétíoo: Ãspasaora), Ja .aaoa, Ja forbaza, 
rasrelo, Ja forka e Ia seria. Estes três ultimos 
termos são falados inclusive por monolingues de ãä 
geração da cidade em frases do português, sem ter 
consciência de que se tratam de vocábulos do 
dialeto. 
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3.4 ANIMAIS DOMÉSTICOS, AVES, INSETOS 
Rovereto vígolo Vattaro 
vadél 
bo 
Haval 
kavala/fatora 
azen 
gat 
Kain 
pegora 
Kaveraƒkaura 
rugantƒmast o 
kunél 
ooroƒpantegalm 
tjóka 
poíat 
galína 
gal 
af 
Farfalaƒst `” 
olíntsala 
rain 
fial laio 
bísérdola 
róskfitoavat 
toíveta 
oaeletƒoaél 
békasoke 
§~. 
íÍ`*`$ 
H G tola” 
Vëdél 
ho 
Kaval 
Havala 
azen 
gat 
Kain 
pogora 
Kaura 
rugant 
Hunél 
sorzofpaltegam 
'ojoha 
polat 
galína 
gal 
avafavo 
tarfalafpavola 
slíntsana 
raí? 
on his 
panolato 
róopo/toavaton 
toívota 
ozolat 
píkío (it) 
*od 
Como 
Valougana 
bosorro 
boi 
cavalo 
égua 
burro 
gato 
cachorro 
ovelha 
cabra 
porco 
vedéloƒvedelóto 
ho 
Havalo 
Havala 
muäü 
gato 
han 
oíogora 
Haoraƒkaura 
pórkofmaštƒo 
kuníd3o2““ coolho 
al aordo rato 
la t5óka 
poíato 
la galína 
al galo 
vesoaƒave 
farfalaƒpaweqjo 
dzíndzala 
ra?o 
la hísa 
bísórdola 
rospo 
taíveta 
uzelot 
békaleyoƒbékasúko 
pinto 
galinha 
galo 
abolha 
borboleta 
pernelongo 
aranha 
cobra 
lagartixa 
sapo 
coruja 
passarinho 
oíca~oau 
nos campos somântíoos antoríoreo, também 
aqui temos váríaa palavras do dialeto que estão 
perdando o uso, sendo substituídas por 
correspondentes do português" ââo elas: 
áâ úavašâ é já de pouco amprego. Éomente o 
ooo ínformantes de Vígolo a usaram; nenhum da 
oídado. O termo preferido é emprestado do portuguêâ 
Êoš Pratí assinala úwnƒozo om Eorgofl fiwníäyo em ätrígno e âuwäl 
em Roncegno. 
Éoá aazolíní fala do pavwa" 
Éoõ além doata forma, nxzolíní oíta a orosonça em algumas ároas 
do rovoretano de Soünxafa e do Jihfiaia. 
Portuguëa 
gal. choca
Q 
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Za egwa. O mesmo se diz de eva, com poucos acertos 
entre os íntormantes jovens. 
Tambem em rapido ritmo de entrada no léxico 
do dialeto estão os empréstimos portugueses ei 
pfkaoau , ai fafi¿ ei pernefongo: o primeiro termo 
somente os informantes mais idosos responderam 
bemasofieg o segundo, mais difuso, foi denominado ef 
save somente por uma família da cidade e ~ .:_`É )'~‹ 9"?- Éflfê Í); Ê: 
por um informante de Vígolo; quanto ao terceiro, o 
termo dialetal, dividido em duas formas em Vigolo W 
oëfnokafa e alfnäsaoa ~W é completamente 
desconhecido na cidade” 
Em Fase ainda mais adiantada de 
desaparecimento estäo os vocábulos agem (ou mwsoj, 
. 
( M âsíveáa e kuoel ou kowà Todos os três (À-I-Ê. «fl 
apresentaram somente un1 ma dois acertos "mais ou
Ê ›"-( menos" aproximados ao original: ei mago e mui, 
QE ›..4 Ja sfogeâa, ef fiowe{y>e ~ Kmego. Todos os outros 
informantee responderam igual ao português ou com 
algumas adaptações como ei ouro e Ja kwruosa. Já o 
termo díaletal correspondente ao português 
"lagartixa" foi totalmente esquecido. 
ao contrario do que se viu, os vocábulos 
díaletais de maior conservação neste grupo são: ei 
"'\› Q\ mÉF Ja *joão (dito por muitos Ãa fone), Ja 
'-‹ \: kaora, ef pofaäv, i uzeiet; ai veoäf, ei geä'e Ja 
gna£Ã?àa. 
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Rovorato 
narana 
ananaafiít) 
ua 
límon 
pom 
Fraga 
por 
anguríafiít) 
péroeh 
rava rosa 
rava daalda 
aí 
tsígola 
bazana 
dzuk 
patata 
daaldo 
verde 
panofija/aq3aq3otol 
pomídóro 
raaoí 
oevoroní 
molantaanafiít) 
aalata 
brókol 
Kapus 
rawanél 
nozéle americano 
lat 
vín1 
ayapa 
formal 
rízo 
bíra 
3-5 FRUTAS, VERDURAS 
Vígolo Wattaro Valaugana 
narans 
ananaa 
ua 
límon 
pom 
fragola 
por 
anguría 
pérsog 
Harata rosa 
rava dzalda 
aí . 
taígola 
bazana 
dzuk 
oatato 
formontas 
aígotol 
pomídoro 
faaoí 
povoroní 
molantaana 
aalata 
brókol 
Haoua 
ravanél 
nozélo americano 
lat 
vín 
a?apa 
formaí 
ria 
mira 
Português 
laranja 
abacaxi 
u af 
limão 
maçã 
morango 
para 
W molanoía 
péraogo/péraegí pêasogo 
rava rosa/favo hatarraba 
rava o3ala¿°6 oonoura 
aío A, . alho taiola¿&? cebola 
taga Feijão da vagem 
la dzuka abóbora 
oatata batatínhas 
sorgo milho 
muzogoto aooa da milho 
pomídoro tomate 
faaolo/fasoí Foíjäo 
poveroní pimentão 
melantaana harínjela 
aalata alface 
bróholo oouwa~flor 
Raposo repolho 
rawanalo rabanota 
badãíqfií amondoíns 
lata leito 
vim vinho 
açapa cachaça 
formal quoíjo 
rízo arroz 
bíra cerveja 
naranso 
ananaa 
ua 
límom 
oomo 
fraola 
pero 
anmuría 
. », .. Boa termos aolma, estao perdendo a rorma 
díaletal nas goraçëes mais novaa: angwria, 
¡I'."(.l*f'.~'? .Í 634115' .~' TJ _, 
Ja 
. , . . 
?_'\\ _, 33 9: =a pavwrofifi, aendo aubatltuídoa por 
malanafä, ÉÍ Éüwäfvz Íä sarvwza‹a of flíwawäonau 
Zoo Pratí Fala de fava aaia. 
om Strígno. 
Éo? Pratí, além do zfuia falado om Borgo, acrescenta zaoia usado 
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Em fase mais adiantada de substituição está a 
palavra pow, com somente um acerto na nossa 
amostra. a maioria dos Falantes da cidade utiliza 
E 83 *O Qi? já ei maaom, uma adaptação do portugues “ 
Tambem o termo português "milho" está sendo 
introduzido no vocabulário dialetal de alguns 
4.4. 
Q3\ íntormantes de 2a geração e se faz realidade nos 
de EQ. Quanto ao 'saoagv” do milho, a forma 
portuguesa aparece somente na šä geração da cidade, 
sendo utilizado pelos outros ínformantes uma 
variação de awaogúàw, muzegdú , mozegdú , muzfgdfi, 
¿>¿afwú§!¿fóë. 
alguns dos nomes acima tomaram já 
detinítívamente a forma portuguesa rw: dialeto de 
Mova Trento por questão lógica: tratamwse de 
alimentos que não eram conhecidos entre os 
imigrantes na época da imigração. assim, palavras 
do dialeto trentino como amenas, fraga ffragoia, 
.›""f~a'oi'a',F_,, va' zw'-sa', f~a'vz;-ê' »:z¬'.›;^^a'l«*o§é'z' .f.fréâ-.:'a'.‹'r¿'s=a'r:a' e 
nozeEe amerfkana não são conhecidas em Nova Trento. 
aqui se usam vocábulos emprestados do portuguësgág, 
un1 pouco adaptados ao dialeto : ei bakaƒf, ei 
morango, ie sfnome, Ia oeterava; quanto ao vocábulo 
Éoa Da mesma forma como no dialeto trentino se usam palavras do 
próprio italiano para nominar esses alimentos que passaram a 
aparecer na mesa do camponês recentemente. Veja a semelhança das 
palavras apresentadas na lista com as do italiano gramatical: 
anaflas, rkagoia, rapa rosa, aaroda (exceção), meiamawana e mwzefia 
a' me* .fuz"fi'ra'r:e . 
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"amendoim", este não foi introduzido dirctamento, 
mao sofreu uma ovoluçäo interessante: 
âmonobímëmanowfnømânc até chegar à forma *~‹. Ca **¬-‹ §¬e, Í3 
mânoof ` ' utilizada nojo pola maioria dos 'Y-,_ ¬-Ê 5-.- az 
talantoo. Nessa mesmo linha, o termo Sfäww' é 
omprcgado por poucoo, pois a bobída alcoólica 
brasileira por excelência, a cachaça, é Feita com 
componentes diforontoo daquela italiana, o quo lava 
à adoção no dialeto de Nova Trento do novo termo 
katfâoa. 
Morocom atenção aindâ ao formas 
corroâpondontos ao termo dialotal poflarw empregadoo 
polos nocoos informantos do Mova Tronto. mlguns 
reoponderam igual, paäaüe, mao a maioria paâaflfya 
ou pwtaáw mofitrâno. Q primeira forma tratawoo som 
duvida de uma tradução da portuguesa "batatinna" o 
â sogunda orovavolmonto do uma criação do dialeto 
nectrontino Çoosflrana quer dizer "nossa") a fim do 
diferenciar as batatas ínglooao comuns no Sraoíl 
daquelas da velha pátria. Outraâ tentativas do 
'traduçãta são rosoootas como s¿5c›~ áwota, 'som L'-‹ 3; ía$ 
cinco ocorrências, quo é um misto entre sígolâ o 
“cebola do |:abeça“ e fazvi` oo- wa5éà_ com quatro 
ocorrências, também um misto entro fäzof bazanf o 
"teíjäo de vagem". Mao não termina aqui a aventura 
dosta ;>alawra, sendo duo outros raoís informantoo 
"'.¬ ils l`\¿E 9'-< responderam ' ` ao roma. Eota trata*so talvez do 
Ê59
uma criação do dialeto de Nova Trento, originária 
dos vários formatos da feijão ainda am vagam ali 
existentes: curto, médio, estreito, comprido, etc 
(fama significa "ramo"). 
Quanto às palavraa díalataia da maior difusão 
a resistência nesta grupo aasinalamos: naransa (na 
variação Jafansa e mafana), pwüaagf, ` aígwia,E ›¬›. NÉI 
fazoí a formaf, sendo oa últimos quatro do 
oonhacimento inclusive dos informantea de šš 
geraçãofoidada. 
3.6 COZINHQ, CQSA 
Rovereto Vigolo Vattaro Valsugana Portuguêa 
la t ala 
padéãa 
l”oré1 
la bótsa 
akolarol 
gratarola 
taier/tabiél 
meakola 
bikera 
kikera 
piat 
dzupíera 
Ranarola 
Kaaaƒmanéstro 
Kortél 
tjéla 
padéla 
l”orél 
bótsa 
skolapaata 
gratarola 
taierƒtabiél 
meskola 
bitjara 
Kikera 
piat 
skudéla 
monarola 
menéatro/Kasót 
Kortél 
ramina 
padéla 
l”orélo 
bótsa 
Kolapaata 
gratarola 
taiaro 
meskola 
la tatsafbit5era 
Kikara 
piato 
skudéla 
rúdolo 
monéstro 
Kortélo 
panela 
frigideira 
funil 
garrafa 
ooador de 
macarrão 
raladgro 
tábua*§; 
vünotazfo 
copo 
xícara 
prato 
aupaira 
rolo 
concha 
faca 
Éo9 Tábua do madaira aopra a dual ao cortam os alimentos ou aa 
deposita a polenta recém tirada do fogo. 
EYO Grande espátula da madeira que aarva para remexar a polenta-
piron píron pírom 
Rutjar Hut5ar Kutjaro 
parol parolƒl paroloƒbronzo* 
kolinót v.nota Rolim 
Krasidel tjeletfkrasidel set5o,Krasidél 
1avaman,sKudéla lavaman orentela,skudéla 
setjer set ar setjér 
'taola taoia taola 
skansia skansia/kredentsa skafaƒkreoentsa 
karega Karega Harega 
spédjo spéoõo spétƒo 
let let leto 
la Kula Hunafletin letím/Kuna 
Ramera Kamera Hamera 
Kozina Kozina Hozina 
garfo 
colher 
caldeirão 
coador cafe 
balde 
bacia 
pia 
mesa 
guarda~1ouça 
cadeira 
espelho 
üämä 
berço 
quarto 
cozinha
M MW Pi Q N 
Tendo sempre como parâmetro de comparação a 
lista acima, quatro respostas diferentes surgiram 
entre os nossos informantes: ja warmíáa, Ja QÉ §3§Í _â›Í* 
Za kolaoera e ei sakeëç Q primeira foi o nome que a 
'maioria dos informantes atribuiu ao correspondente 
portugues "panela". Nenhum dos informantes 
neotrentinos conhecia ramfna ou areia e nenhum dos 
trentínos Ioonhecia marmfäa. Inicialmente pareoiaw 
nos estranha essa resposta, mas depois, consultando 
m ú m o dicionário de Tíssot , sobre o dialeto de 
Primiero, encontramos essa palavra como sinonimo de 
uma "grande panela". Também em Drati, apesar de 
nosso informante valsuganoto não conhecer esse 
termo, encontramos marmíra 'somo sinonimo de uma 
grande panela de ferro. Trata~se provavelmente de 
uma palavra de pouquíssimo uso como o é esse 
$?l D informante não conhece o nome pois não existe mais o ooador 
de café. ' 
ÊYQ L. Tissot" üfaƒonarfo firfmferoäüo. Frovinoia autônoma de 
Trento, l9?o. 
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proprio recipiente, utilizado somente quando se tem 
qua preparar oomida para um grande número de 
pessoas, para uma oomunidade. Has no dialeto de 
Mova Trento, embora ae panelas atuaie ea apresentam 
em uma medida menor do que aquelas antigas, o nome 
marmíra permaneceu e ao estendeu' para qualquer 
panela, de qualquer tamanho. 
Quanto ao eegundo termo, Ja garaƒa, utilíaado 
por todos os informantee sem exceção, ou tratawae 
de um empréetímo do português "garrafa“, ou provém 
da antiga palavra oarafa due existia em vários 
dialetos trentinoe e que hoje quase ninguém mais a 
2?3 oonheoo Ço objeto am aí ee tratava de um 
recipiente de vidro para a água ou para o vinho, 
cxwn a barriga um pouco mais larga das garrafas 
normais e geralmente com cabo e bico). Se esta 
segunda hipótese é a oorreta, temos mais um exemplo 
do grande conservadorismo do dialeto de Nova 
Trento, que se utiliza de vocábulos que para o 
linguista ou para um Falante trentino poderiam ser 
ohamadoa de aroaíemoe.
u 
Ja o termo koiaoewa (ou ainda akoiaoefa e 
.skoaoera) ao invés de .skoiaoaaäa é o resultado de 
um "arranjo" do dialeto de Nova Trento, ou eeja, de 
373 O únioo dicionário que oíta 'taraf ” ' " ' .ía a e o de nzxolini eobre 
o antigo falar de Trento e Rovereto, mas como uma palavra em 
extinção 
K2 M
uma mistura entre o verbo dialetal kvlare (socar) e 
Io sufixo português eíra. 
daaew' trata~se de uma outra criação do 
dialeto neotrentino, derivada da forma do coador de 
cafe no Brasil, forma de um "saquinho" Çeaakeáj. 
alem destas criações, das palavras dialetais 
acima que parecem estar desaparendo devido a 
introdução sempre mais frequente de correspondentes 
portuguesas são: fiwasfoëi (ou t5e1af ou aeâyo), 
sátnfiáia, .ss¿;;ar; kaaeves e .skans£a, .skafa ou 
kreoeoäsa, sendo substituídas por ei balao, Ja
M 4 s É *II 9; ›.,_, cxÉ kom isÉ ¿»zêà'sf.=:"r.›a' _, J ,oz'a'_, .f'›.'.z',z'a'r~.=£'ê:'‹ e ai ~ 
Este ultimo termo foi também chamado por alguns 
informantes de Ã*armar e ainda de ai guarda ordapj 
fiürdepfiwlouças)- Em uma fase mais adiantada, podem 
¿...še _S:..'\'. 
' se oonsiderar pertencentes ao ‹dialeto de Nova 
Trento os empréstimos portugueses Ja fake' e ei 
rolo, pois somente um intormante demonstrou 
recordar~se mais ou menos do antecedente dialetal 
ao responder ei Kuráaí e ei modo. Este último 
termo, aliás encontrou várias formas nas respostasu 
dos informantes de Nova Trento. alem do já referido 
rolo, apareceram várias frases que tentaram 
explicar em dialeto de dual instrumento se tratava: 
ÉYQ Q forma oasffia usada em Nova Trento, apesar de termos 
considerada aqui como evolução da portuguesa "bacia", pode também 
ser originária de baáaƒna, do dialeto trentino, embora este termo 
se refira a um outro utensílio (uma especie de fôrma para cozinhar 
tostas). e dúvida permanece.
3e 3
" 
âí'^z;'f~a'o'o.f~ fia* /à›a'.›*?a'f'“o.f'.f ", "f*o1‹:;› oi:-;- ¬›i';›à'.à*a'o*'éš1éà> "`, ”r~ou‹*<;›'V 
*¬¬-‹Q E1. do wakwrona“, ”£aw oa aàírar ^ 'afaoë]a“ o "kual 
ka äfra Ja àafaoãfa”- Tom~sa que considerar também 
duo poucas famílíaa tam nojo a tradição do fazer a 
massa em casa, o que lava ao não uso dosoo 
ínotrumonto a ao conaoquonto osduooimonto da 
palavra” 
Quanto aos vocábulos do maior roaíatênoía, 
aasinalamos noota grupo: àabíoä, maaâofa, áavaga, 
,. , .. .. '”}"? mwflasäfü, áaula, Iaäw, Mfkara o o¿kwr"”'5 
3.7 FQMÍLIA 
Rovoreto Vígolo Vattaro Valsugana Wortuguëa 
om 
dona 
pópw 
putëlót 
putél matél tozoƒtozaƒfíólo 
vétjo vét5o vétjo 
zoven 
dšamé 
para para/papa 
mare mare 
m ú 4 
homem 
molhar 
neném 
monínofa 
moço/a 
velho 
jovon 
gêmeos 
pai 
mão 
on omo 
dona tomo 
popo pópo 
matalot tozatoƒtofiota 
M; »wo 
zovon dovon 
aomoí domélo, doméí 
' pwøá um mamafifä 
ÊY5 Nota~ae quo o termo of oíkar, 
mudou de gênero, provavelmente por 
português que é maaoulíno ou ainda 
outras localidades do Trentíno quo 
no dialeto de Nova Trento; 
influência do oorrospondonto 
por influência de dialetos do 
utilizam as duas formas, como 
por exemplo no do Cambra: ai bífiƒfir/Ta ofkƒera. 
2?o Sogundo Pratí, pobo ou pa&w'uaado nojo no dialeto 
valauganoto, no sentido da oriança paquonafneném, é um trentíniamo 
introduzido noa últímoa anos. Q palavra indígena é âoaato/Evsaâa. 
É?? azzolini aorosoanta ainda a forma manos usada bínaj/fiíoáfa. 
2?8 Segundo Pratí, mama e papá aâo termos recentes. Q prova o o 
tato que essas duas formas não são usadas, ou o são pouco, por 
Êoâ
fiol,fíola 
aio 
zia 
kozim/Kozí 
nono 
nona 
neodo 
nésa 
mísar 
madona 
n r" a 
zendro 
rratél 
soréla 
gwas 
gwaoa 
apoza/mari 
okapol 
vodof 
.~_;,"~‹ ' v' 'C:I¿á.‹!..è:¡1. 
fiol,fiola 
zío 
zia 
na Kogím/Ko ina 
nono 
nona 
neo 
nooda 
míaor 
madona 
nora 
aondro 
fradél 
soréla 
gudao 
gudasa 
apozá 
da apozar 
vadov 
fiolo,fiola 
ol barba, zío 
la amia/ zia 7 
kud3imƒHud3ina 
nono 
nona 
novodogão 
novoda 
mo miaiar 
me madona 
mo nora 
3onoro,dondra 
fradélo 
soréla 
santolo 
santola 
maridá 
da maridar 
vadovo 
2.9 
filhofa 
tio 
1:' Í. 
primofpríma 
a vÔ 
avo 
neto 
neta 
sogro 
sogra 
nora 
gonro 
irmão 
irmã 
padrinho 
madrinha 
oaaado 
solteiro 
viúvo 
Kata campo semântico, junto com aquele 
rofaranto aoa ínotrumantoa da agricultura, foi o 
qua apresentou maior número de acortoa. ao únicas 
palavraa quo aprooontam porigo do dooaparooimonto 
em curto ospaço do tempo são as correspondentes aoo 
tormoa oortuguoooa: "padrinno, aogro, nato o 
quam fala, 
passado. 
ou onde ao fala, um dialeto mais puro. Formas mais 
antigas são para o marwx Não ao sapo porém o que o autor entendo 
neoto oaso por "antigo" pois, om seia caaoa, ooorroram mama a 
puma nas respostas de informantos do šâ geração em Nova Trento, 
inclusive entre aduoloo do doaoandënoía valauganota, o que vala 
dizer que esses dois termos oram comuns na metade do século 
279 doía é uma iorma já em deouoo, como também barba, in Prati 
280 Também aqui Drati assinala Nevwow como tormo recente. 
Inicialmente, para a nata, díxiawsa mada, 
28l Existe um provérbio dialetal rovoretano que dia “M marjowrso 
.¿›.z'ê.ê'og,*;f.fàê' .~'m'.-'f;2'.»:ê'.f* À. .«›'.'~¢“z'c2*ä'»'* .‹:~'.›ú-'à'.=_, .»:».›u-:z¬1`éê'r“ âfea, .fr.=-ooaur Ja' É um 
provérbio que as camponesas dixíam às suas filhas quando se 
oasavam , saindo da própria família, Tratawse da uma simpática 
advortëncía da qual, sogundo ao mães, dopondia a felicidade do 
quam ao caaava: ao ao casar, dizia, oonvém mudar do tato, mudar 
cara, ao necessário para uniformi2ar~ae com aquela da nova 
Família, a mudar alimantaoão, o modo da oor vestir o do viver, 
para seguir o siotoma da família do marido, in nzfloliní, op, oit,
primo", a respectivos femininos. ôänáoio e sanäola 
aparecem somonto nos informantas de lã geração da 
Vígolo o em o0% daqueles de lã goraçâoƒcidado e H? . -. zm PC 
do Vígolo; mƒsor o maoüha ocorra ao na lê geração 
de ambas as áreas; naoob e naooa somente em trêa
É 9-«Í informantoa de lã geração da Vígolo; o "m ocorra 
na maioria dos informantea mais idosos do interior 
o na metade daduoloa da cídada. Em todoa oa outros 
casos, as formas adotadas são ai paovípo [ou ainda 
o'.›".f.›.:z~í×;>_,, o'1'.-'ro"1`po),, of xcf Ia Ja' ;':.ofgf*..êê', .‹".và§¿':f;› fa§ .:__~¿ 
¬-‹ 
W? 
Ia nata, ai primo o Za,nrfma. 
Km muitos oaaoa ocorreram ainda o amorego do 
viúvo o soiäero ao invés dasÊ ›~¬ Q ›¬.,, of jewfwg 
formas díalotaia zamoro äãaneroj, vaobf íbwobvoj a 
skaoof [oa marfaar, ao spoaarj. 
Já os vooábuloa de maior acerto, inclusiva na 
cidade, foram: J”Óm, Za owhâ, ol pobo, Io zfo, of 
ffof, para (om alguns casos pmmwâ,É S35: rwzüiwâi, âfiàsr*1F 
marfig Méaƒo- 
Merecem atenção ainda doía vocábulos que 
demonstram mais uma vez O caráter "arcaico" o 
oonaorvador do dialeto do Nova Trento, cuja única 
referência é aquela da memória da língua falada 
polos bíaavós. Tratam~se dos tormos .barba/amía o 
bimáf (gêmeos). Us primeiros, que Wrati tinha 
assinalado como vozaa em dasuao, ocorreram am um 
ínformante de Zä geração da cidade; o segundo (no 
Qoo
fiwvaratw 
luni 
martí 
mérkol 
zóbía 
vondro 
âabo 
domenoga 
dšonar 
febrar 
mara 
april 
madãio 
dsupo 
luio 
agost 
ootembro 
otobre 
novembre 
dísembro 
uno 
do 
tre 
kuatro 
oínkue 
sei 
séte 
óto 
Fl (IJVF53 
doze 
ondoze 
dodeze 
dialeto roveretano sería bífiâüfi, assinalado por 
mazolíni, tratawoo também do um termo antigo, o foi 
uoado por um informante de lê geração de Vígolo{ 
3.8 DIAS Dê SEMQNA, MESES DO QNQ, NÚMEROS 
Wfgolo Pä££afu› LaZ$agana 
luni 
marti 
mérkol 
zobia 
wondro 
oabo 
endomenoga 
ojonar 
feurar 
mars 
april 
mad5io 
dãupb 
luio 
agost 
setembro 
otobre 
novembre 
disembre 
uno 
doi 
trei 
Kuatro 
sinkuo 
sei 
séte 
óto 
nove 
doze 
undezo 
dodeze 
282 Também o©mjhfka_ 
383 Em Grigno, fëbroro. in Drati. 
luni 
marti 
mérkolí 
dobía 
vondri 
sabo M domonegagäz 
dgenaro 
febraro 
maroo 
aprilo 
madgío 
dãuyo 
luío 
agosto 
setembro 
otobro 
novembro 
dísombre 
283 
uno 
doi 
tre 
Kuatro 
sinkuo 
sie 
séto 
Óto 
nove 
diozo 
undexe 
dodezo 
flbrtugwèfi 
âegundawfoíra 
terçawfeíra 
quartawfoíra 
quinta~feíra 
soxtawfeíra 
sábado 
domingo 
janeiro 
Fevereiro 
março 
abril 
maio 
junho 
julho 
agosto 
aetombro 
outubro 
novombro 
dezembro 
um 
dois 
três 
quatro 
cinco 
âëíä 
ooto 
oito 
novo 
defi 
onze 
domo 
E-._`} Ç<\ Q
tredeze 
Ruatórdeze 
Kuíndeze 
eedeze 
dezeeéte 
desdóto 
desnove 
vinte 
trénta 
Ruaranta 
eínkuanta 
seeanta 
eetanta 
otanta 
novanta 
eíento 
einkueeíen 
mile 
to 
No que ee refere aos 
verificou nenhum problema. 
ínformantes de 3% geração 
memória 
,Ê3 
tredeze 
kuatórdeze 
kuíndeze 
oedeze 
dezeséte 
desdóto 
desnove 
víntí 
trénta 
Kuaranta 
eínKuanta 
aeaanta 
setanta 
otanta 
novanta 
aento 
sínkuesento 
mílí 
Janto aos meeee 
tredeze 
Kuatórdeze 
Kuíndeze 
eodeze 
dítƒíaséte 
díedoto 
dísnove 
víntí 
trénta 
kuaranta 
eínkuanta 
aeeanta 
eetanta 
otanta 
novanta 
aento 
sínkueaento 
mílí 
2o8 
treze 
catorze 
quinze 
dezesseis 
dezessete 
dezoito 
dezenove 
vinte 
trinta 
quarenta 
cinquenta 
eeesenta 
setenta 
oitenta 
noventa 
cem 
duínhentoe 
mil 
dias da semana, não ao 
Inclusive a metade dos 
da cidade oe sabem a 
do ano, apresentaram 
respostas diferentes daquelas acima oe meaee 
"ju1ho, abril e dezembro" onde, ao invés dos termos 
díaletaíe, estáWee,paseando ao uoo de formas entre 
tz dialeto e na português oomo é.u3 caso de IuÂo e 
oüzëmbwe ou dezembro, ou ainda ora igual ao 
dialeto, ora igual ao português como e o caso da 
ínconotânoía de abri! e âorff. 
Enfim, no que se refere aoo números, nota~ee 
no dialeto de Nova Trento a crescente introdução de 
oäkafief e de ztfpanäv no lugar das formas 
só' zfifz .-*L'u‹‹.§~¢'à'‹-;-r: z;› _ 
ozÊ 33€* . -`›""‹í£~"*l1
4. Percentuais de acertos 
até aqui vimoe duaíe oe vooábuloe que se 
comportam diferentemente no dialeto de Nova Trento, 
tentando buscar uma explicação ou a causa. Chegou o 
momento, porém, de verificar a nossa hipótese 
inicial de que o dialeto vai ee perdendo com o 
passar dae gerações, especialmente na área urbana" 
Quanto à frequência de ueo do dialeto 5.2~ ,QL 
verificamos anteriormente na peeduíea 
eociolinguietíca a nítida diminuição oom a mudança 
de um grupo ao outro: a lã geração interior 
apreeentouwee em uma fase forte de bilinguíemo com 
predomínio do dialeto; a 2ê geração interior e a lã 
da cidade em uma fase de bilínguíemo equilibrado 
entre o uso de ambas ae línguas; a 3% interior e a 
2% cidade em fase de bílinguiemo com predomínio do 
português, principalmente nesta última; e a šë 
geração cidade em fase completa de monolinguíemo 
português. Resta saber neste momento se a 
Frequencia de uso do dialeto corresponde com a 
fluência ou grau de conhecimento da língua em cada 
grupo, Partímoe do princípio de que quanto maior a 
frequência de uso, tanto maior a fluência da língua 
2o?
ou, více~versa, quanto menor a frequência, menor a 
Fluência, Isso nos leva a pensar de ínicio que o 
numero de acertos de vocábulos sera altíssimo na LQ 
e 2a geração do interior e na lê da cidade, baixo 
na šã do interior e menor ainda na Êä da cidade, e 
baixíssimo na õë desta área. 
Q tabela foi organizada da seguinte 
maneiraggáz a ¡drimeira linha se refere ao campo 
semântico questionado, a segunda ao número total de 
vocábulos de cada campo semântico, que corresponde 
ao numero máximo possível de acertos e a terceira 
corresponde as gerações; são diferenciadas ainda 
com os numeros de 1 a 5 (lã linha vertical) as 
'Fami1ias. Isso nos permite identificar cada 
intormante, confrontando as sua respostas com os 
dados pessoais da página 189. Cabe ainda saber que 
o primeiro bloco se refere ao numero de acertos dos 
informantes de Vígolo e o segundo aqueles da 
cidade.285 
Êñá Não fazem 
referentes aos 
parte da tabela a contagem de acertos dos vocábulos 
números, meses do ano e días da semana, pois, 
tratando~se de elementos que se aprendem a memória W sabendowse 
um, sabem~se todos ~ não medem, na nossa opinião, a competência 
dialetal. 
2$5 a tabela vai assim lida: Na família I, no grupo da 32 
palavras referentes as partes do corpo humano, o ínformante de
A 
primeira geração acertou 32, o de segunda 29 e o de terceira, 25. 
E, dessa maneira, sucessivamente. 
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mlndo os rooultúdos aolmú, ou aaja, 
somando os rmfimoros de cada ínformante dos vários 
Qf "unos 0 dos vários campos semântícos, temos 0 
seguinte resultado: do total possível do acertoa da 
1025 vocábuloâ, oa ínformantes do Vígolo acertaram 
91? na lê geração, YQ5 na Që e 09? na äë. Já na 
cidade, os reâultados foram ÉS3, ?á1 0 139, 
respectivamente. Em percentuais, os acertos em cada 
grupo foram: 
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Uuas últimas conclusões relacionadas aos 
resultados vistos anteríormante podem ser teitas a 
partir desse quadro: 
lQ) Confirma~se a nossa hipótese inicial de 
que a competência dialetal esta diminuindo com o 
passar das gerações, especialmente nas novas 
gerações da cidade. Medindo o percentual de perda 
de vocabulário na passagem de um grupo a outro, 
temos: em Vígolo, uma queda de ll,9% na passagem da 
lë_à Zä geração e de na passagem da 2§ a * ~0 zz Çfl. <›\° às 93 'ZX 
quanto éa situação da cidade, temos uma perda de 
10,9% da lã à Êë geração e, da Që à Ea uma queda 
elevadíssíma de 58,?%. Éstes números sozinhos nos 
levam já a prever o Futuro do dialeto de Nova 
Trento: se os percentuais acima são válidos para 
todo o grupo e não só para a nossa amostra, e um 
idêntico percentual de diminuição seja válido, 
sempre como hipótese de trabalho, para as próximas 
gerações podemos prever que, em Vigolo, o dialeto 
`$ QA resisti por muito e muito tempo, enquanto que na 
cidade, dentro de duas geraçães, poderá se 
considerar definitivamente enterrado. 
Që) Relacionando estes resultados com aqueles 
da pesquisa socíolinguistica, confirmamos a nossa 
hipótese de que a fluência esta ligada à frequência 
de uso em quatro grupos: na lê e 2ë gerações do 
interior e na lê da cidade onde a alta frequência 
2?2
de uso nas mais variadas situaçoes cotidianas leva 
a uma maior conservação do léxico e 
consequentemente a uma boa fluência dialetal; a 
mesma hipotese é ainda oonfirmada na Eê geração da 
cidade onde, em um sentido contrário, o uso 
exclusivo do portugues lavou a uma aprandiaagem e 
retenção muito baixa do vocabulário dialetal_ De 
1025 palavras, oinoo intormantes juntos acertaram 
somente l43, número que seria ainda menor se 
exoluissemos o informante da família nQ 1, que é de 
Besenello, onde os jovens tem mais contato com o 
dialeto (somente este informante aoartou quase a 
metade do total). 
a mesma fúootese não foi, porem, confirmada 
em dois grupos: na ãä geração do interior e na Éä 
da oidade. ambos apresentaram um percentual 
bastante elevado da aoertos{ó8% e ?2,3%) para quam 
usa o dialeto em tão poucas situações, como 
demonstraram no questionário sooiolinguístioo, 
Éstudando o oaso de cada grupo podemos, contudo, 
procurar uma explicação. 
as crianças de Vigolo, mesmo se hoje tem 
maior contato com o português (escola, amigos, 
televisão, viagens, situações sociais, etc) estäo 
inseridas em um ambiente particular, onde a cultura 
dialetal italiana é muito mais forte que aquela 
brasileira, seja no modo de vida e rios valores, 
§.,_} `.`¬¬ L›*~§
seja na língua. assim, queiram ou não falar o 
dialeto, estäo semore_em constante contato com ele, 
não eo no ambiente Familiar mas também no social 
(vizinhos, rua, bares, festas populares, etc), fo 
que leva a aquisição informal e inconsciente do 
vocabulário dialetal. 
Quanto aos intormantes de 2% geração da 
cidade, cabe lembrar somente um fato para se 
sntender o alto porcentual da acertos: a maioria 
deles tous o dialeto como língua materna, tendo os 
contatos com o português somente na "-'Õ 'T y-4~ E `{í‹ 5-¡. _? O 13% 
escola, em torno dos 7 ou 8 anos de idade. além 
disso, os indivíduos que hoje tem em torno de 40~ 
50 anos, em toda a juventude deles tinham muito 
mais contato oom o dialeto do que oom o português. 
E quando a_ língua portuguesa passou a entrar 
dos msíos do Q* ('~. -f -.Q íš maoiçamente nas casas com o 
comunicação e crescente substituição da língua 
familiar pela língua da televisão, essa geração já 
tinha bastante interiorizada a gramática e o léxico 
dt: dialeto. assim, mesmo se hoje são poucas as 
ooortunídadss reais de uso dessa língua (com Q 
partner e com antigos amigos), ele continua 
presente na estrutura profunda da língua destes 
talantes, talvez muito mais que o próprio 
português. Tendo já interiorizado o dialeto, as 
menores oportunidades de uso desta língua que a 
2?4
cidade lhes oferece em relação a uma comunidade 
como Vígolo, não influenciaram tanto na 
_ 
competência díaletal destes informantee, mae sim na 
de eeue filhos, que na família paeearwn a ter a 
língua padrão como referência e pouduíeeímae 
eituaçõee em que poeeam ouvir o dialeto" Tanto é 
verdade que o percentual de acertos dae crianças da 
cidade demonstrou uma queda de 58,?% em relaçäo aos 
seus país, quando a média de perda de vocabulário 
de uma geração a outra nos outros grupoe gira em 
2-* O ›.:\° torno doe
~ 5. Últimas consíderaçoes 
Seguindo este noeeo metodo de observação em 
produção dos vocábulos nos tree diferentes grupos 
de idade pudemos, na maioria doe casos, comprovar o 
tenõmeno da mudança. porque para ee verificar que 
um objeto muda é neceaeárío obeervá~1@ ao menog em 
doíe momentos diferentes. Sendo a mudança um 
processo, coneíderá~la na sincronia seria, na 
expressão de Coeeríu, uma "confraoücáfo ía 
N ,Hu og< , . aozewäo-.¿ ° E com oe numeros acima percebewee 
W86 E. Coeeriu, op. oit. p. 22. 
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realmente a diminuição de acertos de uma geração à 
outra- 
Um fato interessante que sucede e que os 
proprios falantes possuem às vezes consciência 
dessa mudança na díaoronía ou de empréstimos que o 
dialeto faz do português. Temos vários casos em que 
o ínformante responde em uma determinada forma e 
depois acrescenta que antigamente seus país ou avóe 
usavam um outro vocábulo. Vejamos alguns dessee 
exemplos: 
«~ mei parafflzw, mas antigamente ae dizia Ja 
guíoam (ínformante de EQ geração, Família II, 
oidade); 
‹~ aaaogerog eetí aní el era el oekekwfi idem) xxx 
~ aafaúw, ma el me poro padre dizea âewsome 
(Éä geração, IV, Vígolo); 
-~ aprímo; esti aní se dízea ei kuzím, ma ades 
non í costuma nanoa pu» (2a geração, IV, Vígolo); 
~ 'rbd ou muoafioe. adae dízemo zw%bd,Q 
muoanae› se dízea antigamente» (2a geração, II, 
Vígolo); 
-~ «Wama az Jefw. É Jato per talían mas nóis 
ohamemo di kamew (idem)- 
~ «míÁv, ma el me pare el dízea sorgo e me 
mare zaiotefilä geração, IV, Vígolo). 
Temos que colocar porem que a perda do 
dialeto, ainda que não possa ser- comprovada como 
I"“'Íf 
.zzfƒfta
tal do ponto de vista estritamente eincrõnico, às 
vezee ee refletiu em um úníoo informante, ou aeja, 
Cx 3 9-1» OO em um estado da língua. São os chamados casos 
de «mudança em ato». mesmo Coeeríu, na eua 
afirmação de que eo ee pode.comprovar a mudança na 
díaoronia, aceita o fato de que elaa podem ee 
manifestar (embora não podendo eer comprovadas como 
tal) também na sincronia em oertae formas 
«eeporádíoae», nos ditos «erros correntes» (do 
ponto de víeta cultural) ou na presença, no mesmo 
modo de falar, de variantes faoultativae Qdo ponto 
5%) ÍÉ' '-É de vista funcional). "ee variantee de 
realizações representam a manífeetação cmi mudança 
na einoronia. Tudo o due ocorre como exceção ou 
poeeibílídade e um reflexo do díaorõníoo no 
eincrõníoo, eeja como constituição de um modo novo 
. ,_ .. .. .. 288 ou como pereletenola de um modo antlgo . Êm 
nossa entrevista, encontramoe inúmeros exemplos de 
“mudança em ato" do dialeto ao português: Íoomí e 
mason£“(1ê geração, família II, cidade); 'Ea mabwä 
ou Ja bfsa" (Éã, III, cidade); "bersu ou kana, ma 
mi digo pú oerau” Çšã, IV, Vígolo); 'aáfvai o Je 
bdäe, mas uso maia bdäe” (äâ, II, Vígolo), 
a mudança do dialeto à língua padrão, que 
é uma realidade no município de Nova Trento (falo 
287 Idem, p- lüá. 
388 Idem, o. IO8. 
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especialmente do centro urbano), nâo ocorre de um 
dia ao outro, mas trata~se de um processo bastante 
lento e longo, embora existam alguns exemplos, como 
vimos, em que nos deparamos com casos de evolução 
em ato e outros em que o próprio informante percebe 
dus |oalavras do dialoto estão sondo substituídas 
por outras correspondentes da lingua brasileira, 
Mas estes são casos esporádicos. Na maioria das 
veaes a mudanca passa desapercebida. Dessa forma, 
muitos empréstimos :nl interferências cm: português 
no dialeto, se inicialmente ocorridos por acidente 
em um só locutor mas depois tendo se estendidos na 
fala Frequente do grupo, naturalmente se 
sstabilizaram e se 'tornaram comuns na tala 
dialetal, sem que o falante tomasse consciência 
dessa fato. Quando um falante do dialeto usa uma 
palavra da língua portuguesa não como um 
empréstimo, mas porque ele a ouviu empregada por 
outros falantes, esta elemento, inicialmente 
emprestado, passa a ser considerado como integrante 
do proprio dialeto. assim, quando um individuo, 
falando dialeto, usa em suas frases palavras como 
.Ia ¿›‹;ízi"s'-, ai me* .so¿j¿«w^o, auf' hole, I *as/'1"0¬ff_.. ëih' 
kotuvajo, Ja kvruqša, Ja faka, al masoo e muitas 
(_Xe mx outras que ocorrem na tala comwn dialetal em 
Mova Trento, se para o linguista se trata de um 
efeito de interferência, de perda do dialeto, ds 
ÊYÊ
empréstimos, etc, para quam usa a língua pode não 
sor nada disso.289 E essa processo ds interferência 
inconsciente não ocorrs somente do português ao 
dialatol mas também vicsavsrsa. Não queremos aqui 
fazer um estudo do português falado sm Nova Trsnto” 
mas snumsramos somsnts algumas palavras 
(substantivos, adjetivos, verbos) dus os falantes 
nsotrantinos, tanto os bílinguss como os näo* 
bilínguss, smbragam ao falarem sm português, com a 
csrtsza de que ss tratam de palavras desse sistema 
linguístico duando, na vsrdado, bartsncsm ao 
sistema lexical do dialeto s ss tratam, no pensar 
do analista, do empréstimos. São os casos do 
"1 í,›¬z 5"?% ›`¬‹ vocábulos oomo: * (ancinho)§ as .(3 ›.'.,. ía ig; _§:× §›Ê- 
A 
(coceira), äabfáf, maskoia, mawásäro, manasfira 
z. (sopa do taígaoj, íagftf fioxoramsnto do galinhas), 
karfoja (carrínho~do~mâo), sería (foioinha), nono 
(avô), grâ$ar× (coçar), asg£sar~ (esmagar), 
ssbragaiaow (desarrumado). 
através das listas do vocábulos pudemos ainda 
confirmar~ que o dialeto falado sm Nova Trento é 
rsalmonto. do 'tipo rovsrstano o valsuganoto. Qual 
389 Muitos vocábulos considerados inicialmente "erros" ou 
empréstimos do português são já transcritos como palavras 
pertencentes ao dialeto dos imigrantes inclusiva no áotfowarfo 
vébaäowriogvanoswse, de alberto Vitor âtawínski, publicado pela 
EDUCSXESTEF sm l98?. ali sncontramos rsgistradas palavras como: 
casamento, ramanoo, baoaàs, abaaaasf, almofaoa, calsonf, costa, 
.›'*?wa5,*?.›s?.z's.¬ .<›ra'ú“a'm:?fr, <;f<;f,=f'.frà"a'¿, z£*a'f~z'¿;z;'_, ¿›a'.ra'¿'z;›_, sa'.o<;›.f.›é;* ¿"a', _, 
1“¿â'‹;'¿â', <;=0J..2'.›'.<'«;', zt'v'*15';¿~â', ¿›a'5;f'¡a', ¿»a'.r.e¿ç,f¿fdo, aâ'~*f'w›¿é>r'.›£'›a_, g;fa'z*~¿â'.f'"a' se 
muitas outras presas do portugués. 
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CLO )-‹z (í: dos ' predomina ou em que maneira convivem 
juntoa é difícil de determinar- Sabewae que não há 
uma unificação, nem uma eecolha conacíente de uma 
ou de outra forma. 
Em alguna caaoa, o termo utílíaado por certo 
falante corresponde àquelez do lugar de origem do 
sua família. assim, por exemplo, oa vocábulos 
dialetaia correspondentes aos portugueses “joelho o 
menino" é. gomoa¿'e.,ou£aI no dialeto roveretano e 
gombfo e Évzwto no valeuganoto. analisando ao 
reaooatae dos ínformantoa da cidade, as tamílíae I 
e II, cujo sobrenome é originário da área do 
Rovereto, usaram ao duao nrimeiraa Formas enquanto 
que ae tamilias III e V, originárias da Valaugana, 
”“ perfeita R. gí- 112 31 utílizaram~ea das duas últimas. o- 
coincidência ocorre ainda com outros vocábulos o, 
nesse sentido, asaínalamoe o grande conservadorismo 
da família nQ V da cidade, de origem valsuganota, 
due em @5% doa vocábulos moetrouwoe oooronte com a 
sua origem étnica. 
Mae essa correspondência, no geral, não é uma 
regra. Em muitoo caeoe, independentemente da origem 
étnica familiar, é apenas uma das duas formas que 
se adota definitivamente em determinada área, senão 
em todo o município. assim, as formas tírakw, 
gvmbío e versar, todas valeuganotae, dão as quo 
prevalecem em Vígolo ao invés dao tormae 
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roveretanas apalarf, gombeä< e píofl Mas também 
palavras roveretanas se impuseram como é o caso do 
predomínio, em muitos casos absoluto, de formae 
ífz ë como ” (na cidade e em Vígolo), aaiob 
[na cidade), äjékfiv (cidade e Vígolo), puäe; [em .- '-‹ 
Vígolo). É em muitos outros casos, ainda, usa~se na 
mesma area indiferentemente tanto uma quanto a 
outra forma, como sucede em Vígolo oom as palavras 
lavra* e Javvmfi pwsweia e farfaiaç aofyflw e zafatq 
eäo. É muito oomum, ínoluaíwe, gwàfázëiúíä" e , 
encontrar as duas formas na mesma família como é o 
caso da família nQ II de Vígolo onde, na passagem 
de uma geração à outra, encontramos: sorgo A aaloofi 
além destaÊ ›.,_, >\ Q ›‹zÍ 2: aí* Ê I ou o J» o';‹:'.‹w;í¿_"5 .o ` 
evolução oom o passar das gerações, que pode levar 
em oonsideraçâo não so a origem étnica do 
ínformante mas também a do seu partner, ocorreram 
outros casos em que um único informante assinalou 
indiferentemente as duas formas. Lmw exemplo e o 
informante de lã geração da família V de Vígolo que 
para "borboleta" e "pernilongo" resoondeu 
respectivamente paveío ou farƒafa e elfnaana ou 
zfhzala. Em outros casos nota~se ainda em alguna 
informantes uma oerta confusão entre o emprego de 
uma cu: de outra forma. assim, unw informante (Ea 
geração, família I, Vígolo) usou a forma 
valsuganota £5‹§ no singular, mas a roveretana 
/-3
ajddf para ‹3 plural. Ua mesma forma ocorreu com 
outro informante (lQ, IV, cidade) que usou guaaa 
para cs feminino e sanâoio para ‹3 masculino. Wor 
fim, na o caso ainda dos informantae que tem 
consciencia da existência de formas diversas para 
um meamo vooábulo. Hxemplo interessante é um 
informante de 2% geração (família IV, Vígolo) que 
deolaraz «moi Riva Jawamo mƒÁo; ai wa para ai ofaaa 
sorgo a me mara zaloba. 
apeaar de todos eaaea oaaoa. a da falta do 
uniformização entre o uso do uma ou de outra forma 
lexical, observando o emprego de todos oa 
vocábuloe, de um modo geral temos a impressão de 
que o dialeto pradominanteä pelo monoa no qua ae 
refere ao vocabulário, aaja o valauganoto em Vígolo 
ea o roveratano na oidade. Sa esta observação é 
verdadeira, podewae afirmar então que ainda hoje, 
apos mais de um aéoulo de distância, a origem 
étnica ainda influencia na escolha da língua (áoä 
das famílias trentínas do oantro urbano são 
originárias da área de Rovereto e E*< das de Vígolo _`‹ 0° 
eáo valauganotae). Mas, para o momento, devido ao 
tamanho de nossa amostra, essa observação oormaneco 
como uma impressão, como uma outra tese a ser 
defendida.
CQPÍTULO V: LÍNGUA E ESCOLA 
äaáígwaäfaapáo oo " *fo Q*-. Í”. 9; ¡'¬-‹ fr- 
Imoiicapáas paoägúgfoaa 
Ú oaráter "misturado" oa língua dos 
descendentes da ímígrantas fisoja quando falam o 
dialeto, soja quando falam a língua padrão] so 
verifica, embora até o momento tenhamos Falado 
somanta da léxico, am todos oa outros níveis 
línguístíoos: o fonológíoo, o síntátíoo a o 
semântico. Junto oom os empréstimos, as 
interferências mais comuns e mais fáceis de serem 
detectadas aäo as tonétíoasu Raoonhaoowso 
facilmente quando um ítalo~brasíleíro abre a boca: 
quando tala dialeto, geralmente não produz, por 
oxomolo, o fonoma ƒtsƒ ou fdz/ da cartas palavras 
como "zooolo" ou "zorla", suostítuíndo~os pelos 
síbílantes portugueses /sf ou ƒzƒ, e oscila no 
omprago da víbranto múltipla no início da vocábulos 
e no uso ds nasais, ambas inexistentes no dialeto; 
por outro lado, quando fala o português” oscila 
Zfoã
também no emprego do /rf múltiplo (diz caro ao 
invés de carro), tem dificuldades na realização do 
ditongo nasal Xãwf [geralmente pronuncia Jonƒ: 
avion), não vocaliza a ooneoante lateral final de 
.› z . .v eilaba como faz normalmente o braeileiro Ldia 
"tralda" ao invée de "frawda"), como também tende a 
não reduair para ƒíƒ e /u/ ae vogais finas fe! e 
` fo/. Um pouco menos visíveis, mas existentes, são 
ae interinfluênciae eintáticae, ou seja, na 
organiaaoão dae frases, e tambem_eemânticaa [como 
por exemplo a contusão entre oe verbos "levar" e 
'“trazer", já que no dialeto ambae as ações eäo 
cobertae por um único verbo: "portar"). 
Eeee caráter "misturado" da lingua do 
imigrante, seja quando tala o dialeto de origem, 
eeja quando fala a língua padrão, tem sido vieto no 
geral de uma maneira muito negativa.29Ú mesmo em 
uma cidade como Nova Trento onde a maioria da 
população âá de origem trentina, o dialeto falado 
ÊQO Eeea depreciação e percebida já nos termoa que comumente ee 
usam, inclusive por certos linguietae, para descrever oe 
empréstimos de uma lingua à outra: "contaminazione" (Leoni 1963, 
215), "detormazione" (Wando 196?, 116), "parole piu o meno 
etorpiate" (Franoeeohi 19?O, 184), "oonfueione of idíom" (Ryan 
19?3, 511), "ibrido o paeticcio linguístico" (Blengino 19??, 409) 
Tambem negativaa eão oertae explicações oomo falta de oultura ou 
falta de consciência linguistica do falante: "privi come 
Qeneralmente eono di cultura e di conecienza linguistica" (Meo 
Zilio 1?58, 425), "scarea cultura" e "incoeciente fueione delle 
due lingue" (Rando 19e?, lie). cit G, Rovere in Giorgio Paduan 
(org.) flveeenza, ouläura, língua e àraofzfoní aef veneäf nei 
mondo. Parte II: Paeei di lingua íngleee. Prime inohieete e 
documenti, Giunta Regionale Regione Veneto, Venezia, eƒd, pp. 
l5l“1?4. ' 
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pelo imigrante e muitas vezes inferiorizado e o seu 
português ridiculariaado, inclusive pelos próprios 
educadores. Km termos práticos, na escola, se uma 
criança bilingue sente já certas dificuldades 
devido às interferências, a atitude incorreta dos 
professores ou colegas em relação à sua lingua 
tende a agravar esses problemas” Não nos referimos 
somente â questões estritamente linguístioas, mas a 
un: fato evidente e e×tra~linguístico que e o da 
esäfgmatfaaçáo da criança que 'vem do interior ~do 
município e vai estudar no centro, por fazer uso de 
uma lingua dita "aoaípirada", "de oolono". Esse 
julgamento, a principio atribuído às diferenças 
linguístioas que a criança bilingue apresenta em 
relação a criança monolingue da cidade, geralmente 
se estende tambem as diferenças comportamentais 
entre os grupos de zona rural e urbana, refletindow 
se duplamente no processo e nos resultados 
escolares. 
a timidez ou a mudez súbita do aluno 
apresentada nos primeiros anos escolares em muitos 
casos origina~se exatamente como consequência dessa 
:`>\ 
,.~. estigmatízaçâo linguistica" Muitos professores j 
observaram que certas crianças, extrovertidas nas 
brincadeiras do recreio, negam~se a falar durante 
as atividades de sala de aula simplesmente porque 
algumas de suas manifestações linguísticas lhes 
N!8 U?
trouxeram consequências desagradáveis no seu grupo, 
como comentários da reprovação ou ríaoa. E o 
problema se agrava ainda mais oordua, além dao 
23 X )-¡v ff 33 atitudao doa oologaa, - _, às vozes, uma 
incompreensão por parto doa proprios aducadoraa. 
@ormito~me, para oxemplífíoação, tranaorowar parta 
de uma entrevista com um orofassor~alfabotizador da 
aaoola do oantro de Nova Trento, que demonstra 
claramonto como é recebida muitas vaaas ea lingua 
m o H das criançao bilinguas do interior . 
a...O que ou oaroobo é o ooguinto: quando vam 
crianças de fora, que ou to faloi qua a ganto 
rocaba crianças da fora, não ë, da outraa oídadaa, 
a gente percabo duo é bom maia fácil onoinar do 
portuguêa, ou aaja, altabatízar. (...) Qecabo 
crianças do interior... alas fazem tranaforênciaa o 
aí alas oroouram o' colégio pra Fraduentar a 
primeira aério. Então a gente ai é duo percebe, né, 
a maior díficuldada. {...) Eloa são maia tímidos, 
eloa tom dificuldade do se e×praaaar...medo. Talvez 
por oauaa da timidez. até inclusiva a gonto tem qua 
mascar mais em relação à noaaa criança daqui, você 
tom due deaoar maia com a criança que vam da 
periferia, due vem do interior, né? šlaa ao vazaa 
dizem cartao axprasoõas duo a nossa criança aqui da 
cidade não está acostumada a ouvir. E alas então 
ÉQ1 Entrevista registrada oom EC, 3% anos, am outubrof90. 
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ohaooteíam, eles ohacotam, eles riem. [...) a 
criança normalmante vem falando eaae portugues que 
todo mundo fala. ãei lá, eu acho due a gente aquí. 
a gente tala arraaüf o português. agora como eu 
quero to passar esse errado é que sê difícil. ao 
vozes É até influencia do dialeto. talwoa um pouco 
aóaäofraob. eu não sei trazido por quem. mas o que 
au percebo é essa criança quo vam da periferia e 
depois passa praa outraa daqui, né? Porque ao 
outras paeeam até a falar aaeím. ãem querer eles 
.- - 25' 'P aoltam tal palavra L...)»- * 
O mito do dialeto víato oomo oorrupoão da 
língua nacional, apesar daa novas teorias e 
prooedimentoe pedagogioos diante de eítuaçöoa de 
línguas em contato W seja na área da Wedagogía, da 
psicologia, da Linguística aplicada, eto W tem 
ainda que ser erradíoado em nossos meios escolares. 
Faxwee ainda hoje neoeaearío dízar que não axistom 
línguae auperíorea ou inferiores ou dialetos maia 
oxpreeaívoo que outros. Estes, oomo outros 
julgamentos do. tipo "feio" e "errado" são 
convenções sociais e. como tal. em ai mesmas 
_ , . 293 deotituidas de sentido. 
292 Gritos nossos. 
393 Halliday: "Os usuários e oa Usos da Lingua" in Hallíday et 
alii. as cféhofas Ifnguíaäfoas a O ähsfho oe Jingwaa. Vozes, 
Petrópolis. l9?4, pp. 98«l35. ' 
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É claro due em uma realidade bilingue como a 
de Nova Trento o fenômeno de interação de uma 
língua na outra ("interlanguage") exiete e, ee de 
um lado não deve eer eetigmatízado pela escola, por 
outro lado não pode passar desaperoebído pelo 
educador. Q dificuldade do aluno bilingue. é uma 
realidade e, como tal, cabe ao professor auxiliáw 
lo. nas não fé com leis. repreeeivae ea inihidorae, 
como riscar de 'vermelho a redação do aluno ou 
chamar a atenção quando ele fala, que ee efetua oem 
conflitos a assimilação de um grupo étnico. "Muítae 
vexee eíetemae violentos para apressar o que eeria 
um processo natural obtém efeitos oontrárioe. 
üutrae eo alcançam oe objetivos ao ¡drooo de uma 
perda de valoree que não são eubetituídoe por 
novoe."2?4 O que fazer, então? 
Uma dae eoluçöee sería a de o professor 
dominar as duas línguas a fim de, ooneoiente dae 
dificuldades e dae possíveis interferências, 
intervir* de forma justa" Mao como nem *eempre e 
possível encontrar professores pilinguee, uma 
aoluçâo mais eímplee e oom semelhante efeito e a 
proposta pela "Linguística Contraetíva", ou seja” 
a de faäer um eetudo oomparatívo sistemático entre 
as duas línguas em questão a fim de ee ter 
Efld a. Lenard: À mafäww ow oãaíoflo árafiäfflo faiaoo em âamáa 
öafiarzna. Jornal Ú Êetado, Florianópolis, 5lX08ƒl9?5, p. lx" 
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conhecimento dos possíveis casos de íntsrfsrëncias 
dc› dialeto na língua padrão. Isso auxiliará o 
professor a dstsctar as dífículdadss dus poderão 
surgir entre os falantes bílínguos s a sntondar s 
solucionar esses problemas advindos do contato 
linguístico. Donhsosndo a orígsm do oroblsma, o 
aduoador tara subsídios para propor estratégias 
sooiowpedagógicas para a resolução da certas 
dificuldades na alfabstização, na produção do 
'textos ou sm qualquer outra ativídado que tenha 
relaçäo com o fator língua/dialeto. 
Muitos sstudos tom sido dsssnvolwidos a 
partir dos anos oO no campo do bilínguísmo e, mais 
sspsoifioamsnte, da análise Contrastiva ou 
Intsrfsrêncías Linguístíoas, sendo dus um dos 
grandes pesquisadores nssta área é Robert Ladouägs' 
äsgundo Ladoä uma comparação entre as duas línguas 
permite tazsr nípotssss sobre os pontos críticos do 
aprandizagsm cu: predizer oossívsis "srros" que o 
aluno poderá cometer" Os resultados de uma analiso 
oontrastiva ssräo considsrados como uma lista ds 
problemas hípotéticos até que sejam validados ou 
não como dificuldades através da fala rsal dos 
alunos. Em connooímsnto desses resultados, o
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professor estara mais capacitado a identificar as 
causas de certos problemas linguísticos, como 
tambem preliminarmente preparado a desenvolver 
estratégias para due o aluno os supere,29$ 
Qualquer professor de Nova Trento, em 
particular aqueles das escolas do interior, se 
estiverem mais ou menos conscientes dessa situação 
e se prestarem um pouco de atenção a produção 
linguística de seus alunos, psrcebaräo os problemas 
advindos da interferência do dialeto, 
.principalmente nas aulas de português e redação. Q 
nivel fonético, como já colocamos, e _Facílímo 
perceber, especialmente a dificuldade com as nasaís 
a com o /rf simples e múltiplo. Mas com um pouco 
mais de atenção, também na estrutura lexical e 
síntatica se verificam interferências do dialato, 
inclusive na escrita. 
Em anexo, trazemos várias redações de 
crianças de lã a 4â séries de duas escolas do 
interior da Nova Trento (uma da Vígolo s a outra 
do Trinta Reis), que exemplificam várias 
interterëncias dialetais no português escrito. 
Confere~se assim, por exemplo, nas primeiras cinco 
redações a ocorrência dos mesmos problemas 
fonéticos que ocorrmn a nivel oral como a 
Êäo P. Vandrosen: 'Linguistica Contrastiva e ensino de línguas 
estrangeiras" in P. Vandresen e H. Bonn: Fbwzooa da Lfnãuxsäfca 
fiwffoaoa. UFSC, Florianopolis, l9ä8. 
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dificuldade no emprego de /rf simples ao invés do 
múltiplo (nas palavras "oarínho", "morem, "maoarão" 
e "cnurasco"] nas redações l, 2 e 3, ou então nas 
redações Q e 5 a oscilação no uso das nasais /äoƒ 
ou ƒamƒ {"tubaram" e "ficarão" ao inves de 
"tubarão" e "tioaram" na redação 4 e a dúvida entre 
"então" e "entam", onde o aluno da redação 5 usa 
uma vez um, outra vez o outro, além do emprego de 
"dam" e de "orecisâo"). Embora seja pequena a nossa 
amostra de redaçöes, conseguimos verificar também 
interferências a nível lexical. ä mais evidente é a 
da redação nQ e, com o uso de "oorona de madeira" 
ao inves de "rosário de madeira". ainda nessa 
redação vemos a çmdavra "oorolado", que pode ter 
ocorrido ou como uma simples troca dos fonemas, ou, 
o que e mais' provável, oomo interferência do 
vocábulo dialetal "colorato". Tambem nas redações 7 
e 8 encontramos pequenas interferências como o 
emprego de "beterava" e de "bianca", 
respectivamente. Quanto ao nível sintético, ooorrem 
também alguns casos interessantes, como aqueles dae 
redações 9, 10 e ll; Q frase "duando...um tigre me 
viu ele me correu atrás" [redação 9) é reflexo 
evidente da estrutura díaletal "el ma víst el ma 
corresto drio": tanto o uso do duplo sujeito como a 
anteposíção do |dronome "ma" fime) são típicos do 
dialeto trentino. Outro exemplo e a frase "Não 
29l
tenho mais nada de contar" da redação 10, que 
tradua literalmente a regência dialetal "non go pu 
nient da dir", sendo due no portuguêe o verbo 
"dizer" nesta frase requer a preposição "pra"- For 
fim, temoe ainda a redação ll com a traee "quando 
oww e o dia dele"..., que também reflete a sintaxe 
do dialeto falado em Nova Trento “quando oue le el 
so di". 
ee redações rapidamente comentadas acima 
eervem neste momento apenae para ilustrar o quanto 
o dialeto está presente na estrutura do português 
em certas localidades de Nova Trento: de 30 
pequenos textos, ll apresentaram interferêncíae 
evidentes do dialeto. Ieeo no portuguee escrito 
due, meemo em ee tratando de redações de crianças, 
e eempre mais elaborado due a lingua falada. No 
nivel oral, logicamente, as interferências eäo 
muito mais constantes e mais evidentes. 
m problemática genérica de línguas em contato 
e de euas interferências nos mais variados níveis e 
graus precisa ser estudada para oferecer soluções 
que poeeam eer postas em prática nas escolas, para 
maior euceeeo na aprendizagem do portugues em areas 
bilinguee. ns constantes interferências do dialeto 
no português, oomo as que ocorreram nas redaoöes em 
anexo, muitas vezes são traneformadae em causas da
Ã ífš Ú ~' riminação da fala da criança bilingue que vem 
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da área rural e que tenta se inserir :mim grupo 
diferente, Coneeduentemente, essa discriminação por 
parte dos colegas ou do professor, pode favorecer o 
baixo rendimento do aluno, aumentar sua timidez na 
sala de aula e, em casos mais extremos, levar a 
evasão escolar.
V 
üom os resultados obtidos de uma analise 
contrastiva entre a língua padrão portuguesa a <m 
dialeto trentino de Nova Trento, o professor terá, 
antes mesmo de iniciar o processo de 
ensinoƒaprendízagem, as hipóteses das provavais 
dificuldades dos alunos e estara mais preparado 
para deteotá«las. após ssta primeira etapan "tera 
maiores subsídios para propiciar o treinamento da 
regra através de exercícios apropriados. Por 
exemplo: os casos relacionados aos fonemas nasais e 
vibrantes. Não adianta nada o professor gritar, 
riscar de vermelho ou chamar a atenção dizendo "é 
com um erre, e com dois erres", como ocorre na 
maioria dos casos, como no depoimento a seguir: 
«Por exemplo, tem uma palavra "terra" e a 
criança não diz, Essa semana passada, eu estava 
ensaiando até um canto com uma determinada turma 
ali do colégio e .a menina dizia "tera", eu dizia 
"terra" o ola díaia "tera"... nas que barbaridade! 
Êëš
Entâo...a mãe, pai, é lógico, são de origem 
xé o -4 italíana». 
Muitos educadores não estão ainda preparados 
para trabalhar com tais situações, Interferënciaa 
tonéticae desse tipo, como coloca Lado, são "pontoe 
cegos na percepção", sendo que fin falante de uma 
língua, escutando outra, não ouve na realidade ao 
unidades fõnicae oa língua estrangeira, ou seja, da 
eegunoa língua aprendida, mas eecuta as de sua 
propria lingua. Certas diferenças fonëmicae da 
eegunda língua paeearäo sistematicamente 
desapercebidae por ele eo não houver nenhuma 
diferença fonêmíca aimílar am sua língua materna. 
Nestes casos, o aluno necessita da ajuda especial 
do professor para oístínguiwlae na fala” n melhor 
maneira de tentar resolver problemas como o dao 
vibrantee é através de exercíoíoo com pares 
mínimos, levando o aluno a perceber as diferençao 
através da comparação de pares eemelhantes como 
"carro" e "caro", primeiro em palavras isoladas, 
||.¬ oepoia em frases oo tipo: uompreí um carro caro". 
E isso exigo muito treino, inicialmente oral 
(repetição pelo professor, repetição pelo aluno, 
uso do laboratório linguístico, etc), oepoie 
relacionando os sons aos símbolos gráfícoa. Igual 
procedimento deve ser feito em relaçäo àe naaaie, 
M \€} “-š Entrevista com EC, cit. 
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Quanto às interferências lexíoaie, também não 
se resolve rieoando a palavra. Temwse que fazer o 
aluno entender que a palavra que ele usou, oor 
exemplo "oorona", é oorreta quando ele fala em 
dialeto, e que no português existe uma outra forma 
oorresoondente. O mesmo se aplica às interferências 
eintátioae. Ú aluno tem o direito de saber oe 
porouéa da "caneta vermelha" ou das notas baixas em 
redação. Entender o eeu "erro", alem de receber um 
treinamento específico para superar ae 
dificuldades, e o caminho mais curto a 
internalização da forma justa. 
Na dificuldade de um estudo oontraetivo entre 
ao duas línguas, garalmente por falta de 
conhecimento do dialeto, resta ao professor, em uma 
realidade bilingue como a de várias localidadea do 
interior de Nova Trento, somente apresentar uma 
atitude mais. positiva em relaçäo ao dialeto. uma 
criança due é levada a se envergonnar de sua língua 
eofre uma ofensa que pode marcáwla por toda vida, 
inoutindo~lne julgamentos desfavoráveis em relação 
a língua falada no ambiente familiar e, em alguna 
caeoe, abandono do dialeto e adoção consciente da 
língua padrão, a lingua do professor, da escola, a 
"mais correta e mais bonita". 
8e a criança bilingue tem que aprender alguma 
coisa, não É o deeprezo à língua de seus mais ou oe
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austríaco dei linguieti, GNV, Vienna, l5~l8 setembro, l98o, 
›., 
'Om 
Il* 
z-5 
ri* 
›.,j. 
ri' 
i';. 5-4. 
‹.z '14m *¬~‹ ›.,_. 9: 
VICENTINI, G. "áambfamanäí Jífiywíatícf of uma cvwumíta íàafow 
brasfffana fflarf df uma rfcarca socfolfnguíaâfoaj" in Eaeeegna 
Italiana di Linguistica figpljcata, Centro di Linguistica aopliw 
cata, nQ 3, anno V, Bulzoni, Roma, 19?3 
WEINREICH, U._Línque in Contatto, tradução italiana aos cuidados 
de G. R. Cardona, äoringhieri, Torino, l9?á 
WILLEMS, E. Q aoulturaoâo doe älemâea no Brasil, Braeiliana, ääo 
Paulo, 1980 
£aNELLa, F. E mortalidade linqujatioa do dialeto italiano no muni* 
oigíg de Taió, dissertação de mestrado, UF$C, Fpolíe, l@85 
£IMMERMaNN, I. Lnterferënoia da um dialeto alemão na ljndua portu~ 
guaaa, díaeertaçâo de mestrado, UFSC, Florianopolis, l98l
Convenhos, ênaís, Revistas, Relatórios, Leis 
anais do LJ Encontro do Bilinguismo e variação Linduíatioa da 
Hggião ãul, UFSC, Florianopolis, LQE3 
mrchivio Comunalo di Meano: Envelope "Í 
26fO9ƒ?? 
{_.›~. JR z7× 
.z wárioa l8?O~l8?9, datado 
fitti dal Cogyodgo auí dialotti dal Ifontino, 
Fratelli Bronzottíƒüontro Studi Turistioi della città di 
Trento, Trento, l9o9 
Conveqno por la pyoparaaiono della carta dei dialotti Italian; 
lo~l? maqgío l?o4, Sampori, Hoasina, l9o5 
Oocroto~loi nQ 88 do 31 de março do 1938 in Coleção do Deoretos« 
laig do 1938, Impronsa Oficial, läää 
Dooreto~loi nQ 124 do 18 do junho de l938 in Colooäo do Decretos* 
lgis do l93ü, Imprensa Oficial, 193% 
Doorato~loi nQ 301 do Êá do favoroíro do l@39 in Colação do › 
Oecretos~leis de l9š%, Imprensa Oficial, 1939 
ll Wopolo Trontino, Trento, Eãƒüoƒläfiü 
lmiqƒagäo Italiana: Hstudoa. anais do I a II Forum do Eatudos 
Íta1o~braoiloíroa. UCSXEOT, Caxias do Sul, 19?? 
ImiQFflÇä0 Ítâliäüäi ÉfitUd0$, Cünforênoias a daoatos aoroaontadoa * 
durante o 19 o Eä Forum de Estudos Ítalo*Erasiloifos ~ l9?5 o 
19?o, Instituto Superior Brasileiro Italiano de Estudos e Pos» 
ouiaa [I$BIEP), UC$~E8T, Caxias do Sul, l9T9 
Inspetoria de Instrução Fúblioa:_Bodu1amonto Geral da Instrução 
Bgoliga, Imprenso Oficial, Florianópolis, l9l4 
Itzliga Gana. Foderazione por l”assiatonza degli emígranti 
transoceanici. ässooiazíono Nazionale poi Missíonari Cattolioi 
Italiana, anno I, nQ 1, 
La Voce Cattolica, Trento, 
La Voce Cattolíoa, Trento, 
La Vooo Cattolioa, Trento, 
tobbraio 1910 
14/ozfiava
Q D3 io/oafia 
ovƒovfiaos 
30?
äotízía della Prqyínoía Romana, Roma, 1925 
PIDSH: Drodrama Inteqrado de Uaaonvolvímonto Sócío~Econömioo W 
Santa Catarinawflova Trento, SEPLâNƒS&ICTfCEaG~SC, Floríanow 
polia, 1996 
publicação interna do IQ Encontro sobre Bilínduíamo no sul do 
Braail ~ lã o 20 da aqosto de 1982, UFRGS, l982 
Raaaaqna Italiana di Línduiatíoa âgplíoata, üulzoni, Roma , anno 
V¬ HQ 3¬ l9?3 
Rooíatroa do Tombo, Mova Trento, lB8OWl9l5 
Relatório agƒoaentado à assembléia Ladialativa da Provincia do ãü 
na lã sessão da Zoa. laqíalatura polo Presidente Francisco José 
da Rocha am Élfü?/l88oL Typ. Conaervador, Desterro, läüé 
Relatório aoroaantado á assembléia Laqialatiya Provincial da SC na 
Qä aaaaão da sua 26a, ledialatura oalo Pros. F. J- da Rocha am 
11¿1o¿1aa?, Typ. união, iaaa 
Relatório apraaontado polo 2% zjoewgyeaidanta da SC Mafloal do 
Nascimento da Fonseca Galvão ao Draaidante andré üordairo 
de arauño Lima em O3HUlfl8?0, arquivo Público do Éatado de 
$anta Catarina, Florianópolis 
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Entrevistas registradas 
Ém Trento, no período de julho de 1991: 
* Carlo Píffer, To anoe, Beeenello (região roveretana); 
W Elda Baíloní, ol, Vígolo~Vattaro; 
W Margherita Fedele, eU, Telve Evaleuganaj. 
1 Nova Trento: 
Profeesoree, no periodo de novembro de IQQO: 
~ Eunice Cadorím Bittencourt, äã, Nova Trento centro; 
W Uawaldina Piazza, ol, Nova Trento centro; 
~ Raquel Poli de âouza, Nova Trento centro. 
gn 
_.- 
~._,,
5 
bj Informantee para pesquisa de campo, no periodo de outubro a 
dezembro de 199o: 
aƒnw area urbana: 
Família I: ângelo Cípríanífiää), Waldomiro 
Ciprianiílo) fiüeeenello) 
Família II: Luíza Cucoo Sgrottflñü), Úeoar 
ägrottfillfi 
Família III: Etelvina Tomazonífiãlj, nã de 
Naide Feller[2Ú) 
lfamílía Iv: Maria üalrí Gon(7?), Benta Gon Darós{49), üngela 
Daróefilü) (Ribeirão da Velha) r 
Família V: Luiz Vo1tolíni[85), María Voltoliní Eoaoíšüj, âonía 
Éoso Ualri(23] 
Ciprianífiãfij, Silvana 
$grott(á3), Lízanora 
Lourdes V- Fellerfidõfi, 
¿›)¿~i'.>:›.› r.fz1z¿.w..»'o _» ~
' 
Família I: Pedro Balla ärída(Y3)¿ Ivanílde Dalla Erída 
BertoldiC4?), ndileon Bertoloí Caeeaniga(23) 
Familia II: Francisco Nícolodífioäj, alma Raiaer Níoolodifiãšj, Joeí 
Nicolodífilül 
Família II: Ida Mínattí 
Bastianifill) 
Família IV: Rafael Píanezzer(?3), Lurdes Vínottí Wianezzer(49), 
Jacír Ceear Wiane2zer{2l) 
Família V: Francisco Wíeentainerf ), Ilda wieentaínerfišlj, andrea 
Maria Mínatti (O9). 
~. 
LÁ. i'..›~š \__z 
\.x Lucila Dalsaaeofiáfij, Elianí 
Vw ÇN 
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